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DUAS PALAVRAS DE INíCIO 

.. O se.tmcjo sonha com a cidade, 
como o nômade do deserto coru o oasis." 

P . D~~TAI?lo"tS 

Nos moldes de minha Biogeografia Dínamica, antes 
publicada na Coleção Brasiliana e em que estudei a Na­
tureza e o H omem no Brasil, trato aqui. da alimentação 
em nosso hintcrla.nd, sob o ponto de vista hiogcografico, 
<lo provimento e da auto-.mficiencia regioual relativa, de 
acordo com os preceitos da Nutrição, como deserwolvi<la 
no país pelos nossas especialistas. 

Desde os arredores das cidades Jitoraneas e tendo em 
conta o facies dcmografico de povoamento esparso, o tipo 
sert:anejo da alimentação se e.stcndC desde o litoral atlantico 
até os mais remotos sertões e o interior da l un.1zonia, 
tendo como tipo de t ransição, entre a alimentação urbana 
e a sertaneja propriamente dita, .:t. alimentação no habitat 
agricola. 

A noção preliminar <la Geografia Rumam é que o 
homem se acomoda a dois tipos de habitat, 11rba ,so e r1,ral, 
com as variantes que apresentam em cada país; no habitat 
brasileiro, as var iante:;: são nllmerosa.s e em cada uma. a 
alimentação é subordinada aos recursos loca is, acrescido's 
ou não dos que lhe proporcionem a agricultura, a pecuaria 
e o intercambio comercial. 

Dai -resulta que em cada região, no habi tat rural, a 
alimentação tem o facies cnrre.~ndenfe aos recursos na­
turais, .:lCrescidos. ou não dos que a fertilidade do solo e 
:i. atividade agro~pecuaria e i-ndustrial lhe assreuram~ e 
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dos que lhe proporcionem o comercio ; assim, o proüime11to 
der, cride de· recursos naturais, agro-pecuarios, industriais 
e de intercambio. 

A auto-s11ffrie11cia. regional con~iste nos recursos re­
gionais, suficientes para a alimealaçáo em cada região, 
cm epocas eventuais de calamidades cl irna.ticas e outras 
( sêcas, inundações, crises economicas, guerr3-, etc.) ; <lcYe 
Ser pelo menos relativa, isto é, proporcional ao que ne­
cessitam as classes pobres, a cujo proposito é preciso ter 
em conta que uma parte dos alime.nto_s, indispr.nsa\:eis à 
alimentação equilib rada, deve ser gratuita para essas clas­
_ses, assim f rut:is, hor taliç...1S, caça e pesca. Dai os clubes 
agricolas escolares, de escoteiros e de adultos, as leis d"e 
caça e <la pesca, o Codigo F lorestal, e!:.c., vi sando impedir 
que os recursos naturais se e., tingam (leis de Proteção a 
Nature1.a ) e garantir, mediante cultura e criação a fa r~ 
trtra alime1JJar. 

Esta depende tambcm mttito das industrias de generos 
alimenticios, distribuidos pelo comercio, o q ue coloca a 
sadia alimentaç5.o ua <lepcndem::ia tambem da capacidade 
aquisitha, pondo em fóco a necessidade de economia 
domc.stica equilibrada; quanto à escolha- ou seleção dos 
bons alimentos, modo de preparar e racionamento, é ques­
tão de educação alimentar, de que o prjmciro preceito é 
o asseio da habitação e <le utensi lios, a que se seguem os 
que dizem respeito à boa qualidade dos alimentos e à 
proporção destes em relação à atividade desenvolvida. 

Daí apresentar-se c..'\:trcmamentc complexo o p roblema 
alimentar, para os tecnicos e dentistas que dcle se ocupam, 
ao passo que a educação popular preci5'a ser a mais sim-
ples p"ossivel, para que -se tome compreensivel. -

Nesse sentido, os nutrologistas estudam atualmente 
com muito interesse a alimentasão usual nas diversas 
regiões do pais, procurando vcrfücar . os menores detalhes 
do que já estabele<:.eu a sabedoria popular, para o efeito 
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das melhorias iridispcnsaveis. Esse objetivo coincide com 
o motivo biogcograíico do prc~cnlc livro, em que tenh o 
em conta a influencia da fartura alimentar, de bons ali~ 
mentes, para a l1igidcz humana, o p0\'0amcnto, a estabili­
dade das popuJaçõcs rurais e prosperidade dos sertões. 

O recente livro de A. da Sih,·a ~-feio "Alimentação, 
Instinto, Cultura" {1943) oc-ienta nitidamente nesse sen­
tido o estt1do, a um tempo gi;ografico e nutroiogico, do 
problema alimentar, mostrando as diferenças individuais 
e de hábitos, desde o extremo de po,·os primifü,os que se 
alimentam de carnes deterioradas (que têm como petiscos) 
até os grãus infimos, de enfraquecimento, da capacidade 
digestiva e de rcsistcncia a intoxicações alimcnt~res, 
gráus lnfimos mais frequentes nas populações urba nas. 

A conclusão pratica é que o regime <le frequentes 
passeios aos campos, a vida ao a r livre, é indispensavel 
à higidez: das populações sedenta.rias, pelo que neccssario 
desenvolver o e..,c11rsionismo2 o turismo, as C..'\:cursõcs de 
esco teiros e de escolas, de acordo com as boas n om1as 
adequadas, va lendo esta~ como disciplina da movimentação, 
oposta à vida scdcntari::t. 

Para isso, é preciso educar as massas urbanas e con­
dic ionar os atrativos às C..'Ccur5ões, o que implica amplo 
melhoramento das condições c..,istcncia..is das populaÇÕl'S 
rprais e sertanejas; e .issim, nessa ordem de considerações, 
I") problema alimenta r em nosso hintcrlanr.l fica na depen­
dencia de uma cncidopedia rural e sertaneja, cujas pre­
missas menores apresento aqui, cxpres::as nos numerosos 
excertos, compilados na literatura consultada, relativos a 
alimentação do homem rustico e tendo em conta as cha­
madas "civilização caipira", " civilização africana" e "civi­
'·iz.ação amerindia". 
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A T'tlsticidatle coloca no mesmo nivcl de atenção, 
comportando similitudes e diferenciações, o homem rus­
tico do litoral ( caiçáras, pescadores ma ri ti mos e de lagoas 
litoraneas), o prolet:an"ado agricola, o sertanejo propria­
men te dito, o habitante do inte rior da Amazonia e os 
indios, de que decorre que o tcrmç sertanejo, no sentido 
de rude, envolve todos os tipos e..xistcndais, em regiões 
incullas, pouco povoadas. Em rigor, por isso o presente 
livrn dever-se-ia chamar '"da 1

' Alimentação do homem 
rustico no Brasi1". 

Prefiro no entanto focafü.ar, de prcferencia, a ali­
mentação sertaneja propriameute dita e a do "interior" 
da Amazonia, que correntemente não se chama sertão, 
incluindo a dos indios sertanejos e amazonicos; e estudar 
tambem, por motivo de analogias, os pescadores da Ama­
zonia, elos sertões, das zonas agricolas e do litoral. Li­
gam-se todos pela rusticidade, atributo por excelenda dos 
sertões. 

Ha nisto uma f iligrana linguistica, que estudo ad:antc, 
cm paragrafo especial. 

* * • 
O Pº"º~ guiado pelo que lhe ensina a C."-periencia, 

interpretada a seu modo, ncn1 sempre acertado, distingue 
olimc11tos .quentes ou reimosas e alimentos fr ios ou sauda­
,,cis, como explica A. da Silva :Melo; alimentos frCicos ou 
para enganar e alimentos fortes ou de "sustança"; e tem 
os seus talnís, rclativos a incompatibi lidades. Os reimo­
sos tambem se chamam "alimentos carregado~". 

Em muitos detalhes, a sabedoria popular justifica-se 
p[enaménte, cOlncidindo com o que a m1trologia chama 
alimentos sadios ou não, subst::inciais e fracos, reduzindo 
os tabú3 caipiras ao minimo relativo a cert:1s incorwenien­
cias na combina-ção de alimentos, em cada refeição; quanto 
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aos chamados alimentos reimo.sos ou 1.:-ancgados, reconhece 
por exemplo que na caça influem não raro as "tmánas 
de fadiga" (_da perseguição), enquanto que as "preven-­
ções" ou "manias" populares, contra este ou aquele ali­
mento, subordinam-se às noções de idiossincrasi(.l.s e aler­
gfas. 

Tendo cm conla que a. caçu perseguida não é tão 
sadia qu2.nto a criação domestica, e tambem pela facilidade 
<le apanhá-la no momento preciso, os iud ios e os habitantes 
do "interior" <la Amazonia fazem pequena criação a que 
chamam "xerimbabo" ( termo indigena), de anjmais sil­
vestres, inclt1$ivc às vezes ,•carlos e porcos do mato ; essa 
creação domestica cliama-se "mwnbazo", no Estado do 
Paraná. 

Do que representa, como melhor carne, no mesmo 
tipo de animal, o estado de rcf>Ouso ou de cansaço, assim 
como a alimentação silvestre ou domestica, temos como 
padrão a carne de porco, ele céva ou vive11 do à solta., 
muito mais macia e gostosa a do cevá.do do que a do 
suino que tem c1e a.ndu léguas, desde os campos ele criação 
até os mercados urb..'lnos. Infl uem tambem as raças, ,,. 
gr. o Poland China, Duroc-Jersey, Berkshire, canastra, etc. 

As pastagens, por sua. vez, as plantas forragciras e 
as Loxicas que existem nos campos. e nas florestas, a na­
ture;,..a do solo, as variedades e· as li nhagens de pl<mtâs 
alimentares, tudo ínfluc no sentido de tomar mais ou 
menos substancial, ~adio e util cada alimento, razão por­
que o problema do prO\'Ünento, para se subordinar rigoro­
samente aos preceitos e às exigencias da boa alimentação, 
.toma-se e.xtrcmamente comple.,o ; _para resolvê-lo 'lntc­
gralmente em suas diversas equações, desde a alimentar 
até o da economia domestica, dos hnes pobres, a tecnologia 
tem muito o que fazer, ttin mundo dE uesquisas especiali­
zadas. 

• • * 
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Por outro lado, ha a considerar as diferenças.indivi­
duais humanas, quanto à capacidade digestiva, idiossin.! 
crasías, alergias e estados patologicos c..,igindo dié tas res­
tritivas, o que coloca cm primeiro plano os individuas 
sadios, dos que o povo diz terem "cstomago de avestruz", 
qualidade im•ejavc1 e que, se fosse geral, facilitaria imen­
samente a· dietoiogia, no racionamento da alimentação. 

Acontece, porem, que ao lado ele individuas sadios, 
aos quais todos os alimen~os aproveitam ou nenhum faz 
mal, ha um grande numero de outros que precisam sele 
cionar seus :?limentos de acordo com as suas idiossincrasias 
e alergias, os doentes de molcstias org.anicas, in f'ecciosas 
ou de. infes!ações, os desnutridos por simples escassez ou 
pcnuria alimentar, ao pasrn ciuc ou tros casos decorrem de 
avitaminóscs ou deíiciencias quafüativas, nos casos das 
chamadas geralmente "molcstias de carencia ". 

Em qualquer habitat, o problema. da alimentação ba-· 
lanceada tem de levar em conta lodas essas considerações, 
suscitando a intcrferencia da :?\fodicina, da Higiene, d.--.. 
Agronomia, da Zootecnia, d., tecnica jndustrial e da Ad­
ministraçbo P ublica, a cada proposito bromatologico e de 
abundancla e distribuição de alimentos sadios, o que obriga 
a estudar-- todo~ os detalhes do pro\'imento, quanto à ali~ 
menta4?-o 1.1rha11a, rural, sertaneja e dos inclios. 

A. urbana é essencialmente de ordc111 comercial e fica 
fóra ~ cogitações cio presente 1i,•ro que só se ocupa de 
alimentos rusticos e seu consumo local. 

Ora, a alimentação rustica ,no Brasi l é peculiar a 
cerca de 10 a 20 milhões de sertanejos, no senso geral 
desse termo, e de cerca de 2.000.000 de indíos reipanes­
centes, · s~(r\lndo o prof. Deffo11taincs, sei1dn que só no 
Estado de Mato Grosso os indios sifo ca.tcu!ados cm cerca 
de .30.000, segundo o Ccl . .Amikar Botelho de Magalhães 
(Memorias ·,ela Comissão Ro11dou). 
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Trata-se, pois, de avultado coeficien te demografíco, 
na depcnclencia do que Gilberto Freire chama "abrasilei­
rame.n to, humanização e socialização de terras brutas e 
ásperas, algum.is com os seus restos de população nativa" 
(Rev. Br:is. de Estatística, , et. 1942, p. 422) . 

Nada menos que mn imenso potencial lmmano, c111 

via de integração nas forças vivas da nação, graças às 
providencias que ora esiã.o sendo dadas pelos Poderes 
Publieos, no desenvolvimento de seu vas to plano da 
" .Marcha para Oeste". 

Essa socialização depende <le novos há.bito5 a implantar 
nos sertões, na depcndencia de metodo:; eminentemente 
pra ticos e eficien tes, ah1almentc apl ica.dOs em grande escala 
no pais; a proposito da. mentalidade do homem ruslico, 
têm -símile no metodo usado pelos ingleses na Africa e que 
Lord Cranbornc denominou de "ecletismo e inteligen te em­
pirismo", tendo c;:nt5.o este ultimo termo um conceito muito 
lllais elevado do que geralmente Jhe damos. (Vide Jaime 
de ~forais-Problemas Poli ticos da Africa F utura", uo Cor­
reio da :\Ianhã, de 27 de dez. de 1942). 

* * * 
A creação de n0\'05 habítos é um trabalho educacional 

delicado, dependendo ele seguros conhecimentos psicolo­
gicos e da aplicação ele preceitos da Psicologia, no que 
concerne à lei do hábito e o principio pedayogfro conse­
quente, como explicado adiante, tendo-se cm conta simul­
taneamente o valor dinamico dos esJimulos e bem .issim o 
úiteresse que o educador precisará. tomar pelos menores 
detalhes da vida sertaneja, no duplo sentido de conhecer 
as necessidades e promover, junto dos P oderes Publicas, 
a assistencia, o " adjutorio" ~e que os ser tanejos precisam. 
I sso resulta da contingcncia em que fica o mestre-escola, 
nos sertões, de para ele convergi rem as queixas dos ser-
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tanejos, os pedidos constantes de au.xilios de toda ordem ; 
mais valerá ao educador então ter oficialmente a faculdade 
de transmitir as queixas e pediéos ao Govci:;no> realizando, 
para isso, estudos tlas condições e.>,.-is tenciais, inclusive 
estatisticas. O ripo ideal de educador scrfm1cjo parece 
ser, por isso, o chefe-escoteiro, de uma ata sertaneja de 
escotismo, para tanto devidamente preparada. P recisa ser 
<linamico e muito habil o educador nos sertões e estar 
oficialmente incumbic!o de c.."erccr tão ampla função. 
Estudemos sumariamcr.te. as questões de hábitos, estimulo, 
-in teresse, dinamismo. Lei do lráb ito: Cada um de nós 
mesmos tr.aça a linha de seu destino, bom ou mau, e que 
jamais será de:.feito. (V aissit::re-.PsicoJogia Pcdagogip., 
p. 182) . 

Dessa lei se infere que os males dos ser tanejos e dos 
indios dicorrem de seus proprios hábitos, dificcis de 
serem mclhorados no adulto e no velho; por inveterados, 
mas ainda mesmo nesses individuas um t rato ameno, como 
CStabcleciç:lo pclo General Rondon, com pleno c., ito, re­
calca. a seJvageria. 

Os bons hábitos porem, são mais facilme.11tc adqui­
rivcis pela criança, mas tambem nessa, segundo Azevedo 
Amaral, ha sempre a consi<lerar a possível volta à barbaric 
atavica, não apenas de sertanejos e in<lios, mas tambcm 
.do homem urbano, razão da necessidade de institutos prc­
moní torios e mesmo de asilos de creanças delinquentes, 
nas cidades. Todos os de[citos humanos do -sertanejo e 
do jndio e.xistem no homem urbano. Pri1,cipio pedago­
gico: "O dever do pedagogo é o de prover os alunos 
de um conjunto ele hábitos e.,trcmamente utei s à sua. vida. 
A .educa ção tem por fim formar a conduta, e os hábitos 
são a condição da mesma" (Id., I. -e. p. 175). 

Para isso, a pedagogia pesquisa os meios de que se 
deve servir a educação, para esclarecer os espi ritos e 
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fonnar os caracteres e o governo de si mesm0". {lá.­
Psico!. Experimental, p. 319). 

Isso, porém, ainda não é tudo quanto necessario, pois 
se a educação prepara o individuo para a ,•i<la, este de­
senvolve suas at ividades conforme os cslimulo.:; que receba, 
no meio em que viva. 

Quanto a csl im,tlo, basta citar um pequeno trecho da. 
recente Conferencia íclta em S. Paulo, pelo Snr. Antonio 
Luiz de Sonza Melo, Diretor do Banco do B rasil, publi­
cada no Correio da :Manhã, de 30 jan. 1943: "Para que o 
dcse11\'olvime11to das atividades produtoras se faça cm 
rilrno fecundo, é neccssario cstimu1ar a aç5.o particular. 
O estimulo age conto força inspiradora da iniciativa indi­
vidual, creadora do progresso. Atua em consequencia da. 
previsão de um g.1nho mais compensador do esforço dis­
pcndic.!o, dan do ao individuo a esperança de uma melhoria 
da sua. situação finan ceir.:t, cconomica e .5'.)CÍal. Ine.--cis­
tentc ou paralisa.da essa grande força, a apatia domina". 

Conseque:i lemente, a pretendida jndolencia do ser­
tanejo assim tambem se e.xplica., embora o incentivo de 
que carece não seja o credito bancario, pois está ainda. 
muito longe disso ; terá de ser representado pela assistencia 
que lhe: po55a ser dada a cnda momento e de acordo com 
as necessidades, por uma. pessôa que tome i 11teresse por 
h1do, e. seja oficialmente incwnbido de registar todas as­
quei.xas que lhe sejam trazidas pelos sertanejos, bem como· 
todas as observações pessoais, para o efcjto de transmití­
las aos Poderes Publicos, por intcrmcdio das repartições . 
de cstatistica municipais, estaduais· e federais, ou direta­
mente àos serviços tccnicos competentes e interessados, . 
como ficar estabelecido. 

O di,iami.s1110 será cm ultima analise representado• 
pçlos efetivos auxi lios dados em seguida ao sertanejo, seja. 
por intermedio desse mesmo agente oficial que tudo meto-

2 
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dize, seja por tecnitos-itinerantes ou expressamente man­
dados a cada sertão para dctenninado fim. 

É o que me parece, cm relação aos problemas de pro­
vimento e auto-suíiciencia alimentar, que C5tudo aqui ; 
creio que qua.lquer outra forma de atuação oficial ( c.sta­
tistica, assistencia medica, agronomica, zcotccnica, etc.) 
terá. tambem necessidade dessa condicionante ambiental, 
o agente espfri tual, edl!cador, estimulante, dinamico. Será, 
por iss~, orientação cduca.cional, mas do tipo da escola 
ativa, agindo por atração. 

Atraco scrtaµejo à escola. JXlf intermedio da criança; 
creio que a escola de escotismo e..xerceria maior atração 
que a escola. prirP.aria comum, por efeito de unifonnes de 
escoteiros, fo rmaturas, marchas, excursões, valendo estas 
praticamente -como penetração <lo educador, que, num 
ambiente de boa vontade, poderá obter então facilmente 
dos sertanejos todos os dados e.statisticos desejados, ao 
passo que, para um estatistico que aparc~a de tempos cm 
tempos, o sertanejo C ancdio, desconfiado. O mesmo 
cm relação ao tecnico que. uma vez por outra ingresse nos 
sertões, para um determinado fim. 

• * * 
Cada tecnico eventual encontrará. sempre as mesmas 

dificuldades ; não· conh~cc os sertanejos, no local em que 
tenha de agir; nem pode mesmo saber com segurança. a 
linguagem a u:;ar, no trato com eles para ser entendido i 
mesmo quando entendido, restará sempre a. questão de 
não ser compreendido, resultando . daí que seus ensL,a..::· 
mentas, suas instruções, suas recomendações u entram por 
um. ouvidO e saem por outro"; o s~rtanejo não liga. Nos 
trabalhos de estatistica não basta tom."lr informações1 é 
p reciso verificar se são certas, exatas e isso requer tempo, 
pacie:ucia, habilidade ; só mesmo wna pessoa inteligente, 
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residindo nv focal, ptiJ'erã fazer com metodo. a estatíst ica 
tle todos os dias. Será a "alma dos: sertões", no sentido 
da socialização, o Hbraço dire ito" de cacla realização. A 
cstalistica -mcdü:a, por exemplo, terá de ser esboçada sob 
a forma de registo de molestias loca.is pclo5 nomes vulgares 
(malei ta, opilação, lombrigas, etc.) 1 para posterior veri­
fic:ação por medico que Ycnha e.."l:prcssamcute para isso ou 
higienista-an~lmlante~ -como parece viremos: a ler, graças à 
faciiidade de. locomoção que ora oferece. o avião, quanto 

aos ~ertôcs. 
N'estes, os pouscs poderáa mesmo ser mult iplicados, 

quanto se qu,eiram, sem nenhuma despesa, a tilulo simples­
men te de "mutirão" ou putirum, dos sertanejos ou 11ajud" 
dos incl ios; 11ada alvoroça. hoje mais os scr!anejos e os 
indios elo que fazer um pouso de aviação, lsso a partir 
mesmo · da simples curiosidade de ver de peno um avião, 
en trar nele, andar nele. 

Feito assim o pouso, ou tros mutirões farão surgir 
galpões r usticos, cl1oupanas -para escolas e junto destas 
hortas, pomares, pequenas lavouras, de sementes e mudas 
que os aviões tragam ; e ao cabo d'c pouco tempo, os 
sertanejos e os indios falarão em vitaminas e alimentação 
equilibrada, com o mesmo dc.sembaraço que os g ran-finos 
d.1. e.idade. Não t<:nha du"ida o leitor, pois, tanto o indio 
quan to o sertanejo são n1uito inteligentes; como cllferença, 
apenas o modo de dizer as C'lusas, sua filosofia que nãú é 
atrazada como parece, pois todas as queixas giram em 
tomo do postulado de Schopen11auer, ~'Querer-Ser", e 
tntão, ensina o prof. Deffo·ntain'es, o "caboclo sonha com 
a cidade como o nômade do deserto com o oa.sis". 

E !;C foge à linha de penetração, é que não 1he COP­

vem o modo de integração que. 11:c o(ercciam comumente; 
dai a atual orientação dos Poderes ubl icos, na assistencis 
e proteção ao t rabalhador em geral. 
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T udo nos sertões obedecia, e ainda cin parte obedece, 
ao regime de c..x.haustão, consumir o que houver, cada wn 
como puder, e quem víer depois que se arr.w je. 

Esse reg ime não pode.ria continuar; daí o vasto plano 
governa.mental da l\farcha para Oeste, para lhe pôr cobro, 
ao mesmo tempo que visa o descongestionamento das ci­
dades Iitoraneas, a creação de novas cidades nos ser tões, 
a ruralização e o povoamento destes, a assimilação de 
sertanejos e de iodios, etc. 

O problema é muito complexo, qualquer que seja a 
questão visada; nem se eleve mesmo dizer simplesmente o 
problema sertanejo, mas o complexo dos problemas ser­
tanejos; nesse complc..xo, o da alimentação é relativa.mente 
dos mais simples; havendo abundancia de alimentos natu­
ra.is, a. fendencia do sertanejo e do índio C para a alimcn­
taç;io mista, a mais variada possível e de preferencia ali­
mentos frescos, raro em conse1Ya; por isso, no habitat 
niral a alimentação ou C de fato superior, mais sadia que 
a urbana, ou tem obrigação de ser. '.É justamente onc.lc 
deve ser a mclhor, mas ... , na real idade não ê sempre 
assim. 

Em primeiro lugar influem as diferenças habitacio­
nais, zonas melhor pro\'idas e zonas mais pobre5; cm 
segundo lagar, as que decorrem do habito de plantar ou 
não plwtar alguma cousa para o sustento; cm terceiro, 
o habito de comer ou não comer hortaliças; e assim por 
diante. 

Tambcm no habitat agrícola essas diferenças se ve­
rificam, até mesmo nos arredores de grandes cidades; 
umas são abastecidas de hortaliças e fmtas, por tres vias: 
provindas de hortas e pomares suburbanos e de orla rural; 
outras vindas do interior; outras importadas; cm conse­
quencia a fartura é grande. 
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O utras cidades descuidam da. auto~suficiencia relativa, 
o seu minlmo local de produção, e a qualqt.:er contratempo, 
ficam desprovidas ou cm luta com escassez, se tudo lhes 
vêm de longe. 

Nos sertões, lia zonas cm que as f rutei ras sfio ainda 
abundantes; cm outras, ha o mau habito dos sertanejos, 
como lenhador que não replanta arvore, de mclador que 
derruba cada an--ore que tenha mel, ou de caipira que1 

para. fazer seu chapeu de palha, mata urna palmeira licuri : 
e por aí v2i, na continua e..xhaustão dos bens naturais. 

Em algumas campinas nordestinas é preciso carregar 
agua em surrões e lenh,t em lombo de burro; isso é ca­
minho de dcscrtiza'ç:ão. 

T em remcdios, no entanto, e não difici l, mas depen­
dem de um trabalho educacional continuado e paciente, 
não apenas e<lucat ivo mas sim!,lllaneamcntc realizador 
quanto ao que seja, preciso fazer. 

Por isro, penso que a creação de uma " ala sertaneja" 
do escotismo, como variante adaptada. :is necessidades de 
cada sertão, é o meio de resolver ou pclo menos encami­
;nhar com segurança. a solução de cada um dos problemas 
locais. 

O interessante é que, para começar o estudo pratico 
dessa posslvel va rian te, lelllOS de saber onde ficam os 
sertões, como sã.o eles, o que carateriza um sertã.o; quando 
falamos neles, logo nos ocorrem os nordestinos, mas ha 
no entanto sertões por toda par te, a partir do "Sertão 
Carioca", de 1':Iagalhãcs Corrêa, bem juntinho do Rio de 
Janeiro; os da Amazonía, chamam~sc "interior". 

Dai resulta que aparentemente, 'lla linguagem popular, 
na Amazonia não ha sertão; nas demais regiões do país 
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o interior é chama.do sertão; mas ha tambcm ~ertão que 
começa à beira mar; ha. municipios sertanejos e cídadc 
que se chama Se rtanopolis, no Paraná, creada em 1934. 

Essa simples questão toponimica télvcz ,•cnha a ser 
uma das mais dinamicas 110· estudo dos problemas serta­
nejos, se por ela se interessarem os que possam trazer 
uLeis subsidias novos ao e...o;clarcc:irnento dc.ssa preliminar, 
deveras interessante, a cujo proposito apenas posso apre· 
sentar os }imitados conhecimentos que tenho a respei to, 
como faço a· seguir. 

Av1:10 ·.rt1r1:u;n. JJOU!'3ndo a o lnd.o <te lnl.l !o.s cr::i..oo 
~m c.:i.rollna... 

{Dccalt1uc e.,qucmatico, l t(J. / ot oqr. 1fo n , de 
OUcc lra) . 



CAP!TIJLO I 

ONDE FICAM OS SERT ÕES 

A julg;ir pelo "Sertão Carioca", de :Magalhães Cor­
rê.,, editado pelo Jnstituto Historico e Geogra fico Bra­
sileiro, comcc:;am nos arredores <lo Rio de Ja neiro, isto é, 
existem desde aí. 

É que os sertões de hoje não são os dos tempos dos 
bandeirantes, região ·v irgem, desconhecida, tcncbfOSê\, tla­
bitada por ill(lios e onde se ia em busc.a de ouro e pedra­
rias ; o conce ito atual é simplesmente o de região inculta, 
pouco povoada ou dcslmbi tada, e assim, cada municipio 
<lo país tem os seus sertões, sejam os mun~cipios füora­
neos, sejam os do interior. 

Campos, por exemplo, grande municipio açucareiro 
do Estildo do Rio, tem o seu litoral a.tb.ntico e muitos 
quilometres ter ras a dentro; varias distritcs rurais, ainda. 
se chamam hoje, correntemente, Sertão de C1.cimbas, do 
".Muriaé, <lo Paraiba, das Frechciras, do Imbé, do 1-Iacabú 
e <lo Ma.Cê\é, ainda em grande p..1. rte flore~ .. ais va rios <lcles, 
denominaçõe.s que figuravam no i\fapa Topografico de 
Couto Reis, clata<lo de 1785; nessa época, eram de fato 
zonas tenebrosas, só habitadas por indios bravios, v. gr. 
os chamados "Puris", a que se refere o Principc de: 
\ Vied Neuwied, em sua "Viagem ao Brasil", dando ótima 
estampa. 

Quem venha a essa cidade e ai :!oe informe onde fica 
o Sertão <le Cacimbas, logo lhe informarão que é muito 
perto, bastando tomar um onibu!. para S. Francisco de 
P~ul<t, se quize r ir, cm um pouco mais de uma hora, a. 
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esse Jado de dentro, ou indo pelo litoral rnari timo, de 
proximo municipio de S. J oão da Barra, se se destina 
ao lado da praia. 

E nesse lado, ha mesmo urm praia de banhos de 
mar, a praia de Manguinhos, anualmente frequentada por 
veranistas de Campos e regiões proximas. 

Esse sertão tem uma parte que é de interior e outra 
parte que é de beira mar. Quanto a sertanejos, os da 
praia são chamados "nra..'\.'ll.angos", os do intccior são 
" nÍocorongoi", s<'{,'1mdo Alberto Lamego Filho - "A 
PJanicie do Solar e da Senzala" ( 1934); os primeiros 
s.io dolicocéfalos, de olhos azuis ou , •erde-azulados, pro­
vavcis descendentes· de remotos naufragas inglêscs que 
deram às praias da região; os segundos são descendentes 
dos indios purís segundo referido autor. 

Couto Reis_ no cit.1,Io· l\fapa Topografico de Campos 
escrevia então "Seriam", palavra talvez relacionada com 
o adjetivo latino sertus, um : en tranc;ado. 

Segundo A. Taunay, o tenno "sertanista" data de 
1678, designa:ndo quem conhecesse Cntão o :gentio d,1 
terra e os respe<:tivos serti"íes. É O que informa Bernar­
dino José de Souza, cm 3eu Dicionario da Terra e da 
Gente do Brasil. 

As definições nos d!qlonarios <li forem; assim, se­
gundo o P equeno Dicion. Ilrasifciro cfa Lirigua Portu­
guesa: " Lugar inculto, di sL1nte de povoações ou de ter­
renos cultivados; flo resta nc.. inter ior de um continente ou 
longe da costa,.: 

O NoYo Dicionario Portuguê:5-Alcmão de A. Enen­
kcl e Souza P into, 1903 : "Sertão: Innei-e eines unbc­
baut~n Landcs ; Küs'tenwãlder '' (Interior de uma terra 
iílculta ; Floresta costeira ou do litoral). 

No Valdez-Port.-Ingl.: "the interior, thc inland part 
of tbc country, :thc woods, back ,voods" ; e, a proposito 
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de sertaneio: uin1and, that 1ives in the woods, in the back 
countries". 

Assim, sertão é. o !ntcr ior inculto, geralmente longe 
da costa, mas tambem podt: ser uma flores ta do litoral, 
segundo as definições mencionadas. 

O conceito mais geral é o 0 1..1e indica Otrvalho Bar­
bosa (Revestimentos ~Floristices: p. 1296) : A pala\'ra 
sertão, no Brasil , implica comumcntc sem qualquer dis­
tinção toda e qualquer região interior, distando bastante 
d.i. costa Htoral". São as:.im os sertões nordestinos; hoj e 
considerados " zonas fisiograficas", na Divisão Regional 
das Unidades Federadas Brasi leiras. (Rev. Eras. de 
Geogr., jan.-marçc 19-tZ). Mas, só nos Estados Nor­
dest inos têm essa denominação fi siogr.ifica.. 

Nos demais Estados, ao que me parece, e.xceção da 
Amazonia onde não se diz sertão mas "interior", o termo 
designa simplesmente zonas incultas, pouco povoadas, in­
clusive tapéras_ cujo abane.lona vale como scrtanização. 

Assim, cada municipío tem os :,cus sertões, na acepção 
ampla do termo, segundo Alvaro 1\-I:1galhãcs-Enciclopédia 
cfo Curso Sccundario: "Região inculta e pouco habitada; 
e acrc~centa: Sertão bruto : Parte do sertão que 1! de­
shabitada. 

Pouco importa então que se região in terior ou lito­
ranca; a liás, o litoral atlan tico. na sua maio r extensão, 
pouco habitada. é como um sertão em qne só ha 'Pastoreio, 
o mais primitivo, extci;ão fe ita naturalmente das zonas 
das "fazendas de coco", de. Abrolhos para o nort e, mas· 
ainda mesmo aí a vida é muito mais analoga à dos serta­
nejos n orrlestinos e do Bras il Central que à do prolet.1.­
riac.lo agricola; talvez um tipo inte rmediaria. 

Não se poderia dizer o mesmo das colonias .,gricofas, 
mas nas dos caiçáras, nas zonas dos bananais, de Santos, 
Angra dos Reis, Paranaguá, o pescador ai é como um 
~çrtane}o de pra.ia, s~ me pcnTµ tem ~ ç.""Cpressão, ª1i~ 
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escudada na seguinte asserção <le João Duarte Filho,• cm 
Seu Jivro "O Sertão e o Centro", 1938, p. 8; uNessc 
Nordeste mal julgado, mal ,•isto, mal compreendido, mal 
sentido pelos homens do Centro, n esse ser/Zio q,rb come­
çava 1w mar, seutiudo a pa11cada. da ag11a salgada a afa­
gar-lhe os flaucos mwra carida bruta .. . 

De fato, para a biogeografia e para a geografia hu­
mana pouco diferem as dunas do litoral e as caatingas do 
interior; a vida é o past0rcio primitivo e a simples co­
lhei ta de al imentos naturais, como recursos princíp;tis. 

• * • 

Dai adotar eu aqui o concei to mais amplo de sertão: 
região inculta pouco habitada ou deshabitada, litoranea ou 
de interio r; por isso incluo os pesc.:dorcs do litoral no 
estudo do que se come no sertão, is to é., nas regiões in­
cultas, do tipo sertanejo, sejam praianas ou do interior. 

Quando me refiro ao Nordeste, trato de zor.as fisio­
graficas; quanto às demais regiões do país, o termo sertão 
significa simplesmc1:te região inculta pouco povoada, de 
uso corrente nesse conceito, raZão por que no Paraná se 
fundou em 1934 2 cidade Se1·tanópolis ( cidade do sertão). 

Resta, porem, verificar o uso e o conceito do tenno 
no Rio Grande do Sul e S. Catarina, a cujo proposi to 
nada encontrei na literatura consultada. 

A. proposito de faixa litoral e sertão, diz o proE. 
Defiontaines (ReY. Bras. de Geogr., jan. 1939), -referin­
do-se ao }fordeste: "A faixa. litoral recebia indubitavel­
mente uma umitfadc suficie nte para justifica r outróra o 
nome de "zona da mata" e admitir belas pfantações, mas 
a menos de 100 qui1omctros da praia começ~, o sertão, 
com os seus sólos salgados, os " salões", com a sua c.-.::­
tr?,nha vegetação Ce espinhos e de ~1ctus, .a "caatinga". 
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É o ccnccito atual do sertão nordestino; em outras 
regiões, o sertão pode estar à beira-mar. 

Perto de Campos, no Estado <lo Rio, ha uma prnia. 
<le banhos chamada "Gargaú" do município de S. J oão 
<la Barra, situada no e.xtremo do canal <lo mesmo nome, 
à margem esquerda e quasi à foz: do r io Paraiba; nessa. 
praia de banhos ha fe ira semanal, muito frequentada por 
sertanejos que a ela trazem seus produto5 (farinha de 
mandioca, bcij ú, aboboras, mclancias etc.), moradores do 
sertão de Cacimbas cm cujo flar.co fita Gargaú. 

Terminada. a. feira, os sertanejos voltam para os seus 
lares, os seus sitias ou "situações", como clizem eles e 
despedem-se dizendo: Até a varia, vou pro sertão ! 
Querem então dizer que voltam para casa que fi ca. a 
alguns quilometras apenas de Gargaú. 

Voltam eutão a seus pcaates, Jc,,ando cousas que 
compraram ao comercio de Gargaú, depois de terem ven­
dido na felra os produtos que trouxeram; aves, ovos, 
frutas, túberas etc. 

São brancos; s i tem olhos azuíados ou esverdeados 
~ são dolicocéfalos e esguios, temos aí os muxuangos; si 
mais corpu lentos e a1go atarracados são os mocorongos, 
segundo Alberto Lamego Filho. 

São assim sertanejos da praia; ha, pois, sertões praia­
nos, sertões costeiros e sertões do in terior? É o que 
parece, a julgar pclo que diz Caminhoá, cm sua Botanica 
Geral e ]..,Iedica p. 3031: "O sertão é dessas cousas que 
se não descrevem e só .se compreendem venclo ; são zonas 
do interior mas a pa]avra se rtão serve também às vezes 
para significar um Jogar mais ou menos remóto, mesmo 
coberto <le fJorcstas, como é ~mpregado em varias pontos 
da. provinda do Espirita Santo". 

Ha, pois, tambem a distinguir sertões florestai s, ser­
tões campesinos, sertões áridos, sertão bruto, etc., de praia, 
costeiros ou de interior ; e ainda, os casos especiais de 
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" sertão ele gravatá", na Baía (terra coberta de gravatá: 
Billbergia Porte.ana); ''sertão de pedra" no Rio Grande 
do Norte, aJcm do Ccar:í-mirim (zona mui to pedregosa.t 
de que dá noticia Bema rdii10 José de Souza, em seu 
Dicion. da Terra e da Gente do Brasil. 

Se diz.emas, par exemplo, que os uchapadci ros" de 
Minas Gerais são sertttnejos da Chapada, temos ipso facto 
de conclui r que estas são sertões ; e por a3 te remos de ir, 
através dos chamados socavões, fundõcs e Hcanfundós 
do ju<la", na e.,prcssâo de 1fafio de Andrade, em .Ma­
cunaima. 

& "Terras Mortas" de Xavier àfa rq ue.c:., cm que a 
vida depende das "cambueiras'\ as chuvas de setembro, 
ou chuvas dos imbús, são sertões nordestinos, dos con­
siderados zonas fisiograficas. 

Os proprios sertanejos fa zem distinção entre si, 
quand'o chamam " camisão", na P~raiha o que mora fóra 
do povoado; daí de<::orre que os se rtões, embora pouco 
povoados, têm suas aglomerações humanas, desde os 
simples povoados até os cl1amados munlcipios sertanejos; 
como interrneclia rio, o 11arraial", v. gr. o de Canudos. 

O termo ªcafundó" designa em geral lugar e rmo, no 
Nordeste no Sul da Ilaía e de S. Paulo até S. Ca tarina; 
é cafundóca~ no ?...fan,,;r.hãd (Bernardino J. de Souza 
1. c.3; o sertão, no sentido amplo do termo, é j usta.mente 
lugar ermo. 

No Rio Grande do Sul, o sertão, se é que usam lá 
este termo,_ se ria de preferencia a grande planura oriental 
a renosa, cheia cle Jagôas e Jagunas, árida, esteriJ ent grande 
parte; as· duas outras regiões, sobremodo fcrteis são a 
ca.mpanha e a serra. É então sertaneja a zona menos ha­
bitada, a · do Chuí, por exemplo. (V-ide l\nais do IX 
Cohgr. Bras. de Gcogr. 11, 19-!2). 

Seria preci so consultar imensa literatu ra ; aliás, só 
a definição do termo sertão e de suas va riantes daria para 
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um alentado livro, com â vantagem de permitir a quem o 
faça, o prazer de lindas paginas )iterarias de Afonso Ari­
nos, A franio Peixoto, Tannay, Gustavo Barroso, Alcides· 
l\laia, Corne.l io P ires, Euclicles da Cunha, Roquete Pinto, 
Monteiro Lobato, Cassia no Ricardo, todas as academias 
de letras do Brasil e muitos 2.utorcs alienígenas. 

Aqui, porem, não posso ser tão e.-.::tens~ e tenho de 
concluir ; Sertão é a terra inculta, pouco habitada. 

Ha, por isso, sertão em cada niuuicípio do Brasil, 
inclusive nos arredores do Rio de Janeiro,,. .. gr. o chan1ado 
"Sertão Cadoca", de i.\Iagalhãcs Corrêa. 

Scrtanía: terra "cabo do mundo", que no dizer do 
Pe. Antonio Vieira era "largada de D eus e dos homens"; 
no Paraná, é o ",o.:crtão dos sertões", segundo i.\fonteiro 
Lobato, •"sertão imenso, sertão sem fim" ; "purissima 
scrtania" de oitenta Ieguas. 

Sertão brnto: sertão sem moradores; ser/ão bnrvio 
de mata virgem, de Horacio :N"ogucira. 

A julgar pelo Cartograma da Densidade Demogra­
fica, recentemente publicado pelo Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatist ica, toda .a nossa interlandia é um 
imenso sertão, salpicado de 1xwoações e raras cidades, por 
ser cm geral inculta e poucfl p-0voada. Este é o mais am­
plo conceito <lo te rmo, sob o ponto de ·vista dcmografico. 

Sertanejos 

!\fendes Correia, tratando de "Diferenciação e Uni­
dade", em O Jornal de 31 de janeiro de 1943, definiu o 
sentido em que devemos fazer o estudo dos povos em 
geral e de cada população cm particular: "objetividade 
cientifica e um cri tc rio part icula rísta de convenicncia na­
cional ; objetividade despida necessariamente de sentimen­
talismos romanticas ou de aversões crucis e iniquas". 
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Subordino o presente Ji\•ro a esse criterio, consideran­
do que o " homem é o produto de seu habitat", como afir­
mou o Presidente Getulio Vargas, cm "A Nova. Politica 
Naclonal'', comportando diferenciações ou \'ariantes que 
constituem "personagens caradcristicas", na dassificação 
do prof. Deífontain-es e que, para a Biogeografia Dina­
mica, são personagcm.s condicionadas pelo meio e por isso 
passiveis de melhoramento, na razão <los que se proporcio­
nem a seu a mbiente, ou mais propriamente, da melhoria 
de suas condições habitacionais, na express.io ccologica, 
ou existenciais, no concei to da Est.'.ltistica. 

Acontece, porem, que no Brasil os chamados serta­
nejos e roceiros, cfcpois de terc rn sido passiveis de mil 
e uma adjetivações depreciativas, foram apelidados "jé­
cas" por i\!onteiro Lobato e, desde então, "o jéca passor1 
a ser um filão de ouro para os nacionalistas", no dizer 
do prof. A franio Pei.\:oto, ao Jou,•ar recente poesia de 
Tavares d·e Lacerdai publicada no Correio da J\fanhã. de 
8 nov. 1942, tendo justamente por titulo "Olá, seu J eca!". 

T rata-se de galhofa de gran-fina das cidades, ao ver 
passar um roceiro que, embora vindo hoje de '' fim do 
muntlo", já sabe que nas cidades é chamado "jéca'-'; da 
resposta do roceiro", como imaginou Tavares de Lacerda 
em sua poesia nativa, destaco as seguintes quadras que 
definem o conceito em que . o tenho aqui, para o respec­
tivo es tu~o biogcografico: 

"Que curp.a tenho cu de tê nascido, 
L-í no mato num r.:i.ncho de sapé 
E não sê tão J)achola e distruítlo 
Como tu, na cartfa de a-b-c? 

Paga a r~ morá numa paioça ; 
Ex:cste. jécas pur necessidade. 
J êca. é uma pranla que só dá na roi;a 
Pra garanti a vida das ci<!adc. 
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E faz ver aos gran-finos .:1. realidade da vida, dizendo : 

cr Oio, .S.:! oais aqai ,wm pass.;1 fome, 
11 /mrqrre, lã dclrois daquelas serra, 

E,rcordidos de sole, :,é-..1t: uns !tome 
Clwmado.s iéca q11e samcia a lnra 

E pondera, com justissima razão e nobre orgulho: 

ª Q11a,:do o govcmo perci.s6 de 9e11te 
Pra castigâ q11orq11é desaforado, 
Tu f;a-dc vê que os jéca -;;oi 1:0 Jrent,: 
Hm:rai;do os .sett.s 1:a farda de sordodo! 

* * * 
A í estão definidos os jécas, caipiras, roceiros, serta­

nejo~, como potencial humano que vivia ao léo da sorte, 
nos sertões, "terra que Deus esqueceu", no dizer do prof. 
Fernando Azevedo, "terra de ningucm", segundo outros, 
" terra largada de Deus e dos homens" segundo Pe. Anto­
nio Vieira, e que, de refugio <los menos favorecidos da 
sorte, como têm sido, terão de passar a ser, em futuro 
não Ionginquo, todo wn imenso mercado intcrn,'O, intcr­
landico, como uma das consequencias do yasto plano go­
vernamental, ora em desenvolvimento. 

A :i\Iarcha para Oeste não poderia ser, é claro, deslo­
cação pura e simples de gente urbana. para os sertões, para 
deixá-la asselvaja.r-se aí; obedece a um plano estabelecido 
e que já vem determinando estudos especiais dos nossos 
geografos, no sentido de definir o que melhor convem, 
se uma nova divisão politica de nosso territorio cm pe­
quenos e numerosos Estados, ou simplesmente a crcação, 
mais pratica, de tantos tcrritorios autõnomos quantos nc­
cessarios, à mam::ira do Acre que, para a demografia. foi 
deserto, hoje integrado na civilisação. 
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Os novo.:; ter6torios, (1) conforme recentes estudos 
publicados pela Revista Brasileira de Geografia, terão 
de ser delimitados na extensa fab,a de fronteiras ; cada 
um deles, com as novas cidades quf; vai comportar, à 
maneira de Goiania, será nm fóco de abrasilciramento, 
socialização, hulllanizaçã.o dos ~crtões ãh1ais, nos te rmos 
de Gilberto Freire. 

Então ai, os rro rdcstinos, pioneiros do po,•oamc.nto, '::! 

os imigrantes alienígenas que forem convenientes, terão 
de ser instalados nos modernos moldes cm que se está 
intensificando o povo,tmcnto da An1nzonia, para o re..spcc­
tivo ressurgimento, isto é, sob atema proteç5o e as.sisten­
cia dos ·Poderes P ublicas, tendo por fim asscgurar-Jhcs 
prosperidade, o que implica uma longa série de providen­
cias acaute]adoras. 

O abandono em que viviaip os sertões e os ser tane­
jos Jevou Rui Barbosa a pondcmr ser o Brasil ªdcbil se­
nhor de infinitos desertos", como lembrou recentemente 
o EmU,1ixador Ca steJo Branco Clark, empossando-se pre­
sidenfe do Cof.sclho de Imigração e Colonização',._ (A 
11anhã, 8 jan. 1943). 

:Mas, l! nesses sertões que vive o sertanejo, o cerne 
de nossa nacionalidade, disse-o E uclides da Cunha, em­
bora º entregue à. sua tris te indigcncia ", segundo Roquete 
Pjnto, frequentemente acoimado de indolente, temos de 
convir que esse aspecto é consequente às condições ex..is ­
tencíai.S, a cujo proposito afirma S. Frois Abreu, rela­
tivamente às regiões naturais da Baía, na Rev. Bras. 
de Geogr., jan. 1939: "As concliçõ"es de vida, o tipo do 
habitante e mesmo a sua personalidade psiquica é toda 
pecuiíar ao ambiente". 

(l ) Vic.lc Ticrs FJcrning - Nova Dh·isão T erritorial do 
Br.asií, 1939, p. 123, 
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Imtispcnsavcl é, pois, a nova ambientação; nada se 
poderia melhorar nos sertões sem novos mctodos, nova 
mentalidade do respectivo habitante, novos eixos de pro­
dução ou desenvolvimento elos já cm exploração. 

Essa nova ambientação, para ser mais rapicla, talvez 
não se consiga. em prazo curto, a partir da simples alfabe­
tização, já por si ut:il, em escoJa primaria do tipo urbano, 
mas sob a forma sertaneja da escola ruraJ; isto é, outra 
variante de ensino, mais simples, porem, com maiores di­
ficuldade s quanto à a fluencia cspontanea das cr ianças ser­
tanejas, seja por motivo de distancias, sej a por desinteresse 
da propria criança a atrair à e.5cola. 

Essa atração sçrá no entanto pronta, a meu ver, se a 
escola primaria, cm cada sertão, dentro de cada munici­
pío, fôr desde logo uma escola de esCotismo serlarrejo, va­
riante do escotismo que já. temos, com as conhecidas di­
ferenciações chamadas escotismo de t erra; escotismo do 
mar; é provavel que venhamos a ter tambem escotismo 
do ar (nas ci rcunvizinhanças das lnstalações dC aeronau­
tica), escotismo ru ral (nas zonas agricolas) e escotismo 
sertanejo, (2) nos ser tões. 

O principio geral, neste ultimo caso, é que a atração 
do sertall'éjo depende de "adjutorio", como a catequese 
dos indios depende de "presentes" ; o primeiro adjutorio, 
capaz de mudar imediatamente a mentalidade das novas 
gerações sertanejas, seria a distribuição oficial sistema­
tica de uniformes de escoteiros aos escolares, fornecimen­
to gratuito às crianç.as pobres e :nediante pagamento, do 
preço de custo, pf?r parte dos pais que possam pagar. 

Nada ha aí de novidade; a diversificação elo ensino 
está expressa pelo Presidente Gctulio \la rgas: "É óbvio 

(2) O escotismo ~ rtancio scr:i. instalado mais dia, menos dia ; 
não se pode, 1.orem, prever se será prefe rido, desde logo, como 
escola primãria, de aliabetiz.aç.'.io, clubes-agricolas, dinamismo de 
ali\'idadcs locais, cstatistica, etc. 
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que, para instruir, é preciso crear escolas. Não as crear, 
porem, segundo modclo rigido aplicavcl ao país inteiro. 
De acordo com as tcndencia.s de cada região e o regime 
de trabalho dos seus habitantes, devemos adotar os tipos 
de ensino que lhes convem''. (A Nova Politica Naclonal, 
II, p. 121). 

Óra, nos sertões, os homeus, as mulheres e as crian­
ças entregam-se desde cedo a mlsteres rudes; o menino 
aos doze ar.'Os já é vaqueiro ... Veste-se c1e couro e, ca­
valeiro tcmerario, mergulha na aspereza das 11caatingas" , 
em prodigios de força, agi lidade e indescritivel cora­
gem ... · (Orlando Paraim - O Problema Alimentar no 
Sertão, 1940, p. 51). A escola sertaneja terá de ser espe­
cialmente ativa, visanç!o muito mais a vida pratica do ser­
tanejo e a integração deste no jntercambio comercial do 
país, dÕ que a chamada instrução livresca. 

É a escola moderna que até mesmo nas cidades se 
afeiçoa ao que tem maior utilidade para a. ·vida; a propo· 
sito da a limer..1ação, nas escolas norte-americanas, essa 
feição objetiva assim se expressa: " Boys and Glr1s also 
Jearn how cooking improves food. Fundamental facts 
about vitamins and mineral salts can bc intcgrated in thc 
curriculum and mcan more human happiness than the gco­
graphy of Central Africa". (Higcia, set. 1938, p. 792). 

- Quanto ao escotismo corno atração, nenhuma for­
ma de eu sino seria capaz de ação tão pronta i "parecer 
gente grande" é uma das parlicularidades da. alma infan­
til e nada atribue à criança maior garbo, maior entusias­
mo que a fa rda de escoteiro, cidadão e soldado em pers­
pectiva. 

- Quanto ao fornecimento, gratuito Oll rern1m~ra<lo, 
de uniformes c::coteiros, é ind1spensa:ve1 para que o ad­
vento da escola de escotismo no local se dê Jogo; os ser­
tanejos remedjados teriam sérias dificuldades em adqui­
rir longe os uniformes para os filhos; quanto aos pobres, 
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já as benemeritas iniciativas da Snr3. Darcy Vargas em 
relação aos pequenos jorr,"a.lciros, no Rio de Janeiro, e na 
Escola de Pesca de 1fa rambaia, estão mostrando como 
de\'C ser. 

- Convem lembrar que em alguns sertões, mais re­
motos, o pagamento só poderá ser ,1. principio em mamo­
lla, couros, peles, pois o sertanejo aí não lic.la com dinheiro; 
terá de valer então o adagio: Dínheiro é o que dinheiro 
vale! 

Os sertões têm cada cousa, leitor amigo!. .. Mas, na 
zona de mineração do 1\for.tc da Amazonia~ a moeda é a 
grama de ouro ! 

At ração e Socializasão 

Tudo quanto se tenha de fazer nos sertões tem de ser 
esh,dado em rada sertão de per si, por agente oficial resi­
dente; ora, não será possivel ter em cada sertão, um tec­
nico especializado, para cada cousa; pelo menos a prin­
cipio, ter-se-á de pensar cm um tecnico, um eclucador ca­
paz de fazer tudo, desde a al fabt! ti7..ação que para o ser ta­
nejo vaferá como um primeiro mas pequeno beneficio, até. 
a melhoria de cada detalhe da vida sert.m'-'?ja, objetivo 
essencial; esse é o adjutorio que o sertanejo deseja e pre­
cisa, a meu ver. 

l\fas, o sertanejo é arredio, desconfiado, e t em lá 
suas razões em grande parte modificadas, para considerar 
a peor cousa do mundo o que imaginava ser o "guvemo". 

A primeira modificação de uma tal mentalidade deve 
expressar-se pela simpatia e confiança que o agente ofi­
cial, educador, mereça do sertanejo, atraindo-o de bom 
grado à escola, considerada. aí como sédc iITicial da atua­
ção dos Poderes Publicas nos sertões ; o sertanejo, porem, 
é como o indio; quer ter primeiro uma prova concreta. 
da boa amizade do agente o ficial e a prova que me parece 
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mais inteligente, seria o fornecimento de un iiormes a seus 
filhos na escola. 

O entusiasmo das crianças, por esse motivo, de um­
fo m1c cscotci ro, estender7sc-ia logo aos pais. 

As proprias criar.-.;qs darão c~;>0ntancamcntc intc­
r~antcs dados cstatistkcs, a verificar posteriormente, 
desde a sua inscrição na Escola, cm ficha onde convma 
registar todas as ín formac;..ões possivcis, indivicfuais e 
quanto a seus progenitores e seus lares, suas normas de 
vida, seus recursos, habítos alimentares, rnolestias, etc., 
registo a fazer a pouco e pouco. 

A certos propositos, urna vez que o mestre-escola nos 
sertões é quem ou,,e cm geral tod;is as queixas dos serta­
nejos, sem nada quasi poder fazer cm beneficio deles, os 
proprios sertarrejos, estimulados pelos bons tratos dados 
na escola a seus filhos, viriam pessoalmente traze r aos 
educadores as suas queixas. 

Assim, a escola iria valendo como virtual agente es, 
tatistico, registando a principio as informações recebidas, 
para verificar depois, de lar em lar, no decurso de ex­
cursões, realizadas pelo educacfor (chefe-escoteiro, de pre­
(erencia), com a turma de alunos conYcnicntemente uni ­
formizados. 

Começaria então a penetração, inteligente. sem im­
posições nem violencias, num ambiente de boa vontade que 
representa. meio caminho andado, para qualquer realização. 

Ass im, tanto para a atração do sertanejo, como para 
a penetração do progresso cm $Ua vida, a campa11lta é de 
fotc/igc11cio. e 11ão de violenCTa, da mesma forma que cm 
relação ao problema dos qui stos: raciais, a cujo proposito 
o General i\fcira de Vasconcelos lançou esse lema. (Vide 
Hugo Bet1em - Vale do ltajaí (Jornadas de Civisrn::i, 
1939) . 

No lidar com os sertar.'c.jos é preciso mesmo dizer: 
campanha de tntcligcncia e não de formalidades; auxilias 
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eficientes e imediatos, a proposito de cada justo interesse 
dos sertaneJOS. 

Essas quei>..c1s são muito variadas e não as fazem so­
mente ao mestre-escola, onde c..-....:is ta, mas a .qualquer pes­
~oa que vá aos sertões. 

Num IocnJ, é a maleita que não os dci:\--a. t rabalhar i 
ou a opilação ou outra ve rminose, quando não mesmo o 
tracoma que não deixa as crianças virem a escola; o ideal 
será que a escola possa requisitar · tlos sen•iços oficiais 
de assistcncia o socorro imediato ; e depois, fi r.a. r e.x:erccn­
do as funções que nas cidades são desempenhadas, j unto 
das clu sscs pobres. pelas enfermeiras-visitadoras, montto­
rcs-a.grico!as, etc. 

Noutro sertão ou náutro momento, são as onças que 
devastam os rebanhos, obrigando mesmo os fazendeiros 
a abandonarem as suas propriedades, ficando assim os 
respectivos trab,dhadorc.s na im.l igencia; o mestre-escola 
precisa.ria esta r a uto rizado a solicitar, a quem de direito. 
que fossem orga nizadas partidas de caça à onça, para di­
rimir o mal ; isso poderia mesmo transfo rmar o mal em 
um bem, atraindo turistas caçadores à região, mas então 
é indispensavel que a expedição seja oficialmente organi­
zada oa autorizda. com os recu rsos e a tecnica adequada. 

Em :?\fato Grosso, onde a onça pin tada é tarnbern um 
flagelo dos rehanhos, já se tem re,1fiza do g randes partidas 
de caç.i., int:luindo ilustrrs caça.dores norte-americanos, vin­
dos especialmente para caçar; a Noite I lustracfa., de 26 
de jan. 1943, publicou interessan te reportagem, com lin­
das fo to.~avuras, relativa ao famoso caçador de onças, no 
referido Estado, o Snr. Sasha SiemeI, que "já or.2"anizou 
oito expedições, já tendo abatido nada menos de 149 on­
ças pintadns; informa ainda a ~foile Ilustrada que ·na 
mesma região já existem 33 amadores da caçada de on<;a; 
assím , os trabalhos se vão descnvoivendo; o afluxo de tu-
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ristas caçadores, de acordo com as leis de caça em vigor, 
é um beneficio para a região ,·isi tada, por varies motivos. 

Essa providencia, de organização da casa de onça, 
apliC1-sC, por e.xempio, a urna região nordestina, citad"a 
por Ph. 1mn iuetzelburg, em seu livro " Estudo Botanico 
do Nordeste", publicação da Inspetoria de Obras contra 
as Secas, como informo adiante. 

Em outro ·sertão ou em outro momento, a queixa do 
sertanejo ao mestre-escola seria o foto de, em certa. época 
do ano, o 1eite adquirir desagradavcl gosto de alho, coma 
informaram Artur Neiva e Belisario, cm sua " ,Expedi­
ção Cientifica", provavelmente por que então as Yacas CO· 
mcm as folhas de uma trcpadeirn. chamada "~ipó d'alho"; 
será então nccessario estabelecer a. campanha de ]impa 
dos pastos. ou das caatingas, o que é dificil, pois o gado 
vive à solta e os cercados não são em geral feitos para 
prender o gado (salvo os currais), mas para evitar que 
er.t re onde haja alguma pfantação. 

Varios problemas aí, para um mes tre.escola dinami­
·co : saber qual é a planta chamada cipó d'aJho, o que não 
lhe será dificif, pois os sertanejos conhecem-na; estudar 
o modo mais pratico de c>-.-termina-Ia, arrancando-a onde 
c.-...:.ista (o que não é faci l), agindo sempre no decurso de 
excarsões com as crianças, pois a estas é que deve ficar 
o maior encargo do exterminio; a providenci.1 mais acer­
tada seria a possibilidade da escola comprar, por ordem 
dos Poderes Publicos, raizcs de cipó d~alho, para o qual 
será preciso procurnr utilidade; assim o exterminio seria 
bem mais rapido. 

Em geral, o sertanejo fÍca esperando que do e:eu ve­
nha o remedia, quando no entanto ele mesmo é que tem 
de suprimi r o ma 1. 

Outro caso, muito diferente, é o noticiado por P h. 
von L uctzclburg, no referido ''Estudo Botanico do Nor­
deste'', de fabrico às vezes abundara.e de rapadura que 
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afinal ningt1tm aproveita; fica guardada até que apareça 
comprador, mas este não surge ; 2dvcm a época das chu­
vas e então a umidade do ar dilue as rapaduras; t rabalho 
perdido, prejuízo tota l ; seria então predso que alguem, 
na região. se sentisse autorizado a solicitar providencias 
de quem cie di reito para que a rapadura fosse t ransporta­
da, para um entreposto ou a rmazem geral ou comissario 
ou serviço de corretagem, não . só para que a produção 
não se perdesse. mas tambem para que a zona se benefi­
ciasse ccori'Omicamentc da rcspccfo•a venda. 

- Assim, mil e um;i. cousas, as mais va rin.das. tudo 
mostrando que nos sertões a assistencia oficia l terá de se r 
multiforme, imprevisive1 a. distancia. 

Será preciso que em cada sertão hâja pelo menos um 
agente oficial encarrt;..,rrado de estudar a região. fazer es­
tatistica.s, ensinar a ler, escrever e contar, receber as quei­
::-.:as dos sertanejos. transmiti-las às :mtoridades compe­
tentes, dar desempenho às instruções que receba <los or­
gãos oficiais para a assistencia, enfim um "faz tudo", 
que só C..'-istc no p,1grama de sua entidade civica : o E s­
cotismo. 

De duas uma : Ou estabelecer a ala scrtnneia de es­
cotismo. para esse fi m, ou então será preciso m~1. legião 
<le agentes oficiais. a instalar nos se rtões, na dependencia 
de pre·do curso .especial ; p referivel é crcar <le~tlc logo a 
ala sertaneja de esco ti smo; não se':.rá para qualquer- tfffi 1 

mas an tes de tudo um voluntariado, rest rito a quem te­
nha capacidade fisica e inte{edual, para •ão ardua missão, 
de O,efc-escoteiro no !:ertão. . 

Ha muito quem goste muito dos Se rtóes; os maiores 
e..xemplos são o General Couto de Magalhães e o General 
Rondon; cada região, porem, tem partic11!a ridadcs que 
tomam menos peoosa a função do chefe-escoteiro, da ala 
sertane1a. aos filhos ou habitantes da propria re:i::ião, o que 
não significa region.ilismo à outrancc, mas apeh'as ambien-
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t2ção previz, natural ; os alienígenas poderão ambientar-se 
prontamente, mas será sempre urna ambientação a fa­
zer i a inteligencia estará lambem cm não perder tempo, 
pelo menos de lnicio; quem coralcça a região. 

T anto mais quanto, nos sertões, não é apenas ques­
tão de atender as queixas dos sertanejos; cumpre agir 
tambem rto sentido de corrigir maus habitos, dentre os 
quais já citei alguns: nf.o gostarem de hortali ças, dcs-· 
truir arvores de mel, criar cabras à solta, não plantarem 
qu.imo necessario à fartura alimentar, etc. 

* * .• 

O citado caso, banal, da rapadura que por não ter 
saida se dilue, por ser higroscopica, ao vir o tempo úmido, 
é um dos que constituem a Genetica da pretendida indo­
lcncia do sertanejo. 

Esforça-se, planta cana, corta-a, mõe e faz do caldo 
milhares de ra.paduras, na cspectativa de passiveis lucros; 
ao contrario di sso, vê perder-se todo o seu trabalho; e de­
sanima. E sse desanimo é a ontoge nia da aparerrtc indo­
lencia; de fato, assim não ,•ale a pena trabalhar. 

Do prejuizo sofr ido advcm a indigcncia e desta a 
sub-nutrição com a série de males fis icos e pslquicos, 
de tal fo rma. que o sertanejo é um <l~âradado, por força 
d"as ci rcunstancias. 

Sua economia é fechada, poíquc não pode abri-la; bem 
se se esforça por um intercambio '".Omr:!rcial, mas os fa­
dos ll!c são adversos. 

O leitor compreera:le faci lmente que a té mesmo esse 
intercambio precisa !:er controlado pelos Poderes Publi­
cas, afim de evitar as chances de exploração do sertanejo 
!)Cios gananciosos que ha por toda parte; e a tal ponto 
isso tem chegado que, no s~u livro Memorias da Comissão 
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Rondon, ,e_' Cet. Amilcar Botelho de ~Iagalhãcs fala cm 
"escravos brancos". (1. e. p. 2•~5). 

* * * 
O que já se sabe sobre os sertões (indusive o inte­

rior da _,\.mazonia), permite afirmar que esses e outros 
pequenos problemas sertanejos são irr,1meros. 

D e\•emos chamá-tos pequenos problemas sertanejos, 
pois, em comparação com os das populações rudes da 
A frica, da A sia e da Occan ia, s5o "café pequeno", per­
mita-me essa C."{pressão da nossa jiria, banais, simples, 
elementares, meramente ecologicos e não intrinsccos ·do 
sertanejo, pois este não tem nerrhuma parte ativa nos ma­
les apontados. 

Nio tem culpa que as onças dizimem o gado, nem 
que haja cipó d'a1ho nos sertões, nem que lh'c faltem com­
pradores para a. rapadura; por si só não p(?de extermi­
nar as onças ( o que depende de organização tecnica da 
caça); o problema do d pó dalbo é ele origem tecno1ogica; 
o da saida da r apadura depende da orgarrização do co­
mercio. 

Esse é o atua l imp.1ssc; é indispensavd a cstatistica 
sertaneja, mas esta nos ser tões, já me,mo pelo dinamis­
mo que cada es tatistic:a implica po.ra quem a sabe le r, de­
ve ser imediatamen te seguida, a cada proposito, pelas pro­
videncias que :suscite, atcndendo·sc a que os sertões espe­
ravam, ha 4 seculos, a esr-larecida lnteligencia dos brasi­
leiros. 

A inteligcncia das minuc1as. 1Jois não nos tem faltado 
para as grande.,;; realizações que as obras do nordeste re­
presentam; são tamhem de imenso vulto as vias ferre.as, 
com as mil e uma. rliíiculdadcs de construção; a rede ro­
dovia ria, etc., mas força· é coofcssar que nos dctaJbes dos 
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pequenos problemas economicos tudo corria à revelia, das 
respec tivas chances. 

E assim, por motivo de con~inuac1as cor,dições desfa­
voraveis, o caipira e o sertanejo fugiam ante a linha de 
penetração, porque as realizações em curso não lhes ofe­
reciam chances de prosperidade, embora. uma ,:ez por ou­
tra oportunidades de ganho pouco compensador, saJarios 
ínfi mos. 

Uma das conseqtlcncias da penetração era desapare­
cerem os pequenos usitios", as pequenas propriedades, 
incorporadas aos latifun<lios q_ue se vinham estendendo 
pelos sedões, compradas a ácz reis ck mel coado, quando 
não pelo sistema de " gri los)>, espertezas de toda ordem, 
a cujo proposito o leitor encontrará amplas informações 
na Onda Verde, de Monteiro Lobato, na "Evolução do 
P ovo Brasileiro", de Oliveira Via.na; e que Assis Cha­
teaubriand c11amou "rendosa industria do grilo", em O 
Jornal de 25-X-1927 ; Dreno Ferraz chegou a dizer que 
"o Estado, senhor das serras de\'olutas, de que abre mão. 
é, afinal direta ou in<li relamente, o grileiro-mor". T udo 
isso leitor -amigo, está e.xplic.1.úo por Bernardino José de 
Souza, em seu Dicionario da Terra e <la Gente do Brasil. 

Parece -impossi\'el que assim tivesse sido, mas é ver­
dade: havia ai alguma cousa semelhante ao círúsmo dos 
mandarins da China, a que Clüang-K.ai-Shek deu agora 
ca.bo; tudo isso é.1 porem, historia antiga, de. tempos que 
'Passaram e tão dife rentes dos atuais, do "Estado Novo". 
que abriu · nO\'OS horizontes à prosperidadC geral do Bra­
sil e dos brasi leiros. 

Os sertões do Brasil, o interior da Amazonia ine:lu­
sive, éstão sendo penetrados a fundo pela mentalidade 
nova, num trabalho inteligente que exerce imediata atra­
ção do serfanejo, a cada oportunidade de gar,·ho compen­
sador, o que mostra que o sertanejo não é ln fcnso à assi­
milação, a volta. à civi lização, pois de fato o sertanej o é 
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uma regressão ccologica, um asselvajamento; um embru­
tecimento do homem, por força das circunstancias ad­
,•ersas. 

É o que ens ina o prof. Dcf fontaincs, nos artigos so­
bre Geografia H umann, na Rc\'isfa Brasileira de Geogra­
fia, ele jan. e abril de 1939, artigos de que dcstato os en­
sinamentos a seguir: 

Regressão, cabocli:::ação, asselvajamento, e111bruteci­
me1Jlo - Para compreendermos a regressão do homem 
branco no Brasil à v ida primitiva, palcolit ica, do sertanejo 
o mais rude, cumpre partirmos <la noção gcografica de 
que temos tre.;; habitats distintos, urbano, rural e scrta­
jo, comportando muitas variantes, e que ara a Demogra­
fia · determiJ.'a t res grandes setores de estudo: 

1 - Urbanismo: Tudo quanto relativo às cidades 
e suas relações com as zonas rurais e os sertões; o t ipo 
dinamico, por excelcncia, é o das chamadas "cid.ades de 
energia", de qlle a de Sãó Paulo é o nosso padrão ma­
::dmo. ( 1. e., abril, p. 46). 

2 - Ruralismo: O que respeita à s zonas rurais 
organizadas e seu proletariado agrico!a, devendo ser a 
primeira forma de social ização dos sertões. 

3 - Serlauismo: O mundo ainda imperfeitamente 
conhecid·o, das zonas irlt:ultas pouco po,•oadas ou deshabi­
tadas, hal.Jitat disperso ou de pequenas populações segre­
ga.elas, por faita de intercambio comercial. 

Nessas zonas, ensina o prof. D effontaincs, "os cabo­
clos recuam ante a linha de desbravamento, enquanto que 
alguns permanecem na zona ci,'llizada, nos pontos que 
não são ocupados ou naqueles que a exploração europeia 
abandonou, após a depreciação ,fo solo e a decadencia áas 
fazendas". 

Informa o mesmo autor ser comum encont rarem-se 
fazendeiros das zonas abandonadas, que se caboclizarom; 
cita em Uba.tuba um descende rt..e de antigo plantador fran-
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cês do secu1o XVIII, o qual andava vestido como cabo­
clo, de pés descalços, calça curt....1. que mal c.i. ía abaixo do 
joelho, paletó de mangas cur tas, chapeu mole do que havia 
de inferior; e chamava-se, nada menos que "Rcné Vignc­
ron de la J ugla.ndiêre" . . . 

Por sua vez, o ca:::o dos 1 'muxuangos dolicocéfalos, de 
olhos verdes ou azulados", praiciros do litoral do Estado 
do Rio de Janeiro, citados por .Alberto Lamego Filho, em 
seu livro A PJanicic do Solar e da Senzala, é t<1mbem de 
a.sselvajarncnto, pois parecem de.scerrdcntes de na ufragas 
inglêses, dados à costa, ha scculos, e agasalhados pelos in­
dios Goitacases, com os quais se cruzaram ; de pnssagcm, é 
interessante notar que, no Bras il, o tipo europeu, no mes­
tiço de branco e indio, é dominante. 

O N atural do Caipira e do Sertanejo em geral 

De um modo geral, o caboclo "é um simples e bem 
humorado; sua simplicidade não significa miseria; é con­
templativo, musicista, dar,•.sador e, sobretudo, narrador; 
sua verve, cheia de bonhomia, é prO\'Crbial e congenita; 
entre eles ha uma literatura de interior, onde um Mo­
liêre brasileiro encontraria matcda saborosa, j á explorada 
pelo curioso teatrinho do Rio, a " Casa do Caboclo"; são 
verificações do prof. Dcffontaincs (1. e., a)>ril, p. 29) . 

A proposito do nordestino, informa por sua vez João 
Duar te F ilho (1. e. p. 135): " O homem do Nordeste não 
é a duvida. l!. a surpresa. Dcscorrhecido, irrevela<lo .. . · 

Conviria estuda r a fundo a mentalidade do serlancjo, 
antes da transmutação que se -vai operar, para que não 
tenhamos de lastimar, mais ta rde, fa lo análogo ao que se 
deu com a influencia africana, a cujo proposito pOnderou 
o prof. Artur Ramos, cm seu livro - As Culturas Ne­
gras no Novo :Mundo : O assurrto não foi estudado e per-
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deram-se muitos elementos". É o que ponderou, por sua 
vez, J. Figueiredo F ilho, em artigo sobre "Mutirão". 

A Psicologia e a Biotipologia ou Biologia diferencial 
têm nos sertões um vasti ssimo campo de estudos, pois toda 
a terminologia popular com que se diferenciam os serL'\­
nejo.> diz ainda muito pouco. 

De um lado, temos os mil apel idos que lhes são da­
dos, não só nas cidades mas na propria. jiria sertaneja: 
babaquáras, babécos, baiquara, beriva ou beriba, caipira, 
capláu, canguçú, cabaré, jéca, mandí, n1atuto, mocoro~ 
go, muxuango, piraquara, roceiro, tabaréus, tapiocinos, etc. 

Guascas, mano-juca, mambira, no Rio Grande elo Sul; 
chapaddros, hruaqudros, mandioqueiros, pióca., queijei­
ras, etc., em !\linas; e muitas outras denominações, mais 
ou menos pejorativas com que eles mesmo~ se brindam, 
ironicamente e quasi sempre por causa de suas "morenas", 
rros desafios ao som da viola, de que não raro resultam 
rixas formidaveis, valentes sururús que os te1nos 1-am­
bem nas cidades, classices após os jógos de fu tebol. 

~-Ias, hoje nas cidades já se diz de prcfcrencia e com 
acentu:ula simpatia: "Os cabôclos óo sertão", - o que 
mostra que, de sua par te, a mentalidade do homem ur­
bano lambem já mudou muito, no conceito que dispensava 
a sertões e ser tanejos. Isto é tambem auspicioso; agora 
mais do que nunca, pois os problemas de Defesa Nacio­
nal não são apenas limitados a cidades. 

Na hora do " pesado", leitor amigo, ternos de ir bus­
car nos sertões os ucabras de topete" que os temos com 
fartura, graças a !Deus, embora com o defeito atual, corri., 
givcJ, de .sairern de , •ez em quando fóra da linha, passan­
do a ser, por valen tia desabusada, o que eles mesmos cha­
mam cabra-onça, cabra arranca-tôco1 cabra.-s&:o, cabra 
destorcido que não engole desaforo, nem leva para e.asa; 
são os ehan1ados cangaccir.os, jagunços, marrões, bundões, 
mucunans, cabrobó, caeundeiro, surungar.-ga ( em S. Pau-



A. ]. dt? Sampaio 

lo), bam-bam-bam (na jiria carioca), corado, bala, cum­
ba, etc.; formam as ch2111acJas "maltas de cabras", de pre­
ferencia nos sertões longinquos, dos que Mario de An­
drade, em i\facunaima, chamou r•ca.fundós de judas'', so­
ca.vões e bibócas, que os ba de sobra por esses ufundões". 

Tudo isso tem de passar a ser "historia antiga", como 
nos primordios da Republica as "maltas de capoeiras" que 
o então chefe de policia Sampaio Ferraz climirrou, man­
d"ando uns para Fernando Noronha, ao que me consta, 
e aconselhando outros a que tivessem juizo, aliás o que 
não tinham de fato bem assente. 

* * • 
Mas, em geral, quem ,riaja tm nossos sertões, a par­

tir do sertão carioca, sabendo escolher e livrando-se dos 
"caçambeiros", encol:itra ótimos camaradas, dos que sa­
bem fazer º de tudo"; inteligentes, habilidosos, precavidos, 
alegres, morigerados e sem o vicio do akool, sérios, leais, 
o que não é dizer que tamhem não haja " piratas'', mas 
em menor numero do que nas cidades; não é dificil esco­
lher, pelo facies, pelo todo, pela fisionomia, o olhar, a c.--.:­
pressão; e depois, é questão de tratá-los bem e pagar-lhes 
bem. Ainda não houve um cientista que não elogiasse os 
bons camaradas que escolhê:ra. 

Gostam de aprender, mas é preciso habilidade em ero­
sinar-lhes, pois, na opinião do sertanejo, nós da cidade 
somos uma gente "mofina" que quasi não sabe fazer nada, 
ao pa,sso que ele sabe fazer tudo; de fato, nos afazeres 
regionais são habilissimcs; caçam e pescam com muita 
hobili<lade; esplendidos canoeiros, campeiros de truz, tan­
to faz que a montaría. seja o cavalo ou. boi de sela. 

Quando, por exceção, aparece pelos sertões wn gran­
fina urbano a mostrar identicas habilidades, então dcs-
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portiva.s, o sertanejo .Jiz muito admirado: "Sim senhô, 
va.ncê nem parece sê da cidade'' l 

Tem razão, como já disse, o menino sertanejo, no 
Nordeste, aos udoze anos já é caqoeiro - Veste-se de 
couro e, cavaleiro temerário, mergulha na aspereza <las 
"caatingas", cm prodígios de forç.a, agilidade e indescri­
tível coragem . .. (OrJamlo P araim, 1. e. p. 51). 

De forma que, em rigor, toda a velha terminologia 
acima citada, depreciativa do sertanejo, vai cai r em com­
pleto desuso e ficará nos fastos nacionais apenas como 
prova de nossa. ignorancia e incompreensão a seu respeito: 
de fato o se rtanejo é um potencial humano imenso e a té 
hoje jnaproveitado, passhicl de ser irrtegrado cm prazo 
relativamente curto, mas na dependcncia de atuação mais 
intensa, mais forte, mais dinamíca que a simpJes escola 
primaria, a simples alfabetização, jã valiosa, mas inope­
rante no meio rude a desbra,.,ar ; a meu ver, a escol.! pri­
maria, em cada sertão, dcvé ser desde Jogo uma escola 
de escotismo, que cnsiuc, oriente, dinamize. 

Facítitará. muito o turismo, corrigindo a cada passo 
pequenos defeitos da. vida sertaneja, no que concerne à 
alimentação, por exemplo, o que não é de pequena impor­
tanda; o turi sta, indo aos sertões, de.seja muito C>,."Jl"Cri­
mentar :is comidas e bebidas sertanejas e fará tanto maior 
consumo, quanto mais acurado o preparo. 

Quer saber como é o gosto de caça de moquem ou 
de uma fci tôa moqucada, assada cm forno de barro nas 
zonas rurais, ou em moquem nos sertões j provar os ace­
pipes já. mendonados por li'Umcrosos viajantes ; se é de 
fato "de lamber o beiço", o almoço que Gardner elogiou, 
na Serra dos Orgãos, "feijoa<la, galinha ensopada, por­
co assado, chouriço e palmito, "tenro e saboroso, com sa­
bor semelhante ao de aspargo", como lembrou, ha pouco, 
José Lins do Rego, em O Jornal, de 17 jan. 1943; aí, 
tratava-se de sitiante remediado, ao passo nos sertões é 
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sobrio o trivial do sertanejo pobre; feijão, milho e carne 
seca. 

Mas, em qualquer parte, as cornervas que sejam Jeva~ 
das como matalotagem, quando saímos das cidades para 
_percorrer o ioterior, ficam relegadas a plano secundaria. 
por ha\•er, em geral fartura de alimentos frescos. 

Uma veri ficação interessante e que vem em apoio do 
que adiante St1giro, quanto à indispeosa.vcI fartura de fru­
tas gratuitas no habitat sertanejo, é o da chamada "época 
da fruta", de que passo a tratar; vale (ou valia) como 
uma garantia da alimentação mista nos sertões, garantia 
natural que vem clcsapnrcccndo, uma vez que não ha re­
plantio das ar.:orcs frutiferas que não raro o sertanejo 
corta para Jcnha. 

A epoca da frut a 

A vida do scrL.1nejo e a do indio tem como traço co­
mum a "epoca da fruta", que sen·e mesmo <le base â 
classificação que fazem, das estações do ano. 

Nas regiões de clima regu]ar, informa o prof. Dcffon­
ta.ines (Rcv. Bras. de Geogr. jm. 1939, p. 55), os indios 
contam os anos pela lembrança das sucessivas colheitas; 
as estações são fru tíferas e não climaücas. Os indios, 
como os caboclos teem um rcgiinen alimentar essencial­
mente frutifero; ha mezcs em que a alimentação consta 
de tal ou qual fru to, em regimes sucessivos, assim por 
exemplo, a jaboticaba atrai as famil ias para certas zouas 
ricas desta cspecie e então constroem uma cabJ.Ira. provi­
soria num "jaboticabaI"; tambem alguns fazendeiros fa­
zem isso cm i\'l inas e quando dizem a "fruta", reforem-se 
à. jaboticaba. 

Na Amazonia é a "apanha" de castanha; na zona 
dos pinhais, do sul do Brasil, é o pinhão que atrai;' infor-
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ma o referido professor que, "na cpoca. da frut ificação, 
de julho a setembro" os pir.'luis !.ão invadidos e "não .só 
os homens insta lam aí suas colonias, mas tambe.m manadas 
de porcos nela procur-atn alimento". 

Nos sertões em que são abundantes as mangabas, ?1ão 
me consta esse movimento de sertanejos e indios, talvez 
por serem csparias nos sertões do Brasil Central, a julgar 
pelo Mapa Fitofisiormmico de 1fato Grosso, de F. C. 
Hochne. 

Tambcm nas cidades, ao tempo em que a s fazendas 
proximas tinham grandes pomares, eram frequentes os 
passeios às zonas rurais, para "comer fruta s colhidas no 
pé"; havia abunda.ncia de velhas mangueiras ao longo das 
estradas, o que dava lugar à convergencia de bandos de 
crianças, prirn::.ipalmente po~res, para comerem frutas, a 
fartar. 

Estas co11s.u têm acabado; hoje percorrem-se leguas 
e legua.s de estrada, sem encontrar uma fruteira; as que 
existiam foram derribadas, seja pa rn. lenha, scJa para evi­
tar mesmo a convergencia de crianças, mais ou menos h1-
discipl inadas, que, alem de <leprcdarem as arvores, cau­
savam incomodos de toda ordem, por falta de mentalidade 
preparada para excursões nas zonas rurais. O resultido 
foi que ficaram sem frutas. Ora, isso (! um grande prc­
juizo para a alimentação racior1a.l da gente pobre; ha no 
caso dois problemas, um é o de restabelecer frutei ras ao 
longo das estradas (o que estudo a seguir); outro é o de 
educar as crianças, sob rc.giMen do escotismo, ·a colher 
fru tas sem causar danos. 

Festas do Umbú, no Nordeste 

A cpoca de frutificação do umbuzeiro, no Nordeste, 
é fcsttjada pélos sertanejos da Aldeia do Brejo dos Pa-
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dres, segundo informação de Carlos Estcvão, no Bo.leti m 
do 1íuseu Nacional, de 1942 . 

.Essa.s festas compreendem "corrida do 1011b1í/', co~ 
lheita, mnb11zada e venda de 1011b,'í em cestas; é que a 
época elo umbú representa para o sertanejo uma fase de 
fartura. 

A ,·cnda dos "cestos com umbús" é hoje feita a dí­
nhciro: antes, porem, havia si~ples trocas por -teiús, mo­
cós, camcleões e ou tros animais locais, de valor alimcn­
ticio. 

Festa da Jurema ou do Ajucá 

Na mesma região, o referido autor menciona ta.m­
bcm a festa da jure.rua, isto é, da colheita da. raiz dessa 
planta nordestina, para. o preparo do "aj ucá", bebida fcitª' 
mediante simples díluição do suco <la. raiz: depois de ras­
pada, ratada e batida sobre pedra com outra pedra ; a 
massa é posta cm vasilha com agua e c::...-pre.-nida à mãç; 
a agua torna-se uma u gol da" vermelha e espWTiosa; tira­
da a espuma, fica um liquido limpido, pronto para beber. 

Região do Piqui 

O nome piqui (ou pequi) é dado a .varfas espccics 
do genero Caryocar, algumas das quais são grandes arvo­
res7 nas florestas amazonic:a.s por exemplo, enquanto que. 
a especie C. brasiliensis é arvore. tortuosa dos cerrados 
do Brasil Central; assim, o piquizc.iro junto do busto de 
Lund~ na Lagoa Santa. 

Os frutos. dos piquizeiros são <lrupas de mesoca.rpo 
adocicado, oleaginoso, comcstivel e de cheiro sui gene ris; 
tambem é oleaginosa e alimentar a amendoo. da. semente ; 
acontece., porem, que em ·cada drupa ha Ur.1a ou algumas 
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scmerl'tes, cada qual envolta por endocarpo duro e forte­
me11tc eqcinoso, provido de numerosas cerdas retas e pon­
teagudas, que ferem a boca a quem chupe a fruta, sem 
saber dessa particularidade ( os espinhos ocultos na massa 
carnosa do mesOC,J.rpio). 

Apesar disso, o piqui é fruto muito estimado nos 
Hva.stos chapadões do c..xtremo-nor te mineiro", segundo 
Dr. Otaci lio Lisboa, em artigo especb1 cm. Chacaras e 
Quintais, de abril 1941, de que extraio as seguin tes infor­
mações. 

Na epoca do piqui (etc fevereiro a março), os SC!" ta­
nejos dos munkipios mineiros de Grão l\fogol, Rio Par­
do, Salinas e alguns outros, nutrem-se então de piqui 
(mesocarpio e amendoa da semente), com sal e farinha 
de mandioca, sendo tradicionalmente considerado o refe­
rido fruto como alimento que dá força. e vigor, pelo que 
os indios chamavam-1;,t> "pirnntccalra" (que dá força e 
vigor). 

Os sertanejos comem-nos ~nís, cozidos ou assa.das e 
dele retiram olco alimentar, mediante decocção, o cha­
mado "olco de piqul", amarelo-alaranjado, mas passivei 
de ser descorado, mediante ligeira cacção a fogo brando; 
de regra, o oleo coagula-se em massas irregulares, de 
conservação indefinida ( quando guardado cm vidro bem 
seco e bem arrolhado) ; derrete-se faci lmente pelo calor. 

Afirma Dr. Otacilio Lisboa que nos sertões cm que so 
faz ºuso constante do fruto on do oko de piqui , os habi­
tantes são sadios e fortes, de pé1e corada e macia, alem 
de possuírem grande energia fecundante; e que é muito 
conhecido nos sertões brasileos o fenomeno da enorme 
procreação ôas mulheres, nas q_uad ras cm que ha grande 
abundancia de piqui". 

Com vistas, pois, aos demogcnistas as regiões do pi­
qui. A planta é tambern considerada medici1.al, cm espr.­
çial "nas molestias broqco-pulmqnarcs i são rarissiinos os. 
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casos de tuberculose pulmonar, nas regiões em que o piqui 
f;.iça par te da al imentação do povo''. O au tor dá ao pi­
qtn .cei10 o titulo de arvore 111aravillcasa~· e aconselha não 
so a sua proteção como plantio; faz caloroso apelo aos 
c1t:idos municípios mineiros para que apliquem 5 a 10)& 
das rendas municipais, no plart.:io de pequizciros". Isso 
mostra que o entusiasmo do Dr. O lacilio L isboa pela men­
cionada arvore é grande, justi fic.1.clo pela cxpcriencia cli­
nica. 

Creio, porem, que esses e outros plan tios de an•ores 
frutifcras, que não sejam de interesse comercial, só po­
derão atingir amplo desenvolvimento, embora sem exagero, 
quando o escotismo s:crtan:cjo esteja instalado e fazendo 
funcionar nos sertões os seus clubes agricolas, inclusi\•c 
plantando então piquizeiros onde conveniente nas chapa­
das, ao longo dos caminhos, por c.-:emplo. 

Arvores Maravilhosas 

Ha de: fato ·varias arvores que despertam justa vc.~ 
neração, por parte de quem conheça as numerosas utili­
dades; assim, a carnaubei~ chamada "arvore providen­
cia", como conhecida de longa data. 

Mais recentemente, surgem como "arvores maravi­
lhosas", o piquizciro, na opinião do Dr. Otacilio Lisboa, 
como acima indica.do, e o "gorami11 (Hovenia dulcis, do 
Japão), segundo l\-loacir Gomes, em Chacaras e Quintais, 
de julho d"e 1940 (p. 53); é planta ornamental, tambem 
chamada pé de galir..im (Hlmner-füsse, dos autores a]e. 
mães), bananinha do Japão, tendo de particular o fato de 
se torna r carnoso e comcstlvcl o pedunculo da infrutes­
c:cncia, lembrando o peduncnlo carnoso do ca.jú, com a di­
ferença de que o do gomari é ramificado e de ramos pouco 
~J?essos. A parte comcstivel é pois um falso fruto. 
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A proposito 1--foacir G,i,mes, citando a "Poiitica Ru­
ral" de Juvenal José Pinto, rccomcn.tia o gomari para ar­
borização urbana e aconselha-o na vida rural, pelos se­
gu intes motivos: formação de matas, abrigos e quebra­
ventos; para Tenha e produção de madeira; sombra e 
forragem. para animais, notadamcntc para suínos, vacas 
leiteiras e aves; como planta apicola ; para fabrico de be­
bidas fermentadas; tanino, das cascas; oleo das sementes ; 
empregos medicinais variados; e. os falsos frutos comes­
tivcis. 

A proposito rle arboriza<:<i:o de algumas estradas, 
penso que o gomari poderia ser entremeado a outras or­
namentais, por ser ornamental ao mesmo tempo que fru­
tifera, mas de frutificação discreta, pelo que poderá con­
tribuir p.1.ra a ambientação gradativa de arvores frutifc­
ldS ao 10ngo de estradas. 

A Indispensavel Fartura de F rutas 
no Habitat Rural e nos Sertões. 

A proposito já. publiquei e...._lenso artigo, na Re"•ista 
Brasilci~ de Geografia, de abril- junho de 1941, sob o 
titulo ºMoldura Floristica à.s Obras de Engenharia Rural'', 
tendo em vista interessar os nos:ms jovens engenheiros 
rurai s, no paciente trabalho de cooperar, com os que visam 
reconstituir, cm nosso vasto hinkrland, o imenso pomar 
aceno, que era outróra. 

Cacla um em seu métier, dirà o leitor, mas não são 
somente os agronomos.fmticultores os interessados no 
e;,tuclo do assunto; ningucm mais do que os engenheiros, 
em trabalho no campo, como os naU1ralistas, sabe quan to 
'\'ale a sombra nmign de uma arvore ou melhor ainda a d e 
uma alamêda, como refrigerio, verdadeiro abrigo da ca­
nícula. 



52 4. J . d e Sampçio 

Se nessa arvore ou nessa alameda encont ra frutas ma­
duras, a colher no pé, nem preciso dizer ao leitor o que 
isso significa. 

Segundo Gustavo Barroso, no Nordeste varias das 
ah.tais cidades nasceram da sombra de uma arvore, va­
lendo como abrigo ao vendedor ambulante que a ela st 
abrigava. 

1-fas, limitemo-nos ao valo r tri\•ial da ar\'orc, som­
bra, mâ.dcira, lenha, frutas, bens que os ser lanejos, como 
o homem rural, vem destruindo a pouco e pouco, nos 
sertões. 

De vez em quando devo lembrar a(Jui ao le.itor que 
me ocupo apeuas dos pea.uenos problemas da vida rural 
e s ertaneja, pois os grandes, de toda a vida no país, jâ 
e·stão focalizados pelo Presidente Gctutio Vargas em sua 
grande obra "A Nova Politica Nacional " e e.. ..... -pJicados 
por -varias autores, v. gr. Cassiano R icardo - ":.\farcha 
para Oeste", H ugo Betlcru - " Vale do Itajaí" e mais re­
centemente Paula Aquiles - ª O Brasil cm l'vfarcha", etc. 

Limito-me a.os pequenos problemas relacionados com 
a. alimentação, nil parte referente a provimento e auto-su­
fi ciencia regional, aliás simplesmente relafo,,1, isto é. o 
minimo adequildo às classes pobres, de uma dada popula­
ção, classes cuja alimcnbção equilibrada, 11 0 que diz rcs­
-peito a frutas e verduras, depende de. serem pata elas 
gratuitos esses alimentos. 

O M inisterio <la Agricultura, as Jnalogas Secretarias 
.Estaduais e as Prefeituras vêm desenvolvendo cad:i. ·vez 
maiores esforços, no fornecimento de fruteiras a todo o 
país . 

. Sinto não ter à mão a estatistica de fruteiras distri­
buídas pelos referidos serviços oficiais e das que prâ­
duzem as chacara.s de mudas; o numero deve ser astrono­
mico, mas, descontando-se por um lado as passiveis perda.s, 
e t~do-se em conta a ex:tensão do país, todas as frut~ira.s 
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já plantad::i::, no pafsr desde · o descobrim!!nto em 1500, 
ainda representam gotas dagua esparsas num oceí'Lilo. 

Precisamos mui to mais, o que não significa impa­
cienda minha, pois sd que tudo tem -<le ser feito a pouco 
e nouco, e feito de modo eficiente, embora no caso de 
f ~ tei ras tenha aplicação o lema. de armicnto : Fazer 
ainda que mal fei to mas fazer ; isso, por que grande nu­
m_~ro de fruteiras são plantadas por leigos e o que o leigo 
faz, de regra não é bem feito; mas, é util, mesmo assim. 

Não me consta que já. tenhamos chegado a -.,.erificar 
o numero de fruteiras indispcnsaveis n cada mnnicipio, 
para que a alimentação das classes pobres -possa ser J~ra­
h1itamentc suprida de frutas; aliás, o c~lculo é díficil , se 
pretendem10s uma grande variedade de frutas ; para co­
meçar. ser ia conveniente verific.ir a banana. 

I nfom1a Orlando Paraim, cm seu opusculo. sobre­
modo interessante - ªO P roblema Aliment:i r no Sertão", 
que no município sertanejo de Salg11eiro, as 50.000 bana­
neiras- c.-...: ístentcs não bastam para a população do muni­
cipio, ca.lculada em 16.000 almas, de que apcuas 2.000 na 
sédc do municipio. 

D iz que aí a media é 0,7 a 0,8 de banana por habi­
tante por dia, o que é pouco, muito pouco mesmo ; se­
riam então necessaria..c. talvez 250.0(X) bananeiras, para 
que pudesse te r cada habitante 5 bananas <liaria.s, das 
diversas qualidades, maçã, pr;Lta, ouro, S . T omé, da terra, 
etc., uma vez que se come ~,nana cnrn, cm purê { ou qui­
bêbc), fri tada, doce em calda, doce sêco (hanaua gl:u:e), 
f arinh a. de hanana, etc. 

O que desejo focalizar aqui especialmente é que 
essa multiplicação no referido municlpio, como cm outros 
analogos não é dificil, uma -vez que das 50.000 já. exis­
tentes podem ser facilmen te obtidas mudas ; o plantio cm 
outros loca.is é facit, n~o somente nos f crtcis "baixios". 
4as zonas nordestinas, mas até mc?mo ~m terreno Sf!.ÇO• 
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tendo-se em conta que, ·cm algumas zonas desertas e se­
cas do Sul da Africa, a bananeira tem sido usada para 
uma primeira cobertura de campinas, onde se tenha cm 
·vista plantar depois eucaliptos. 

Ora, se nesse município, bivez o primeiro a cujo 
proposito tcnki. sido assim estudado o problema alimen­
tar de forma objetiva; municipio onde o r~pectivo P re­
feito e a Coop erativa Agro-Pe<:uaria deram o maior appiCí 
ao trabalho médico, qr.:.e é o cita.do opusculo do Dr. Or­
lando Paraim, se nesse municipio, dizia eu, 'com ta is cre­
denciais, a muJ tlplicação das 00:n;melras não .se faz ou se 
processa devagar, o qt1e dize r de sertões quasi desertos, 
zonas de mineração, por C..'i:Cmplo! 

Não admira nada disso, pois a não ser talvez só o 
Estado de São Paulo, onde a ATquitetura Paisagista está 
desenvolvida, a regra é que muitas obras de engenha­
ria, muitas construções se fazem, mesmo en~ grandes ci­
dades, sem que depois se cogite de ajardinamento ou 
simples arborização paz-a conforto di rnatico. I sso é muito 
comum; o s,enso cstetico, neste particular, ainda não está 
suficientemente desenvolvido. 

Não ficarei, pois, admirado se o leitor arregalar os 
olhos, de espanto, se cu disser aqui. como passo a dizer, 
que a higidez do homem rural e do sertanejo no Brasil 
dependerá mui to de haver numerosas fru teiras ao longo 
das estradas, inclusive as mais modestas; e que precisa­
mos pl<l:ntar muitas fruteiras nos campos gerais, do Bra­
sil Central, embora ai frequente a mangaba, por exemplo, 
mas é preciso que em cada região haja muitas " épocas de 
fruta" e não apenas uma unica por ano, ou apenas al­
gumas. 

• * * 
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Em geral, .na Europa, nos Estados Unidos, no Japão, 
etc., o camponês é forte, sadio, alegre, feliz, não só por­
que tem assistenc_ia ofi cial para todos os seus trabalhes, 
inclusive 1mra pequena Ja,..oura domestica, pequena cria­
ção e pequena industria caseira, inclusive conservas para 
o inverno, mas tambem por<Jue as Prefeituras l\-lunicipais 
plantam fru teiras em todas ou quasi todas as rodovias; a 
fartura é: -imensa. 

As granjas, ao longo das rodovias, transbordam de 
fruteiras e quem passa tem frutas a fartar, sem que nin­
guem se importe com os cachos <le uva, as maçãs e as 
pêras que sobram por cima de muros e cercas, as cerejas 
das cerejeiras com que se fazem cercas e assim, por toda 
parte. 

Em Portugal é tão linda assim a vegetação das quin­
tas, que já o di sse o poeta ser esse -país "jardim d'Ell;ropa 
à beira-mar plantado". 

Lá, se alguma criança. tmvêssa, das qu!! temos muitas 
aqui, ou um adulto dendroc1asta, se der à maluquice de 
destruir uma muda -de ar,cre plantada na via publica, le­
varia no mínimo uma coça, dada pelos transeuntes, com 
pleno acordo da policia que ainda por cima poria o delin­
quente a p5o e agua, no }>..<1.drez. 

Em nosso país, já me disseram alguns prefe ltos mu­
nicipais, e cu mesmo já veri fiquei isso, ha cm geral nos 
munlClpios algumas ruas cm que absolutamente não vale 
a pena fazer a arborfaação, pois os próprios moradores 
locais, cm especial crianças e adultos, para se divertirem, 
quebram as mudas e as destroem. 

É me.=;mo comum corta rem anores ao longo de es­
tradas~ ,•elhas arvores que ai permaneciam nem se sabe 
como, para fazerem lenlia e carregá-la para casa, sem a 
menor dificuldade; ninguem vê, ninguem protesta, e 
quasi que todo mundo trata de \'erificar onde pode et1-
contrar uma. arvore para fazer o mesmo, 
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Daí terem razão os engenheiros que já me disseram 
não lhes fa ltar vontade de enfeitar com algumas ano­
rcs as obras de engenharia r ural, quando as f:'l.7.cm, mas, 
precis;-1,mos educar antes o povo para que respeite as ar­
vores plantadas. 

Têm muita razão, de fonna que o que à primeira 
vjsta poderia parecer falta de gosto, por parte dos nossos 
engenheiros ruraiS, e, como a indolencia do sertanejo, 
uma falla aparente, uma oonsequencia <lo ambiente dcs­
favoravel. 

* * * 

Como educar cntãu o povo? O que é preciso fazer? 
Basta ensinar a criança. na escola primar ia, a tal respeito? 

É indispensável um ensino objetivo, po"r e...xcelencia, 
ensinar plantando as arvores a serem depois defend idas; 
a melhor defesa será a educação popular. 

Sõ conheço um meio de chegar a esse resultado; é o 
escotismo suburbano, rural e sertanejo, por intermedio 
de seus clubes agricolas. 

O e..xemplo dcye ser dado a par tir dos suburbios das 
cidades, e- ir penetrando nas zonas rurais e sertanejas, 
a pouco e pouco, sem e.,agero, de vagar mas andando 
para frente. 

Cada P refeitura deve ter um horto municipal, para 
fornecer as mudas, já <le cer to tamanho; surge então 
outro problema, o de faze r o H orto :i\Iunicipal, que al­
gumas pessôas podem considerar "cousa do outro mun­
do", diíicil a ,·ater, e de fato é, quando se pretenda uma 
organização tecuica apurâda. 

No entanto, um H orto 1\:Iunicipal, como simples vi­
veiro d_e mudas, pode ser feito por qualquer P refeitura, 
por mais -pobre que seja, e ·quasi por assim sem gastar 
~iph~iro; a proposito, )á dei up.1;:t, ideia,· em trabalho apr~ 
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sentado ao IX Congn::sso de Geografia etc FJorianopolis, 
sob o titu!o: O Problema. ~"lunicipal <le Rcílor~tamcnto. 

O meio mais simples, de fazer 9 vhTeiro ele mudas, 
sem gastar dinheiro, é o seguinte: Destinar para isso um 
trecho do terreno onde se guardam as carroças de limpc.za 
publica, muares ou bois de tração, conforme os casos. 

Cercar esse trecho e nele estabelecer simples quadras 
rasas, revolvidas a en:x-arla, para. o plantio direto de se­
mentes de an·ores di,·ersas, sementes ji brotadas antes 
cm um simples acúmulo de lixo, a um canto sombrio do 
pretendido horto, cm formação. 

Assim castanhas ele cajú, cacroços de manga e de 
jaca, sementes de jambo branco, rosa ou vermelho, j.tbo­
ticaha, grumixama, abacate, cajá mi rim e caj á manga, 
carambola, l imão, mamão, abio do Pará, etc. 

Ao cabo ele pouco tempo cada quadra poderá estar 
cheia de mutlas, a transplantar; depois, para a arboriza­
ção, quanto maior a muda tanto melhor, mas as mudas 
grandes correm mais risco de morrer, ao sereJil tiradas 
para o transplante, e o transporte ê mais di fícil ; por isso, 
são em geral de 50 centimelros a um metro de altura ou 
pou<..:o mais ; assim são mai~ "maneiras", como se diz cor­
rentemente. 

Tendo prontas as mudas, o plantio em uma rua 
suburbana ou cm uma estrada rural é de fato um pro· 
blcm~ pelo risco que correm de serem de::.truidas; o re- , 
media eficiente será a. previa formação da turma ele es­
cotei ros, com as crianças locais; instalar o escoti s.mo. 

Depois ele algum preparo da mentalidade dessa crian­
-sada, uma tmma de trabalhadores deve abrir as covas 
para as mudas, seja na ma suburbana a arborízar, stja 
-na estrada rural ou sert.!.llcja; feito isso, marcar o dia 
de fes ta em que a turma Jocat de escoteiros deverá plan-
1ar as mudas; nesse dia, cada criança escotcira deve aju­
•dar a p!antar Unla ou mais mudas i e depois, ficar incum-
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bida de vigiar, e comunicar imediatamente ao chefo-esco­
telro qualquer maleficio que. seja feito às mudas, para o 
respectivo inquerito policial. 

O culpado, se fôr criança_, <leve ser advertido que 
não deve proceder assim ; os casos de reincidencia reve­
lam tratar-se provavelmente de um "menor de:inquentc", 
pclo menos em perspectiva, a corrigir pelos meío5 usuais. 

Se fôr um adul to, deve sofrer multa ou prisão, poi5 
a arborização de ruas e csttadas não pode ficar à mercê 
de delinquentes. 

.;,; * * 
No habitat rura l e no sertanejo, os clubes agricolas 

escoteiros poderão assim fazer muito, inclusive o pre­
paro de vi\·eiros de mudas, sempre de acordo com o 
Ministerio da Agricultu1a e respc."Ctivo Gol.'erno Estadual 
ou municipal. 

No meu citado artigo, publicado na Rev. Bra..s. de. 
Geografia1 de abril-junho 19-U, faço di \·ersas outras pon­
derações a respeito. 

Aqui basta. lembrar que nos meios agronomícos o 
assunto está em estudo, já tendo Chacaras e Quintais, de 
S. Paulo, realizado um concurso especial, para verificar 
a opinião dominante, isto é se a arboriz.ação de estradas 
dC\'C ser com fru teiras- ou com arvores simplesmente or­
namentais. 

No numero de feverei ro de 1940, a referida revista 
publicou um interessante. artigo · do engenheiro :igronomo 
A Torres de Melo, a favor do plantio de fruteiras, com 
a recomendação da colheita oportuna e regular de frutos 
pelo serviço municipal que tenha feito o plantio; é tam­
bem bom a lvitre. (3). 

(JJ Quanto a lenha. faci.l para os; lares pobres, talvez sej:l o 
ónamomo (hlelia azc.da.rach) a. ma.is rttomenda,..el; multiplicação 
fácil de semente e de vcrgontca; brota de touça e queima \·erde. 
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Por outro lado, a Revista do D. N. do Café cogita 
do sombreamento de cafezaís; a Secretaria de Agricul­
tura recomenda a arborização de pastos. 

O certo é que a fartu~a gratuita de frutas para. os 
lares pobres é um imperativo da alimentação equilibrada. 

Para esses lares, não adianta a fruticul tura organi­
zada, pois o pobre em geral não é cliente de comercio de 
frutas, a n5o ser em escala muito reduzida; aliás, a. 
própria fruticultura organizada sabe bem disso e costu­
ma distribuir aos pobres os "refugos '' (vide Chac. e 
Quint. de dez. 1940) que na realidade só o são geral­
mente por moth·o de pequenos defeitos, para exportação. 

O assunto, sob o prisma alimcatar, será. melhor cs­
ludado adiante; no instante, desejo apenas fazer ver a 
necessidade de levar até mesmo o sertanejo rude a plan­
tar m~itas fruteiras, a partir das regionais. 

Porque fu giam os sertanejos ante 
a linha de desbravamento 

Antes da sabia politica atual, tioh.1mos de dizer 
"porque fogem"; hoje dizémos "porque fugiam". A 
pofüíca atual é da assistencia e proteção racional; a an­
tiga era do abandono. 

1-fas, a causa. era de or<lem mundial, a mesma por 
toda parte onde os civilizados se ap,rc.sen tavam como con­
quistadores, ante as populações -nativas e mais ou menos 
rudes. 

É definida por A . da Silva ·Melo, em seu livro sobre 
Alimentação (p. 129), nos seguintes termos: O que os 
conquistadores traziam antes de tudo era o trabalho, a 
destruição de hábitos e de crenças, toda uma vida para a. 
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qual não estavam preparados e na quai as pop:.1lações 
rules iam representar papel infe rior, qcasc sempre de 
cativos e escravos. " 

Assim sempre agiram tarobem os chamados desbra­
vadores, em refação aos indios, depois buscando negros 
·na Aírica e por fim os sertanejos, de quan<lo cm vez; 
no entanto, a tccnica de atração e pr.netraç.:'io tem de 
ser muito outra, só possi,•el atualmente, pois a cada ser­
tanejo que se buscar nos s:ertõcs, p.:ira um dado fim, as 
leis trabalhi5.tas asseguram proteção. 

A Resistencia Física do Ca ipira 

Para uma primeira ideia, da nsistencia do ca ipi ra 
às longas caminhadaS a que é frcqµcntemcnte obrigado, 
infonna Moacir 1'.L F . da Silva, cm seu artigo "Geogra­
fia dos transportes no Rrasi l" (Rev. Bras. de Gc<igr. ~br. 
L940): Sabemos que os nossos matutos andam mui to 
mais do que os récords indicados por Alfredo E lis Ju­
nior, e c1uc eram de 6 a 12 quilometros por dia para os 
bandeirantes e 16 km. em outro caso. A<lmitindo S 
horas de sono ( das 20 às 4 h .) ; 4 horas de descanço e re­
feições, e 12 horas ele marcha normal a passo, - a 4 kms. 
por hora (],...fazocbi-:Mcmoriat T ccnico, dá 4,32) - po­
de-mos admitir 48 kms., como marcha diaria de uru. ser­
tanejo nosso, a pé, cm caminho ou terreno fadl, e claro". 

Tenha-se então em conta a de ficiente alimentação do 
caipira, para comparar, por exemplo, com a dos andari­
lhos desportivos, vb. gr. do m..1.ratonista Juan Car1os Za­
baJa, que segundo o prof. Pedro Escudero, ingeria dia­
riamente, dur.:!.nte seus treinos prepa.rato'rios, farta quan­
tidade, de alimentos, de valor calorico entre 5.434 e 9.099 
calorias. (.Seg. F. Fompêo do Amara l-Comer para Vi­
ver, p. 26i 
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Lc\'e-se tambem cm conta o que cliz S ilva ".Melo 
(1. e. p. 208), a res peito Ce "nosso sertanejo, tão magro 
e resistente, quase sem gor<lura, parecendo de couro, 
.,ssim como o japonês, sobre.tudo os das classes infc­
riorc.:;". 

Sabido que :i. alimentação do sertanejo uada tem de 
equilibrada, como veremos adiante, não é muito ele ad­
mi rar que a casta.nba <lo Pará, chamada. '~carne yege.­
tal" por Botta.zZI, já tenha bastado para alimentar, dtt­
r.mte mais de- um més, expedicionarios pcrd iclos nas 
matas amazonica5 e obrigados a caminhar, cada. din, 
quanto lhes fosse possh·el, para atingi rem um pouso de 
scrin~ueiros, .io mcnOs. Roquete Pinto, 11a Ronclo11ia , 
cita o caso de mn "scring nciro do Jurucm". em ta is 
co11dições; outro é o da e..xpccl ição Valente do Couto ao 
Cuminit. (4) 

Em seu li \'rO, "Ronclon", Clovis de Gusmão regista. 
out ro fa to jntercssante, o de um seringueiro que se te11do 
\·isto forçado a fugir elo seringai cm que tr.1b1lh:wa, p.1.ra 
se livrar das dividas fantasticas cc.m que o seu "avia­
dor" o dcs~via.vn, permaneceu p1Jr 111.1.is de um mês 
perdido na mata, ·dispondo apenas de E:el'- focão de mato; 
.apesar de caminhar c.i.da dia o mais que podia, alimen­
ta,•a-se smnente com a ração diaria de trinta. cocos ba­
baçú e trinta la rvas, frequentes na mesma p.lmacea.; en­
contrando depois frutos ele castanheira, juntou às refei­
ções ciococnta castanhas e diminuiu para quinze o _11u~ 
mero de larvas. 

Isso enquadra-sê na noção nutro1ogica de que o or­
ganismo te m a fac11!da<le de se aco111odar a i·egimC'n uui­
latcral1 de p:-otcinas ou de c.i rbohiclratos ou de godn-

(4) Vide: Bnu: Dias <.!e: Aguiar - Trab. do Com. Rra.s. 
Demarcadora de Limites •· - Anais do IX Con,sr. Bras. de Gro.s-: 
li, 19-12, p. 290. 
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ras, e talvez decorra dai a resistcncia do sertanejo, com a 
farinha de mandioca., preponderante na sua alimentação. 

E talvez tambem assim se explique o fato de, no 
tempo e.la cscrav;itura. ser considerado "regime de en­
gorda", a ração de farinha <lc mandioca e laranjas, dada 
aos pretos recem-cheg~dos da Afr ica, muito enfraqueci­
dos por penosa t~-avessia e pelo cortejo de discnterias e 
outros males, informa Luiz Edmundo, em seu livro "O 
Brasil no tempo <los V ice-Reis". 

Aliás, a farinha de mandioca, alem do alto coefi­
ciente de hidratos de carbono, encerra a vitamina B; se­
gundo Sil\'a J\Ielo (1. e. p. 214), alguns autores afi rmam 
que a alimentação dos doentes febr is de\•e consistir prin­
cipalmente em hidratos de carbono, com albuminas rf>, 
<luzidas a um minimo". 

Se assi m é, o que não é aceito por outros autores, 
o nosso sertanejo, não raro impalud.i<lo on guardando as 
perturbações mctabolicas consequentes a frequentes e r.u­
cessivas in E estações malaricas, careceria. mesmo de su­
pcrabundanciil de carbohidr.i.tos que a farinha de man­
dioca lhe assegura; isso, porem, não pode ser a[irmado 
com inteira segurança, a julgar ainda ·. pelo que ensina 
Silva Melo, . a respeito dos insuficientes conhecimentos 
atuais, sobre as verdadeiras necessid.ade.s de nosso orga­
nismo, muito variaveis. 

De qualquer fonn~ o certo é que o nosso sertanejo, 
mesmo quando sob o regime do "chibé", é incontesta­
vc?iucntc "um forte'' i teve muita razão Eudid~ da 
Cunha, cm afirma-lo. 

Os nossos cal,oc1os, mesmo quando desnutridos "11ão 
são debeis por natureza, antes dão provas de extraordi­
naria resistcnci:i.". (Pe. Arlindo Vieira - Populações 
Rurais", Correio <la Manhã, 30 out. 1941) . 

F elizmente nú Nordeste, onde mais acentuado o 1ipo 
magro de sertanejo, a que se:· referiu Sil va. I\'fc lo, tudo 
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tende a mudar, graças ás grandes obras contra as Secai 
e os trabalhos de irriga1;ão e agro-pecuarios consequentes, 
descnvo!v idos agora sob a!'-.sidua. assistencia tccuica, ma­
terial e financeira doi Poderes Publicas; hoje, a propo­
sito do Norde5te, .ifi rma Pimentel Gomes, 110 Correio da 
l\fanhã, de 13 nov. 19~0, 'Jiâo se <le\'C mais dizer região 
das grandes sêcas, mas sim "Terra dos Dez ) Iil Lagosu; 
por sua \·ez, J oão ~uarte Fi lho (1. c. p. 138) afirma 
que dai o sertancje não mais precisa emigrar. 

In(rutcrecncl:i. (1) Ue IJov{'niR Uulci.9, t1e petlunculo 
rnmoso. ~~ulcmto e comesUwil ; 2 - cajú.; 3 - rruto 
d e plqu!. com o cplc:u·p lo cortado Jl~T:l. de lx:i.r vc1· O!! 

numerosos "e911inhos do cmlo<!:i. rplo". 
(1~ rc.; Erinlcr -D icl:1 ; 2 - original; 3 - &cu. Boel1oic 

PI. e .sub,:. toz.) 



CAPiTULO II 

OUTROS SUBSIDIOS ESPARSOS, 
DE AMBIENTAÇÃO 

Para o estudo da alimentação e vida dos sl!rtancjos 
e dos indíos tive de reunir numerosos subsidias espar­
sos na. literatura consultada, como venho mem.:-ion.m<lo. 

De inicio, cumpre informar, para a boa comprccm-ão 
dos contrastes de ma.xima e minima. alimentares usuais, 
que, segundo Dante Costa no prefacio da tradução do 
recente livro de Estcvão Fásekas - "0 Romance das 
Vitaminas", temos cm todo o pais, mais de vinte e 
sete milhões de desnu tridos". 

I sso tem c..xplicação no que ensina o prof. Pedro 
Escuclêro, que a desnutrição é uma carackrís:tica das 
classes trabalhadoras no mundo inteiro, cm conscquencia 
da ig!lorat1cía 110 manejo do "c::tpitak1!imcnto", agra1-.ldo 
pelas cond ições dcsfavoraveis; e· que, p.1m rcsoh•cr o pro­
blema não basta aumentar os s.1larios; é imprescindivcl 
ensiuar e fayorcce r a alimc11t.1ção raclonal e cconomic:a". 
(Scg. O. Para;m - op. cit. p. 11). 

Xcsse t rnbalho simultanco de ensinar e fa\•orece r 
está a solução do problema alimentar <las classes pobres 
e medias, como esta sendo , •isa.do pelo Serviço de Ali~ 
mentação da. Prevfrlcncia Social e tambcm por parte da 
iniciativa particular, o que é sobremodo promissor. 

Em geral, a alimentação do trabalhador é deficiente, 
mas ta.mbem a do remediado e a do rico são <lefoituo 4 

sas; a proposito do trabalha<lor, das zonas açucare.iras, 
que estudo[! em ar tigo especial na RcY. Bras. ele Geogr. 
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de _julho 19-W, p. 357, informa Gi lcno Dé Carli <JUC aí 
o trnbalhac1or, por molh·o de seu ttaOOlho, carece de 6.587 
calorias dic1rins e recebe apenas 2 .095; o deficit a limen­
tar é, pois, de 6S)é. 

s~gundo Gilbct-10 Frejrc., " s ,licnt:im-se -entre as 
consc(]ncncias da hiponulrição. a diminuição da cslatura, 
elo pêso e do perimelro tora:x:ico; deformações csqucleti­
cas; dc>scalcificação dos dentes; insuficicncia tireoidc, hi~ 
pofisária e gonadial, provocadoras da ,,eJhicc prematura, 
fertilidade cm geral pobre, não raro infcctmd~daclc". 
(Scg. Orlando Parnim op. cit. p. 13) 

No cut:in to, mesmo na.s zonas assola.das p('las sêca.s. 
informa Orlando Paraim "nada sin tetiza mais c:-.a ta­
mcntc a questão fundamental ela economia nordesti nn, do 
que os dois seguintes vcr:ios de Lobão F ilho· 

T cn.Jo a<;mJc o sertão é fa rtura e bonança 
Indu.;;tri,i., ~'<t)Orlação e fonte de .ibast::uu;a. 

Por sua yez, já afirmou tambem o Presidente Gc­
tulio Vargils que o Nordeste, dentre as regiões menos 
favorecidas pelo regime plu\'iomctrico no mundo, é <las 
1l'..ais chuvosas. 

Por isso, tutlo quanto represente escassez alimentar, 
na compiklc)io que ora faço, tenderá a melhorar muito, 
graças a assistencia governamental e ja propria inicia­
tiva particula r ; salvo quando se trate de regimcn sobrio 
exigido pelas circunstancias, como é o caso tla c•paçoca" 
que o ser tanejo conduz cm viagem, no seu "sapicuâ" 
(saco de matalotagcm), como tambcm st: limita o janga­
deiro do Nordeste a um miuimwn alimentar., quando na 
pescaria. em alto mar. 
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Ha nec_:essidade de que os Poderes Publicas 
e os empregadores fa~am o principal 

Alem do critcrio ora adotado pelos Poderes Publi­
cos, dos restaurantes populares nas cidades. para o duplo 
fim de ensinar e favo recer, assegurar mesmo a alimenta­
ção balanceada, são tambem muito promissoras as trans­
crições que passo a fazer, das recentes informações do 
ind ustrial P aulo Seabra, membro do Con5clho-Diretor, 
do Serviço de Alimentação da Prc\·idcncia Social, na 
conferencia que fez sobre "Alimentação no Trabalho", 
na Sociedade Fluminense de .Medicina e Cirurgia, de 
Campos (E. do Rio), conferencia publicada no Ufoni-
1.or Campista, de 17 de janeiro de 1941 e depois em 
folheto. 

Divulga e louva. a importante iniciativa da U slna do 
Queimado, dos Irmãos Nogueira, r> .. 1. referida cidade, 
mantendo "Granja Central' ' para distribuição de pi ato; 
de raça e mudas ele hortaliças. tendo em vista ajudar cad.t 
trabalhador e cada funcionado a ter, junto de casa, sua 
horta. e aviaria, concedendo premias aos melhores .pro­
dutos que estes obtenham. 

Outra. inovação impor t.lnte que di,•ulga, é a do eutão 
Prefeito de Campos, Dr . . i\fario Mota, de mante r "co­
zinha ambulante, para os trabalhadores de estradas, afim 
de assegurar-lhes sadia alimentaç.ão, a preços modicas. 

De outra parte, tive eu ocasião de visitar, na mesma 
cidade, a com·ite do Prefeito Dr. i\Iario Mota e em com­
panhia do_ engenheiro de obras, Dr. Carlos Otavio Ro­
dr igues, então P residente <l o Conselho F lorestal do :Mu­
nicipio, um · r_ecente plantio de mais de quatroc-cntos co­
quei ros da Bafa, em um terreno suburbano que se destina 
a parque publico, plan tio este feito por ordem do Inter­
ventor do E. do Rio, Comandante Amaral Peixoto, como 
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.parte da ampla distribuição de coqoeiros e outras fru-
1:eiras, assim como mudas de csscncias flo restais a todas 
as municipalidades. 

f: assim cvidcu tc o intuito governamental de au­
mentar grandemen te o coeficiente de frutei ras no país, 
ten c.lo mesmo em vista o problema da auto-suficieucia re­
gional . pelo ménos rela th·o, como já tenho dito. 

Na .nesma ocasião cm que ,•isitei a referida. planta­
ção de coquei ros da Baía , tive oportunidade de YCr um 
lindo bosque de: eucal iptos, resultante do scn•ic:;o de co­
opcraç:ío, en tre a Prefe itura de Compos e uma proprie­
dade agrícola, visando o reflorestamento. 

E sse critcrio de coopcraç5o of icial es!:í. hoje gen~ra.­
lizado a todo o pa ís, seja por pilrte dos Governos esta­
duais e municipais, seja pelo 1Iinisterio da Agricultura 

O utro belo exemplo, da iniciativa pa rticular, foi ha 
pouco <fü·ulgado, pc1o "O Gfol:o", ele 29-XJI-1942, e.la 
"Companhia Paulista", ele Pernambuco, cios inclustriais 
Lund'green ; noticiou O Globo que e.ssa c inprcza, nas "va­
rias e enormes propriedades rurais, ·para c:,,;: t ração de 
lenha rlc.stinada às· si.ias fabriras,• considcraveis ãrcas são 
cedidas a modestos la\'raclores sem quaisquer onus, de 
graça, para que as la\lrem, imponclo-lhcs apenas uma 
conclição: que venclam os produtos da sua agricultura, 
pelos preços mais baratos possi\·eis, à população da 
''.Paulista", J1a feira livre da localidade-, feiras que crca­
ram fama, como c..-:cclentes abastecedoras, alrainclo com­
pradores de todas as localidades proximas,,_ 

"Nenhuma c..xploraçiío <los lr~balhadorcs", pois estes 
podem "abastecer-se onde quiserem e pelo preço que lhes 
convier, tanto gencros alimcnticios, como qualquer ou tra 
merc.-1doria" ; e pondera O Globo: "Dirão os leitores 
que nada ha de extra.ordinario nisso, uma vez que se 
permite ao trabalhador o goso de um direito elementar. 
Assim, realmente, se ria se, como toe.los nós sabemos, na 
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1,1alorla das induslrias espalhadas pelo interior do país. 
nrto continuasse imperando o sistema odioso e rcvolrnntc 
do vale pam a compra obrigatoriu. HOS anm.zens dos pro­
prios pah·ões ou cmprczas, por preços gc:ralmcoLc ci:or­
bltantcs, dci:-.."3.rido neles o operaria quase que o salario 
integral. 

E informa ainda que recentemente !oram plant:'ldc..s 
quatro milhões de pés de cucalip!os, visando o reflores­
tamento ; e que a assisteucia me<lica, tccnico-profh,sional, 
mcdico-ci rurgtca e odontologlca é Jn ()dclar. 

* * * 
Ha muitos outros casos ideuticos, todos altamente 

louYa\·cts, mas ·no momento não tenho em mão as publi­
cações que os noticiaram. L imito-me, por jsso às trans­
crições feitas, por serem Sll Cicicnles os exemplos citados 
para umn primeira noção da. assistcncia governamen­
tal e de iniciativa particular, no sentido da melhoria. 
da alimentação <las clas~e.5 pobres, as mais afetadas ~e:m­
pre pelas dificulda<lcs que o problema alimentar apresenta. 

Ha no caso o influ.'(O simultaneo <las leis traballl!s­
tas e da hoa vontade dos empregadores, tudo bem de 
acordo com dois sabios postulados que regem o equilihrie> 
dos in te rcS;;es cm jogo; um é da propria. sabedoria po­
llUlar que reza, nos termos do caipira, como informa 
Genti l de C.amargo: Camarada de rico é remediado; ca­
marada de pobre é desgraçado. 

O oulro postulado é <la· Economia Politica; foi ex.­
presso pelo i\Iinistro 1\Iarcondes Filho, em uma de suas 
.pales tras, pelo Radio, na }lora do Brasil, nos seguintes 
tennos : "Para que 11iellwre a ,:ida áo trn bn/hador, t! 
preciso que prosperem o ca111crcio e a fodtts lrian. 
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Varian tes da AJimentação Rural 

Na impossibilidaclc de mctodi,..ar desde logo os sub­
sidias cspar~os na Jitcratnra consultada, para o que prc­
cisarin ter encontrado torlos os dndos para um estudo 
completo, pelo menos do t ri\'ial alimentar no Brasil, desde 
a:, cidade.5 a:é os mais remotfls se rtões, limito-me a fazer 
o que posso no momento, isto é, mostrar as variantes ·que 
a alimentação apresenta e q11e, p.1ra completo conheci­
mcnlo, <lepm<lc clc compilaç5:o muito mais ~,tensa. 

;\!em clisso, são neccssarios 110\'0S es tudos, justa­
mente os imp1crit o!i que c,:;t;"io sendo [citos por serviços 
es.pccin is do !\linis.terio da .\;~ricullura e do Trabalho. 

As informações que reirno, ,·alem por isso apenas 
como uma primeira idéia. csrecialmente reforçada pela 
O nomastica ou glossario íin:i\ que drixa em evidencia o 
numero enorme de comidas, bebidas e concl imentos <la 
variada cozinh a. rur.i.l e scrtanejn. 

Xa elaboração desse glossario. logo ,,.,er ifiqucí que 
as indi cações maís fri z.antes, ela estima popular por este 
ou aquele alimento, se encontram cm obras literaria.5, cro· 
nicas ele ,·iagens e cm ar tigos esparsos na. irnprrnsa, mas 
tambem cm obras nacionais de nutrologia,. geografia hu­
mana, etc.; e até mesmo nas cantigas populares, que as 
estai;ões de radio frequentemente irradiam, ha referen­
cias dignas lle nota . 

A ssim, por cxen1pio, no Pará, a cantign que incluc 
os seguintes diz~rcs: 

uc!Jc5011 a Bcfcm, tarou; bdm, açaí, ficou! 

Em 7'.linas, a embolada, cm que o caboclo diz à sua 
i\Iargarida.: 

' ' Bola o c119cJ1!10 /'ra roáé; 
O moi:il1c,. 1:ão t.:m 11:ilho e o cai~i'io J:ão 1cm f ubá; 
A ma,1hã; de ma11/tií:illl!a, como 'õ.9111os se arranjá! 
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São intcres~;ante.s contribuições de nosso folclore; ua 
Baía., os vendedores ambulantes têm sua musica, na qual 
exaltam. as delicias de vatapás e carurús, abarém e acaraiC. 
etc., dando, porcn1, apenas uma lige ira ideia da variada, 
afamada e complexa cozinha bainna, cuja auterrticidade é 
defend ida por Sodré Viana, em seu recente "Caderno de 
Xangõ" (1939), com 50 recei tas; e qt1ando antigam.Mte, 
na Baía, apregoavam "l\1oc1uea<la", ,•endiam carne de ba­
leia, informa Artur Neiva, cm seus Estudos ela Lingua 
Nadorral. 

Outras publicações, relativas a cozinhas regionais, 
devem existir, mas não as conheço, pelo que não as men­
ciono. 

O que pude verif icar é que a tcndcncia das popula­
ções rurais é para a afonc11 l(lção m ista, por vezes multo 
complexa, mas não raro muito deficiente, como é o sim­
ples "chibé": fa rinha de mandioca, agua e aç11car ou ra­
padura. 

óra. peca por dcficicncia, óra por C.'-ccs:-o de ingre­
dientes; são ,•cr<ladeiros ônibus culinarios, se me pcnni­
tem a expressão, as fe ijoadas completas, a mauiçoba ( do 
norte e do nordeste), o mocotó à baiana, mcninico, bu­
chada, pin tado e outras caldeiradas, catalogaYeis todas sob 
a rubrica de "cozi dos 11

• 

Em relação a. esses extremos, de dcfícienci::i. e excesso, 
é preciso ter em conta o que ensinam os nutrologistas: 

"Nas cidades e no interior, os er ros al imentares d'e 
toda ordem são comuns { Oscar Foíitenele) ; "o pcior é 
a mã qualidade dos alimentos:" (Talino Botelho). Cum­
pre então lembrar que a má qualidade, cOmo é natural e 
veremos adíante, é .is yczes mais acenluada nas cidades. 

Em suas Noções P raticas de Alimentação (1938) , 
cn.sina o prof. Salvio :Mendonça: "Em todas as regiões 
ou zonas do Brasil existem erros fundamentais de dlete­
tica. O maíor deles é o da .suú-alimcJttação1 f requente nos 
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habitat llcs <las zonas rurais e na população pobre dos cen­
tros urbanos". P ondera que "as subs tancias intlispcnsa­
vcis à. nossa alimentação, de tipo misto, são: o /cite-, trvos, 
verd11 ras e f rutas'', justamente o que pode ser abund.ante 
e melhor no habi tat rural; a fin11a que essas substancias, 
por si sós, podem nutrir su ficientemente o indi\• iduo : e 
qne a carn e e os crrcn is são complementares. 

Quanto a nossos produtos alimentares: "O Brasil, 
de 1iaturc1.a privilegiada, com diversas situações gcograH­
c..is, apresenta de norte a ;;ui condiçõe:-; e.xcepcionais para 
for necer, cm intcrcambio ulimen tar, todos os produtos ne­
ccssarios à mais perfeita e adequada a limentação mista, 
de acordo com o habito alímcnt.i r 1ms <fü·cr.::as regiões do 
pais". (Soh·io :Mcndcnça, l.º e., p. 108). 

Quanto à \'ida no in terior : « A \'acina do campo é 
a unica que premune contra tuherculose"; e no que se re­
fere à robustez infan til : " A simples merenda escolar já 
é um meio d~ melhorar o padrão fisico da cri ança." ( Os­
car Clark - A Pedagogia e o Lllrn po, a rl.º no Correio 
da /llar1hõ, de 15 nov. 19-12). 

Habitos Alim entares Regionais 

Ha a proposito \·arios detalhes inte ressantes, na lite­
ratura consultada. 

Xo Nordéstc, por e.xemplo, a ojeriza de alguns ca­
boclo:; pelas horta.liça$. 

Em seu li\' rO " Bases da Alimcntaçã.o Racional" (p. 
142) , Dante CoSta in forma que o esc ritoi" O:imara O:is­
cudo teve opor tunidaclc de \·er no R io Grande do Norte 
um caboclo rejeitar, ao a lmoço, uma saladu, diiendo en­
tão m t1ilo co11 vcncído: "Filho de meu pai come lá co­
mida de lagarto!. .. 

Não é de se com:::Juir qae os caboclos em geral não 
gostam de hortaliças, r,ois, a té mesmo nas zonas do Nor--
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deste, onde as hortas e pe<1ncnas lavoura,:; são mais difi­
ccis nas épocas de s&as, usam plantar nos leitos de rio, 
[azcnê.lo então as chama<Jas "culturas ele vazante". 

Na Amazonia, oude o perigo é. a enchente, por vezes 
bruscas, apro•:!ci tam velhas canôas, já imprcslavcis p:ira 
suas "montarias" e, mordam.lo-as sol.Ire estacas, junto de 
casa, fazem ele cada uma um canteiro., u;io raro iambcm 
de flores. 

Mesmo nas cidaclcs não é rara a pc.s~o;t que não gosta 
de hortaliças 011 as coma pouco; cm contraste, o Secreta­
rio da Agricultura nos E stado~ Unidos está recomcnclan­
do que os norte-americanos comam o dobro das Yc rd uras 
que consomem, e lá o consumo é grande; até crúas as hor­
taliças, em especial as ce1rouras \Jrancas, vendida::; cm pe­
quenos car tuchos, para levar no bolso e comer no bom.! . 
no trem, 110 automoycJ, no campo, por toda pa.rte. ( A 
proposi(o~ ,,ide N. F ischer - no Suplcm. llustr7 de O 
Jornal, de 19 ouf. 19-J.1) . 

De r-cg ra, cada região usa mais aquilo de que tem 
mais abundancia, v. gr. a carne de gado no Rio Grande 
do Su1, o fubá e a carne de porco cm 1'.linas; o peixe, as 
frutas sih-estres, o,·os de quclorrios, etc., na Amazonia; 
as numerosas comidas baianas cm que entra o oko de 
dcndê ou de palma; os camarões uo :Maranhão, etc. 

Uma primeira noção geral, de comidas region;;iis, é 
dada por L eonardo Mota, cm seu livro "No Tcm1Jo de 
Lampeão" (p. 193), nos seguintes termos: 

"Não ha Estado do Brasil a que falte uma especia­
lidad e. cu linaria . O tuhí mineiro é tão afamado quan to 
o vatapá baia.no e o feij ão vi rado paul ista. O paraensc 
não enjei ta açaí com farinha de agua, o maranhensc nãd 
recusa arroz com camarão, o riograndcnsc <lo norte não 
dispensa ge rimum. O amazonense enche a boca d'c agua, 
quando ,·ê guisado de ta rta rug.1, o pernambucano anda 
trcs leguas a pé, sentindo fáro de buchad{l de carneiro. 
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Como o p.amnaCJl'se por mate, só o gaúcho por chimarrão. 
S i A lagóas tem o s·ururú, o Distrito F cderat a fe}jo.""\<la à 
carioc.,, o Rio Grande do Sul o churrasco, o Ceará te1n a 
p.:tçóca com banana, a cafôfa, a carne assada c0m pirão 
de lei te, o cuscui de milho zarolho,,_ 

,Estou a ver o le itor amigo a pensar talvez numa foú­
ga e..--.::cursão turistica, para ter opor tunidade de conhec<!r 
pessoalmente todas essas comidas regionais, uma a w na 
aprccia.dn, de permeio com todas as outras cousas inte­
ressan tes que lm em e.ada E stado do Brasil. 

T!.!"sa lista de comi(fas apc,1.is mencim?J os q11it11tcs 
mais afamados; cada rcgi?io tem uma cozinha variada; 
quando se fal«, por exemplo, em ufarinha de agua e açaí", 
no Pará, apenas se menciona, quasi por a ssim dizer, um 
aperiti\•o, ao passo que basta esse mesmo mi n~au ou o sim-
1,lcs chibé, para sustentar o canoeiro que cm sua "mon­
ta ria" ( canôa) , percorre os igarapés ( riachos), na pes­
caria , ou em busca de castan has e frutos s ihrcstrcs . 

A cozinha amazonic.a é riquisstma (5); e !'.C Já a. fari ­
nha de man<lioc:i. tem ]argo oons111no, é que a ,•ida Um;at 
implica farnel sóbrio, a completar com o que a llatu·reza 
fornece farta.mente, n'agtta, nns praias, ira flores ta. 

Quem vi pela primeira vez a Belém ou a )fanáos, 
oti a qualquer das outras cidades ela 1\mazo11 ia, Santa rem, 
Obidos, etc., precisa tempo para. degustar :i.:. numerosas 
comidas regionais, e as frut as, os doces, os biscoitos, os 
bombons, etc., regando ora com o guaraná, ora cont um 
<lo3 numerosos "vi:ihos" de açaí, buriti, baca.ba, etc. aliás, 
simplc3 rnaceratos. 

Assim é tambcm nos de1nais Estados, mas se 
menciono apenas a Amazonia 1 é que, a prnposito de ali~ 
meotaç5o lá, começa~se de regra a falar JJa farinha de 

(5) Não lenho em mão ucnl!l!ma publicação esp~ci:i l que !fZC 
permita d.1r mniorcs informações sobre a coziiú,a amazonense. 
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agua e açal, como se fosse a especialidade mais impor­
tante; é apenas uma das cspecia1idades regionais, de uso 
mais freque11te. 

* X * 

Na Bahia, o vatapá e o carurú são acepipes, <l\ricla­
m&.•te procurados pelos turistas; 1105 sertões, porem, se­
gundo Sodrê Viana, o "frito" e a "paçóca" são as co­
mid as de guerra dos sertanejos. Vaqueiros, t 1·opciros, 
cangaceiros, viajantes, não dispensam nos bornais e al­
forjes. Duram muitos dias e, mesmo frias, são s:1.boro­
slss imas. E' costume contê-las com pedaços de rapadtl!'a." 

Informa ainda o mesmo autor que o "pintado" é a 
comida dos eítos da lavoura, no sertão baiano. Fortis­
sima e cconomica, constitue o almoço classico dos traba­
lhadores de roça, ·rtas grandes fazendas do Nordeste"; 
indica os seguintes i11gredicn tes: "partes iguais de feijão 
e milho pi lado (sem casca e sem olho), sal, pimenta do 
reino, cominho, alho e cebola esmagados, tudo cozinhado 
com touc inho, cm agua a que se juntam charque, carne 
de p~rco e um osso de canela, convenientemente Iratura<lo, 
para que todo o tutano seja aproveitado". 

Dc.ve ser difícil calcular em calorias, vitanún-as, pro­
tcinas, carbohidratos e gorduras, o valor atimcnticio de 
uma tal c.aldeirada, algo compara,,e.l à complicada tcríaga 
da vclba tcrapeutita; mas deve ser gostoso o "pintado" 
e muito alimcttticio, para quem tenha "bom estomago'\ 
como se di z geralmente. · 

Mais complicada é a "maniçoba '' da Atnamnia e que 
me consta ser tambem do Nortlestc ; segundo Raimundo 
11orãis (Os Jgaraúnas, p. 73) , é comida feita de folhas 
de maniva socadas em pilão, os adubos. lingua <le yaca, 
chispas, cabeça de porco, mocotó, li \•ro, tripa, chouriço 
e pimenta de cheiro. 
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E' compar,1\'cl à feijoada completa, que às vezes con­
tem paio, Ji1.'glliça, salchlCha, toucinho, etc. 

* * 
Euclides da Cunha, em "Os Sertões" (cd. l 93j, 

p. 129), diz ser peculiar às merendas do Nordeste, a 
"iguaria incompara,,et de ge rir.mm com leite". · 

Ovidio da Cunha (O Homem e a P;iisogem, p. 138) : 
"O fr uto de imbuzei ro com leite de cab ra é o alimen to 
bnsico elo sert anejo no inicio ela sêca, quando os paióis 
vão secando". 

O simples chebé ou chibé, da Amazonia, segundo 
Bastos de Avila (Ko Pnco,•al de Carimbé, p. 147) , é tido 
pelos canoeiros como um poderoso reconfortante, nos mo­
men:os de fadiga~ o referido au tor , referindo-se a ligeiro 
cansaço dos canoeiros, numa dificil travessia da foz do 
Ama7.onas, sob forte. vr.ntania, diz: " . .. foi só tempo de 
prepararem um,1 cuia de chcbê e Jogo rccobrar:-trn forças". 

A carne de anta, salgada e sêca ao sol, é um dos bons 
recursos de que se dispõe n:1s viagens do interior . ( Couto 
de ~:fagalhães - Viagem no Ar.iguaia, 3.ª ed., p. 22). 

;E assim, um 1mnca acabar de citações, se prctenldesse 
apresentá-Ias todas neste unice capi tufo. 

:No R io Gr.indc do Sul, alem do churrasco e do chi­
marrão, a comida dos trabalhadores conta c-om o "fe rvido'' 
e o puchêro oriental, coma pratos regionais de "sustança"; 
cm :M inas, o angií de milho e toucinho; em outras regiões, 
,1 feijoada ; e assim por di:mte ; no momento, porem, rrão 
disponho ele fücralura que me permita. indícações com­
pletas. 

O sertanejo pobre, e cm geral os trabalhadores r u­
rais, ass,1lariados a sêco, estão ainda no ciclo wandioqueiro 
primitivo, que (! uma var iante do ciclo do bcif1í, dos in­
dios. 
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Na economia rurn1 sertaneja, ensina Sebastião Al­
meida Oliveira, o mon jôlo. o 111oird10 ele fubá e a rooc? 
dagua e..,crceram e c.xcrccm pri\•ilcgiada atuacfio; info1:­
ma que, segundo João Carlos Fairbanks, a " cfr,1if-i=ação 
caipira", tendo por base ao fundo a aguada. indispcnsm·ci 
é representada pela h.!.bitação rural e suas dcpc11dcncias; 
currais e chiqueiros, C.1Sinhas de despejo, paióis, cochei­
ras, hortas e demais edificações .i.gro-pccuarias; e por mo­
rar assim à beira <lagua corrente, o ~caipira era chamado 
"hcira-corgo". 

Desalojado depois, por alicnigcnils, teve de procurar 
terras altas e f1assar ao uso de agua <lc ca.cimbas e cister­
nas, meh'O~ fa,·oravcis à sua saúde; · fico u sem a presta­
bilidade da agua corrente, mais pura, mais arcj.1.da, pis­
cosa, permitindo-lhe não raro as vantagens do ºcaminho 
que anda 17

1 a navcg.1ção fiuví.il. (Para entras <lctalhcs, 
,,ide o referido autor - "Toponímia Fluvial Tanrrbiensc", 
11a Rev. Bras. de Gcogr., abri 1940). 

A escassez dagua, limitada a ele caciinbas, tornou as­
sim mai s dHiól a vida do roceiro, cuja fartura chncstica 
era antes assegurada pelo habitat ripícola. 

Na. Amazonia, porem, o problema é da abur.,:Jancia 
dagua, habitat fluvial e lacustre, ripícola por excclencia, 
a cuj o proposito convcm lembrar desde logo o hábito de 
"putirúns", para 05 roçados que fazem para lavouras, os 
sitiantes do inte rior. T rata-se de a uxilio mutuo entre vi­
zinhos, para esse fim. 

Um Putirum na Amazonia 

Raimundo }.forais, em "Os Igarnúnas" (p. 234 ), des­
creve um desses adjr1torios, a que dk,ma111 "putirum" 
(ajuda, cooperação), no rio Toc;.ntins, para um roçado, 
no si tio de duas mulheres, uma das ctuals fez nos sc:guin~ 
tes termos o coTT'Vitc para o desbaste do mato : 
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"A gente qué vê !C abre um roçado, mas Iá 110 stho. 
como Yancê sabe, alem elas cl uas, só .Dcns ... ; :!l[nlhé no 
machado não resiste. Anelo enffio " convidandozinho" os 
amigos pra me aj nclá num putirum". 

"Qué fazê sua roça, comadre; plantá sua mandioc.1, 
seu melão, sua cana ... " , retruca. o igaralma. 

" ... e milho, arroz, feijão, jurumum, tabaco, melan­
cia, a!goclão, a'11-ant?.S. banana. Um pouco ele c,1d:1, mas 
de um tuclo ... ; foi a~sim que meu falecido me ensinou.'' 

No dia combiua clo, rcunem-:::c os ,·izinhos e o sen•iço 
é fe ito, fin.Io o qual ha fartura ele comiclas. uma das quais 
a chamada "maniçoba", variedade de cozido, cm gera l, da 
categoria dos " ôni bus culinarios'\ como os clcfiní ante­
rionnente. 

O Jangad eiro da Amazonia e do Nordeste 

O bravo jangadeiro nordestino, na sua fr,1gil jangada 
du rante a pesca cm alto mi!r, limita -se à farinha de man­
dioca e mel ele cana; ha então a considerar o momento, 
pois na sua pequena jaugac1a ao léo das onda.;;, n:ío pode 
fa zer outra refeição, mas, em l<;rr.:i. tem tlcccrto a fartura 
<lo pescado, o gciimum, o cajú, o leite de coco e ele 
cab ra, etc. 

E m cor.:traste, o jangadeiro da Amazonia pode fazer 
enorme a s ti ;i. balsa, de tóras de madcin:i, par;i_ o transporte 
destas para as serrarias ele 3.[anáos e Belem; constróe 
sobre ela uma paJhoça e desce 1mnqn"!ln1~1C~nte os grandes 
rios, de "hui.mia", por vezes acidentada, tra:lendo às ve­
zes até mesmo uma vaca de lei te; no percm-so, vem-se 
benefic iando da. far tura de peixes, ovos de tartaruga e 
traca jâ, frutas sih·cstrcs, scmeJJtes al imcnt.:u cs, palmitos 
cm alm11dancia , caça, 1111!1 ele abelha, etc. ; por isso, quando 
se aprcse,1 ta clcsnutrido, a cansa 112.o é a escassez de ali­
mentos, pois tem-nos abundantes, nias a malarm, a opi-
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fação ou outra. ntolestia, influindo lambem a alimentação, 
se não equilibrada. 

Essa informação, de que os jang:icfciros da Amazonia 
tra"ii1;;portam às vezes ·até mesmo vaca de leite na sua jan­
gada., é ele Julio Patcrnostro, cm artigo em O Jorna l, de 
22 de dez. 19..!0, sob o titulo ."Convctsando de brasilei­
ros .. . ''. As vezes as balsas transporlam varias rczc3, 
20 cm media, o que deixa ver COO)O s5.o grandes, largas 
ê solidas. 

Devo lembrar, porem, que na J\mazonia o termo 
l)als..1. é aplicado mais geralmente às que são feítas de pe­
les de borracha, presas por fios mctalicos, e então, sc­
gunclo Alfredo <la i\ Iata, a descida do rio de ~'bubuia" é 
uma tragcdia; a alimentação do baiseiro, en tão, é en1 ge­
ral precaria, pois não peqlleno é o trabalho de se man­
ter sobre a. b:i.lsa. 

Outros Subsidios 

Geraldo Rocha, em seu recerne livro "O Rio São 
Francisco" (p. 26) diz com razão: uChega a constituir­
um misterio impenetravel como pode o homem subsist ir, 
tendo como nulrição hasica a farinha de mandioca e a 
carne de sol'.,._ Referja-se então aos valentes canoeiros 
do cita.do rio. 

Convern lembrar, no en tanto, que os hábitos alimen­
tlres, mesmo em regiões afastadas, vão desde as comidas 
muito compk .. ,-as até refeições muito simples, desde a ma­
r.'içoba, a feijoada completa. e numerosos cozidos até a 
simpks paçoca, ou a farofa, quando não apenas fa rinha 
e rapadura. 

Não acontece isso, porem, com os indios que, por 
isso mesmo são robustos, onívoros por cxcelenc,a, em es­
pecial os nhambiquára.s, segundo Roquete Pinto, na Ron-
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donia, pois comem ludo: mosqui tos, plolhos, gafanhotos, 
lagartixa, cobras, O\'OS de pato do mato, carne de. veado, 
capivara, pnca, etc., m:1s essas carnes depois .. de com·e­
nicntc.mcntc. batidas no seu pilão rud imentar; e criam seu 
"xcrimbabo" (pequena criação domest ica), de pombas, 
filhotes de urubú. macacos, corujas; gostam de e.a.me de. 
hurro; não conheciam hoi, gato e cão; as mulhe res co­
mem depois . . . o que sobra1 quando sóbra. (Vide tain­
bcm Clovis de Gusmão 1.0 c., p. 138). 

Seri que eles comem filhote:; de urubú, à maneira 
do que fazem os civilizados, com os filhotes de poml10? 
!\fcsmo a.s.c;im, não bateriam o recorde de cli splicencia gus­
tat i\'a, pois ha. povos rudes que comem até carne crua, 
de baleia podre, que clá à prain. E ' o que informa Silva 
),:leio (1. c. , p. 41) , isso no Orie·me onde ovos podres j (t 

foram pe tiscos, e peixe estragado era môlho, para condi­
mentar, dar mais cheiro e sabor à alimenta.;ão. 

E ntão, de duas uma : ou o homem já te.vc. estomago 
de corvo ou o hábito de comer carne estragada foi a tran­
síçfio do homem frugívoro para o oni\'oro, tettdo perdido 
depois a capa.cidade de se defender das toxinas das car­
nes deterioradas. 

Por outro lado, informa Silva Melo (1. e., p. 208) 
que nos iudi\•iduos pobres e desnutridos, que geralmcrrte 
n~o fazem uso de carne, est.i deixa de ter o seu habitual 
efeito diuamico especif ico, que é mais acentuado e at inge 
o maximo nos individ uos que se alimentam abundante­
mente, sobretudo de carne. 

E jnforma ai r,'<b que na China, o excremento de. mor­
cego es tá sendo comido, -por um ou outro doente pobre. 
para curar ceg ueira, JlOí ser ainda mais rico cm \'itamina 
A do qt1c o olco de fígado de baca lbúu. Exquisiticcs. 
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Algumas informações sobre a fartura 

O General Couto de :i\fagalhãcs, cm seu livro "Via­
gem ao Araguaia '' (1S63) diz que 11 poucas cousas se po­
dem imaginar neste mund::,, de mais cfoscui<la<lo, risonho 
e alegre, do que a vlda dos sertanejos, vaqueiros dos ser­
tões do S. Fra11clsco, ou dos sertões de Goiaz e Mato 
Grosso, ou os <la Ilha <lo 1farajó, na foz c1o Amazonas". 

"O gado dá-lhes cm abunúancia canre, leite, coa1hada, 
queijo; raras vezes usam· manteiga; plantam à roda de 
casa um pouco de mandioca que lhes ministra o p}io ln­
<lispensavel, ou seja cm "farinha, ou assada ou cozida; .. . 
a cana de açucar que batem, torcem a mão e em cujo 
caldo cozinham o mate ou congonha que cresce ao longo 
de todos os arroiosj o peixe e caça são abundantíssimos". 

"Para. dar ao leitor uma ideia da fartura: tEm um 
dia de caça, t."a ilha do l\Iarajó, tres caçadores, cm menos 
de meio dia: uma anta, duas capiyaras, qHatro bugias, al­
guns patos do mato, muitas marrécas, jaburús, colhcrei­
ros e porção grande de passaras aqualicos". 

"Depois, Iai1çando a rêdc ao rio, foram pescados 800 
peixes grandes: tambaquis, pacús, surubins, pintados, etc. 

I sso em 1863 i vejamos o oue verificou recentemente 
Teófilo de Andrade, segundo Seu artigo 11 Avcnturns <lc 
um jornalista. nas selvas do Paraná", cm A Noite Ilus­
tracla, de 20 jarr., 194-2; sem contar peixes pcc1uenos, fala 
na iguaria fina que -é o dourado; o peixe saborosissimo 
que é o pacú, de nove qu ilos; o gostoso surubí, de 30 a 
70 quilos; o monstruoso jaú, de 60 a 120 quilos, faccis 
de industrializar como charq uc e diz serem tão ott mais 
saborosos que o bacal hau e o proprio pirarucú. 

Quanto à caça: "Em aves de boa carne, abundam 
.os macucos, nhambú, jacú, jacutinga e bandos de patos 
selvagens, maiores que os nossos domesticas". 
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" Entre quadrupedes, as peças de caça que abundam 
cm todo o Drilsil, como o Ycaclo, a paca e a cotia e " capi­
varas aos nmgofcs". 

Num interessante fi lme do c'Pa11 ta11al", de l\Iato 
Grosso, frequentemente apre.sentado na sala ele Cursos e 
Conferenci;,.s do ~Iuscu N'acional, pelo pro f. Roquete Pin­
lú, e por igual nos fil mes da Comissão Rondon, a. far tura 
de aves consfüue a delicia dos caçadores, que as caçam de 
mil modos, fazendo concurrencia aos jacnrés, por vezes 
tão nmnero;:;os, que é preciso organizar a matança em 
larga escala, às centenas; lambem na ilha de :.\ fa r::i.jó, ha 
necessidade ele cxtc rmin io sistcmatico, para dc!esa elos 
bezerros, o que assegura à iu dustria de bolsas e calçados 
uma imensa quantidade de pele de saurios. Tambem au­
menta então o fornecimento de carne de jacarê a. .i.çou­
gues, <lc Belém do P .i.rá. 

Do rio Cumin.1 , o i\fajor Rei:,, d.i. Comissão RondOht, 
fez um belo fi lme, muito interessante, entre outras cou­
sas, pelo que mostrou c111 relação à faci lidade tlc pesca 
de trnlra e o tamanho dcst ..i.s ; enormes " trairas", gosto­
~issimas, esplcndidas mesmo .. com a vantagem ainda. do 
tamanho, quasi um met ro, às vezes; e quas i sem espinhos. 

Em geral, só nas regiões assoladas pelas secas n o 
N ordeste, m.i. s não cm todo o Nordeste, ha cousas à la­
mentar nns épocas n1:í.s, pcnuria para o sertanejo e seu 
gado; segundo Artur Nch1a e Bclisario Pena (Viagem 
Cienti fica) , " na zona das caatingas, a base da alimenta­
ção é constituida de carne de bode, fa rinha e rapadur.i.; 
no P iani e cm certas zonas de Goiaz, o charque é fei to 
t..-Om carne de gado ,•acum. Nas fazendas ele gado, o leite 
é uülizaclo ele va rias manei ras e em aburroancia~ mas, em 
cerlas épocas do ano, o gado gosta de alimentar-se de uma 
planta que impregna a carne e o leite de um ~abor aliaceo 
intolcraYel ", o q ue atribuem à ingestão pcias rêses da 
bignoniacea trepadei ra, vulgarmente chan1a<la ª cipó dalho". 
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Tral;,,-.se de um problema pastoril muito importante; 
a propos1to, já tive oportunidade de publicar, com a cola­
boração do Dr. U mbcrto Gusmão, cm um dos Almanaques 
AgricoJas, de Chacaras e Quinta is, ele S. Paulo, um longo 
catal.Jgo de plarr'tas toxicas ou n1als ou menos venenosas 
para o gado. 

1-fais recentemente, porem, o. Dr. F. C. Hochne, do 
Instituto de Botanica, de S. Paulo, publicou importante 
trabalho, já indicado, demonstrando os efeitos nocivos de 
numerosas plantas, cuja cuidadosa "limpa", nos campos, 
precisa ser ícita. 

No Nordeste, a criação de cabras, quasi sem :ienhum 
trabalho, é muito comum, mas alem <le cabras e gado va­
cum, ha lambem o "carneiro deslarrado", raça que espon­
taneamente surgiu na região; é hoje abundante nos mu­
nicipios de :i\·Icrada Nova, Quixeramobim, Sobral, Santa 
Quitcria e outros, no Ceará, segundo Otavio Domi11gues 
(O Jornal, 23 fcv. 1942) . No que concerne a aves, a 
ema é uma das sertanejas; as pombas "avoar.-l:es" formam 
enormes bandos que, 11as épocas ele sêca, pous..1.ni de can­
saço à beira dos lagos; são então faccis de apanhar às 
mãos cheias, pelos sertanejos que, de regra salgnm o C.."(­

cesso da apanha, para uso · posterior. Gustavo Barroso 
refere-se a elas, cm um de seus forros. 

Na Amazonia, a enorme quantidade é bem conhecida, 
graças a t rabalho especial de Gocldi, quanto à caça em 
gera l, no Brasil, os <'o nbcci<los li-vros de Rodolfo vo11 Ihc­
ring; alem disso, ha numcrósas publicações de caçadores, 
entre os quais as do ~Iajo r He.nrique Silva. Vide, tmn­
bem, entre outros, a re\•ista 4 'Fanna"; e no g1o5sario final, 
outras indicações relativas a aves e caça. 

!\-fas, a fartnrá alimentar. crt\ algumas regiões, por 
força de maus hábitos de caça e pese~, já. se apresenta 
muito dimi nuida; tornou precisos os Codigos de Caça e 
fçsca, h~jc existentes, e hen\ ass ir1 o Codi~o flores~al, 
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a que se liga tambem o problema da a:imeu•taçào, uma vez 
que a lenha é condicionante da lareira, isto é, do fogo; 
e a floresta o é da caça. 

Aplicados os preceitos de5ses codigos, o antigo e alto 
coeficiente alimentar, não voltará a ser como era, mas 
poderá ser multo aumentado. 

Os sertanejos não raro des!roem uma arvore, cada 
vez que dcla retiram o que precisam; assim, a pa!mi!ira 
ouricurí, ou 1icur.í no Sertão baiano, a cujo proposito in­
forma Arnaldo P eixoto de Oliveira, no Bol. <l a. Sccret. 
de Agriwlt., In'dust ria e Com., de Pernambuco, sct. 1942 : 
"O sertanejo corta o broto central para faze r o chapéu 
de palha; e não satisfei to de dest ruir assim essa rica pal­
meira, que ima ainda extensos blocoS de ouric urís para fa­
zer os seus roçados". 

Nota: Tamhem o modo de c..xtrair a cêra de car­
naúba, cor tando sem regra as folhas, é condcna<lo; por 
igual, o processo rotinei ro de e.xtr:ii r rasrns de angico, cm 
todo o perimetro da armre, o que já determinou acerta­
das providencias do Estado de Pernambuco ; vide artigo 
do citado autor, no referido Boletim, de junho de 1942. 

A e."i: tração dr, palmito é das mais ·uocivas, se feita 
sem replantio; e assim, quer destruindo plantas alimenta­
res nativas, quer as que constituem "eixos de produção" 
ou de ganho, o proprio sertanejo vem aumentando incons­
cientemente os seus males. Não é o caso de leis ou re­
gulamentos. proihindo isso, 1~m bastará ensinar às crinn­
ças na escola primnria tJUC não se dC\'C agir assim; será 
indispcnsavcl que o escotismo, instalado que seja nos ser­
tões, faça de cada criança escoteira um agente dinamico, 
dzs noções praticas a esse respei to, aprendidas na escola 
primaria; e plantem ntuito. 
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Por aí se vê como s.io va riados os problemas serta­
nejos; citei apc·i'..:1S alguns ; teremos de resolvê-los to<los, 
ao mesmo tempo que se <lcsenvo!vcm os numeroso,:; tra­
balhos de rurati7..nção e de sociafo, .. 1.ção, a que ca<la 11i­
nisfcrio dá o seu concur~o; seria util vcri ficar como agem 
os inglêses junto das populâções rudes da Afric:a; usam 
o interessante mctodo já 111c1tcionado e a que chamam 
i\ktodo do Ecletismo e .do I nteHgcnle Empirismo i foi 
rcceotcmcntc noticiado por Jaime de .i\Iorais, iro Correio 
da Manhã, de 27 de dez. ]942, cm artigo sob o titulO: 
"Problcrpas Polilicos da Africa Futura". 

Desse- artigo e.xtra1o o seguinte topico do cita<lo 
metada <lo "Ecletismo e l11tr:ligcufc E111piris111<J"

1 
aplicado 

pelos inglêses na Africa., como orientação do trato com as 
populações. ru<les, meto<lo exposto por Lord Cranborne, 
!\I i11istro <l as Colo11ias, na Camara Afta, e que se subor­
dina à tccn·ica das di\.·crsificações, dado o ecletismo <lc ha­
bites e problemas das referidas populações. 

A meu ve r, pode ser chamado "01·ie11tação cultural das 
massas e f ormação de é/if.es", por isso que se baseia na 
melhoria gradativa <las populações nali,·as, com o influ..xo 
simul tanoo dos proprios elementos autóctones mais inte­
ligentes, previamente be11cficia<los, em sua mentalidade, 
pelos cursos superiores, de medicina, engenharia, direito, 
agror,'Omia, velcrinaria, etc., isto é, o inflnxo da educação 
em seus dh·ersos gráus, desde o primaria até o superior 
lnclusive. 

Em sintese, segundo o referido artigo de Jaime de 
i\Iorais: uEstuda o meio in<ligena, procura focar onde 
estão os Yicios da sna organização social e os desvios de 
sua civilização e, sem ·tocar 1ia sua est rutura essencial, pro­
cura coascn•n r o mnximo do oue e..'\istc e indicar-lhe .o 
caminho <la sua progressiva expansão''. 
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Como se Yê, nada tem de cmpirico ou rotineiro esse 
metodo, 110 ser/tido aliás figttrac..lo, cm que usamos corren­
temente os termos empirismo e roti na ; é que os ingl&cs 
usam c:.sc termo no sculi'<lo cm que os dicionnrios defi­
nem: "c111piricism" e <111e é o seg uinte,. segundo " Cham­
ber.::, ' Twcnti:cth Ccntmy Dictionary : Thc systcn1 ·which, 
rc,jccting a ll "a priori " knowiedgc, res!s solcly on cx pe.:. 
ricn\:e and induclíou". 

Essa definição. cmtora aparentemente conlraditoria, 
pois os c("lnh~i.:imcutos "a r>riori" são se111pre os que nos 
íorncccrn a cxperimcia e a indução. eleve ser traduzida 
como s~ sc~uc, a meu ver : ''S istema que, desprezando 
ideia s prcr:onccbida:-. baseia -se son1cntc no que ensinam 
a c., pc-rirL.:ia e a indução'' . Assim interpretado, esse iu­
tc[itientc empirismo é cientifico e .te.::ni:co, por excclcnci:i , 
uma :.;ez que, na pratica, 11ada se clc...-e faze.-- de oiti,,a , 
planos a dista ncia, pas:::in~is de muitos e graYcs erros. 

Os termos rotina e empirismo são asEim dcfinido3 
pelo Pequeno Dicionario Brasileiro da Lingua Portuguê.sa : 

RoJin!l : Caminh o já tri lhado e sabido; fig.: hábito 
de proced er, segundo o uso sem akHder ao progresso. 

É d aro qne seguir o caminho já. t rjlhac..lo e sabido 
é sempr e o nm..is seguro, mas proceder segundo o uso 
sem atc11der ao prog rc;;so é, sem dll\."ida um gran<lc erro, 
por ser a estagnação. 

En:pirismo: Doutrina segundo a qu;tl o cOnhcr.i­
mento tem sua origem na cxpcricncia : fig . : charlatanis­
mo, rotina. · 

É claro que ag-ir de acordo com a cxpcrienci.:t. ad ­
quirida é o melhor cr itcrio~ mas nunca à maneira de cl1ar­
lata11i :::mo. 

- .Ora justamente o que recomenda a Escola Ath,a 
é que se Yisem as possibili dades clas massas, para a süa 
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educação gradativa, e se selecionem os elementos ele élitc, 
como padrões de energia; e que, na educação das massas, 
<levem ser cuidadosamente procurados os "motivos de 
iutcre5se", como estimulas. 

Assim, no habitat sertanejo e entre os indios no 
Brasil, tendo-se cm conta que o progrc..sso é sempre orien­
tado pelo inclhor e para o prcforivcl,. o critério educa­
cional tem de visar primeiro elevar tt1do ao uivei do que 
já c.,ista de bom e orientar a e.'l:.pansão a parti r dos pa­
drões de energia. 

Isso equivale a dizer que, cm cada sertão e junto 
a cacla a1c!cia de indios, ha a es tudar previamente as res­
pectivas condições de vida, a mentalicladc e os hábitos 
dos respectivos habitantes, -para distinguir o que ha de 
mau e de bom, e quais os elementos dinamicos. 

Vejamos, para isso, uma dada região serL'lneja, já. 
o ficialmente estudada por tccnicos, exatamente para os 
melhoramentos de que carece. A escolha não é facil, 
pois os I)oderes P ublicas têm atualmente muitas regiões 
cm estudo, o rio S. Francisco, a cujo proposito já men­
cionei' o- recente livro de Gcralc.l o Rocha, o Vale do Ita­
jai, de que tratou I-Iugo BeUcm em seu tambcm já. ci­
tado livro, ctc. ;· vou referir-me, porem, especialmente ao 
Vale Tocantins-Araguaia, segtmdo o recente relataria do 
engenheiro Americo LeonicJcs Barbosa de Oliveira, do 
Ministerio da Viação e Obras P ublicas. datado de 1941 
e relativo ao que precisa o referido vale, quanto às pos­
sibilidades C<':Onomicas, da navegação fluv ial ; os proble­
mas da al imentação, ou melhor, da higidez do homem 
fazem parte do complexo l1abitaciona l, pelo que têm de 
ser estudados como simples elementos dessa equação. 

Oricntaç!.10 tecnica: Para a$ rcoli::açõcs passiveis em 
cada época~ um programa imediato e um programa s1(Ú­

.seq11cuf~: 
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O Vale Tocanti.,;;-Araguaia 

"Toda a navegação do Tocantins é obra 

c.,clusiva do arrojo e ela atividade do sertane­
jo". (.B: Oliv. 1. e. p. 77). 

O referido autor, fazendo ver que a região é mais 
favoravcl à pecuaria, do que à agricultura e que, mesmo 
a extração de mine.rios, inclusive de n iquei (de que a rc­
giiio po,;;~llC a segunda ja zida do mundo, em riqueza), 
dcsac.onselha a construção de via ferrca, pelo menos por 
e11qua11lo; recomenda que, no ~cntido do melhoramento 
gradativo, das condições cconomicas regionais, se adote 
o crltcrio de aprO\·eitar, cm maior grau possivcl a via­
ção íluvial, isto é, as condições g1aturai5 dos dois grandes 
caudais; e bem assim, a cxpcricncia adquirida pelos dcs­
tcmcro.ms navegantes, os caboclos da região; os proprios 
ti pos de barcos, criados pelo engenho dos carpinteiros 
patr:cios, e consagrados pela prãfica; e que 05 melhora­
mentos mais simples que se podem in troduzir em um 
curso dagua são: reti rada de arvores do aiveo, rcmoç.i.o 
<le escolhos isolados. destruição de bancos <lc rocha ( cor­
reclelras e tra,·c.ssõcs), eliminação dos b:mcos de natu­
re7.a movcl ( areia e cascalho) e sinalização de certas pas­
sigcns. 

Como programa imediato, o êngcnhciro Barbosa <lc 
Oli;.·cira -.cconienda: Estabelecer a ligação do su l ao 
norte: 1.º: facilitando a. navegação na época das cheias 
nas cachoeiras 1taboc.,:, S. Antonio, L1icado e Carreira 
Comprida; 2.0 : construindo a estrada <le rodage m Aná­
polis-Pei.xe. 

Como programa subsequente: 1.0 : Facilitar a na­
vegaç~c de vazante crn todas as pequenas corçcdciras ~ 
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2.0
: construlr estrada$ de rodagem. para contornar as 

cachoeiras de Carreira Comprida e Lajeado. 
-Dirá ta(ycz o leitor, se a inc1a não lc\'C ocasião ele 

·percorrer cm cailóa 11m <lc nossos rios, cheios de coi-rc­
.Jci ras e traYcssães : ).fas, então scri1 preciso baldear a 
ca rga dos barcos para caminhões? 

Serão apenas algumas bafdcaçõcs, cm todo o per­
curso, ao passo que no estado ~1.tual dos r ios, ha às yczes 
dez ou mais, no mesmo dia, quando não naufr~am as 
emba rcações, com a. carga, nas passagens d ificeis. 

Do citado relataria extraio ·ainda os seguintes topi­
ces, relat i\'oS .'.1s atividades cm dcsem·olv imento, etc.: "A 
iniciativa part icular, com rara tenacidade, sem perder ele 
Yista a cxc<111ibilicladc <lc seus cometimentos, triunfa so­
zinha, demonstran<lo que r.ão é preciso g'ran<lcs poderes, 
nem grandes capitais, nem prodígios üe tecnica, para re­
solver o seu problema <le tra11sportcs." 

Todo o seu relatorio tem em \'ÍS\a Ílldicar o que 
.. poderá fazer o Govc:mo para apoiar a inidati\'a parti­
cular e fomentar o progresso de- todo o Yaslo vale que, 
infeJizmente, está longe de ser a riquissima e ubcrrima 
Canaan que se proclama". 

I sso, no sentido <lo Governo Fedcr.11 " ampa rar uma 
economia que se organiza (enta mas seguramente, de 
prefe.rencia a pretender real izar v lanos vago3 <le coloni­
zá.ção e saneamento, como no caso do Araguaia ". 

Tratando da iinportancia ela aviação; ")fo ambiente 
simples do sertão é <]Ue se sen te a transformação que a 
aviação pode 1razcr aos serviços pul>ficos e con·sequente­
mente à economia e à mentalidade sertaneja: 

·"o Tocantins é, no Brasil , a região onde a popula­
ção civilizada tem viri<lo mais scgr<>rç.ida <lo convívio da 
nacionalidade". 

A vegctLç;ío é a mcsm.a úo planalto matogrossensc, 
ía.vorayd à pecuaria1 mas não ~ o.g ricu1tura, salvo çm 
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alguns lrechos de melhor terra, inclusive terra roxa, como 
indicado adiante, isto até a tingir a zona florestal hilcana, 
onde tudo muda, sendo entiío aí a zona da castanha e da 
borracha. 

Na zona. inicia l dos campo.s de p!anaUo, as matns ci­
liares ou pestanas de rios e mesmo veredas <le buritis 
balizam todas as cabcccir;1s, o que assegura à região vil 
liosos prodlllOs: vegetais, sobretudo lenha e material parz 
constrnção de case.is rusticas. 

A ocorrcncia de terrn r oxa. cm S. J osé do Tocan ti11s1 

permite que imensas aroe iras e gignnte:5cos jabotá~ suhs­
lituam as sucupir.i.s e sambaiba3, dos campos ou dos cer­
ra<lõe.s da chapada. 

Mas, as terras do Tocantins, de um lado e de outro 
não gozam de "irrigação na tural , por faltarem os cór­
regos perenes e tributarios importantes, o que é devido 
à cstr~tura gcologic..1, cm parte dcsfa,·oravcl à acumulaçio 
dagua . 

O rio conta Jongos csti rões naveg;:iveis, separa dos 
por a floramentos de -rochas que consti tuem "corredci r-!-5, 
t ravessões ou rapídos q,.11:.!' o caboclo áes,:cnho.same.nte 
designa pelo nome de "escaramuças". 

' 'Transpor esses curtos trechos é a u nica dificuldade 
que c......:: istc para a um•egaçâo do Tocantins", a qual eslá 
sendo Hten tada descie 1625, sendo que a sna historia é 
uma sucessfi.o de desast res impressionan tes". 

Lom,-a e admir;:i a in trepidez do caboclo, no enfrentar 
tão terrivcis obstaculos ; e transcreve a respeito o que 
disse Taunay : 

"O piloto, de quem tudo depende, leva a fragit em­
barcação ao meio das cmbravecid:-is aguas. Atento aos 
menores iudicios, orn parece atirá-las sobre as rochas, 
das quais de repente se desvia com admiravel rapidez, 
ora a man tcm no eixo da. corrente, cuja ,·iolc11 cia é Li! 
que a vista se tuna e o , ·cnlo açouta dolorosamente o 
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-rosto. Os proeiros, vigilantes _rc;i mais leve aceno, ma­
nejam pesados varejões- e, segurando cm grossos cabos, 
ora s~ fançam à agua, ora galgam ligeiros o·s cabeços das 
pcncdias. Em relação its possibilidades, não sfio os nau­
írngios frequentes". 

Por isso, ao tempo ela navegação a ren10, o rio era 
dado como não navega\•cl; "hoje, porem, tudo mudou. 
Não se encontra um !SÓ barco a remo ou a vara. O ",·a­
rciro'' do T~canlins dcsapan.ccu con1plct.uncnte. Com o 
advento dos niotore5 a olco crú, a toncJagcm dos barcos 
poudc ser amncntada e os fretes baixaram de 40~{.. ". 
I\'fos a segurança dos ba rcos c!cpendc <la "11olcncia do 
motor". -

''As maiores embarcações, do media e alto Toca1Jtins, 
são <le 30 toneladas; esse limite não pode ser u.ltrapassado, 
por enquar.to, devido à dificuldade das manobras em al­
guns canais". 

Quanto à população civiliz.ida e inclios: Formada 
de nordesl1nos que trouxeram a chamada e.civi lização do 
couro", isto é:, o roupa <le couro para os t rabalhos de 
campo e ai a conservam, embora não exista a vegetação 
espinhosa das c.aatingas e campos <lo Nordeste; tambem 
não lla ":is crises climaticas que os fi zeram emigrar". 

A penetração dos nord~stinos acarretou a dcslocaçfio 
dos lndios da região (chcrentes, craôs, apinag~s. c:ara:catis, 
etc.), por motivo das " investidas dos ci,:ilizados contra as 
populações amcrindias", ·investidas que felizmente ces­
saram, graç:is ao Serviço de Proteção; hoje ainda existem, 
no medio Tocantins, aldeias dos referidos indios. 

Q llanto à economia sertaneja e às riquezas c.,1.T?,ti­
vas: A economia sertaneja apresenta todos os caro.cteris­
ticos, da que prnalecia na civilização me<lic-..-al : falta de 
ambição, trabalhar para o sustento e não para o ganho, 
mas fambem no Velho 1-!undo, "n historia nos revela que 
o iniciador da trnnsformação, desse estado de cousas, foj 
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n comercio". E, por outro fado, o banditismo ainda ho­
je domina largos trechos de nosso sertão, 011de apenas o 
tropeiro dá conta da nossa viação terrestre". 

"O planalto brasileiro, cmborn ,quente, nfi.tJ pode 
.ibsolulamcnte ~er considerado inadec1uado à vida civi li­
zada. Por motivo de sua pouca ambição, o sertanejo 
colhe apenas mamona, o quanto neccsario para trocar 
por sal, forno e remédios"; a mamona é a moeda corrente. 

O regime é, pois, simplc;; trocas, de mamona ou 
ele hois e couros por mercadorias ; nesse miste r, o ".sirio" 
desempenha função r clc\•a.11tc (como lambem já o afirmou 
Pierre Def fontaincs) . 

"O homem do sertão está enlr~ue à. sua sorte, 
sujeito por isso a uma e,;olução muito lenta ". E reco­
menda: 

"A ação governamental bem dl,;gida pode apress., r 
muito essa C\'Olução, dentro de suas disponibilidades finan­
ceiras. Basta assegurai· ao5 sertões ~s condições csse:n· 
ciais à vida fr,'1lizada 1 de que todo o nosso lito ral já gow, 
ha mt1 ito tempo. Trata-se, pois, de garantir a ordem1 reor­
gat1i1.ar as comunicações, facili tar a iniciativa. pri\•ada1 

melhorar um pouco os transportes e ter-se-á fei to muito, 
no sentido de apressar o p rogresso do sertão". 

. . . 
"No Tocantins, ha. <luas riquezas 11ativas importantes, 

jft cm explGração: o habaçú e a castanha, como industrias 
c.-.:trativas, passiveis de g rande dcsenvoh•imcnto". A-e.,­
trnção t! fe ita pelos processos os mais rudimentares, mas 
' 'os poderes publicas limitam-se a cobrar os arrendamen­
tos (das terras que lhes pertencem) e os impostos, as 
taxas e os di zirnos, as sobre-taxas e as quotas, os sêlos e 
as comissões", 
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Em vez dos arrcn<l~ mcntos de castanhais, por parte 
do Governo E st."l<lual, recomenda. a colonização intcns.1, 
(6) pois a " apanha" de castanha representa apenas para 
a região uma ativ idade fugaz; e pondera que uma vez 
localiza<lo no castanhal, o trabalhador deixará de pa!:,rar 
6 cruzeiros por qu ilo de carne, que o sertanejo do pl:mal­
to vende a 50 cc ntm·os (500 reis). 

T ratando dos periodos <le cnt rc-s..1fra, fa la na "iner­
cia obrigatori.:1", a que fica forçado o trabalha dor; trabalha 
nas cheias (do rio, cpoca da apanha) e de:;cança. (por não 
ter outro remedi o), 11a cpoc.,. da sêca ( cm que n5o lia 
cas tanha para apanhar}. 

Um do.i grandes males da e.,ploração dos se ri ngais, 
como se fazia, sem nenhuma fiscatizav)o of icial, era a 
morte de numerosas seringueiras, por cxces::0 ele e.,traç5o 
do Jntc:,;:; este fato foi agora posto cm fóco, pelo lntcr­
, .. cntor Alvaro Maia., do A mazonas, cm art igo cm O Jo r• 
nal, de 14 de fev. 19-1.J, sob o ti tulo "Aprendizagem 
na Sclya". Pondera ha\'c r necessidade <lc po!iciamcnto 
ele rios e se ringais, pelo que- resoh-eu encaminhar turmas 
ele soldados da Força Publica, para as "cstracL1.s <le 
seringuei ras", com o duplo fit11 de policiamento e apren­
dizagem que torne aptos os soldados, a se dedicarem à 
e., traç5o racional do latcx, uma vez findo o respectivo 
engajamento. 

Quauto aos nordestinos ' 'brabos '' que vi11ham, o en­
sino é o mais pratico }JOssivel; o mestre não diz nada; 
faz o scniiço e os braLos aprendem yendo como se faz e 
fazendo tambem. Nada <lc connrsas; ensinar, fazendo! 
Isso é sobremodo auspicioso. 

Q uanto à mineração, info rma o Comandante Braz 
de Aguiar (Dema rcação <le Limites, nos Anais do IX 

(6) "Transformar cm C.'>:plor.:aç.ão sedentária a exploração 
11ômadc" (Getulio V!lr!f.ls - A Xo\"!l Folitica Nacional, \"OI. ;ri , 
p:ig. 1$2). 
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Congr. Eras. de Geog:r. II, p. 2i0) que no curso supe· 
r ior do rio Ma jari, no ext remo norte da Amazonta ( onde 
parece fica r o Jimite da laranjeira e outras fr uteiras cul­
tivadas, cm :Monte Verde, 1 c. p. 264), " legiões de g-a~ 
r impciros, muitos dos qu.-1.is de nacionalidítdc c~trnnjci ra, 
se encaminham para as fraldas (lc Tcpcqucm e para O· vale 
do I gara.pc Cabo Sobral, cm busca de ouro e diítmantes. 
A grama de ouro é c01isidcra<la ali como rnnn unidaclc 
monctaria que, cm muiras ocasiões, é t rocada. por uma 
lata: de leite condensado ". 

Por esses e outro,? 111otivos, o l nstitu lo Bra5ileiro de 
Gcogr:i.íia e 1'.:statistica vem desenvolvendo inrcnsos cstn­
dos, 1·clatiyos .is Fai:-:as de Frontcira3; por sua yez, a So­
cic<lacle de Geografia do Rio <lc Janeiro, por intcrmcdio 
de uma comissfto especial, já indicou os novos tcrritorios 
autonomos federais, a estabelecer ucssa faixa, â maucim 
<lo Tcrrit9 rio do :\crr. 

Por Dccr.-Lei n.O 5812, <lc 13 de setembro de 1943, 
o Gc.vcrno F cdc:-al crc:ou cinco noYos TC!rritorios AnlÕ­
nomos Federai:.: A ioapá, Riú Bra11co, Gu(J/}Gré, Po11ta 
Porã e lg11ass1í. (Ví<lc Re\'. E ras. de Gcogr. julho-fct, 
19+3, 1'· 509. 



CAPIT UL O ur 

PADRÕES DE E NERGIA 

O progresso orienta-se sempre pelo melhor, valendo 
este desde logo como possibili dade que contrasta com os 
males a rcmcdi.tr e ex tinguir. 

Para os grnmles males, que e..xistcm em todos os 
paises, são precisos grandes rcmedios, de que 95.o exem­
plos no Brasil as Obras contra as Seca5 no Nordeste, 
o Saneamento da Baixada F luminense, o Reerguimento 
economico da Amazooia, a valorização do Rio São Fran­
cisco, etc. 

A solução dos grandes problemas beneficia imcdia­
tame11te toda a série de peque.nos problemas, geralmente 
da economia popular, com eles entrosados ou que deles 
dependem, de tal forma q11e, descm·olvidas como estão 
as grandes realizações, ·vên1 à tona os pequenos proble­
mas da vida rural e sertaneja. 

É destes que trato aqui especialmente, pelo s imples 
fato cfe não ser passivei mefüorar a alimentaçã·o popular, 
sem remover as pequenas causas da hiponutrição n o pa.ís. 

São peqnenas causas, mu ltiformes; que se fazem 
grandes pela frequencia, tan to m;i, ior quanto menos 
atenção a elas se dê; em maioria, s'fo perfeitamente 
removivcis, mas pratfoamente üo obstinadas como os 
parasito5 transmissores ou causadores ele molc.,.--tia, r.v.ão 
por que o combate precisa ser tão encrgico quanto con­
tit1Uado. l\fas, no caso a questão I: de ·Í11teligc11cia e t1iio 
de vialcncia, postuíado qnc o General l\'lci ra de Vascon­
celos fonnutou a proposito de " quistos raciais" (seg. 
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H ugo Bctlem-Vale do Itajai). mc?s se aplica a todos os 
problemas <la v ida rural. 

O contraste a defrontar, quanto ao que aqui chamo 
"pcqnenos probkm;is" é o <los padrões ,Je energia que 
adian te menciono, e os casos -de indolencia, indigencia 
e sub-nutrição. 

Padrões de e1u:r9ia: Os caçadores de onça em jfato 
Grosso; os canoeiro.; dos grandes rios de navegação d!­
ficil; os vaqueiros <lo Nordeste, do P anlanal, <le Marajá 
e <lo Rio Branco, os nordcsti11os cm geral, o gaucho das 
campanlia.; <lo sul, etc. 

() quadro contrario~ con trastando de modo <l~plo ra­
vel com esses p.1.<lrõcs, é" assim desenhado pelo publ icista 
Rubens do Amaral, (no p refacio <lo opusculo "Comer 
para Viver", de F . Pompêo do Amaral), citando Afran io 
P eixoto: "Sub-homens dão uma sub-nação. O Brasil 
é uma sull-na~'fo porque se compõe <lc sub-homens, os 
jejuado res, os <le:.--rmtridos, os famintos qne formam a 
massa das populações, não, só nas cidades, como cm toda 
a parte <lo mundo, mas principalmente nos sertões, que 
passam por ser a terra-da-promissão e que, na realidade, 
são infernos de párias esfaimados, flácidos, indolentes, 
- porque se tantalizam na sua miseria cm meio a para­
disiaca.s abundancias''. 

É que a abm1daneia, onde c..xistc, é "abnndancia fc~ 
chada'1, para os donos; não beneficia a totlos; para 
muitos, praticamente não e.,istc, mesmo onde e\•idcntc, 
razão por que, está dito acima, ha no caso um verdadeiro 
suplicio d~ T anta1o, do que "se tan tal izam na sua mi.seria 
cm meio a paradisíacas abun<lancias". 

Qual o rcmedio parn isso ? É o que jíL estiL sendo 
aplicado pelos Poderes Publ icos, na s cidades sob a form:i. 
de restaurantes populares, a preços moelices e, de 
modo geral, cogitando de lei5 que obriguem os emprega­
dores a assegurar sadia alimcntac;ão equil ibrada a seus 
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empregados ; ficam, 11orem, cm scp~r:1do, os individues 
não assalariados, mas, já o· a firmou o prof. P edrn Es­
cudcro, o aumento de salm ios não resolve o problema 
alimentar; o que resolve é o contrôlc oficial da alimc:ita­
cão, tendo em \ista o valor <lo capi tal-alimento. 

Co l!1o !iC vê, a E conomia Politica tem <lc se haver 
com tres tipos de ca.pital: o capita.1-inonctario, o capital­
humano e o capital-;1fünen10. S5o questões que per ten­
cem à categoria dos chamados "probkmíls <le após-gucr­
m" e f"JIIC fogem à minha compctenci.1. 

L imito-me a dizer, aqui no meu livro, que as f rutas 
e as hor taliças, como ,•isam os clubes agricolas escolares, 
deycm sei· gratuit~s para as classes pobres; a julgar, 
porem, pelo que se vcriiica cm ou1.ros paiscs, dos .mais 
a<lianta<los, é preciso plantar frutei ras até ao longo <las 
cs lrad1s ; é ness:c sentido meu a rtigo especial, na Rcv. 
Bras. <le Gcogrdfa, de abril-junho de 19+1 , sol> o titulo : 
" 1',Iol<lura I; Io:·ist ica às Obras de Engenharia Rural". 

Co rno se v~, o problema rnra! e sertanejo não é sim­
ples questão de regras dict<Jlogicas, indíspcnsn.vcis como 
orientação nulro!ogica, mas tambcm e si multaneamente 
<lo ·provimento que prccis.1 ser em parte grahJ.ito e em 
parte a preços modicas para as classes pobres. E stas, 
por sua. vez, alem ~e imprcvidcntes quanto ao esforço 
proprio, são <lc regra fatores de exaustão dos bens naturais. 

I-Iâ nisso mn <lifici l problema educacional, pois o 
homem é de fa to o produto <lc seus habitat, como jft 
aflrmou o Presidente Gctulio Va.rga.s; mas tambcm influc, 
a faYor ou conlra as suas condições habitacionais, não raro 
e..xauríndo as fontes <la vida ; n~smo i'.!Ss!n.1, o sertanejo, 
em face das agruras de s ua ,·icl a é, sem clnvi<la, um padrão 
de energia. 

"No Brasil 1 o homem rude do sertão, seinpre pron to 
a atender ao rcdarnos <la Pa ri .1. nos momentos de perigo, 
é materia p rima cxce[ente e, se vegeta decaido e atrasado, 



A Ali,m_•,aru;úo S<'rtrweja e do lut . da- Am .. 1=onia 97 

culpemos a no3sa incúria e imprc,·ülcnda. Por Y~zcs 
o seu aspecto é misera.\' cl, mas, no corpo combalido, a ni­
nha-se. a alma forte qllc venceu a natureza _amazônica e 
dc~bravou o Acre:. Em algumas reg iões, vêma-lo quc­
Ur:mt.ido por moléstias tro1llc.1is, enfraquecido pela. 1ni­
scria, mal alimentado, indolente e 5cm iniciafü·a como se 
fos~c um autômato. Dái a CS!-e espetro fa rta alimcn­
lação e trabalho cumpc-nsac.!or; creai- lhe a cap.,.cidad~ 
de pensar, inst ruindo-o, ccl uca11do-o. e rirnliza râ com o::s 
melhores homem-; do m undo. Con\'C'nçâ.mo-nos de que 
todo brasileiro poderá st:r um homem admirascl e um 
mcdelar cida<Jão. Para i~so conseguirmos, 1-r,l ium só 
meio, uma só terapeutic.l, uma só providencia: - é pre­
cho q~tc todos o~ br;i~i!ciro,::; recebam educacj'.i.o. (Gel11fio 
Vargas ~ A X o\'a Politica Nacional, II, p. 119). 

E a esse proposito pondera, a p<!gs. ]22: ''~\ ação 
isolada dos gorcrnantcs n5o basta p.ara transformar em 
realidade kcund:1 e111preendimento de tal alcance. e tam:1.­
nha magnitude. E' prec:iso crcar uma atmosfera propicia 
e acolhedora, permitindo a colaboração de todos os bra­
si leiros nc..sla obra eminentemente nacional". 

É justamente no sentido dessa. atmo.sfera qne sou 
levado a considerar o e..scotirnrn nos sertões, a instalar 

.por meio da ala sertaneja a que aqui me refiro (e na 
qual certamente outros já ·vêm pens,rndo tambem) como 
o orgão orientador por excc.Iencia. de cada atuaçfio go\'e r­
namental em cada sert..1.o de per si. 

* * • 
i\Ias a energia humana, em qu.:t.lquer parte do inundo, 

115:o é atribulo que por si baste, pois só se pode exercer 
de fa to anele. as con<li:;õc.s habitacionais a permitam, ra­
zão por que o homem foge ao deserto; qu;indo o atra­
vessa é a correr, transportando quanto precise para rcsis-
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tir à fome e à sêdc; as chances de manifestação são na 
raz..1.o direta das fontes de vida e de atividade, rccnrs0.5 
naturais, fertilida<le das terras, cli1na favoravcl, eixos ele 
produção, cõmcrcio organizado ou facil, etc. 

Ora, o problema alimentar, embora pareça frivolo, 
como pondera Gilberto F reire, no seu lntcrcssantc livro 
sobre uAçucar", quando defrontamos um compendio _de 
arte culinaria ou um simples caderno de receitas, <le doces 
caseiros, é o que ha, no entanto, de mais fundamental na 
,.,ida; é a condiç-.ão demografica po r excelencia, razão dos 
hodos, quando sobrevêm as grandes secas. 

Quanto maior a. abundancia reg ional, em recursos 
alimentares, tanto maiores .as -probabilidades <le povoa­
mento e prosperidade; não ha mesmo prosperidade possi­
vcl, estando o indi\'iduo com fômc, uma vez que, na sabe­
doria popul::t.r, saco vazio não se aguenta em pé. 

Tambem não ha no mu ndo nenhuma região, onde o 
progresso c..,ista em populações mal nutridas; a preli­
minar do progres5o é sem dúvida a nutrição que assegura 
a energia fisica~ <le que decorre a energia moial. 

O problema da cozinha tem, por isso, importancia 
muitissimo maior do que parece à primeira vista; em 
todas as regiões prosperas do Brasil pode-se algo ,,erifi­
car identico ao que i nforn,a Gilberto Freire, cm relação a 
Pernambuco, o que passo a transcrever: 

"A cozinha das casas-grandes de Pernambuco pode­
se dizer que nasceu de baixo dos cajueiros e se desen"ol­
veu à. sombra dos coqueiros, com o canavial sempre ao 
lado a "lhe fornecer açucar cn1 abundancia; e perto - na 
agua elo mar, na do rio, na das lagôas, no mangue, na hor­
ta, na mata - quasi ao alcance da mão da cozinheira, o 
"melhor pitú <lo mundo" (o pitu do rio Una), a cavala, 
o pcrn:i-dc-rnoça, a sióba, o caranguejo, o :;cri, o gaiamum, 
o sururú, a curin1ã, a carapeba, o a raçá, o genipapo, a 
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manga jasmim, o marncujá, a goiaba, o abaca..;,.;, a canela, 
a. fruta-pão, a jaca, o s.i poti, o abacate, o tamari ndo, o 
quiabo, a macn.~c ira, o ge rimum". 

E..xatainentc essa fartura é a base da a tividade hu­
mana e para at ingi-la procura-se <l~nvolver e.ida ·vez 
.ntais a agricultura, a pecnaria, o comercio, as industrias, 
os transportes, etc.; fazem-se as g randes obras <lo. Nor­
deste, o sane::i.me.nto da Ba ixada. Flumi11 cnsc, constroem-se 
granclc.3 cida<les que, no final das contas n5o são mais do 
que grandes cntporios de gcncros a]imenticios, antes de 
mais nada, pois tudo o mais está sub:,rdina<lo à alimen­
tação, co11dição primordial da existcncia humana. 

A .l\1uazonia, onde a far tura i\limcntar deveria. ter 
assegura.elo povoamento mui to m2.ior que cm Otltras re­
giões e 1llltítissimo maior que o do )fordestc, dada a far­
tura de recu rsos alimentares nat urais, parc-cc paradoxa.!; 
a razão é que a simples colheit;i. a esmo n.:io é condição 
<le agrupamentos humanos, mas de dispersão cm busca 
de alimentos, nomadismo, portanto. 

A con<lição primordi al <le ag rupamento, com estabi­
li cbde <lcmograíica, é <le fato o alimento à mão, mas as­
segurado pela cultura e pela cri:ição, o trabalho organizado; 
dai ser preca ria a vida. <lo sertanejo que se ]imita a simples 
pastoreio à solta. e s imples colheita <le: alimentos naturais; 
o melhoramento <le sua vida depr.ndc, por isso, da mra• 
!ir.ação dos se r tões, scguid'a de p erto pela criação de nu­
merosas cidades novas sertanejas, centros de comercio; a 
industria.til.ação dos eixos de produç501 o descnvoh•iinento 
<los meios de comunicaç..fo e transporte, enfim tudo quanto 
constitue ativiclade, na vida social. 

AsSC'gurada a alimentaç..io, tudo depende em seguida 
<le um unico fato r, cm síntese, o dinhei ro. i\I a.s:1 <le fo to, 
ha uma. tríade: Saúde, alimento e comercio. 

* * * 
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Q uanto à sauclc, fator organico da energia, disse Ro­
berto de Carvalho, cm recente artigo, no Correio da 
i\Ianhã, de 22 de nov. 19-1-2 : 

" A riqueza. de um país 1150 é senão o resultado ele 
sua riqueza cm 11omcns sadios". 

~fas, ter saude depende de uma serie, de condições, 
ele qúc a prlncipal é da alçada da Eugenia: (7) Nascer 
sadio. Isso é. ,•isado especialmente pelos qllc se batem 
pe:o Exame pré-nupci~l e Higiene Se.'<u.lL 

Vem cm seeuicla, a necessidade de permanecer :::adio, 
livrando-se ele infecções e infestações de toda nrdem e 
alimentando-se \.;cm. Fazem-se então neces~arios os cuida­
dos a desenvolver cTil prol" da maternidade, a pucrlcultura, 
os exercicios fisicos, a educação asseguradora de bons 
habitas (os chamados habitos sadios) (S)i a medicina, a 
higieue, a engenharia sanita.ria, etc., desc!obrando, multi­
plicando atividades. 

Q uanto aos alimentos já i,-imos quan tos serviços exige, 
em pleno andamento, mas não basta. que existam esses scr­
Yiçosi isto é, o trabalho agTo-pccuario e comercial orga­
nizado í é indispcnsavcI que. a distribuição dos alimentos 
s~ja assegurada a todos, pelo que necessario padronizar o 
minimo a: imentar, inclusive o coeficiente mirtimo de fru­
tei ras a serem cultl\•adas em cada região. 

I sso vem aproposito <lo recente e interessante opusculo 
do D r. Orlando Paraím - O Problema no Sertão, 19-m, 
ji varias vezes ci tado; o mu nicipio sertanejo do Salgueiro, 
a <1 ue se re fe re, t em uma população de 16.0:)() almas, mas 
uão bastam as 50.000 bananeiras, com a produção de ... 
2.500.000 ba11anas duas vezes por ano, pois a media é 
de 0,7 a 0,8 de uma b:mana por habit;mtc e por dia; serão 

(7) Vide Renato Kchl - Catecismo p.:.ra Adultos - 19~2. 
(8) Vide Progr.?.roa. de: Cienci:is Naturais, no Ensino Sc­

cnmfario, da Reforma Capancrn.1, 19.JZ. 
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precisas 2j0.000 banancir:-ts, para que p:1desse cada habi­
tan te ter em me<lin. quat ro bananas, por <lia. 

Tambern não são sufictcu les as SOO laro1njciras, nem 
as 400 manguei ras. os 2.200 c_oq ueiros, os numerosos ca­
jueiros, ar. 100 vi<lci ras (prod ução 111e<lia: 1.800 quilos por 
ano), 1.~00 goinbcir.1s, 6.000 pés de melancia e as fru­
teiras nativas que ha lambem prJas caatingas. 

Qunnto a. laranjas, info rma que o consumo é tão di­
minuto qne pode ~e r considerado 11ulo. 

Faz ver q:;c tl"ldos o::; fc rt<'is " baixios" poderiam ser 
largamente culti\·ado~, à maneira dos poucos que atltal­
mentc jâ ostentam belos pomares. 

T<"ndo cm conta ess., e outr:-is verifi cações. o ~Iinis­
terio <la Agricultura , as analogas Secretarias estaduais e 
as P refeituras muuícipai.:: procuram in'.~nsifica r mui to a 
fruticu ltura, mas nota-se que os particul ares, principal ­
mente nos sertÕC'S-, não fazem de sua par te quanto pode­
riam fazer , isso por have r dific uldades de varias ordens, 
alem de uma regular dose de imprcviclencia. (9 ) 

Qual o orgão local, capaz de modi f ica r <"SS,'"\ s ituação, 
estimuJando o 1llautio de fruteiras, com o indíspcnsavel 
concurrn da administr.1ção municipal e sem onus cspccinis 
pa.ra os cofres publiros? Creio que somente o escotismo 
loca[, por intermedio de seus dnbcs a_grico[as. 

* * * 

Alem dos m1micipios sertanejos, ha o caso, por exem­
plo dos campos g('rnis, no Brasil Central, onde, no dizer 
do engenheiro Barbosa de Ol iveira ( 1. e. p. 70) já se está 
estabelecendo o automobilismo, graças .to fa to do uau to-

(9) P,.,1 r isso, tHz~ Pereira Barrdo. cm seu l!!mpo, que o 
l1isic11is1a e.lo futuro teria de ser s imultanca mt:nlc um eximlo J1or­
ticultor. 
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movei abnr as estradas com os proprios pncumaticos"; 
esses campos, cuja vegelação campestre parece à primeira 
·vista o m:i.x imo possível, s:io de finidos por A rtur N eiva, 
como extensos e deshabitados, formadOs por magnificas 
terras completamente desaproveitadas. (Bernardino José. 
de Souza - Dicionario). 

Considerando-se: que nos campos cm que o proprio 
automovcl abre estradas, o que se deve prever é que, an­
dando aí na dir~--ão de um dado eixo de produção, que na 
zona estudada pelo Dr. Barbosa de Oliveira (Vale To­
cantis-A raguaia} é nad1 menos que uma rica mina de 
uiqucl , <las maiores do mundo, o autofnobilrsmo ,·á ins ta­
lando upontos de parada", para refrescar o motor, mudar 
agua no radiador, etc., nas proximidades de carregas que 
não raro o automovcl ·terá de atravessar. 

É prova'\·el que depois, na medida do aumento ou 
intensi ficação do trafego, surja cm c:.1da ponto de parada 
uma choupana e junto desta uma pequena plantação, al­
gumas a.norcs frutiferas, a lguma cousa que os proprios 
automobilistas promovam, se tiverem espírito pratico. 

Não ser:i muito dificil , ma-xime se começarem por 
algumas bananeiras e estacas de an•orcs, como o genipapo, 
a.lgumas mudas de Jnranjciras c1Lxertadas, limoeiros; ja­
queiras e abacateiros plantados de caroço e assim por 
diante. 

Q uestão de querer fazer e fazer, em local fresco, onde 
vingue o que fôr p]antado, mesmo que sem grandes cuida­
dos e regas frequentes. 

De um modo geral, nos campos e nas caatingas, os 
baixios e os lugares frescos cm geral, onde c.~stam car­
naúba ou mirlti, poderão ter pomares. 

"'- * * 
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Quanto ao hlfluxo do comercio, o crcador de cida­
des, ;-esmo que incipiente, exerce logo função llnportante; 
Gusta...-o Ilarro~o menciona cicla<les nordestinas que co­
meçaram simples feiras cm miniatura, surgidas esponta­
neamente à sombra <le acolhedoras arvores. 

De um modo geral, o fa tor dinheiro, dinamico por 
e.-..:;celcncia, é capaz de milagres urbanisticos nos sertões, 
como já se tem registado, sendo qlic nem sempre de modo 
penuancntc e C\.·ol utívo. 

Lm e.-.:::cmp!o intcress1.0te1 de rapida e insubsistente 
urbanizélçâo cm longiuquo sertão, é o da efêmera cidélde de 
S. Antonio Co rio ::\fadcirn, ha pouco historiada por Pi­
rncnt el Gomes, no Correio da i\fanhã, de 10 de jan. de 
1943, a qua! chegou a. ~cr uma "babel <lc 30.000 habitan tes", 
cm que se fala,· ,un 10 ou doze linguas, ao tempo da cons­
trução da Estrada el e Ferro ].fadeira-àfamoré e quando 
"a borrach,1 :llra\·essm·a uma. fase <le esplendor"; hoje 
C5tá quasi deserta, cessou o motivo <lc ganho, extinguiu-se 
a perspect i\"a de fortuna, que atrai brasileiros, ingleses, 
italianos, portuguêse.s,-cspanhois, bo li vianos, permmos, gre­
gos, alemães, judeus, barba<l ianos, etc.; e mulheres, lam­
bem áe muitas raças, para os numerosos cabarés. 

Ninguem se lastimava <le c.1.!or, a limcnlnção diícrente, 
nem temia mataria, etc., pois acima de tudo estava. o ouro 
que corrlê\, a libra cotada. a 14 cruzeiros. Creio ter sido 
essa a cpoca em que, para acender um charuto, ha.via ql1cm 
tmnsformassc cm p:nio aceso uma nota de quinhentos mil 
reis; é o que contam, pelo m CJ10s. 

Esse a(luxo de europeus a. S. Antonio do rio .Madeira, 
quando se construia a estrada, vai de c11contra. a. opinipo 
de varios autores de qnc 05 palses tropicais não oferecem 
condições de facil colonização pelas raças branc.,s. 

Até certo po,tto, as cone.lições são Oem di,;r..rsas, mas 
haYcndo perspectiva de ganho e de fortuna, todos 05 abices 
<lesa parecem; o que é certo é que, co!llo disse o prof. 
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DcHontaines (RC\'. B ras. de Gcogr., abril 1939, p. 34) " o 
Brasil é: a melhor prova da adaptação da caça branca cm 
país tropical". 

Parece não ser errado concluir que a circulação fidu· 
eia.ria, a moeda corrente, é o (a lismau clemog rafico por 
cxcclcncia, sob a forma <lc pcrspecti\'a ele fortima; mas é 
preciso q11c essa. perspectiva seja permanente, na dcpc n­
clcncia de um ou mais eixos de p rodução. 

No/a.: Essas quc.--tõcs de pO\'Oa1ncnto e as demais 
<lo habitat rural ; a possibi lidade de colouização pela raça 
brancê! na zona tropical; a relação en tre a dcm•idadc ela 
população e o modo <lc utilização do solo; a in<lustríali-
1:ação como condição ind ispc n~axcl para a man11tcnção do 
uivei <lc prosperidade nas regiões tropícai5, <lc popufação 
muito densa; o conceito da. paisagem na geoS"rafia hu­
mana; o estudo analitico da estrutura da paisagem, como 
base <la Htiii z~tjão do solo para o lrn.bita.t, .:i. agricultura e a 
in<lustria; os principias em <J.UC se dc\'C basear a conser­
vação da beleza da paisagem ; a influencia. do homem sobre 
a vegetação na turnl, especialmente nas regiões áridas; e a 
çartografia biogeogr!afica, s5:o lemast n::centcmente dis­
cutidos no Congresso Internacional de Geografia de Ams­
terdam, 1937, o que evidencia a respect iva importancia, 
pnra o mundo in teiro; a proposito, ,, ide ar tigo especial do 
Coronel Renato Barbosa Rodrigues Pereira, na Rev. 
Bras. de Gcograiia, abril 1939, p. 126. 

* .. * 

Aliás, no Brasil, deu-se mesmo um verda<lciro para­
dox o demoyrafico, tendo-se em conta o que afirma o prof. 
Deffontaines (1. e., jan. 1939, p. 40) : "O Nordeste, a 
zona mais vizinha <la Europa, a primtira a se,· colonizada 
é ainda hoje ·uma <las mais dcnsamc"nk povoadas, malgrado 
as condições hostis da atmosíéra' \ 
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Daí resulta ser " sertanejo nordcst i,,o, nesse parti­
cular, um de nossos maiores padrões <le energia, 11a. luta 
contra situaç_õcs adversas ; e: já agora, seg undo João 
Duarte Filho, não mais precisa emigrar, graças às g r::in­
des obras contra. as secas ; mesmo assim, é provm·el que 
venha a ser, como j{t está sendo, o maior ]}O\"Oador tle 
nossos sertões e do interior da A mazonia. 

Eli minados os perigos elas grandes secas, ou pelo 
rncn o:;. grandemente restringidos atualmente os efeitos, o 
Xordcstc tenderá pa.ra um povoamento intenso; era in~ 
di~pcnsavel garantir o fator ag110, pois, segundo S. Frois 
Ahrcu. "é o principal falor ele progresso; as aglomerações 
humanas ficam disl ribu iclas de acordo com a faci li dade 
de obtenção úesle produto" (Rev. Bras. de Gcogr., jan. 
1939: "As Regiõe.:; Naturais da Baía). 

Vêm a proposi to as ligeira~ considerações a seguir, 
soLrc o ê.xodo rur;i l e a oricntatJ.io aluai, para. coibí~lo ; n 
proposi to ha o êxodo que se dá normalmente, no mundo 
inteiro, cmhora cm pequena escala , de habi ta11 tes das 2011:1.s 

mmis, que preferem a \"ida urbana, cm busra de instru­
ção superior, distrações, negocios, etc, ; o ê.xodo cm la rga 
escala, que no Nordeste se da,·a por ocasião das grandes 
s&a.s periodicas, em excepcional, por rnofü·o de cnlamidade 
cli matica, hoje em grande parte rest ringida. 

Exodo rural 

O ê..-xodo rural é um deseqLJilibdo da dupla. corrente 
human.i, normal entre as cidades e os campos, correntes 
determinadas por simples contiugcncias c,·enluais, de 
saude ou financeiras, ou pelo desejo que tenha cada pessoa, 
de procüra r Yida melhor, nas cidades ou nos campos. 

São os principais motivos de~as correntes normais, 
uma divergente, outra convergente, em relação a quafql1er 
dos dois habitats. 
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É mais comum o ê..-..:oao ou migração em massa ou 
em grande numero, <los campos JXt ra as cidades; mas, tam­
bem o inverso se veri fica, geralmente cm tempo de guerra, 
como na atual, na Europa. 

Crises ele seca determinam por su.1. vez intenso ê.,,odo 
rural , como ,:erificado no Nordeste; mas de regra, a cor­
rente humana que converge_ para. as cidades, nos tempos 
normais, é maior que a contraria, das cidades para os 
campos. 

Dai haver, para. todos os países, essa contingcncia de 
promover o descongestionamento das cidades, aconsctlmndo 
o rumo ;i.os campos e o rumo ao mar. 

A importaucin. do assunto tomou-se mereced'or de 
atenção especial lk, Socieclade das Kaçõcs ; e é um dos mo­
tivos do ,,asto programa governamental da ":\·forcha para 
Oeste". 

E m recente artigo, referente a "abandono continuo do 
habitat rural", pgr parte do "trabalhndor dí"l. campanha", 
atraido pc1as "faJazcs aparencias ela vi<la urbana", o Dr. 
~fessias do Carmo mencionou o e.xcmplo indLcado, como 
remedia, pela Sociedade das Nações: "O Estado amcri­
ca110 de Temrcssce, co111- o.~ seus campos bem cultivados, 
poss11fodo ternicos rcsiáe11ti.~s, dispo11do de ôtiwas instala­
ções ngrarins, casas para lavradores, ag11a l!Jica11ada, ele­
tricidade~ escolas, crn!ros de diversões, casas de sn l(de . . • , 
apresc11fa pop,r/açües sempre crescculcs". 

A ssim, comprccndc-!:e que ha ja nas cidades muita 
gente disposta a se mudar pnra. esses campos; ou a ter 
ai suas gra11 jas e delas cuidar com muito carinho; e ganhará 
dinheiro, pela cerla, pois lia tambern serviços organizados 
de transpor tes, venda, seguros, etc. 

Em nosso hinterland, porém, primitiYo, de.sorgm\1-
zado, a ecologia é m uito cfüercnte, muito menos favor.avc1, 
pois o segredo do cxito da coloniz;u;ão agricol.i , como se 
verifica nos Estados U nidos, é a segurança de qur; os 
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produtos agro-pccuarios tenham saicla pronta e preço re­
muncrac!or, para centros consumidores proximos, sem 
grandes onus de transpor te dif icil e outros prccalços. 

Por esse motiYo, a colonização precisa se r nas proxi­
mldadcs de centros consumidores, como é o caso do Sa­
inea.mento dn Baixada F luminense, como exemplo. 

Daí resulta que, para rstabclcce r colonias nos sertões, 
ou será preciso e~ta.bclccê-las n,1s vizinhanças de cidades 
já existentes, on Gear numerosas cid,,d('S novas; a urba­
ni7.aç:ão é um dos lermos da equação sertanP:ja, como passo 
a expl íc:1r a seguir, mencionaudo, de modo sucinto, 03 es­
tt,clos especiais que, nesse sentido, e.:itão sendo <l~envol­
'\'Ídos pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Esta tistica, 
visando justamente a fraca densidade demografica. dos 
sertões. 

Ante:., po rem, devo lembrar que o exemplo de Tcn­
nes.scc, acima mencionado, já está sendo tomado na devida 
consideraç.1.o entre nós e de uma forma emiuentcrnente 
pr,1tica, qua l a de enviar n:ic só tecnicos mas fmnbcm opc­
rario3 agricolas, pari!. vcriiicarcm no local, como se efetúa 
o trabalho em todas as minucias e quais as condições so­
ciais, economicas e financeiras que asseguram o exito de 
tal empreendimento. 

Para isso, foi agora resolvido pela Comissão Brasi­
lei ro-Amnicana de P rodução de Generos Alimentidos 
enviar aos Estados U 11idos 36 operarias rurais, filhos. de 
Javradorcs da mesma região, para a veri ficação in loco; 
é o que informou O Jornal, de 27-dez. 1942, em artigo 
sobi·c Credito e E nsino AgricoJa. 

O Problema elos ut•árnos" 11 0 fnrc1oamento - Trata-Ee 
ent:ão de terri torios abandonados pela população, como 
aconteceu com S. Antonio do rio X\fadci ra, e -nas tapér.:i s, 
em gerai; ces3ação do moli'vo demogra!ico ou {)Cio menos 
do atrativo. Esse icnomcno é frequ ente nas culturas de 
café e a lgodão, qln~ se transferem parél terras mais fcrteis, 
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cm geral de derrubadas recentes. (Vide Prcslou E. Ja­
mes, scg. Comentarias de D. de C. - Alterações nos Tipos 
de Povoamento no Estado de S. Paulo", Re\'. Ilras. de 
Geogr., jan. 1939). 

A Urbanizai;:ão é um dos termos da 
equação sertaneja 

Creio ter sido o ·prof. F ernando ck 1\zc\·cdo, quem 
j:i afirmou, cm um de seus aprcciallos artigos no J on,':ll 
do Comercio, ({\te a urbaniz.1ção interior do l);)Í.:i é o meio 
mais seguro de educação rural. 

Ha: nessa lúcida asserção un~ postulado tambem dc­
mogcnico, Pois de fato quanto maior o numero de cid;úles, 
que futnramcn_tc Yiercm a surgi r, c5pars-as cin nosso vasto 
hinterland, no.5 modernos moldes de Goiauia, tanto mais 
numerosos os cen'tros de irradiação <la cultura, visando a 
dcruogcnia racional. 

Ko momimto dessa afinna~ão, que já · dista alguus 
anos, houve quem me ponderasse que eclucaçflo ru r..11 e ur­
banização são cousas tlislintas, o que de fato parece à 
primeira visla. No entanto, para o educador, a cidade l! 
o centro cfe difusão da cultura. no habitat rur:i.l, onde o 
ensino vai perdendo intcnsidacle na raz.ão da. distancia. 

T ambcm as!:lm a consideram a Geogra fi a 1-Iumana e: 
a Biogeografia D i11amica, elo q11e resulta, para~os urbanis­
tas, um la rgo campo de estudos. prcl imírwrcs, no sentido 
de um plano gera l de urOO.nizaçiio, de nossa imensa intcr­
landia, isto é, a verificação das localid1.d~s, onde melhor 
convenha a ]ocalização das futu ras cidadC's do interior. 

E sse t s tu<lo tem analogia corn a da nova divisão terri­
torial do B rasi l, de que já rcsuitou a noção, e1ninentc­
mente pratica e <linamica da. urgente nece~si dadc que tc­
mosi de "\?.rios terdtorios autônomos, nos moldes do Acre, 
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ideal creação de Rio Branco, antcvisão do emirren(c esta­
dista, e que hoje C pa ra nós um ensinamento da mais alta 
,•alia. 

Cada no\·o territor io aulônomo, a que me refiro ndian­
tc, terá desde logo sua capital, st1a cidade centro de irra­
diação ele cultu ra, e assim, a um tempo, a ccl11cação, ur­
bana e rural, se dcscnvohcrá cm nosso hintcrland; coino 
par te intcgrar,•te <lo problema demogcnico regional. 

,Em conscquencia, a urbani7.ação é um dos termos da 
equação se rtaneja, pois, não obstante o influxo que será 
en orme, ela aviação e do turismo, a difusão cultural não 
poderá ser perfe ita e u11i fo n 11c, sem o concurso de \"arios 
ce~1tros <le difusão , n1i as cidades esp;:irsas 110 ir.-ierior ; e 
o que é tambem import an tissimo, os centros proximos, de 
consumo dos produtos sertanejos. 

Outro T ermo da Equação Serta neja 
é a Industri alização · 

Visccral mente cont ra ria à indust ria c.-...:t rat iva e.inpi­
rica exhausli\'a, a industriafü:ação racional de áreas ser tJ.­
nejas, como se faz hoje, Sl1bordi11acla. a cxigcnciris gover­
namentais, é o mais ;,.t uarrtc e eficiente elos melhor:imc11-
tos que de pronto· se po c.l.cm Jcva r ·aos sertões, por ser cada 
novo bloco i11duslria! umi\ organ i?.aç.io com p1el.:t (provi­
n1e11 Lo ngro-pecuario, re fl oreslamcuro, i::scola5, habitações 
higie11icas, comercio, 1nc1nstriris at1 xiliarcs, transporte; c] i­
versõcs, etc.) valendo assim cada novo bloco industrial 
co1110 uma cidade cm pcrspccti\'a. 

Nenhuma colisão coin a atividade agra.ria, a.o contra­
rio, pois vale como irncdiato csfonulo desta, uma yez q llC 

aLrc pa r.! os respectivos_ produtos um novo centro cJe con­
sumo. 
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As futuras estatisticas, nesses blocos industriais e nas 
zonas agro-pecuarias '\1izinha.s, abastccctloras, vão resolver 
a questão de preços, desde a origem de cada produto, fa­
zendo a proposito uma luz que fará desaparece r completa­
mente as dificuldades a luais, para os preços minimos em 
tempo de g uerra. 

Haverá sernpre a necessidade, como hoje se YCrif ic.1, 
de limitação de produção, para evitar os az:'.!.rcs da oferta 
e da procura. ; desóe que tudo seja controlado, os males 
que ainda. hoje se vcri ficam, desaparecem, com a jt,sta 
proteção a todos os interesses cn1 jo.f:o. 

- Dai concluir-se que a "Marcha para Oeste", cómo 
vasto programa governamental, a ser gradativamente dc­
serrvolvído, individualizou o ser tanismo no Brasil como 
cicncia e arte de ru ralizar, povoar, in clustr ializar e urb.1-
nizar os sertões, o que 11ão c..-..:tinguirá completamente os. 
se rtões,' pois alguns permanecerão sempre, como zonas <le 
mineração ou enquanto não convenha clar·1hes u tilidade; 
mesmo os qne sejam completamente imprestavcis, ter5o 
interesse turistice. 

A fraca densidade demografica nos sertões 

O Cartograma da Densidade Demograíica elo Brasil, 
agora editado pelo I nstituto Brasileiro de Geografia e Es· 
tatistica, dá interessantes informações sobre as popula­
ções, no litoral, onde mais densas, e nos sertões onde 
muito esparsas, em relação à área terrí torial. 

Os e.-xtremos são: mais de 100 habitan tes por quilo· 
melor quadrado, cm zonas litorancas, e 1 habitante apc· 
nas por 10 l..'111.. quadr., em varias zonas sertirtejas1 ou 
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mesmo 1 pa.ra 20; entre esses extremos, ha outras menos 
ermas; está sendo estudado como concertar isso. (10) 

Desde 1823, vêm-se dcscnvoivcndo estudos CSJH~C!ais 
sobre uma nova divisão tcrrHor ia[ do Brasil; já existem 
numerosos projetos, reccnlcmenlc reunidos pelo Coman­
<lan l.e Tiers Flcming, cm um trabalho de sin•tese (1939); 
mais recentemente, o ).fajor J oão Segadas Viana publicou 
um novo cstuéo, na Revista Brasileira de Geografia, de 
julho 1940; e bem assim :U. A . Teixei ra de Freitas -
"A Redivisão Politica do Brasil" - na referida Revista 
julho-set. 1941. 

T rata-se de um:1. di\·isão departamental, nos moldes 
da França e ou tros países, tendo c1n vista atender melhor 
às necessidades rcgiôr,';J.is. Assunto rele,•antc, 111as ainda 
não suficientemente ambientado no 11aís, será uma das 
formas de resolver, com mais presteza, o problema do po­
vonmenlo dos sertões, se se tornar passive} futu ramente: 
Seus objeti\'OS são eminentemente demograficos e admi­
nistrali\'Os. No:; termos de; '·D iscurso') do ·Snr. Embai­
xador Dr. J osé CarJos de 1faccdo Soares (no mesmo nu­
mero da cítada revista, p. 457 ), ªo enc:aminhamcnto <la di ­
visão dcparfamcntat j:i cstã sen<lo feita sob a forma de 
ªconsorcios de municipios". 

No numero de abril de 19-10, na mesma revista, ha 
um comcnla rio ao rclat-orio da Comissão nomeada pela 
Sociedade de Geografia do Rio de J anciro, sobre o assun­
to ; lê-se nesse ccm~ntarío que "haverá a cria\âo dos tcrri­
torios nacionais li'as fron teiras: Amapá, Obidos, Rio 
Branco, Rio Negro, Solimões, Acre, Gnaporé, Jaurú, i\:Ia­
racajú e Iguassú". Será o meio mais prat ico. Lembra 

(IO) Quanto à imigração estrangeira, ta mbcin ncce~saria, \' Íde 
o discurso do Embai...-:ador Castelo Dranco Clark - "Os grandes 
problem::is de colonização e imigrJ.ção no Brasil", cm A ,lfoi:f.!ã, 
de 8 j::iuciro 19~3. 
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J- B. Capivad, no Correio ela :\fonhli, ele 9-I.9-t3, não 
LSqucccr a Roncloni.i . 

Por 111otivos evcnlu.tis de migração, os nordestinos 
sertanejos s,;: rão natur;ilmcntc o.; princip."lis povoadores ele 
nossos sertões; já estão scr,xlo. A proposito desses nossos 
pa~r icios, diz o prof. Deffor,taincs : "Sua origem quasi 
umcamcnlc branca, !iObretu<lo português.a, não o impediu 
de se r uma. elas raças mais Yiv.1zes, mais adaptaYeis em 
r<:lação ao clima. 

Acre::ceatando-sc a noção de que se ,·cm mantendo 
e mesmo dcscnvokc nclo qnasi cm completo abandono, ~ 
licito admitir que a assistcn~ia que já lhe está scuclo dada 
ele v:i.r ios modos, conseguirá not:wel melhoria cm pouco 
tempo, tanto mais curto, quanto mais intenso o jnfluxo 
govcrnalncnlal. 

É claro que :1 melhoria deve importa r em movimen­
tação de ali\,idadcs e n O\'O.S ci-xcs de produção, a lem da 
ativação dos já e..-.:plorados, organiz:::inc\o·SC: o comercio ser· 
tanejo, convcnicr.-tcmcntc dirigido no bom sentido, ao mc:.­
mo tempo que se cogite <los diversos p roblemas da higl· 
dez humana, maternidade, puericullma, etc. 

N ão é fac il, por motivo da extensão dos sertões, onde 
tudo depenclc de atenção e adj utorio. 

O comercio sertanejo, 11or c.xemplo, é deficien tíssimo; 
está representado principa\mcnle pclo masc::He. cm geral 
si rio , que exerce seus bons ~cr ..,iços, mas à merCC: <lc es­
peculadores, ma.is ou menos gar.:mciosos e dcshumanos, 
scjn que se chamem aviados e ª "i::idores, na Amaz.011ia, 
ou usem, como no· Nordeste, o " ma1fadado sistema de 
" venda em folha", de regra prejudic ial ", c:omo afirma O. 
Pa,aim ( !. e. p. 83). 

Em 1m1itos casos, porem, os prcj uizos decorrem da 
falta completa de compradores p::na os produ tos locais; 
assim, o que verificou PJi. YOll Luct1.clburg (Estudo Bo­
tanico do Nordeste, vai. Ir, p. 7), quanto à produção de 
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rapa<lura, na ícrti l região <la Serra do Araripc; diz, tex­
tualmente: 

r,A saíra naquela zona, em 1920, foi tão grande que 
os produtores viram-se força<los a dc.;;ocupar quartos, para 
poderem armazenar toda :i. rapa<lura. Infcli:m1c11tc \ã.111-
bcm ai as estra<las e camir::1os são de tal for ma i11gremes, 
no tempo de chnvàs in trausi t:tYcis, que tamanho <fcposi to, 
tamanha cxuberancia não pode <lar lucro ao fabricante, 
por falta (k meios <le transporte. Acrescê ;iin<la que a ra­
padura, inconvc11icntcmcntc armnzena<la, sofre com a umi­
<lnde, <lcrrctcr.•do-sc por cotnplcto, dando assim .10 agri­
cn1tor <l\'u lta<los prejuizos. .:\ via fcr rca, já em const rn­
·ção ntr.wés <lo E sta<lo, podia. salvar o que se ve rde ali, 
tkxido às dificnkfadcs mcncionadasn. 

É c!a ro que a temlcncia <lo pro<lutor aí será para o 
êxotlo. o abandono da região. 

O êxodo vem .se <lan<lo, por outros molh·os cm outras 
zonas ; assilll o caso, lambem mencionado pelo Dr. Luc­
tzellrnrg, da zona <la L1gôa Paranaguc!, onde já cxi.stc e,'C­

ploração <lc latcx de maniçol.Ja e c riaç;i.o <lc gado, mas ha 
fa1.cndas alxfr;donadas, por motivo <la devastação fcit.i no 
gado pefas onças que, aliás, preferem as YílCas prenhas i 
o pcixc é abundante (surubim, a tataia, piranha, etc), pais 
a Jagôa nunéa s&a, mas sem o exterminio <las onças a re­
gffio n:io poderá pro3perar e tende à dcsc rtização. 

Iuforma ainda <111c na rcgíão <lo rio S. Francisco, os 
h;i. bitan1.cs trocam os pro<ltttos loca.is ( borrachn, cêra <le 
CJ.rnaúba, algum milho e rapac.Jurn), por farin ha de ma..11-
dloca, sal, açucar, mi lho, carne sêca. e fumo, trazidos por 
viajantes que pas:;am (i<l. p. 13) ; na região do Juá, peda 
de Joazeiro, oferecem cm troca o sa l ele barreiro; na La.­
gôa Poço Comprido, nenhuma cultura. c..xistc e os hahil.:m.:. 
tes ap€:nas o[ercccm agua em troca de gcncros ( 1. L. p. li) ; 
na. Lagôa dos P ercos, h.t c"riação de suinos, de onde o 
nome loca[ i ri'O cntctttlo1 na região <lc l\facha<lo PortclnJ 
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per to da Serra ele Sincorá {1. e. p. 31), recomenda a cul­
tura da. tamareira, a julg.1.r pelos viçosos e.'(cmplares ai 
introduzidos. 

- i\'ltúto já se t em escrito, a respeito das atiyidadcs 
a <lcscrwolvcr nos sertões ; muito se tem esforçado; desde, 
longa data a Sociedade Nacional de Agricultura, mas a 
questão não é de publicações e simples cou~clhos, e sim 
ele atuação direta in loco, como estão fazendo o hlinisterio 
de Agricultura e os govern'Os estaduais e municipais, pelo 
sistema de cooperação, justamente o lllaís pratico e efi­
cien te. 

Sabido que o apêgo ao sólo depende dos ci..xos de pro­
dução e do consequente ganho, o poYoamento dos sertões, 
como não · é natural, não pocle consistir apenas em i1t~ro­
<luÇ<i.O de imigrantes a lienígenas ou deslocação de sertane­
jos; como já pre,•isto pelos Poderes Publicos, exige se­
gurança de cstabilida<le e rclativa prosperidade. 

Como c......:plica. Ovi<lio ela Cunh.1., cm sen livro ªO 
Home1n e a Pals.a.gem'\ o s-crtü.o no Nordeste é, para o 
povoamento, a zona hostil, baixa e sêca, das caatingas, ao 
passo que as serras constituem verdadeiros oas}s, clatxlo 
lugar ao re.gimen das "cintas agricolas" nas encostas. 

Em conscquencia, lavoltras e ·terras valorizadas aí, ao 
passo que no sertão" ·vast05 Iatifundios on<le se e.-ccrce o 
simples 1)astoreio, com a particularidade de c..'-.lstircm ai 
tambem uumcrosos 11si tios" ou pequenas propriedades. 

Terras 111ais baratas, eis. a razão; mas cs..c:e5 latifun­
clios, segundo B arbos..1. Lima Sobrinho, assegurnvatn gran­
clcs for tunas antigamente, das chamadas "casasn da Torre 
e da Ponte; havia numerosos currais no va,le do São 
Francisco. 

Na região das caatingas, informa Ovi<lio da G.11ú1a 
(1. e. ·p. 134), não falta agua para beber, mas os manti­
mentos escasseiam, na falta de chU\·as, havendo e"r~âo só 
os de qualidade inferior e por vre1os clev;1d9s1 
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Quando se acentúa a fome e surgem as "levas de rc­
tir.mtes", é interessante que, segundo in forma Orlando 
p3raim fi rm..'ldo no testemunho de José A.mcrico de Al­
mei<la, o retirante chcganelo aos povoados pede emprego 
para si e comida para os filhos, mas não fur ta. 

No bom tempo, tinha no seu sitio carne de sol e fa-. 
rinha ele mandioca; na seca, recorre ao imbuzeiro e as 
"comidas brabas", a que me refiro no glossario, algumas 
das quais são venenosas. 

A cabra é que mais resiste à seca, pelo que mais 
tempo susten ta o nordestino, mesmo depois de já ter de­
saparecido o gado w1cum, pois a cabra. continúa a dar-lhe 
rnme e leite. 

:Mas, logo que surgem as primeiras chuvas, 11dos ca­
jús", tudo muda. 

Outros o.1sis, nos sertões nordestinos, são o.s brejos 
e os baixios, onde passiveis, sem grande trabalho, a peque~ 
na l:ivoura e até mesmo pomares (scg. Paraim); )nforma 
Ovidio da Cunha ( 1. e. p. 137) que os Drcjos são s\tua­
rlos à raiz das serras, mn.s, ao que me consta ha outros 
distantes, tanto mais quanto os carnaubals .s ão cm geral 
terras frescas, qua.ntlo não mesmo brcjosas. 

E conclue Ü\'"lcHo ela Cunha: .,O potlcr de resi stcn. 
eia do jagunço à natureza itihospita é quasi sobrenatu­
ral "; e no dizer el e Agamenon Magalhães; o homem for­
te, tendo nas suas faces dcscarnaelas o estoicismo de todas 
as vicissitudes e a resignação de todas as a;:,rrruras". 

1fas, no Nordes te ha tres zonas diferentes: o litoral 
ou zom d.r pesca., ou <los jangadeiros; :o,ia. da maia ou da 
cultura canavic.ira e da in<.lustria açucarcira; zonas de 
s_erra ou das cint::is agrlcola.s, inclusas nos sertões e fi­
nalmente os sertões btri:ros e secos; tlaí ~crcm os sertões, 
no Nordeste. zonas fisiogra ficas, ao passo que cm outras 
rcç-iõe.s são simplesmente zon.."15 incultas, pouco po,;(!adast 
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campcsi1ras, flores tais e mesmo litora 11cas. Na A111azonia, 
chamam-se "interior". 

As zonas melhores. nos sertões onde inclusas, no Nor­
deste, isto é, as serras com as suas cin tas, e os brejos, 
constituem, como oasis que sãoi zona3 propicias à forma­
ção de " ilhas humanas", assim, nas Chapadas de Araripe 
e Ilorborema, as cidades ele Exú, Ja.r<lím, Teixeira e 
Triunfo, segundo Ü\·idio da Cunhc1 (1. e. p. Jj3) que 
alude ainda a. uma faixa fcrtii, a. que chama "travessão", 
entre. a zonu da mata e a caatinga e na qual domina a pe­
quena propriedade. 

O inlercssaule é. que "o serlancjo coslumil. cercar a 
sua lavoura, em vc?. de cercar bois cm cur rais", isto é, 
cérca a lavoura que faça e entio com a ajuda dos vizi­
n hos, a "junta", o auxilio reciproco que cm outras re­
giões se chama adjunto, mutirão, putirão, etc. ; é então 
dia de festa , cm que ao trabalho sucécle um samba, ao som 
de viola, cauzá (instrumento de bambú que sôa como réco­
réco) e zabu mba (tambor) . 

* * * 
Assim, temos o sertanejo norclcstin-o, limilado ao mí­

nimo ccologico e q ue se mais não foz é porque 11ão tem 
como ; melhoracfas as condições de v;da e trahalho, feita 
como está a açudagem com a irrigação consequen te; disse­
minados os poços e os moinhos de ventos; construidos os 
silos, hoje numerosos e desenvolvcn<lo-se em maior es­
cala a industria Jocal rotim!ira da carne de sol, o sertanejo 
terá. condições de estabilidade e mclhor al imentação, pan:i. 
dar uma. prole imensa, de que ta h·cz dependa mesmo o po­
voamento de todo o nosso hinterland em larga escala. Já o 
disse o Pi·esidcnte Getulio Va rgas, que o nosso homem 
do interior, convcnicutemcntc educado e protegido, é um 
i;lemerito demografico de !?rimeira. orclcm, 
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Em seu beneficio, surgem agor::i. dúis fatores novos, 
de progresso, o :::i.vião e o turi:-1110, cuja possivcl infhten­
cia passo a esludar de modo sucinto, limitando-me à vida 
t rivial. 

- ne antemão, convcm lembrar que no interior ha 
muitos elementos que csponta1~ea e patrioticamcntc agem 
no sentido do progresso ]OQl; co1-.'\1Íria proporcionar-lhes 
maiores chances de eficiente dinan1ismo, o que poderá ser 
conseguido, n;cdiante ccngressos pcriodicos de sertanis­
mo, q11e, rc\·clando os esforços esparsos e dcsarticubclos, 
tendam a rnetodizá.-io.s e desde 1.ogo no sentido da conve­
niente ;1rticul.ição com os dos Poderes Puhl icos. 

Essa articulação implica uma série· de iir..cligcn les me­
didas, de ordem pratica; a meu yer, a pre"·ia instalação da 
ala. sertaneja. de escotismo seri muito conveniente; acre­
dito mesmo que, nos futuros congressos pcriodicos de se r­
tanismo, os chefes-escoteiros, sediados nos sertões, tra­
rão importantissimos subsidias, de observação pessoal. 

Dentre .os dementas já atuanlcs, ocorre-me citar os 
mestre-escolas, os medices, os farmaccu ticos e os sacer­
dotes do interior, missões de catequésc, gran<le numero 
ele propricb rios agricolas que mantêm medico e pequena 
fonnacia cm suas propriedades (cm geral, rurais de pre­
fercncia), como atuantes parliculares. 

Cada qual terá muito a informar, em um congrcs~o 
de scrt;mismo, um longo acervo de benemcrencias que 
ningucm dcsestima, mas é preciso exaltar, estimular, ar­
ticular mesmo com os esforços dos scn•iços oficiais. 

Aliás, "o nosso espi ri ta de cooperação é imtinti .. ·o e 
fundamental <.la nossa raça", disse o P rcs1clcntc Getulio 
Vargas (1. c. I , p. 13-l-}; o que <.li ssc S. Excclencia a pro· 
posito (];i,. educação ( 1. e. 11, p. 122), tambem se .aplica 
aos problemas dos se rtões, tm seu conj unto: "A ação 
isokt.da <los ç-ovcrm .. nlcs não ·basta para transnm<.far cm rea-
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li~ade fecunda empreendimento de tal alcance e {al mag· 
nitudc. É preciso crear uma atmosfera propicia e aco­
lhedora, pc1mitirrdo a colaboração de todos os brasileiros 
nesta obra cminentcniente nacional". 

J usta111e ntc a educação dos se rtanejos é Üm elos di­
flccis problemas; os congressos periodicos de sertanismo 
constituem, no caso, o meio usual de crcar a atmosfera 
propicia, disciplinando ao mesmo tempo a colaboração. 

Ninguem faz ideia do que representam a irrdigeacia 
e a ignorancia <lo sertanejo par,:t. o mestre-escola, o me­
dico, o farmaceutico e o sacerdote, que ouvem as suas 
queixas; mas, é melhor deixar c1uc clig,,m eles me:.mos, 
quamlo chega;: o momento oportuno ele nossos congressos 
de sertanismo; não adiantariam muito as informações par­
ciais que aqui poderia apresentar, sem brilho. 

Falei antcriormcrae em escoteiros scrt:mejos, como 
npvos elementos atuantes; ve remos tambcm e~tcmlcrem-se 
às escolas dos sertões a bcncmcrita iniciatiYa " A Formi­
ga", do Curso Secundario 110 Rio de Janeiro; e bem ::i.ssím 
o cspirito ci\.'íco ·das duas recentes criações : A Juventude 
Brasileira e a Legião Brasileira de Assistcncia. 

São perspectivas que a seu tempo se transfo rmarão 
em realidade, tan to mais rapidamente quanto m;i.is depressa 
se ins talar o ~scotismo sertanejo e se iniciarem os congres­
sos sertanistas ; é cJ que me parece. 

Por sua vez, o Serviço 11ilita r terá muito maiores 
facilidades para fazer de c;1tla sertanejo rude um cidadão 
conciente. 

A proposito da cooperação, ent re os serviços oficiais 
e os elementos já espontaneamente atuantes, tenho ainda 
de lembrar a opinião autoriza.da c..le mn c.le nossos eminen­
tes higienistas, o Dr. Souza Araujo, crei~ que "em artigo 
tratando da extinção do .Anophcles Gamb1ae, fazendo ,•cr 
os dois erro~ ~~enc:iaís das campanhas mcqic.as de sançi,\-
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mcnto; um o de visar sempre grandes realizações sobre­
modo dispendiosas; outra, a ideia de que tudo deve ser 
feito exclusiYmncnte pelos Poderes Publicos. 

E em especial, pela "União, maJcr Providcns11 (Gc­
hilio Vargas 1. e. II, p. 163), mas, se tem de fazer a parte 
maior, é tambcm fóra de duv ida que "o Estado, por si só, 
n2o pode transformar a penuria crn riqueza nem a rotina 
em p rogresso. - As in iciativas p.1rticulares ainda são a 
força impulsôra elos grandes movimefi'tos e realizações. 
Ao Estado compete discipliná-las e cli rigí-la..s, transfor­
mando-as em falares di namicos da , •ida social" . (Idem, 
id p. 13S). 

Aliás, todos os prol>lem;;is rurais e sertanejos, passi­
veis d-! se rem catalogados como pequenos problemas da 
vida. rural, são n1ais da alçada da iniciativn. par ticular, como 
já Yêm cstabckcenclo as leis trabalhistas. 

Dn.í afim1ar o Snr. Agamemnon :Magalhães, tratando 
<lo "Ambi<'Jltc 1'içucarciro. A Inclustrin. Açucarcira cm 
Pernambuco e o seu Serviço cJc Assistcr,-cia Social" cm 
" O Cruzeiro", de 17 fev. 19-W: "A usina n!'lo despreza 
mais nem a gleba, nem o homem"; e mostra, cm interes­
sante quadro est,tistico, que o tot.:11 elas despesas, com a 
Assislencia Social nas l1sinas, duranle a safra 1937-193S, 
foi de cinco mil e seiscentos cm1~os de reis, assim dist ri­
bni<las : construção de casas de opcí.lrios, fedas remune­
radas, assistcnt.cia medico-hospitalar, seguros contra aci­
dentes do traba lho, opcrarios doentes, manutenção de ope­
rarios inativos e famil ias, ensino primaria, assistencia es­
piritual, divertimentos operarias, instrução profissional e 
funerais de opera.rios. 

- Convcm lembrar ao leitor nuc estou escrevendo 
tspecia1mente par a. quem não sabe dé.ssas cousas, para as 
oow1s gerações que, voltando as ,·istas para a alimentação 
sertaneja, a cujo proposito 1,nuito se fala cm <lesn\ltridos~ 
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se capacilc:n !og:o que ·o problema. está sendo enfrentado 
com segurança, firmeza e <lcvotamcuto, não só pelos Pow 
deres Publicos, mas tambem pela iniciativa particular; e, 
assim , em vez <lc se detêrcm, contcmplath·as, ante a mrtg"­
nitu<le do probkma, cooperem por s ua vez dcvota<lame11lc 
nas realizações, à maneira <la ff formi ga", dizem atualmente 
os 1rossos educadores. 

Crejo que coube aos Snrs. Guj lhcrmc Guinlc, \Va!ter 
P rctyman, Ccsar .Proença e João Proença, ilustres pro­
prietarios da. Usina S. José, cm Campos, E. <lo R iei, a 
primeira iniciativa p..Lrticular, <l e uma moderna "Casa ele 
Saúde" (não apenas ltospita1 moclcslo), em plena zona 
rural, em beneficio não só do pessoal da Usina. e suas 
familias, mas tarnbem de toda a população da zc,na. 

E então, segundo o R eJatorio <lc 194.4, do dr. Antonio 
Pereira Nunes, diretor da Assis t. 1Ictl.-Social da refe!!<la 
Usi1m, ca<la serviço me.clico prr_,:; tado (transpor te <lo doente, 
internamento, Raios X, laboratorio, acidentes <lc trabalho, 
partos, interyenções círurgicas, c:-.ames c~peciali 2:a<los, 
curati\'OS, visitas domiciliares, enfi m toda a assistem:ia­
hospitalar) não atingiu, cm me<lia anua l, a sete crn:;eiros 
por serviço prestado. (Vide cit.Rclat. p. II). 



CAP!TULO I V 

O CICLO DO A VIÃO E DO TURISMO 

Os problemas da habita~ão rustica e da 
assistencia medica aos sertanejos 

Inicia-se agora o ciclo <lo aviã.o e do turismo, cujo 
inffuxo yae se c.xe1·ccr por todo o país, inclusive nos ser­
tões onde já cx lstcm numerosos aeroportos, desde os qiais 
modestos, em que pousa o avião Turiaçú, entre l11Clios 
Craõs, cm Carolina, segundo Dr. Barbosa de Olivei ra (O 
Vale Tocantins-Araguaia, fo togravura a pags. 24) , até o 
dotado <l c todos os requisi tos lccnicos, no Parque Naci o­
nal de Ig uassú, segunr.lo ilustração do a rqui teto Ar.,sclo A. 
Murgel, no Correto da i\fanhã, de 11 de maio 1941. 

O que r epresenta isso para o sertaucjo e o índio ? 
Nem é passivei faze r uma ideia. cxafa ; alguma cousa 

extraordinaria que lhes dá a certeza. de que o "Go\·crno'' 
a cujo proposito os sertanejos tinham noção muito vaga, 
quando não mesmo pejam.t iva, está ·hoje por tecla parte, 
quando queira ou precise, o que lhes anima a espcrarn;a de 
que por eles olhe. 

Por sua ·" ez , o ·que representa para o aviador o sa­
neament o rural,_ a proteção aos in<lios e a prosperid"aclc 
dos sertane jos? 

São condições basicas da segurança e da saúde do 
a\'iador, ao mesmo tempo que o av ião, cruzando os ceus 
dos sertões em todas as <li rcçõcs1 exerce, por simples ação 
de prc~cnça e de passagem um influxo, , irtualmcntC ini~ 
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bitqrio da repetição ele traged ias como a dC Canudos, um 
obstaculo for te ao c:mgacci rismo. 

Orrde haja um pOl1s0 de avião, tudo terá de ser sa­
neado em torno, não só para livrar os aviadores, de pos­
siveis infccçõcs e .l11 fcst.1çõcs:, de molcstias cndemicas acaso 
c.xis ten tcs, mas tmnbcm para que nem o aviador nem o 
ª"ião t ransportem para as ddades germes e transmissores 
de rnolestias; isso consti tuc mesmo com·cnção intern.-iclo­
ti'al; o simples C.'{pt1 rgo tfo aparelho, no regresso, não ofe­
rece garantia absoluta. 

Vem então .\ baila o problema <l as habltações pobres, 
sem hig-?cue, a cujo proposito são de Roberto Uc C--i rvalho 
as seguintes poncleraçõcs: 

"Do mesmo modo como o homem primitivo procurou 
dotar o seu abrigo de meios de defesa contra as fé ras e 
as intempéries, o homem hodierno \'ivc tambcm cm lu ta, 
não mais com as fé ras de outróra, mas contra. 011tras mais 
perigosas e traiçoei ras, que são os micrnbios, os insetos e 
os parasitas . tEsses inimigos tcrriveis que, quando não 
aniquiJam, enfraquecem e cstiófam a vida do homenl, tor­
nando-o elemento negativo e peso morto, nocivo à eco­
nomia coJetiva, médram e proli feram de prefercncia na~ 
habi tações insa lubres. Assim, é óbvio que essas habita­
ções devem ser condenadas, a bem ela saude cole tiva, qu<" 
é um patrimonio inestim.wcl, e substituicfo.s por outras 
confortaveis e higienicas". 

Alem de .h igienica, pondera o mesmo publicista, deve 
a habitação satisfazer outros requisitos, mais do que o sim­
ples abrigo. 

"Ela .tem uma alta e nobre final idade que é de pro­
porcionar a trativo5, capazes de dar ao homem que Jabú~a, 
arduamente, para a corl\1uista. do pão nosso de e.ada dia, 
a sensação de bem estar, de acolhimento e ele conforto 
fi sico e cspirit0:al, capaz de suavizar-lhe as agruras do 
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t rabalho quotid iano e retemperar-lhe as forças, para que 
assim possa continuar a lutar e enobrecer-se". 

E que esse é "o lar que encoraja aos empreendimen­
tos nobres e .i luta hones ta pela vida; vencravel recesso, 
o:ide as mães, com os seus c..,cmpios de abnegação, de a1-
truismo, de sacrificios e de amor, c11-,inam os filhos a amar 
ao proximo, a compreender .t vida e condescender com a 
imperfeição de seus semelha1ltes" . 

"Num ambiente assim confortavel, aprazível, higic­
nico e .saudavel, tem o homem que trabalha a fon te de es­
timulo para as suas iniciafrv,ts, e o tônico restaura dor e 
vitatiz•mtc, capaz de elevar o indice de sua cficiencia e 
produção". 

* * * 
Ess.,s noções, hoj e de consenso geral, plarn1m atual­

mente com os aviões pelos ccns dos ser tões e vão exercer 
a ação propulsôra que faJt,1va à campa nha dcs rle algum 
tempo iniciada pelos c<l ucadores, a aparente utopia de 
choupanas com as suas cortinas brancas às jane1as, que 
já e.x istem algures, a. decantada "casinha branca da serra, 
com o coqueiro ao lado", como imaginam os poetas. 

É dara que os pousos cle avião nos sertões rrão po. 
derão ser todos corn o o aeroporto do Parque Nacional de 
I guassú; mas e)...ircmo oposto, o rnaximo de simplicida­
de não poderá ser a proximi<ladc de povoação sem higiene, 
ou de choupana insalubre, como as que e.'<Ístcm cm varias 
regiões de mincrnção, por c.xcmplo, apesar da renda da 
iuduslrfa c.xtrativa or~ar por milhões de cruzeiros por ano, 
como ponderou o engenheiro Ilarbosa de Oliveira. 

Terá de ser cstabclccido o "padrão minimo" da chou­
pana, ao mesmo tempo que j uuto de cada pouso de avião 
se in•stalc, ainda que. de forma rustica, mui to modesta, um 
posto medico local, onde os. medicos-itincrnntcs, fazendo 
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por via. aérea a. assistcncia médica, encontrem um minimo 
de condições faYora.\·ós a sens misteres, inclusive peque­
nas operações. 

Assis/~111.·ia 1111.·dim aos sc1·t6es1 por -;..•it, aérea: Na 
sua forllla rnst:ca, a mais simples, o posto mctlico poder:i 
ser um galpão, fe ito com os materiais da propria regifio 
e pelos proprio.5 scrt::mejos ou in<lios, diretamente inte­
ressados e que poderão fazê-lo, a füulo de mutirão (peios 
sertar..ejos) c;>tt de ajuri {Jielos indios), tlcsóc que na zona 
e.,ist.a quem os movimente nesse sentido. 

Se nas vizin hrrnças elo pou~o de avião houver umn es­
cola primaaia e principalmênte se o mest re-escola fôr um 
chefe-escoteiro das crianças ela região, lsso será facílimo, 
sem neuhum onus para o erario publico, pais os sertanejos 
e indio:s já estão a feitos a trabalhos c.m cooperação. 

O simples galpão, construido assim para. posto medico 
improvisado, va lerá às vezes como hospita l tle emcrgen­
cia, pelo qtte seri't preciso pcr.':iar em um padrão de hospi­
ta l rus1 ico, junto <los r,ou."os sertanejos de avifüJ. 

~ mesmo de preYer que, estabelecida a ass istcncia me­
d ica itinerante. ve nha a se clar a con\·ergcnci:i <lc doentes 
pa1·a as proximidades do Posto, como é natural ; is5o, por 
um fado faci litará. a ação medica, rna.s por outro implicará 
a té insl:Uação de maternidade, creche. e isolruncnlo p:ira. 
mole.stias t ransmíssivcis; são conscqucr:x:ias ine\•itaveis do 
progrcs5o, mas scrú preciso Yer como cusle.u tudo jsso 
com os recursos loc.J is; aí cst·l o difici l, mas n;io é im­
JlOSsivc:I. 

Os mutirões ou adjutorios dos sertanejos terão de ser 
sucessivos quasi, primeiro para o galpão do Post9 i\Ic­
dico, depois para o hospital de cmcrgcncia, maternidade, 
créchc, tudo a principio feito de pau a. pique e coberlu ra 
de sap~. ruslico por c.-..:.celcncia mas mesmo a~sim sendo 
muito 01cli1of do que as choup:rnas couums. onde não ha 
possibilid"ade para o menor resguardo da higiene. 
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P ara os ~ne<licos que conflccem os sertões, essas con<.5-
truçõcs rusticas já serão prod<lcnciais ; no en tauto, para 
os mcdicos das cidades, acostumados aos hospi tais arra­
nha-ce11s e que não conheçam o que va i peJos sertões, isso 
p:u~cc cousa. inconcebivel , um hospital que não seja de ci­
mento armado. É que 1105 sertôe.5 não 5C pode pensar 
logo, nem cm simples predios de pedra e cal. 

A liás, 1~·os sertões a assistcncia medica por via aé­
rea terá ele comporta r, cm -,,..idos casos, o transporte de 
cloentcs para hospi tai s urbanos proximos, isto ;;_, do muni­
cípio rc:::pcttivo mi outro; deverão ficar no local os doen­
tes que :t i inc-s1110 poderão se r tratados, mesmo em chou­
pa11as. 

Falo a um tempo como medico e na turalista q11e tem 
pcrcorfr!o em Yarios sentidos o 11osso hintcrland, até mes­
ir.r, nas zona~ ele fronteiras, a té. a S erra Tumucumaque, 
ao J;.u rtc. 

:.\Ias, a~ho preíerive! não me limitar à minha opinião, 
por isso. neste mtu li-no estou focal izancl o clc prcfcrcn­
cia as opiniões tlc nossas maiores autori<lades nos diveiSOS 
.1-::suntos. Aiifts, a Geograf ia é essencialmente indu tiva, 
metodização de obscn·açõcs espar;:;as, feitas por muitos. 

Consu1tei, a re!-ipeito <la assistencia medica aos sçr­
tões por via aérea, a opinião do ilustre amigo Dr. Dag,na r 
01aves, do Scn·iço ele Cirurgia In fantil e Ortopedia do 
Hospital Jesus, do Rio de Janei ro, não só por ser uma de 
nossas auforidadcs e111 tuberculose d r urg!ca, mas tc1mbem 
por conhecer, ainda melhor do q ue eu, os se rtões de Goiaz 
e 1fato Grosso. iEm recente a rtigo, na revista «Criança" 
mostr ou a e..xtensão e a gravidade da tuberculose infantil 
no pals e di ,·uigon as providencias. 

F iz-lhe as duas perg untas seguin tes: 

l - Será util o serviço de vacinação, com trampor­
te aéreo parn a vaei~a B C G? 
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2 - Serã util estabelecer um padrão minimo de mo­
desto hospital sertanejo, para os casos de tubcrcl1losc ci­
ru rgica, ao lado de pousos de aviação? 

Respostas: 
1 - ºO se rviço ambu1an tc de vacinação co1t1 trans­

porte aé reo para o B. C. G. ainda. não exi ste ~ seria se.n1 
du\1ida alguma de grn.nde vantagem o seu estabc:ccimento. 
A , ·acina tem entretanto sido remetida daqui para diver­
sos Estados do Brasi1, por a:v ião, acondiciormtla em garra­
fas apropriadas". 

2 - "Acho que .só traria , -:mtagc:us o estabelecimento 
de um }ladrão minimo de modestos hospi:ais ser tanejos, 
para os casos de tuberculose cirurgica, ao fa~o de pouso 
de avião, con10 esboço de postos medico:>. O avião fa­
cilita ria sobremodo a visita semana\ ou men,al do espe­
cialista". 

E concluiu : "!t [óra de du•lld.1. que o .ivião virá fa­
cililar, de uma maneira e.,traordinari.,. o saneamento dos 
nossos sertões, tal como vem acontecendo em outros 
países". 

* * * 
Em artigo publicado 11a Revista l'Iedico-Cirurgica do 

Brasil, em set. J942, o Dr. Dagmar Chaves, -trat~ndo da 
HJmportancia 1[cdico-Social da Tubcrclllose Ostco-Arti­
cular ", demonstro u a necessidade de uma ompanha edu­
cativa, de maneira pratica, "º alcance ele todos, p.1ra com­
bate r aliás todas as formas de tuberculose, u rm. ,,ez que 
a ciencia dispõe hoj e da vacina B. C. G. 

Embora essa. vacina não tenha ~inda a compro\lação 
pratica da anti-variólica q ue se. vem aplicando a mu.itos 
an0s, afi rma o r. Dagmar Chaves, até: agora as cxpcnen­
cias têm sido Cavora,.•eis; não tem os perigos que mlÜtos 
temem, pois não é verdade que o hlcilo se torne virulento. 
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11A yacina é tomada pela boca. e não cm injeções'\ o 
ql1e facilita sen uso, inclusive no:, sertões; já é empregada 
em adultos, m.1S "depeJJdc de exames e reações". 

E ac rescenta: "O que se obscn·a diariamente é um 
numero enorme de crianças deformadas, a leijadas, tÔr­
tas , defeituosas, er,'Curtadas, com fistuJas, procurando um 
serviço rncrlico que pouco ou nada llle pode da r". 

- Trata-se, po is, de motcstia cv itavel, qmndo se 
a11lica a vacina nos primeiros dias após o nascimento; é 
tam1,em molcstfa. tratavcl. quando em lnicia, mas depois 
só é cura)•cl nos casos passiveis aíncia de exilo ciru rgico. 
Creio qui> a t1.1bcrculose. pelo fato da infcc,,ão se dar no 
rccem-n:iscido, é talvez mais rio que a si fili s a. responsa.ve1 
pelo baix o padrão fi sico da gente pobre, seja que o indi­
viduo des ::enda de tub Í!rculoso, seja que adquira a jnfecção 
na primei ra :n fane ia e se mantenha cncistada, começando 
por a fetar logo a resistcncia. organica e pas~ando depois, 
mesmo eacist.i.da, a exercer ação malcf ica, ainda que sim­
plesmente infinitesimais as toxi1;-as caqt;ctizaa tcs que dos 
cis'.os emanem. Um císto é scn1prc um periga, 111au i festa 
ou não. 

Nas cidades o uso da B. C. G." ti: faci l ; nos sertões, 
porem, e nas 7.onas rurais em geral, é se:m du\'ida mais di­
ficil, como tambem é o d:1 vacina cont ra a varíola, mas, 
com gcito e ar te, principnlmcnlc utilizando-se a influencia 
dos mcdicos e farmaceu ticos do im.erior, poderá ser desen­
vo lvido cm larga escala, sobretudo se para isso o higienista 
puder ter como "braço direito" alguem que tenha a men~ 
t~lidadc ci\'ica de u m chefe-escoteiro. 

* * * 
Mas , o avião terá influencia tarnbem nos met1ofeS de­

ta1hC5 da vida do sertanejo, e sera mesmo nccessario que 
atue no sent ido de assegu rar à região a possibilidade de 
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custear, com os proprios recursos locais, os melhoramen­
tos de que carece de inicio, a assistencia medica, as des­
pesas do avHio, etc. 

Não é facil mas é po~sivel, onde haja pelo menos um 
e:lcmc.rrto dlnamico, um chcic-escotciro ou quem tenha. sua 
mentalidade para estudar e sugerir providencias viaveis na 
região, como a saida dos respectivos produtos para centros 
de consumo, onde, entregues a armazcn;-gerais, correta­
gem, entrepostos, comissarias ou outro orgão de comer­
cio, se transformem cm dinheiro de que muito precisam os 
sertan ejos, tu do controlado pclos Poderes Pul>licos. 

Sem duvida, ?vianuc.1 de Arnujo Porto Alegre, Barão 
de S. A ngelo, demonstrou profundo senso fil osofico\ quando 
escreveu uma comedia, sob o titulo: 1' 0 Dinheiro é 
Saúdc1'. (Vide Este\'ão Cruz - Hist. Lniv. da Li tcrat., 
p. 4í5). 

Hoje, força, é admitir tres categorias de vitaminas 
iudispeusavcis, psicossomáticas. a saber; 

1 - Vitaminas somaticas, de que cart.'Ce o corpo. 
2 - Vita ;Í1inas cspirit110is, A musica e demais Artes. 
3 - Viimn ina finance ira, dinheiro, capad dade aq_ui-

sitiva. 



ALGUMAS 

CAPITULO V 

CONSIDERACõES SOBRE 
OS íNDIOS-

Cakulat.los cm cerca de. 2.000.000, segundo o pro f. 
Deffontaines, dos <1uais cerca de 30.000 no Estado de 
Jfato Grrn;so, ~cgundo Ccl Amilcar Botclfià-, de 1faga1hãC3 
(Impre.s5ÕCS <la Comissão R ondon) , os i..ndios remanes­
centes constituem numerosas aldeias ou simples "malócas", 
esparsos pela nossa lntcrland ia. 

l\fuitos vivem pacificas, cm boa harmonia com os 
civilizaclos, prestando serviços às expedições cientif icas e 
comissões de fronteiras, no pastoreio, na lai,•c,ura, no trá­
fego ílU\•faI, na construção de linhas tclcgra{icas e de es­
tradas e ate! construindo pousos de aviação ; ou se limitam 
a in tercambio ainda primitivo, simples trocas de seus a rte­
factos poi: ferramentas, panos, etc. 

O utros mantêm-se aincla afastados das povoações 
proximas, quando não mcsn1o cm luta eventual com estas, 
não raro para se defenderem de maleficios que sofrem, 
saques às suas lavouras, roubo de crianças e mulheres, etc.. 

O Scn•iço de P roteção aos Indios e as Missões de 
Catequese. têm feito muito; -as desavenças que por vezes 
surgem entre indios e í"ivili1.ados e que. geralmente. reper­
cutem como um grande. mat, nada mais ~ão nt> entanto 
que simples casos banais de turbulencia, cm geral mais 
dos civi lizados, como nas cidades não ~ o raras as desor­
dens ; os simples sururús, após as partidas de futebol nas 
grandes metrópol_es1 mostram que nem mesmo nos meios 



130 À. ]. d e Sa.mpaio 

mais civili2ados é possivel evjtar, de modo completo., os 
desacatos. 

Não ha indios an tropófagos no Brasil, segundo ve­
rificou a Comissão Rondon; adotam a monogamia, e.-xccto 
o cacique que é de regra o mais forte \'ar5.o e se reserva o 
dire ito cugcnico dos mais ·belos tipos femininos <l a aldeia 
ou (la trib!1, chegando ·isso a dctermir.a r duelos entre dois 
caciques, para a posse das mais belas mulheres. Segundo 
o Comandante Braz de Aguiar, nos Anais <lo IX Congr. 
de Geogr., algumas trihus admitem poligamia, por abun­
dancia ele mtdheres. 

:Mesmo entre si, como os civilizados nas cidades, ha 
turb,tlcncias, pelo que os chefes têm de c..xerccr policia e 
justiça, mantendo ''prisões'' para os delinquentes, (os 
indios Canel.ts, seg. Freis Abren), tod·o, porem, segundo 
normas tradicionais oue constituem ve rdadeira cicncia do 
Direito, . um a vcrdaddira constituição ou codigo, já' divul­
g::ido entre nós cm Llrn dos numcros do Bolclim do :\fuscu 
N acional, recen temente. 

Aliás, a Eh1ografia. com o seu im~nso acervo de 
conhecimentos, sintetizados pelo General Rondou cm longo 
artigo na Rcv. Bras. de Geografia, de ont. 19--tO, já elu­
cidou amplamente o problema dos indios, importante po­
tencial humano a integrar defini tivamente em nossa civi­
lização, sem modificação brusca de seu regime de vida 
e de seus hábítos, afüis, facil mente pcdcctiveis sem g7andc 
esforço. 

E' que os indios. sr-gun do informa o General Rondon, 
depois ele terem sido nômades, caçadores e pescadores, 
foram adquirindo habitas scdentarios, de pastores, agri~ 
cultores e até industriais ; e que assim tem si<lo · o auloc~ 
tenismo, cm todas as regiões do mundo. 

Casos de completa domesticação, compfota. integração 
cm nosSO!i hábitos já estão registados de modo iniludivcl, 
assim os dos u,Ca.dh·ens e T crcnos''i de 1'.fato Grosso, 
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segundo recente. artigo da Dra. \ \'anda H a nke. nos Arqui­
vos do Museu Paranac.nse, de Cur_itiba, julho 1942. Passo 
a nBumir alguns topicos: 

"Os t e renas constituem uma lribu g rande, nos . ar­
redores dC f\--riran<L-i e T aunay e se estendem à bacia do 
Aquidauana' '. 

"Insta la.do o Serviço de P ro:eção, os terenas, gente 
doei], trabalhadora e habil para artes manuais, alcançaram 
prontamente o ni,·e:l do campesino das referidas regiões. 
Vivem cm aldeias bem constmidas, adminis tradas pelos 
encarregados dos postos ind igenas" . 

" Não usam mais arcos e flecha::, nem outras armas 
antigas, nem instrumentos originais de musica; seus bailes 
e festas não têm carater indigena, são cornplclamcntc. mo­
dernos ; a. maior parte fala portug uês, porem entre eles 
usam ser, idioma nativo, o "tereno" que parece um dialeto 
tupí-guarani, com varias influencias extrauhas; e hoje são 
cristãos". 

,r,A vida é a mesma cm todos os postos e a te rra 
produz quan to n~ccs:;iL.-im para v[ver. Criam tambcm 
gado e galinhas ; muitos homens saem de suas a.Ideias, 
para trabalhar em povoados dos brai1cos, ou na turma, ou 
para negocios com os seus produtos" . 

A impressão da Dra. "\~/anda H anke, conforme de­
cla rou, foi ótima e diz acreditar que esse.e; indios são os 
mais éivilizados de todos que ;á chegou a conhecer. 

Quanto :-ws catlivéns, inform,1 haver mestiços entre 
eles, mas na maior parte a tribu se comcn·a pura. [~ uma 
raça forte, valente e linda, e alem disso bem inteligente, 
sendo de admirar a riqueza de sua llngua em C.'Cpressões, 
composições ele palan.!s e finuras gra!T1.!licais; e a grande 
fa~ili cbdc. de aprender coisas novas, até mesmo bastan te 
complicadas" . 

"Jit usam dinheiro. T odos plantam j lintos, ho mens 
e mulheres, e colhem juntos, repa rtindo depois os comes-
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tivcis; repartem igualmente ,'1 carne de um animal ca<;2,do 
ou carneado''. 

' 'Mantêm permanente o fogo na lareira de suas casas, 
as quais são feitas de ma.deira e cobertas de palha. Hoje 
já usam {osforos. S1:a cozinha é provida de assadores, 
pra.tos, cantaras, etc., quasi tll<lo moderno". 

"Suas armas são tambcm niodernas; só os rap;izcs 
usam a.iudt arcos e flechas. mas especialmente para matar 
aves. Andam vestidos, como os ci,·ilizados, e até cm suas 
aldeias usam sapatos. As mulheres imitam a " maquillagc" 
da mulher modcmn, o que é- de fato uma 1~·.>tavel prova de 
progresso ... " . 

ul'.fuitos homens e a!gumas mulheres fafo.nr português. 
A<lmiraveis são as suas regras de higiene e 1:cus conheci­
mentos da natureza. D izem que a alma vai para. o ccu, 
sendo in,•isivel e não volta mais i e que a vida celestial é 
muito melhor que a terrestre. Dividem o ano cm 12 
rn~es e contam meses e anos; sabem contar até 700". 

• * * 

Quanto à alimentação dos indios cm geral, consigo 
reunir aqui um bom numero de informações que no en­
t.-1nto não chegam a definir bem a cozinha. amerindia, n5o 
só por não entrarem em detalhes culinarios, mas porque: 
gi,a.tn em torno de um !~niitado numero de alimentos, 
quando no entanto, segundo A rtur Neiva {Estudos ela 
Lingua Nacional) passam de 90 os termos dos indios, 
de comidas, bebidas e condimentos. 

O Coronel Amílcar Botelho de Maga!hãc5 dá nume­
rosas informações, em suas 1\fcmori:ís ela Comissão Ron­
don, que passo a resumir. 

Todos os indios fazem suas roças de milho, mandioca. 
fei jão, etc., de que se 3Jimcntam, alem do peixe e carne. 
Alguns fazem tambcm pequena criação, o chama.do "xc-
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rimbabo_", cc.-mo indlcado j á a proposito de indios nham­
biquáras, segundo Roquete P into (Rondonia), à maneira 
do que tambcm fazem os civil izados sitiantes no "interior " 
da Amazonia. 

:Mas, esses índios, apesar de consic.lcra<los os mais 
atraza<los, fazem roças de milho, nrandioca e amendoim, 
cujo3 p:-odutos são admira"eis; di\'ersas qualidades de 
milho. selecionadas pelas cores, dando enormes espigas 
que atestam a fertili cfa.<le ela terra, em geral terra virgem, 
de clareiras abertas na mata e que, por fim, passando a 
sel' clareiras cmcnriadns, constituem os "c.1rnpos indigcnas", 
como os denominou o General Rondon, isto é, campos 
re.!u?tantc:s da dcstrui~ão da mata nos pontos correspon­
dentes às la\.-ouras fejt.-1s e depois transferidas para novas 
clareiras. Os i1ulio;, r ara a Geografia Botanica, tambem 
têm sido fatores de cstepizaç5o. 

Mas o milho que esses indios cultivam, e o amen­
doim, de espccie· nova que F. C. Hoehne denominou 
Arachis nhambiquarac, são produtos standards e levam ;;i 

conduir serem os nhamb!quáras verdadeiros gcnetistas­
sclccionadorcs, por intuição. {Vide noticia, cm o Fon­
Fon, de 31 ele agosto de 1918). 

Já vimos que são onivoros; comem mosquitos, piolho, 
gafanhoto, lagartixa, cobras e tudo o mais. 

Os in<lios quepiqufri-uats, informa o Coronel Amilcar 
Botelho de ]\fagalhã~s. fazem roças muito maiores que 
as dos precedentes e, alem <le feijões, mandiocas, milho 
e outros vegetais, conhecidos dos nhambiquaras, possuem 
grandes plantações <le mamão e bananas, de. sementes e. 
mudas obtidas dos civilir.idos. 

Dos vegetais, c.aça e peixe (que pescam com timbó), 
preparam com muito mais asseio e cuidado os seus ali~ 
mentes; muito apreciam tambem os bci jús de mandioca e 
mais ainda QS de mi lho, que nem todos os indios sabem 
fazer. 
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Para assar , colocam-nos cm um prato plano, servin­
do-se de instrumentos de pedra em todas as operações; 
depois de assados, os beijús são servidos cm bandejas, de 
trançados de cipó de t.1bóca.. 

Preparam, cm grandes pótes, bebidas fem1cntadas, 
de amendoim e de milho, cuja moagem fa 7.cm cm " pilão" 
inteiramente diverso do geralmente conhecido; a "mão", 
mutto pesada, n5o se emprega para socnr, mas para moer, 
pelo atrito; <luas indias fazem a moagem. 

U sam fumo, ou antes o (abaco, sob a fom1a ele rapé, 
aspirado pelo nariz . através de um longo tubo. 

As tribus do Gí-paraná crj;un araras, jacamins, mu­
tuns, pavões sih·cstrcs, porcos cio mato, c:o ti as, antas. etc., 
domesticados, nos terreiros das malócas. e até mesmo pas­
saras em {;,liolas; fazem 11lantações de milho. mandioca., 
amendoim, algodão, bananas, mamão etc., e :ambem de 
pimenta que comem cm g,andc qun.nticfodc ; não cultivam o 
fu mo e sen tem por ele grande aversão. 

São grandes navcgado rc.s1 peritos carrociros, usando 
pirogas leves, de ca~ca de jatobá, jequitibâ e outras ar­
vores. 

Os " urumis", tmnbcm do Gí-paraná, j fi. reiacionados 
com os civilizados, destes adquirem roupas, ferramentas 
e ou tros artigos, em troca de borracha que eles mesmos 
c.;:tracm. 

"Os "ariquemes'1, dotados ele admiravel capaci<la<lc 
de assimilação, abriram suas aldeias a todos os nacionais 
que os procuravam. Com rapidez: incrivcl, aprenderam a 
nossa língua, mas essa sociabilidade foi-lhes funesta, pelas 
doenças que os civi lizados lhes levaram, em especial a si­
filis e o " dc íluxo". Como originalidade, têm dois inslTu­
mcnlos : um ralo para rnar~'Clioca, consti tuído si mplesmente 
de raíz:, eriçada de pontas, da palmeira "paxlúba' ' (em 
vez: do habitual pedaço de madeira mole, crava<lo <le cs-
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pinhos de coqueiros) ; e um triturador de n,ilho, consti­
tuido de um côcho de madeira e uma pesada pedra" . 

Os " tercnas", a que já me referi anterior:nc.nte, e 
<1uc. são os mais domesticados, "descendentes da grande 
nação dos Guaicunis, indio!I cavaleiros do sul ele Mato 
Grosso", têm acentuada tc111:Jcncia para vida do campo". 
Ao saberem que o General Ro1rdon passaria cerlo dia, pela 
estação ferrea p!"o.xima", p.~r.1 ali se transportaram cm 
massa, homens, mulheres e creança.s, "para uma grande 
manifestação de estima, cm que fizeram usos de fogue­
tes. E depois, as mães traziam os filhos ao General, para 
que os Lc ijasse, o que para <:las valia, e el e fato, uma alta 
distinção. Sinal de alla veneração, muito mer<.-cida. 

Os carajás, c.ximios pescadores e mergulhadores plan­
tam milho "cururuca", ananás (abaca>d) , mandioca., etc. 
Os "gaviões". desconhecedores da arte de navegar, des­
cem das terras altas até às pr.a ias do Araguaia1 onde abun­
dnm os ninhos de tartaruga. 

* *. * 
Para outras in'ÍOnnações~ relativas a outros índios do 

Brasi l, teria de consulLa r exknsa literatura qne não tenho 
à mão no momento, mas o 11ue ficou dito, cli hem uma 
primci-:a ideia. Cuniprc acrescentar, porem, que, alem de 
caça, pesca, fanas e produtc•s de lavoura, os indios con­
tam com o coeficiente, sobni"111odo elevado ua Amazonia, 
de frutas e sementes silvestres; e tá, segundo Raimundo 
:?\ forais (AluYião p. }94), <~;:; selvagens comem tambem 
os fru tos ( irrfrutescencias) de imbaúba. 

Ademais, são grandes apreciadores de formiga "ta­
najura", a içá ou rainha da saúva, cujo abtlomen to rrado 
conta tambem apreciadores eitlre os civi lizados; o preparo 
vai indicado no glossario. 

Muitos indios, mais proximos do litoral, conhecem 
a ··.nara.n" (laranja), de que ha até mesmo laranjei ras 
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desgarradas na mata ,•irgem, de semente _levada por_ ar.i­
mais, explica Artur Neiva (Est. ela Lmgua Nacwnal, 
p . 358). 

- Outras informações foram <lacJas por Barbosa 
Rodrigues, em seu est udo especial, de botanico e etnografo. 
sobr<: ª Comidas, Bebidas e Condimentos usados pelos in­
àios" (Vocabulario Indigena, com ortografia correta, com_ 
plemento da Porunduba Amazonense1 r.'OS Anais da Bi­
blioteca Nacional, v. XVI, 1893 ) . 

Comentando esse trabalho, Artur Neiva ( 1. e. p . 331) 
pondera C]UC os termos aí citados abará-, aluú., auçá e '1Htm­

g1m::á são positiva,llente africanos. E ql1e se elevam a 
mais de 80 os vocabulos de o rigem tupi, que fica ram 11a 

lingi:a do Brasil e se relacionam com o assunto. 
A proposito de bromeliaceas, F. C. Hochne, em seu 

trabalho sobre Plantas e Substancias Toxicas e !i.iedici­
nais, diz que os indios borôros e pareeis, de :Mato Grosso, 
.item elo abac:a..xi, mui to apreciam os fruto.5 de Bromelia 
fastuos.,, Br. laciniata e Br. areoaria, que comem crús, 
assados ou fer\'idos. 

R efere Robert Southey que os indios purús se toma­
ram notaveis pelos obstinados j ejuns c..xpiatorios, a que se 
entregavam, chcgnn<lo a extremo estado de fraqueza., não 
raro à morte; ~alYez por isso eram vitimas da molestia 
"pumpurús" (de que lhe \·inha o oome Purús), consti­
tuida de feias manchas no corpo, ma.."<imé no rosto e nas 
mãos. (Tte. CeL L ima Figueiredo - " O Acre e suas 
Possibil idades" - Rcv. Bras. <lc Geogr., abri l 1940). 

Os indios javaés, da · ilha do Bananal, fazem suas 
roças nas florestas da ilha i no entanto, os "chavantes", 
da margem esquerda do rio das ~fortes, alimentam-se 
quas i e.x.clusivamentc de caça campéstre (veados, a rrtas, 
porcos, etc.,) . É o que informa Arnaldo Otávio Nebias 
- " Bandeira Anhanguera ·_ 1937". (Rcv. B ras. de 
Gcogr., abril 1940). 
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Uma nolícia ürteressaulc: Os indios Carajá.s, em 
Conceição do Araguaia, construiram agora, com multo 
entusiasmo, um c.ampo de aviaç.i:o; é o que informa o Mo­
nitor Campista, de 5 nov. ]942, em artigo sob o tituJo : 
"Uma expcricncia a ser fei ta". 

Diz que, instru idos pdos padres· dominicanos daquela 
prelazia, os indios, quando lhes disseram que se tratava 
de uma obra destinada ao governo do Brasil, para facil itar 
a defesa <lo país, redobraram de fe rvor no trabalho, cau­
sando admiração ge ral no afan com que em poucos dias 
t erminaram a empresa. 

E que o acon-!ecimento vem provar que possuimos 
nos indigcnas preciosos colaboradores para a defesa na­
cional; bem assim que, cm Conceição <lo Arag11aia, os 
padres dominicanos têm obtido com a sua catequese ex­
celentes resultados, na preparação cívica do.5 indigenas. 
No momento, frei Pedro Ccconcly pleiteia que seja cr~L 
viado àqucl:i cícladc um avião de treinamento, afim de 
prepara r pilotos, acreditando que o espantoso poder ele 
orientação dos aborige ne.5 e as provas que têm dado como 
dirigentes de barcos, são indices de que pocierão ser igual· 
mente bons aviadores". 

Quanto a populações sertanejas, descendentes ele ir1-­
dios, posso informar o seguinte: Os "Puris' 1 que habi­
ta.vam as densas flo restas do Sertão de Cacirnbas, ao norte 
de Campos, dei :.-..,uam descendentes que, segundo Alberto 
Lamego Filho, são hoje os "mocorongos", como chama­
dos _na j iria, para distinguir dos " mU.:\.7.langos" do mesmo 
Sertrio de Cacimbas, mas do litoral; estes, por serem <lo­
licocéfalos e de o1 hos·vcrdes ou azulados, parecem descen­
der de naufragas inglêscs, que deram à costa em epoca 
remota e que ai se. cruzaram com as inclias goitacases de 
então. 

I\Iaxmu11ano, .t'nnapc de '\\Tied~Neuwicd, cm sua 
obra "Viagem ao Brasil", deu uma otima est.impa dos 
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indios Purús em suas densas florestas, estampa reprodu­
zida. recentemente, <la tradução francêsa de Ayrés, 
pela Revista do Arquivo ~:Iunicipal de S. Pau1o, 
xxxvrr, 1937. 

O Comandante Braz de Aguiar, cm longo trabn.lh9 
apresentado ao IX Congresso Brasile iro de Geografia. 
de Florianopolis, tratando de demarcação de fronteiras, 
di outras importantes informações sobre os indios da 
Amazonia. 

O que pode obter do indio a educação? 

Vou citar apenas o e.xcmplo maximo que ,:onheço. 
O prof. N'ordcnskjoldt, tendo ,•isitado uma aldeia de 

in<l ios no Panamá, encontrou ,ü varias-rapazes que fa la­
vam correntemente o inglês ; um deles era um \•erdadciro 
etnologo, no concernente à sua. l:-ibu, e a tal ponto que o 
referido profossor solicitou e obtcn!. pennissão do cacique, 
pai do jovem, p::ira levar o filho a Estc,colmo, a fim de 
que este classificasse lá a coleção etnografica da m~ma 
tribu. 

O jovem in<lio, inteligente, correspondeu brilh,m­
temcnte à expectativa; cm Estocolmo não andava de tan­
ga, mas cm ótimo terno de jaquetão, " demier-cri", muito 
bem vestido, wn gentlcman; e ta:is conhecimentos revelou 
que, ao regrc$sar, vencido ptla nostalgia, receb~u como 
homenagem um almoço de <lcspcdicla, dos mals rtotaveis 
etnólogos sué.cos; e1 ao passar por Paris, o titulo de mem­
bro correspondente <la Societé des .Americanistcs, por 
proposta de Nordenskoldt !! de Rh·et, homens eminen­
tissimos que não dariam sua assinatura à proposta, se o 
indio não fosse, como era, um sabia. 

E assim, passou de selvagem a sa.bio, de primeira in­
tcnção1 por obra, pura e símples: da intcligent-ia e da ins­
trução. 
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De regresso à sua t ribu, no Panamá, criou com outros 
indios, t.1.mbcm instru idos, a Academia de Historia., da 
t rihu. onde hoje dc,·e ha\•er radio, cinema. automovel e 
talvez avião. 

• * * 
- A ideia pre<::oncebida era que tL,do é um pessoal 

rude. iguorantc, cheio de deícitos, incorrigivcl; inteiro en­
gano! Tião in tcfigenlc, tão cclucavcl quando criança, como 
qualquer um de nós. nas cidades. 

Assim, o jo\'em iudio ou o Joven1 sertanejo que ve­
nha a ~cr educado até um cur:lo superior indusiye, saberia 
agir depois, com milito maior cficiencia junto de sua gente, 
para melhorar as condições de vida, do que um tecnico da 
cidade que começaria por não entender o dialeto caipira ou 
o sertar,-cjo. E nem sabe como trat,í-los. 

De bons modos, são muito trat.weis. Tem lá. suas 
cousas, que o homem da cidade precisa saber de antemão; 
ha até palavra.5 que usamos .sem nenhum mal e que para 
eles o simples fato <le serem pronunciadas constituc uma 
ofensa gra"·e, para o scrtaucjo. 

Tem-se de levar cm conta o que já. se convencionou 
chamar "civilização dos inclios" e "civilização caipira", 
seus dialetos, suas expressões idiomaticas, seus fablls, suas 
crenças, sua filosofia, convem repetir, sua filosofia, uma 
vez que vultos da es tatura <le Nordcrr.;kjoldt já afi rmaram 
que só o indio, convcuicntcmcntc instruido, é capaz de 
compreender e interpretar a alma indigena. 

O que deve significar essa afirmação, sob o ponto de 
vista dinamico, isto é, dessa interpretação, uma vez que 
um dos mais il ustres ctnologos de nossa época, se corr­
fcssa incapa,: de fazê -la ; e afirma mesmo que nenhum ci­
vilizado tem acuidade para tanto? 

Concluo que se torna necessario selecionar nas aldeias 
de indios algumas crianç.as inteligentes e facultar-Jhcs to-



14-0 À . J. de Sampaio 

dos os gráus de ensin\'.l, desde o primaria e de esco~ismo 
até o superior inclusive; o General Rondon, por mtcr­
mcdio das escolas primarias ane..,as ao Serviço de Pro­
teção, já conseguiu fomlar tclcgra{istas; quem _«pren~c 
a trabalhar com o ap,.1rclho de ;\IorEC, pock ir muito mais 
longe e aspirar qualqilc r profisssão liberal, mcsino das 
mai~ dificcis. 

"Proximo de cada poste tclcgrafico, existe hoje nos 
sertões do noroeste uma escola onde, ao lado do alfabeto, 
::e ensina a musica que· o selvagem tanto aprecia"; eis a 
legenda de uma das estampas que ilustram o recente li­
·vro de Clovis· de Gusmão-" Rondon '' ( entre. pags. 224 e 
2Z5); as crianças in dias, nessas escolas, já jogam fute­
bol, com certeza; ha indias cm Mato Grosso que fazem 
uma.quillagc" à moderna, com "baton" naturalmente, para 
o que não podci n dei.,-ar de ou,•ir pelo Radio a " Voz da 
Beleza" e lêcrn j:í. , decerto, o livro de Léa. Silva - "Se­
jamos Delas"; só falta agora que os intlios se formem 
cm moni tores agricolas, escoteiros, agronomos1 zootecuis­
las, advogados, medicas, engenheiros, . . . corno os pretos 
na A fri ca, onde já são muito numcrorns tais profissionais. 

Isso virá a seu tempo, quando oportuno~ como se­
quencia natural da educação rural e sertaneja. Nem ha 
pressa ; ha outros problemas muito mais prementes. Que­
ro apCJlas lembrar que, segun~fo fo togra,,ura . publicada 
pela Rcvue de Ia Socíeté dcs Américanistes de Paris, o 
inclio Cuna a que se referiu Nordcnskjolclt, não andava de 
tanga cm Estocolmo ; ,·cstia-sc como um "gcntlcman" pe­
los ul timas figurinos; na fotografia es tá com um "alinha.­
do" pa]itó saco, feito sob medida por alfaiate de priincira 
ordem ; aliás, o referido lndio era filho do cacique de sua 
tribu e esta, ao que me parece, com o influ.,o dos norlc­
arncricar,'Os no Pana.má, já eleve. ter, alcm da Academia ele 
H istoria'', funda.ela pelo referido inclio etnólogo, muitas 
cousas mais; racUo, re frigerador, automovel e talvez mes-
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mo avião; é que os norte-americanos, com o seu dinamis­
mo e seu cspiri to pratico, sabem trans(ormar cm ríqlLeza 
até mesmo o que uma triiJu ele indios possa faze r, como 
produção agricola, ar tefactos, etc. 

E nisso o turismo tem uma atuação importantissima. 
É um dí namo comercial, antes de tudo; e um revelador de 
possibilidades. 

- Os indios " aporaís" já mantem mui tas relações 
com civilizados; usam armas de fogo; criam galinhas, ele 
permeio com varias outras :l\'CS, silvestres, do seu xerim­
bado (muluns, jacamins, jacús) à solta; cultivam man­
clioca, batata <lace, carã, inhamc, ;ibobora, laranja, ma­
mão, cajú, banana (de diferentes variedades) e algodão. 
Suas bebidas, umas fermentadas, outras cozidas, s.=ío ca­
xirí, sacnrá, tacac..í., tucupí, etc., ob!idas da mandioca. 
(Anais do IX Cong. füas . de Gcog. II, p. 334) . 

E ' interessante que nem todos os indios culti\'afll 
mi lho. 

- Quanto à medicina, os ír,dios são em geral muito 
atrazados; os urucuianas, na Amazonia, usam tah·ez o "ca­
:ciri" à maneira de vomitaria ou por gostarem tnnto· dele 
que bebem-no a té saciar, vomitam-no sem esforço e be­
bem-no de novo; quanto a febres, t ratam-na com ímcrsão 
em agua fria, atê baixar a febre; se sobre,,em pueumo­
uia, a cataplasma é obtida com cerca de 400 formigas tu­
candiras, presas a uma peucira, para que conc(!Ilt rem as 
pica<las em urna pequena area tora..,ira; para quem sabe 
quanto doe a picada de urna dessas formigas, não admira 
que, após tal vcsicatorio, o cfocnte perca os sentidos e clai 
por diante o doente tem de se haver com a afecção febril, 
a pneumonia e as toxinas das formigas. (Vide referidos 
Anais do IX. Cong. de Gcogr.) No entanto, força é re­
conhc:cer que têm a irrtuiçâo de que a hid ro tcrapia é util 
contra febres, e contra pneumonia usam revulsivo, sui 
generis. 

10 



CAPITULO VI 

A ALIMENTAÇÃO SERTANEJA EM 
FACE DA DIETOLOGIA 

"Fundamental facts :i..bout ,.-itun[ns 
and mineral s:i:11s can· be inlcgratcd in 
tl1c curri cul t.un and mcan more for hu­
man happincss th:m thc. geog r:tph:r (li 

Central :\íT:ca ". (Hygcia, publ. da .Atncr. 
'..\(cdical Association, sept. 1938, p. i92). 

De vez em quando os " homens de cienc:ia", entre os 
quais eu muito pretenslosamcnte me inscrevo, levam umas 
ulepadas" dos rihomens praticas", quando estes, ao <lcpa­
ra.rem com os pequenos problemas da ·vida sertaneja, rrada 
encontram quasi, nos livros comuns, a tal respeito. 

Rebelam-se então tambem contra o ensino, muito ad­
mirados de cogitarmos de mll e um e::;tudos teoricos, ao 
passo que os nossos problemas ficavam como se não e."Xis­
ti ssem. 

A proposito, disse, por c......:cmplo, Jul io P aternostro, 
com as suas rnzões, cm artigo que publicou em O J or­
na 1, de. 22 de dez. 1940, sob o titulo: "Conversando de 
brasileiros . .. ". 

"D. Albcrtitta, a professôrn <le Geografia, fa\aya do 
ceu de anil, <lo ouro incsgotavel, das palmeiras soberbas. 
Nunca disse nada sobre o homem que habitava "este pa­
ra:so" das Américas. Silenciou quanto aos seus habitan­
_tes, embevecida que estava pela terra. Seus alunos igno~ 
;.ravam si o Brasil tinha muita ou pouca gente, qual a estru-
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tura de seu povo, si este comia ou não, si vivia nú ou ves­
tido, si era. nômade ou ficava parado". 

"Depois reparou que os livros falavam ora de ei­
gantes, ora de opiJados, ora dC sabias, ora de jécas. Às 
vezes diziam que do sul ao norte galopavam heróis, ora de 
leste a oeste estiolavam indolentes". 

11E q uc um dia entendeu que as ciencias naturais do 
Brasil, tendo como objcti,•o de.:.vendar superstições e fan­
tasias, eram tambcm fantasia; sentia que se escondia a 
vida dos homens do Brasil. "E por c;;se motivo, passava 
a convr.:rsa r de brasileiros. 

Tinha raz..1.o para lastimar o aparente desinteresse dos 
estudiosos em geral, pelas cousas banais, co11'.5ideradas fri­
volas, prosaicas, quando no entanto o que faltava era am­
biente para esses estudos, e não desinteresse ; os numero­
sos C.'\:Certos que aqui reúno provam em contrario, mas 
faltava rconi-Ios. 

,Daí a necessidade <le se reunirem, de quando em 
quando as ir.iformações esparsas, como faço aqui; e, a pro­
posito da vida e da sociologia sertaneja será necessario 
que se realizem congressos periodicos de sertanismo, como 
já disse. 

O problema alimentar, num país C..'\.'i.enso como é o 
nosso1 com um imenso interior, até poucos anos cm gran­
de parte desconhecido, é muito mais dificil do que na 
maioria das nações civil izadas, ~m geral de pcquenoa area 
territorial, cm que. facel s os traçados das ,,.;as de comuni­
cação, pelo que logo se abriram inteiras ao influxo do pro­
gresso; no Brasil, as distancias eram gríllldes embaraços 
que só o avião consegue vencer, em tempo curto. 

~fasa ironia dos 11 homens praticas" (e ent.ão o "sa­
voir fairc" é r.tu ito ma.is dificil do que a teoria) , tambem 
é necessaria, pois a fei tos, como c5távamos, a divagações 
teoricas, chegava a haver "acanhan1cnto" cm escrever so-
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brc cousas que parecem frívolas, salvo para os etnólogos, 
sempre iriteressados nos menores ácta.thcs. 

:Mesmo os Sociólogos sentiam que a socio!ogia não de­
via passar <la sala de visitas; isso <le tratar de doces e con­
feitos era cousa de copa e de cozinha, on<le não se trata de 
orpão para o espiritou; a.fois, antigamente escrever sobre 
comidas era até proibido) para não excitar os glutões; en­
sinando tambcm isso, Gilberto Freire pondera, no seu li­
vro sobre u Açucar - AlgumílS Receitas de Doces e Bô­
los dos Engenhos do Nordeste", 1939: ªSi este livro 
parecer dcrnasiadamcrt!.e írivol o ao leitor que não goste de 
dóccs, que ele se recorde daquele conceito de Eduardo Pra­
do sobre o paladar, ci!aclo por Oliveira Lima nas suas 
"1femorias". O paladar defende no homem a sua per­
sonalidade nacional". (1. e. p. 2i) 

E mais adiante acrescenta: Ao brasileiro - que si 
não flutua no espaço internacional como o judeu, ainda flu­
túa no tempo e um pouco r,'O espaço nacional , ·vago e 
indefinido .. . 

No entanto, creio que só o homem da cidade., que 
apenas conhece doce de confeitaria e frutas de tabolei ros, 
achará frívolo o livro.que trate de comidas ou de doces; 
eu, por exemplo, compre-w:do bem Gí!bcrto F reire e acho 
importante o seu livro, porque sou filho da ter ra do açu­
car no Esta.do do Rio e doce para mim tem de ser feito 
cm casa", por doceiras de " borla e capêlo", em geral jo­
vens praticantes com seus lindos aventais, cl1eios de bor­
dados, eximias donas de casa em ·perspectiva.; r,'ÓS, das 
terras do açucar estamos mesmo habituados a provar os 
doces, na copa, oferecidos por essas "<locciras de aventais 
bordados'\ para "ver se está bom"; nessa hora, até mes­
mo o mais ortodoxo dos sociólogos fecha depressa o livro 
e cai no doce; francamente es~cs doces, assim trazidos 
por lindas doceiras de avental bordadO, \•alem por um com-
1,)Cttdio de sociologla. 
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Eu, si tivesse a capacidadr: necessaria, escreveria um 
livro de sociologia tratando somente de avcnt~is, cfc docei­
ras, donas de casa, en fcrmci ras, rer.cteiras e outros triviais, 
sob o titulo Importancia Sociologica. do Avental. 

1fas, na minha qualidade de botanico, limito-me a per­
guntar : E as frutas colhidas no pé, bem madurinhas? 
Quem conhece o paladar, não· come fruta de ta boleiro, 
ôu só as come muito a contragôsto. 

Voltando aos doces1 tenho de dizer ainda. que eles 
têm importancia sociofogica muito maior do que parece 
à primcir.1 vista, a rcspeito1 é sem duvida muito c:-..-pres­
sivo que a "Hora da Beleza", na Radio Nacional, termi­
ne sempre ensinando receitas de doces e quitutes. 

Ha aí uma alta fiioso fia; mas de fato, em nosso país, 
nenhum autor trata de doces e comidas, sem primeiro fa­
zer considerações, \'aknd o como atencioso pedido de des­
culpas ao leitor, pela insign ificancía do assunto. 

Al iás, havia necessidade dessas <lcsculpa.s, à vista <lo 
{JUC <liz Alceu de Amoroso Lima, cm seu artigo "Writcr 
and Literary Critic" {B ra Zll 1938 - A New Survey oí 
Bra7.ilian Lilc, 1939), onde se lê (p. 376), textualmente : 

uvvc are a peopie emincnt!y gifted with literary ta­
lents and with a ,•ocatiÓn for spiri tual matters. Thc Bra­
zilian, likc every Latin in general , is more inctined to spi­
ritual things than to praticai activities. 'Ne are naturally 
far more poets than economists. Vi.Te have a more spon­
tancous sympatby fcrr activ itics of lhe imagination than 
fo r thosc requir ing a consi<lc.rabie application to concre tc 
and posit ive things. l n 1i ttcraturc wc are more easily 1cd 
to poctry than to prose. - And in prose, naturally more to 
romance than to criticism, his tory or erudition. \Ve are 
weak erudites and superficial criticisers, more romantic 
historians than morafü;ts, men of lette r more than huma­
nists. Our Iiteraturc, rcpca ts, as it always did, fhe cha­
ractcr of our national psychology"; e continúa: 
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"Far more subjcctive than dialectic, we lovc the fa­
cilc naturc that surrounds us and from it we convey to our 
books the invitatiotl' to easincss and supcrfiality. Unablc 
to entlurc patient labours, we possess, howc\•er, something 
profoundly lt :mum., which will bc the fu ture sap to to­
morrow's tree, as it is al;tady today the fü,ing blood that 
feeds thc fr:Jgilc organism of our }ettcrs''. 

Até isso era o que parecia, algo semelhante à ináo­
lenda do caipira; tendíamos para as cousas superficiais 
e para a simples imaginação, porque não podíamos estu­
dar a fundo os [enomcnos naturais na depcndcncia de es­
pecialii.ação e pacientes trabalhos indutivos que exigem 
tempo e pertinada; e de laboratorios e ínstalações tecni­
cas, em gernl dispendiosas, que no Brasil a principio ape­
nas se esboçavam, timidamente, mal compreendidas pelos 
administradores, de tal forma que os estudos tc01ologicos, 
corno hoje se fa ,:em de modo eficientíssimo, eram horizorl'­
tç,s para nós fechados. 

Quedamos tudo faze r, impro\'Ísa.ndo soluções de 
emcrgencia; não .tinhamas universidades; por longos anos 
levou Miguel Osorio de Almeida a dizer que não podia­
mas di spensar escolas de filosofia e de c icncias puras; 
queriamas ficar apenas nas ciencias aplicadas, pcr.-sando 
bastarem os respectivos ensinamentos, como se não fossem 
mais do que o trivial, da aplicação das cicncias puras em 
outros países. 

A proposito da Genetica, para citar apenas um e.,em­
pfo, estavamas a pensar que era só questão <le importar 
sementes .sekcion~rlas, ele variedades ou mesmo linhagens 
puras, adaptadas a outras condições ecologicas, diferentes 
~~ ncss~s, esquecendo a cad·a passo 9-ue, como vinhª di-
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zcndo Artur Torres Filho~ a "agricultura. é ciencia e arte 
de loralidade", 

Não ha.via adminis trador bastante lúciclo, para com­
preender que o homem de cicncias não pode tocar sete 
instrumentos, nem mesmo abranger todo o campo da cicn­
cia de que se ocupei de uma feita me pergurJta ram, por 
estar cu a escrever um pouco sobre genet ica do cafeeiro, 
no Doletim do Departamento Nacional do Ca.fé: "]\.fas, 
afinal, corno se faz Genctica? Como se ensina Genetica. ? 

Tive cu de escrever a respeito um artigo especial, sob 
o titul o "O Ensino da Gcnctica cm Curso Secundaria e 
de Iniciação - Uma Norma", àrtigo que foi imediata­
mente pubticado pelo ilustre amigo, agror,timo Alfcu Do­
mingues, cm sua revista u_/\Jgodão'', de j ulho-agosto 1937. 

Dizia eu então, em resumo : Para se ensinar Genc­
rica. e aplicá-la aos trabalhos agricolas e zootécnicos, por 
ser essa especialíclade biologica a. chave dos problemas eco­
nomicos, agro-pecuarias em cada país, é preciso usar um 
artificio did.2tico, o de cúnsiclerá-la um edifício de quatro 
andares, em que cada tecnico tem os seus mistcres espe­
cializados. 

O primeiro andar ou terreo é: o das culturas, de Ia­
baratorio ou de çampo, a criação em grande ou pequena 
escala, a Gcrtetica Experimental ou propriamente elita, on­
de tudo se subordina ao criterio de seleç .. 10 dos mc.lhores 
tipos, sob os dl\'ersos pontos de vista, fazendo-se ao mes­
mo tempo todas as observações, inclusive o registo dos 
dados estatísticos. É o andar da triagem, das hibridaçõcs 
e das mutações. 

O segundo andar é o da Biométrica ou da interpreta­
ção das esta tísticas supra ci tadas, pelos quais se chega a 
verificar o rend imento das culturas ou da criação; e se 
faz o calcula das probabilidades. 

O terceiro andar é o cfa Citologia Hcrcdofogica, onde 
çs ç:i tolo~stas t~ cm vistq n:rifiCJ.r, no campo do micros ... 
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copio e na dependcncia de dcli c.ada tecriica. cario{ogica, os 
mistcdos da hereditariedade. · 

O quarto andar é o da filosofia biofog ica, das hipó­
teses e teorias <la evolução, o andar es tratosfcrico, se qui­
serem, mas tambcm inlercs.santc, embor:i. meramente e~pc­
culativo, simples produto da imaginação, embora citando 
fa tos. 

- Essa ultima par te era C...'-::atamente a que no país 
mais se tinha dcscm·oh,;do, por só depender de irnagi­
rn1ção; é estudo (Jne se pode fazer até clei~do numa rL·de, 
lendo as obras tle Dan\·in , a Biologia de ). folo Lei tão e 
por ultimo a Ologênc.:sc ele Rosa e de :Montauclon, mas 
para ficar depois na mesma~ a proposito dos nústcrios da 
criação, como declarou Edmond Perrier, o "ignorabimur" 
de Du-Bois Raymoml, quando no entanto o que o país 
precis:a\'a ele prcferc.ncia é que houvesse. muitos tccnicos·, 
a ~cledonarcm as melhores varic<ladcs de I-Ic.vea, do ca­
fcdro, da cana de açuca r, do algodii:o, da. mandioca, do 
fumo, do trigo, do l inho, da oiticica, da ramie, do ca­
ruá, etc., isto é, exatamcnle as q ues tões do primei ro an­
dar da Gcnc tica, as quais não poderiam ser estudadas sem 
campos c.. .... pcdmentais especializados e sem ;i especial iza­
ção de tccnico,. a proposito de uma un ica pfa.nta. cxdusi­
i,-:imentc; e na <lcpcnclencia de fcn1po, varias anos, para re­
sultados praticas de algum vulto. 

- Daí por diante, e mui to especialmente a partir de 
19401 todos esses trabalhos se to~aram possíveis no país, 
por tecnicos nacionais e es tranjeiros; aliás, esses mesmos, 
ante.':, nada ou quasi nada podiam íazer. E criou-se ser­
viço de E cologia, ind ispcnsa"·cl fi\) caso. 

T udo mudou desde então, não só quanto à Gcnctica, 
mas em todos os demais seto res da tecnologia; surgiu pe­
troleo e fundou-se a siderurgia. 
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Agora está evidente que não mais somos "unable to 
en<lure paticnt Iabours". ~las, tinha razão Amoroso Li­
ma, cm di?.ê-lo. 

Is:-o li.'Jo passava de aparencia, à maneira d.1 incloleu­
cia do sertàn:::jo; este o que está precisa ndo é de "adjuto­
tio", amb:cntaçfio <le atividades. 

Tambcin têm razão os que falam em in<lolencia do 
caipi ra, mas a cu1pa não é <leste, já. o disse o P residente 
Gctulio VaTgas. em sua Ko"a Politica Nacional. Quando 
se chega a es.:ã conclusão, ê claro que as soluções pà.ssam 
.n ser adequadas, considerado o homem como ºproduto de 
seu habitat", personagem que este condicírina e que, por 
i~so, melhorará na razão drt melhoria das condü;ões C..'\'. iS­

le rrciais. 
:É. o que ,·amos estudai, cm relação aos detalhes da 

al imentação rural e sertaneja cm geral. 
A proposíto. menciono a seguir uma série de excertos, 

compi:ados da litera tura consultada; quanto á nutrologia, 
à c.!ie:olog-ia e ;ios problemas economicos, subordino-me 
csscnciafmcnte aos ~cguintcs ;rntores, mencionados na bi­
bliografia {ina1: J o:mé de Castro, F. Pompêo do Amaral, 
Dante Costa, Oviclio da Cunha, Alexandre Moscoso, Ta­
lino Botelho, Salvio ).,[enclonça, A. da Silva l\.-lelo, Or­
lando Paraim e outros. 

Orientação biogcografica: O estudo biogeografico 
da alime11taçâo tem duas feições uma, geral, doutrinaria, 
especulativa ou de cicncia pura, focalizando conhecimentos 
u niversais e diferenças geograficas; outra eutécuüa~ vi­
sando a rt!alidade alimentar cm cada. país e sua melhoria·. 

Es!a, por sua vez, biparte-se em dois setores dife­
rc11t·es, um da Dir.fclogia ou parte ela Cicncia ela Nutrição, 
que prescreve e dása as refeições, conforn1e a. idade, a 
profissão, o indi,•iduo, etc., pelo que é parte do racio­
namento, ao passo que o segundo· setor <li? respeito ao 
prtrvimculP. · 
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O meu livro filia-se a este segundo setor; visa o 
provimento> de que o padrão minimo, como se tornou 
indispensavel à vista das cont ingencias da. guerra atual., 
deve ser a ailfo-suficie11cia relativa, is to é, em tempo de 
paz, para as classes pobres, e, cm tempo de guerra., para 
toda a população de cada localidade. 

Para esse estudo que diz respeito à produção agro­
pecuaria e demais condições habilacionais, temos de levar 
em conta as diferenças peculiares aos dive rsos tipos de 
habitat rural no pais, como passo a discriminar, em 
resumo. 

Discriminação dos D iversos Tipos 
de H abitat Rural, no Brasil 

Desenvolvo aqui uma primeira classificação, muito 
.sucinta, eshoçada cm minha " Biogeografia D inamica" 
{p. 229), em que admi ti:t as quatro categorias gcnericas: 
Habitat pra iano, agrario, sertanejo e indigcna. 

Cada um deles tem, porém, s,ias va riantes, cspeci ficas 
e sub-especificas, como passo a indicar, no seu ecletismo: 

1 - Habitat praia110 ou praieiro: maritimo, fluvial e 
e lacustre. 

2 - Habitat. ayncolo, cm geral misto, c:gy-o-pecuario, 
não raro lambem industrial com as suas variantes: cafeeiro, 
açucareiro, cac;,.neiro, algodoeiro, rnandioguciro, frnticultor, 
etc., e respectivas <lisjunções. Ha, de regra, aglomerações 
industriais. 

3 - Habitat pastoril, suas variantes e disjunções : 
gaúcho, mineiro, rnatogrosscnsc, goiano, marajoára, do 
Rio BrJJ1co ( AmaZonas), etc.; incluc, por ,.~czes, indus­
tria de lacticinios, charqueadas, etc. 

4 - Habitat florestal, cla Amazonia, da zona do!; 
pinhais, da s.ilyicultura, Parques N~!;:ion~is, etç:: 
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5 - Habitat ervateiro ou da exploração da erva­
mate. 

6 - Habitat scn-a110 ou de altitude: Sanatorios de 
montanha, etc. 

7 - Habitat da 1111/lcração: ouro, ferro, etc.; garim­
pos, fai5cação, etc. 

8 - Habitat scrtancfo propriamente <lito, quasí 5Ó 
de pastoreio e colheita de produtos naturais; o mais ti­
pico é. o dos sertões nordestinos. 

9 - Habitat índigcna ou amcrindio; isto é, dos índios, 
com as suas disjunções, aldeias ou malócas esparsas cm 
diver5as regiões do país, com pequenas variantes, assim, 
para os indios Canelas, segundo S ilvio Frois Abre!.! (Na 
Terra elas Palmeiras) , a melhor caça é a cobra "sucuri' ' 
dos hanhados; em Mato Grosso, o rato "arantacú" é muito 
apreciado pelos nhambiquáras, seguudo Laudcl ino Freire 
(Dicion.). 

Em relação a ot1tros habitats, den tro de cada cate­
goria generica, ha tambcm diferenças regionais, mas não 
disponho de subsidias para uma discriminação rninucilJ!-.1; 
lembro, apenas, que no ha bitat prnieiro maritimo, o janga·· 
deiro nordestino nutre-se prjncipalmente de peixe voador; 
o pernambucano, de· caranguejo; o mar.inlfensc, de cama·­
rões e assim por diante; o lacustre e o fluvial variam muito, 
desde o pi rarucú e os quclonios :nà Am.1.2onia, até a Jago!=ta, 
em S. F'idclís, no bai:-:o Paraiba, cio Sul. 

Varias habitats são mistos; têm varias ci:sos de pro­
dução, industria caseira mais ou menos desenvolvida, "trocas 
de produtos por utilidades ou mesmo comercio incipi~nte, 
com giro de moeda circulante. 

No habitat · fluvio-florcstal amazonico ha numeros.:,s 
variantes ou sub-tipo!i !o::.1is, do seringueiro, na depen­
dcncia do "barracão"; do apanl1ador de castanha, que 
nas entre-safras vive como canoeiro ou da pesca; o. do 
sit i~ntc que faz s~a roça, çtja ~erirn.ba~o, pe~ e c~ar-
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qucia peixe, à margem dos rios; e dos ~panh'adorcs de 
tartaruga e ovos de quclonios cm geral, meio praiano 
meio florestal ; o pastoril, do Rio Branco, de 1\fa-rajó e 
fazendas esparsas, ha\'endo en tão aí a considerar o trnns­
JlOrlc <legado em balsas, segundo J ulio Paternos tro. 

Confonnc a região, ha. um vocabuiario a r.:gistar, 
dando em result.1do que, no glossario ge ral, afofrirz é: ma­
carão ou peixe; aipi ou aipim é tuberculo amilace:o ou es­
pccie de peixe cavala, em Pernambuco; guarapacú ; cspecic 
de bodião na Baía ou pequeno peixe YCJTnelho -:m :,_ Ca­
tarina, scg. A. Vasconcelos (Vocabulario de Ictiologfa. e 
Pesca) ; bata/a é lambem r.omc de dois peixes ; fra11go, n'o 
Rio Grande do Sul, é lambem nome Uc cspig3 de millm, 
pi11Jado: cozido ou peixe. 

E varian tes no preparo dos alimentos; assim, 1>s praiei ­
ros nordestinos frégern o peixe cm olco ou azeite d e 
bati putá ou jabotiputá, plan ta da reg ião, cujas sementes 
fornecem oleo alimentar, usado em varies fins cu{iuar iC'Js; 
onde abundante o coqueiro da Bafa, é a banha d e côco: 
e assim muitos outros azeites e banhas citados no glossario. 

* * * 
É provavel que numerosas outras diferCm;:.k> exi:Stam; 

por enq~1?nto, tenho de me ]imitar à. presen te comr,ii.t\-âO 
que f.icihtará melhor estudo, mais minucioso

1 
na depen­

dcucia. de novas reportagens, de turistas, cqcursionistas, 
esc?tciros_ e estudantes nas Colonias de Ferias, serão 
muito ute1s. 

En_quai1to isso, é bom que se vi melhor.mdo, cada 
Vez mais, o nosso hinter1and, começando por torr.i-lo mn 
''vasto f>cnuor", como íltt"ibuto que primeiro impressioHe, 
a té mesmo a quem não fasa m,iis do que· percorrer as 
rodovias, ou ,•isit c rapidamente as import antes obras de 
Engcnha. ria R ural que os Poderes P ublicas vêm r~U-
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zando; e ao longo das estradas, como já indiquei, citando 
recentes estudos de agronomos e revistas agricolas, no 
artigo especial publicado na Revista Brasileira de Geo­
grafia, de abril-junho 19.f:l; 

1-Iuita!> outras informações, r eJat ivas à alimcnlação 
rural e aos sertanejos, são dadas nesse artigo. 

À proporção que se melhore o habitat, é preciso que 
se cogite tambem de ir melhorando a mentalidade cio serta­
nejo adulto, pois, até para colher um pouco de mc.l der­
ruba arvore j a respeito, informam Artur Neiva. e Belisario 
Pena (Vjagcm Cientif.): "O me1ador, quando sai a 
mclar", no dizer loca l, C..'\: tral o mel derrubando a an•ore; 
por esse processo pode-se imaginar que grau de incapaci­
dade possue o sertanejo; não se pense que o mel faça 
parte da alimentação como cousa. superflua; ao contrario, 
nos gerais, e cm grande zona. de. Goiaz, o mel, com um 
pouco de far inha e alguns côoos, coost.itue a refeição 
ordinaria". 

Vive então a colher o que encon tra, e a devastar a 
vegetação; assim, o sertanejo tem mentalidade palcolitica, 
dos .tempos da pedra lascada; é enlão mais atr;µado aín c1a 
que o indio, pois este, fazendo inteligentes lavouras, têm 
mentalidade neolitlca, mais elevada. 

• * * 
Esto u estudanJo aqui o assuoto pelo lado melhor. mais 

animador e auspicioso, embora mencione, uma vez pC'r 
outra, uma feição má da vida rural, um mau habito do 
sertanejo imprevidente; lambem se tem de alud ir, de vez 
em quando, a Yalentõcs e cangaceiros, o que não admira, 
pois até mesmo as cidades, bem polic iadas, têm a sua 
escoria social. Exclu ida esta que não coast ituc maioria, 
o mais é bom. 
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Alimentação Rural, no Vale do 
Paraíba do Sul. (Scg. Genti l de Camargo) (*) 

É o seguinte, na ·referida região, o regime alimenta r 
do caipi ra : Lcvanta-~c de manhã, às 6 ou 5 horas, ~is 
vezes às quatro. Toma c:lÍé raló, adoçado com rap,idnr:1 
e passado no "coaóô", seja misturado com farinha de 
milho ou juntamente com batata doce, assada na cinza; 
ou mandioca (aipim) ou com «farinha gorda", isto ;;, 
farinha ou íubá molhados nagua ou cozinhados depois na 
gordura, até íica r granulado, me."Xendo-se sempre na. pa-
11ela. 

Às 9 oú 10 horas, o de "comê", o seu almoço : feijão 
(prato principal), preparado cm agua com sal, gordura e 
t empêro (alho e cebola), às yczes com tor resmos, cou\·c 
rasgada, couro de porco, ou misturado com farjnha de 
milho "virado"; arroz quebrado ou q uiré ra de milho, 
colido pelo mesmo processo; courc cozida, taióba ou ca­
rurú. Farinha de milho ou de mandioca e torresmo; por 
ultimo, que diz ser "pra ca ldeá", junta farinl1a de man­
dioca ao caldo de feijão, restante no caldeirão, e rcmat.? 
com isso a refeição. 

Às 13 ou 14 horas: café, igual ao de manhã e às 17 
ou 18, a janta, igual ao almoço. As 7 horas da noi te; 
lava os " pé1', toma café qsimp[i" (sem mistura) e donnc". 

Sua alimentação não é pois, dtts mais deficientes, pois 
inclue aJgumas verduras, mas a falta de carne ÍrC$<7a é 
notaria. 

Informa o citado autor que eventualmente tem leite, 
aves, ovos, peixe e carne (porco e vaca.) i carne sêca, 
bacalhau, jacaré; caças diversas, inclusive oJtça ( que con-

( t } Gentil de C.,ma;-go - " Sinta..xe Caif)ira do Vale 1!0 

P.'.lr.,.iba ", na Re\-ista do Arquivo ).Iun!Cipal de: S. Paulo, n.0 

XXXV!!, 19J7. 
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sidera remedia contia "maldclazo" ou feitiço) ; e tam.bem 
eventualmente varias frutas rcgion:iis. 

Os que s5o ribeirinhos, fazem cio peixe a alimentação 
quotidiana, sempre com fa rinha. de mandioca, frito ou 
co1.ido ou cm "n104uecas", enroladas cm folhas de cactê 
ou de b..1.naneira, se guarús 0 11 piquirJs, os pequenos peixes. 

O trem de cozinha COllSta de panelas de barro ou de 
ferro, frigidcira, calde.i rão, colher de pau, caxercngucn.~e 
(.faca velha e imprestavcl, scg. o Pcq. Dic. Brasil.), pi l~o, 
!?il5:ozinho de alho. O fogo b:-1 ixo, no chão, de téipa 
(taipa) on de tres torrões de: cupim-turuníca, disposto de 
maneira a formar trian~lo". 

O "fumeiro" é uma \-ara atravessada sobre o fogão, 
onde põem cou!iaS a defu mar. Na iigura que dá, o autor 
indica cascas de laranja, postas a secar para acender o 
fogo; isso mostra que come laranjas frcgucntemeutc. 

Como se vê, a a li men tação do caipira pobre, no vale 
do Paraíba, no E. de S. Paulo, não é das menos fartas; e 
se aí, o caipira. não é robusto, é el e supor que, ele prcferencia, 
outras causas influem, nkooJismo, molestias, târas hercdi­
tarias, da a.IÇacla da Medicina e mesmo da Eugenia. 

Muito interessante é a informação do mesmo autor, 
de que o caipird, durante a .refeição, bebe , .. pinga", p..1.r-d 
"cortar a gorduran, dos alimentos. 

As comidas são feitas pelo caipira cm 5eu JU~imentar 
fogão de cupim-tururúc.a, isto é, tres blocos de barro de 
r.upim, sobre o:s quais coloca. o c.a.ldeirão. 

2 - Gentil de Camargo indicou em seguida o regi~ 
men afimentar, dos remediados e ricos, na mesma região; 
o trivial é feijão, arroz, carne, o,•os e verdura; mns alem 
disso tem uma ....,-aricdade enorme de cardapios, de acordo 
com as festas de Igreja. 

Va le a pena, leitor amigo, transcrever aqui esses 
detalhes, pois lembram, em ponto peqt!~~o, as a famadas 

11 
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"festas joaninas" <las grandes fazen d.:.s, cardapios, de 
remediados e ricos, nos dias de festas de Igreja: 

Auo Bom e Reis: Induem então : Perú, Jeitôa. torta 
de frango corn ervilha, lombo assado no espêlo e frang os 
recheados . Doces e bolos. duces de coco, batata, abobora, 
rabanada, sonhos cm caldas, fios-<le-O\' OS, ninho:;, papos 
de anjo. Bc~os, pão-de-ló. bOlo-prata, pão de e-ará, pão 
<la Europa, rosquinhas, c..,stanlias, figos seco:., passas, 
amcndoas, a,.,:elãs e frutas europeias. 

No Carua.ml: Afogado ( que o autor explica ser 
nome ele carne de. \•aca, nessa cpoca), paçoca de carne, 
tombo recheado, virado de feijão, fava, "galinha de molho 
pardo. . 

Na quarta. feira <lc Ctl:.:as: Peixe fr it,), peixe cmo­
pado, pirão, bolinhos de bacalhau, caml~uqttira ct'm abo­
õora, feijão verde, bacalhau fr ito e s..1.12.das, quibêbe de 
abobora. Doce não se ,;orne, por se; :!ia de jejum e absti­
nCncia. E é assim c.m todas as quartas e sextas-fe iras da 
quaresma. 

Quinla~fcirn Sa11 ta: Piába. recheada, peixe frito e 
cozido, cuscús de camarão, taiuha. com car.i, holinhos Ce 
camarão. Paçoca de amendoim com sal e açucar, e pinhão 
cozido . 

.Sc:~ta-fcira. Jfoior: A tarde só S:! toroa c.anja de 
arroz. ou uma sopa magra e, depois da prod5sft•J <lo ente:-ro, 
isto é, slepois da meia noite, café l>em acompanhado com 
bolo de rn i!ho, cúsclis torrado, bo!o de leite, pão de caT"Ü, 
rosquinhas doces e salgadas, cortiça { ?). 

Domingo de Rcss11rcíção: Afogado, Jcitôa, cabrito, 
frangos cheios, en•ilhas com ovos, perna :.te porco asrncla, 
vinl1os de d iversas qualidades. E paçoca de amendoim, 
queijo com 00.nana, goiabada, marmelada, pudins e crêmes. 

No dia do Espirita San/o: A.noz com pato, afogado, 
leitôa, gal inha assada, cabrito cheio. Para o café: br-lo 
de arroz, pão feito cm casa, pão.de-ló, breviclade, 1.iroinha, 
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pão de Europa, bolo mineiro. roscas, bolo doce, zequi­
nha (?). 

S. J oão: Capão recheado, lombo rcd1cadc1, frangos 
cheios, carne de ,·aca entrochada, almond.egas, croqt1cles, 
arroz com pato. Doce de lara.n ja cem rar.,adum e cravo, 
de cidra ralada com rapadura (fonm<lum), de batata, c..Ic 
coco, de abobora. com coco, mamãÔ em pedaços, balas de 
ovos e outras. Bolos de arroz, pamonha. de fubá, pão de 
cará, bolo mineiro, bolo ele leite, bolo doce, bofachas, pão­
de-ló torrado, requeijão, bat.,ta e manclioca ass:vJ~, quen­
tão ( ?) e gcngibraúa. 

N atal : O mesmo que em dia de Reis e Ano Bom. 

* * * 
Desejaria poder fazer identims tran.scriçôt!S, refativ.i.s 

às derruus regiões do país; no entanto, só th·é cm mão n. 
referida Rc\·ista do A rquiYo 1funicipa1 de S. Paulo; por 
isso. passo a outros C..'-CCrtos, a esmo; 

J ulio Paternostro, na Re\•ista tlD Brasil, de i:ct. 1939, 
p. 58, dá o aspecto alimentar, no E. de S. Cata.ina, cm 
Blumenau: "Nos boteis, nas casas de pasto, nas habitaçíies 
rurJ.is, o café da manhã é servido con1 geleia de 1.iamtc!o, 
salame, queijo e pão de milho". 

No mesmo Estado, um almoço !'Ot\oviario, no "Ponto 
do D escanço ", em Pap.a.nduvas, municipio de Canoinhas, 
segundo lofaga lhães Corrêa (no Correio da :·,fanh;i, fa­
zcncio o rela to de sua excnrsfio R io-S. Paulo-Paraná-S. 
Cata rina) : "Tudo muito a55eiado. O serviço constou de 
salame variado, linguiça, galinha, pepino azêdo, sabcla de 
vagem manteiga, pão de fôrma. tipo P etropolis, de fécula 
de trigo, de batata, de aipim; pão preto, de trigo e centeio; 
manteiga, café e leite ; e vrfo a "cuca." , bóio, proventos 
da região e feitos pela. casa. A agua é c....:traordinaria.". 

No E stado do Rio, o mesmo autor mcncinuou, no 
Correio da Manhã, de 31 ele jan. de 1943, tratando da 
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sua c..xcursão Rio-Vitoria, um almoço em Campos, e que 
classificoa de ótimo: Cozido de galinha ( com banana 
cozida, batat.1., legumes, abobora, batata doce), que disse 
ser deliciosa iguaria; ervilhas, lombo de porco, a1mondc­
gas <le crime, arroz, salada de tomates e ovos; sobremesa.: 
cajú em ca1cla e queijo; salada de frutas e café. "To­
cla a cozinha à moda da terra, foi de ttm paladar 
apuradissimo." ( 11 ) 

* * * 
Infclizmenlc, a respeito de outras zonas, só disp onho 

elo ' ' Caderno de Xllngô", de Sodré Viana, r.elativo à co­
zinha baiana ; creio, porem, que ncnhum2 co?:l!lha brasi­
leira ultrapassa. a amazonica, de Be1cm, l\fanáus e c:utras 
cidades hilcanas, em acepipes regionais interessantes e 
muito saborosos, bebidas chamadas "v:nhc:," {! que são 
simples maccratos, de açaí, baqba, etc. ; os doces os mais 
variados, as numerosas compotas de fr,1tas, os snrvctes, 
tudo esplendido e de graciosa apresentação; já tive ocasião 
de apreciar isso pessoalmente, quando de passagem por 
Belcm, como botanico da Expedição Rondo:1 .i. Serra Tu­
mucumaque:; e estou de acordo com o folclore paracnse: 
Chegou a I3elem, parou; bebeu açai, ficou! Dá mesmo 
vonta<le de ficar longo tempo, nessa lind.:l cidade. 

É a cozinha. indíatica, mil vezes ar,crfeiçoada, mas 
amerindia por excelcncia; parece-me a m:1is variada e im­
portante do país, sob o ponto de vista nutrologico; a po­
pulação das cidades amazonicas, já por esse motivo. é 
sadia1 cobusta, de grande estatura, lembrando o 1,raúcho, 
elas campinas do sul. 

(11) Nos chamados " sertões", cm tomo de Campos, a ali­
ment::1çio dos proprictarios agricol3s, mais ou menos abasL.!dos, 
é igual à da cida<lc. 
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E aí o calor vai até à chuva da tarde, em cada dia; 
depois, a outra par te do dia é agradabilissima e assim tam­
bcm a noite; é !'.tbido que tudo se foz na .'\mazçnia, antes 
e depois <la chuva. vespertina, el e ca<la dia; •! admiravcl 
isso, como clima.. 

:Mas, então me refiro ao qne se come nas cidades; 
quanto ao crinterior ", a alimentaç.ío vai desde o simples 
chibe, a té a complicada umaniçoba 1 ' , que tambem se usa 
na Bahia; ha ainda um outro e pesado cozido de \'isceras, a 
que chamam ",,luvada", meninico, almoço fresco ou de 
fato, segundo Sifva ) !elo, com uma série de t.ibús, pr,1to 
muito condimentado que só se deve usar ao almoço, e de­
pois elo qual, dizem. não ~e dc,·c comer banana, jaca <1u 
melancia, nem lêi·. n!'m fazer c..xerc!cio fisico, pentear-Be e 
muitc,: principalmente o ato sexual, se.não no dia imediato. 
(.Silva :l[elo, J. e. p. 264). Este almoço ba te ,, récord. 

* * * 
A mesma fart ura, no P.anta:1al, de :\!ato Grosso, 

"hábirat de s 1ude, fartura e confort!.l·•. (Darlmsa cic Oli­
YCÍ ra, op. e. p. 54 ). 

Aliás, eni nosso hinterland, o que parece evidente é 
que o deficit alimentar, elo trabalhado r e do sertanejo, é 
acentuado somente onde. não haja fartura de carne fresc::a, 
de gado vacum. Assim, para o ~rzlmlhador tt rhano e 
agr ico1a ha esca.55ei., ele carne fresca, hortaliças e frutas; 
L1mbcm o sertanejo nordestino; no entanto, n:1s zon:i.s onde 
muito desem·olvi<la a. pecuaria, o quadro t! como no Pan­
tanal matogrossense: habitat de saudr, íartura, Yivaci­
dade, assim, no Rio Grande do Sul, :\far;ijó, Ca,npos <lo 
Rio Branco, zonas pecuarias de ;\finas Gerais, Goiaz, etc. ; 
a fartura do Jcitc rambcm contribue. 

A Rcv. Bras. de Gcogr., sef. 1942, p. ;54., <li uma. 
scgnific.,tiva cst,1mpa de ye]ho "yaquciro elo Rio Branco'' .. 
cuja higidez é de invejai·; formidavcl. 
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Diferenciação de Regiões Naturais, Zonas 
de Aclirnc!ção e Zonas Agricolas, do habitat 
rural brasileiro, segundo os alimentos domi­
nantes, mais _ abundantes · o u característicos. 

I - RE-G.IõES ¾ATURAIS: Alimentos autóctones 

1 - Região da Castanh;i, peixe, guclonios e frutos si ln•strcs: 
Amazonia. 

2 - Regi.ão do D::ibaçú; Pi:i.ui, ~far:mhão, norte de Goiaz e 
nordeste d.i Ron<!onfa. 

3 - Rcr,-i5o do p;qui: sertões semi-secos de ).finas Gerais 
4 - Região do r,inhiio e d<> mate : Paranâ, St:i. Citarina, C"tc. 
5 - Regiões da Pesca. maritima, fluvia l e lacustre, como prÍil-

cípal ou un:ca íonfc: litor.tl e interior, ~'Cccto a Arnazo11i.1. 
6 - Regiões de S.ilinas: Cabo Frio, Mossoró, etc. 
7 - Regiões pouco prmidas ou d('sprovitlas: zonas de minc­

r.u:ão, campos gerais, campin.,s s«as do Nordeste, regiões 
do s ll de barreiro, etc. · 

II - ZONAS D E SHfPLES ACLIMAÇÃO, Rús Hca 

i - Zonas da carne e leite de cabra: sertões nordestinos (ÇJ11 
\·ia de transíormac5o, graças :i acutlagem, poços e irrii:a­
ção; vide tI I -15;· Zonas de a<;udes). 

2 - Zonas ·litoralll'::S do coco e resre,ctiv-as fa.2.et\das: de Ab,:o­
lhos ao ifaranhão e uma disjunção no suJ, 

3 - Zon.t do dcmJé (c.-.:otico) e cla pintura: 'Oahia (:;ilgur12as 
JOl'.4lidades). 

III - ZONAS AGRICOLAS - Orga.'li.zadas: Iavouras1 

· criação 

1 - Zonas do Churrasco~ Rio Branco, Marajó, Pantana l, Goiaz: 
e Rio Grande <lo Sul (inclusive Zonas da Banha). 

2 - Zonas <l:i. Carne de porco, toucinho, fubi de milho, leite e 
queijo: Minas. 

3 - Z.Onas do Leite (de produção em farga escala): ?-.finas, c_tc. 
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4 - Zonas do Café: Paranií, S. Pau1o. E. do Rio, Minas. e 
E. Swto. 

S - Zo11as do r\çucar: S. Paulo, E. cJo Rio, E. Santo, Bahia, 
Sergipe, Alagôa..-; e Pe rna mbuco. 

6 - Zona do Mate (culth·ado). 
7 - 2~03: do C::icau: Sul dn Bahia. ( Na Amazonia, o cacau é 

ru!:t;co). • 
S - Zonas de Ce rcais : arroz, feijão, milho, trigo, etc. ; numcro5.is 

disjuuçõc,s. ~ 
!) - Zonas de Laranjais : Limei ra (E. de S. Paulo), E. do R_io, 

Dahía , etc. 
W - Zonas fru ticolas mistas (regiões cJc altitude, S. Paulo, etc.) . 
li - ZO!las de & nauais; Santos, Rio de J:uwiro, ele. 
12 - Zoa,,~ ,·inicol::is: Estados do Sul e Al titudes (frutícolas, 

-s~I- · 
lJ - Zonas di\·crsas: de a b3C3X Í ; C:o pescado obtido mediante 

piscicu lt ura; do ch:í (Minas); da ta ma reira (iucipicnt~ ::io 
:Xordcstc), etc. 

I{ - Zonas cm que a cultura principal não é de planta alimen-
ta r: zonas algodoeiras, de sil\'icultura, etc. -

15 - Zonas de açudes, poços, irr!t;açâo e piscicultura : Nordeitc 
(cm parte} . 

Essa di scriminação permite distini::uir numero;;as re­
giões e zoi:as, quantas e:dstirem. inclusive 2s zonas man­
dioqueiras e da rapadura, q_uc há. um pouco, pelos sertões 
em geral, desde o interior da Amazonia até o s ul, uma. vez 
que a mandioca é o pão do pobre, enqu;.nto que a rapa­
dura é em g eral a sobremesa e o "doce" pap o chibé, a 
jacuba, o mate ou a congonha, o café, etc. 

Classificação Geografica da Aliroentaç:ão 

O prof. Josué de Castro, cm seu livro" A Alimentação 
Brasileira à 1uz. da Geografia Humana, 1937, admite cinco 
zonas, como se segue; 

1 - Zona Norlt!: Pará, Amazonas e Acre: fa rinha de mancli~o. 
ícijão, P,~'te, castanha. 
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2 - Zoi:a do Mata do Nordeste: A fa.h-a da mata dos Estados 
do :Maranhão até Bahia: fa rinha de nrnndioca, feijão, aipim 
e cha1quc.. 

3 - Zol!a do Sr:rtiio do No,-dc.1fc: ScrHío dos Estados do :\fa. 
ranhão ·até BaJ1ia e rn3is o norte d~ Goiaz : milho, feijão, 
carne e rapadura. 

4 - Zo,:a do Centro: Minas Gerais, Mato Grosso e Go!az: carnt". 
feijão, milho e toucinho. 

5 - Zona do ·Sul; Do Estado do Espíríto Santo até o do Ri· 
Grande do Sul : carne, pão, arroz e batala. 

Como pondera. 1\loadr V.I. F. Silva (Ceogra[ia dos 
Transportes no Brasil), concorre para as diferenças regio­
na.is, a falta <lc comunicações, a má circuhção intc;na das 
trocas economicas. (Rcv. Eras. de Gcogr. J an. 1940, 1>· 
49) ; de fato, a civiiiiação, através do comercio, tende à 
uniformização, mas aproposito de alimentos influirá. sem­
pre, pcJo menos para as classes pobres, a abundancia de 
produto5 naturais, ou de lavoura e criação, regionais. 

Classificação de Regiões e zonas segundo 
a· Economia Alimentar 

Os atuais conhecimentos, relativos a cozinha regionais 
(baiana, nüneira, paulista, gaúcha, etc.), conduzem à dis­
tinção de regiões e zonas, segundo a economia alimentar. 

A classificação apresentada pelo prof. Sah·io :\fon­
donça, cm seu citado livro (Noções Praticas de Alilmn­
fação, 1938) é, cm resumo, a seguinte: 

1. Região Ama::ouica, equatorial: fluvio-florestal: 
Pesca fluvio-lacustrc, principalmente de p iramc\1 1 tarta­
rugas e peixe-boi. Alimentação amilacea sobretudo de 
produtos de mandioca (farinha dagua, tapioca ::! tucupí). 
Frutas regionais ( cupu2.ssú, bacuri, bacaba e :içai, p:rind­
palmcntc). Caça de moguem. 

É a cozinha indiatica, predominante, a que se mis­
turam os habitas da população imigrante, do N ardeste. 
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prfrlcipa1mcntc, com o uso do bacalhau e d3c; consena:s. 
Na.s zonas pastoris, do Rio B ranco e da IIh:i de 11arajó, 
maior consumo de carne de ga.do vacum ( e tambcm <lc 
bufa lo, cm 1\-larajó). 

A isso é preciso acrescentar o consumo de c-arne de 
jacnré, que é vendida cm açougues, cm Delem, segundo 
recente artigo do prof. Bruno Lobo (Vid1. Domestica, 
oov. 1941, p. 4), aliás açougues que só vendem carne de 
jacaré e ovos <lo "tinga", ta111bem muito apreciador. 
Seg. A. da Mata, o tambaqui, a tartaruga e ,1 pirarucll 
constitu('m a triade alimentar amazonense ma.is comum. 

2 . Região dos ScrlÕf!s, tropical sêca : Cozinha serta­
neja rude, primitiva e variada com as conciiçõcc; locais. 

Distingue a zona do Alto Senão ou do 1.Icio N orte 
(Maranhão e Piauí) : Carne sêca, farinha de mandi r:ica , 
milho, produtos de palmeiras ( coco, vinho de huri tí l, ;-e­
qucijão e rapadura. l'.! mui to prova\•cli acrescento cu, que 
haja tambem largo consumo do palmito de habac;ú_ 

E a .zona das Secas do Nordeste, su jeita a cr ises de 
fome, então mal supr idas com alimentação de cmcrg:encia, 
raizcs e fo lh.:is de vegetais silvestres . 

3. Região do litoral: Tropical, úmida; cozinha 
influenciada pelas correntes imigratqrias, c_xpressas sobrc­
tLtdo no tipo da cozinha baiana. No litoral do Nordeste, 
grande uso de coco de praia (coco da Baia) e ele :lçucar 
de cana. 

Na zona bcUana, a cozinha af ricana, fortemente con­
dimentada, com pimenta e a.zeitC de dcndê, pratos cara.c­
teristicos de vatapá, caruní, abará, acarajê, muito usados. 

4. Rr:,qião. do Centro S11!: Sub-tropical; co1.iyha 
variavel ; alimentação principalmente com os produtos 
agrícolas ; cozinha mineira, como tipo, predominante na 
zona pastoril do Norte de :Minas e Sul ele Goiaz:. 

Na zona do café ha. nofavcl infl uencia da cozinha ita­
liana; outras zonas são as dos cere:i.is e das frutas. 
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5. Região do ExtrcwÓ-Sul: Temperada, com as 
características da cozinha gaúcha, em que a carne e o 
mate são os alimentos predominantes; em S. Catarina e 
Paraná, a influcuda de co7..ínha europeia, principalmente 
alemã. 

Zonas de trausição: O referido autor menciona como 
zonas de transição; 

1 - A zona maranhcnse, que sofre a influencia das 
cozinhas indiatica (ela Amazonia), europeia e africana; 
no sertão é a "zona dos Cocais" (onde os Indios Canelas, 
se{i_•1.rndo Frois Abreu, t~m como mcll10r caça a cobra (.12) 
r•sucuri" , dos ban11ados). 

A tar taruga e o pirarucú, ( no l\faranhão hileano) .só 
são usados no vale do Araguaia; e os quelonios jahoti (13) 
e jurará; o coco burití e jussára (açaí). 

Os mariscos, 110 litoral, principalmente o camarão, são 
usados cm grande quantidade. G~andc uso de arroz pelas 
populações rurais do alto 1\-Iearim, r. de farinha de man­
dioca. na rc?,ião <lo rio P indaré. 

Por influencia da cozinha africana, os pratos baianos: 
arroz de cuchá, caruní e rnuqueca. 

(12) A proposito de "cobTas â ,cta\ho", informam as " Sc­
kçõcs elo Re:ider's Digest ", de dez. 19-12, p. 46, que cm T oquio 
~ão dia riamente consumidas mil cobras e que ha ma is de cem 
~.,s tlc: •cnda a ,-arejo, :t . maior ·delas com u11i mo\' imento 
.:nu.,] de cem mil cobr:i.s e 11m cstoqu!.! mínimo Uc dez mil cobras 
,i;·as; informa .i.intla que a cobra cozida é considerada, entre os 
nipões, como um rcmcdjo infali,;cJ para a tuberculose, o rcun!<!­
tismo, o cancc r e até p.i.ra os aleijõ->...s. 

Outra c.:irnc de que cm geral não fazemos uw é a do ca ­
v.:tfo; no entanto, cm Paris, os a1;ougucs vendem diariamente, ao 
mesmo tempo que a de gado \'2:CUm e out ro, apenas um pouco 
1ri;tÍs barnto que a de ,aca. • 

(13) U.~,m comer o figado de csr,eto; por ser frequente o 
jaboti na _.\ mazonia e no :.\fo ranh:io hilcano; a pOpul:u;:ão iaz <Ú 
um pcm,ancntc regime dictêtic.o, de ,Vhipple. 
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Nas cidades, influencia da cozinha europeia, como é 
de r~l'Tfa geral, em todo país. Kas zonas pastoris ma­
ranhenses e piauienses: carne de vaca, nas cidades e de 
porco nos v ilarejos. 

2 - Zona cuiabam1, de transiç.1.o entre as regiões 
amazonica, sertão e extremo sul: guaraná (adquirido aos 
ind.ios canoeiros cio Tapajós) ; mate ( do sul de l't:fato 
Grosso). Aí, os Indios Nhambiquaras assam ao borralho 
as cobr.1s qnc encontram, scg. Roquete Pinto (Rondonia) 
e mui to apreciam o rato arnntacú, .s e.g. Laud. Frcire. 

A Alimentação Sertaneja e a 
Ciencia da Nutrição 

"A populaç.ão ~crtancja vive ge ralmente em es tado 
primitivo, em relação à al imentação", ensina o prof. Salvio 
l\fendonça, fazendo então ver que Cl'.t1 todas as regiões on 
zonas do Bras il existem erros fundamt.ntais de dietetica. 

E que a sub-alimr11tação q:umfi!ati.:a é resultante das 
condições de pohreza, sendo, porem, muito mais grave, a 
rnb-nlimc1Jfaçiío qualíla.ti'-.:,-i, que priva o individuo de deter­
minadas cspecics de alimentos ind isp'.!nsaveis à nutrição, 
e corre por conta sobretudo da ignorancia, do analfabe­
tismo, ou mesmo dos conhc-cim entos negativos Lia s classes 
abastadas". 

Aliás1 para todos os leigos em nutrologia, a alimentação 
obedece mais aos caprichos do pa!adar que às convc~iencias 
da boa nut rição ; nesse particular, a Arte Cuiinaria se esw 
mera em multiplicar molhos e condimen tos, quando, 11 0 enw 
tanto, na boa qualidade e no preparo simples e rapido está 
o segredo cios alimentos mais sadios. 

São do Dr. T alino Botelho, as seguintes asserções que 
e.,tráio do recente li\.TO do prof. Oscar Fontcnclc - "Pra­
tica i\fodica", 1941 (pag. 403) : " Na maio ria de nosso 
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tcrritorio continuam ainda os restos dos habitas alimentares 
luso-afr icanos que herdamos, e que! se pelo lado portupuê,s 
Eão incompativcis com o nosso chma. pcJo lado afnca."l.O 
atcritam contra a nossa propría civilização". 

"Ha os que comem de mai.s; ha os que comem de 
menos. Comer bem, muito poucos. Não ha aqui, certa­
mente, em grande escala, a fome, a fome negra que mata. 
i\Ias, peior que ela ha na maioria da população brasileira 
"deficit " nutritivo, pela má qualidade dos alimentos es­
colhidos. Conseque.ncias: Fraqueza organica, elevada 
mortalidade e menor duração <la \'ida, decrescimo <la po­
puhlção, cxiguo rcndimenro de trabalho". 

}fo opusculo "Al imentação do Traba lhador'' (1940) . 
o Dr. Alexandre :\'fo.scoso considera inco1n•cnientes va­
rias alimcnlos usuais, pois afirma : "O bacalhau, o chou­
riço, o azeite, o ,·atap..í., O azeite de dcndê, a farinha, o 
beijú, a mandioca, etc., tudo de costumes ancestrais, ain.da 
s.ío os alimentos p rediletos do nosso povo, só causando 
prejuizos à saudc, sem trazer.lhes beneficio algum". 

foforma ainda que ,. o trabalhador nacional, quando 
não passa fome, tem entretanto, pC!rmancntemente, "fome 
qualitativa.", faltam-lhe. alimentos indispensavcis à boa 
nutrição". 

Dessas e outras justas ponderações resu ltou, como 
consequcncia. Iogica, :i s.ib ia iniciativa do GO\•Crno Federa l, 
da. crc.a~o de ure..-;taurantcs populares", a cargo do Scr­
y;ço de Alimentação da Previdencia. Social, abrindo assim 
ã Cicncia da Nutri~ão, no pai.:., vasto campo c..xperimental 
e de obscn.-ações seguras. 

Não é questão de outros· generos alimenticios, 
mas de alimentação equilibrada 

Dr. F. Pompêo Amaral, cm seu opusculo <le vulgari-
7.ação, sob o titulo ucomer para Viver'\ editado em 1939, 
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pela Superintendencia do Ensino P rofissional <le São Paulo, 
faz ver que a educação alimentar de nosso povo deve ser 
limitada a noções sucintas e eminentemente praticas, par­
tindo da noção fundan1ental: "O homem é o ser mais 
refrataria à uniformidade de ação (scg. T.1.nhau~r), pelo 
que não pode haver um racionamento uniforme, e sim 
ele acordo com as necessidades de cada individuo que, em 
esta.do são, tem 1Ícste particular, como regulador, o pro­
prio apetite". 

Di,•i cfo o safüuentos cm principias imediatos, sais mi­
nerais, vitaminas, bebidas e oxígcnio ( que entra pe lo apa­
relho rcspiratorio); estuda sucessivamente; a carne, de 
gado, aves, peixes; os albmuinoidcs vegetais (legumino­
sas, frescas, secas e suas farinhas; cacau, trigo e pão) ; 
os ftidrocarbonados ( ami.laceos, açucares e seus derivados: 
rapadura e melaço) ; quanto ao trigo, recomenda então o 
pão completo e <ih·ersos tipos de pão misto; o milho que 
<lir. não Sl'r inferior ao trigo, e d.í. u ma _po rção <lc receitas; 
lembra que o arroz é wn <los alimentos mais usado!'. no 
universo e o mais apreciado pelos povos amarelos; as 
gorduras (leite, manteiga, queijo, ovos e gorduras vege­
tais); e considera o cacau uma ilusão. 

N ola: O cl10colate, a farinha de mandioca, o açucar 
puro e o pão comum, feito de farinha de trigo branca 
muito purificacin., vão determinar. estudos especiais no 
Brasi l, não só por se tratar de alimentos de largo consumo, 
como pelo ,·alor cconomico da· produção. 

O pão comum de trigo dc.,·e se, integral, isto é feito 
de fari nha obtida da moagem <lo grão com o tegumcnto; 
à fari nha de mandioca, considerada como alimc..,.to irifc­
rior, já se a tribue a proprjedadc de ter a vitamina B; 
quanto ao chocofote, obtido do cacau de que se retira a 
m3nteiga do mesmo nome, ha a considerar o.s trcs atrÍ· 
butos: riqncm em purinas, a teobromina e a grande ri­
queza ~ gordura, drnm.1da mante iga <lc cac'.1u. Nos 
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casos de docn!es, em cuja aliment~ção haja nccc.ssiclade de 
diminuir o coeficiente de alburrtinoidcs, o cacau é o pri­
meiro contra·indicado; e depois dele a carne. Por outro 
lado, a tcobromin.a. tem as suas contra-indlcações, assim 
como a gord ur.i, p~lo que talvez o prepa:-o de chocola.tc 
careça. de aperfeiçoamentos para que venha a ter, entre 
nós, o largo uso que tem no mundo inteiro; nesse sentido, 
foram agora iniciados noYos cstl1dos ~m S. P:iulo, em 
cooperação com os t ecnicos do Sindicato do Cacau, da 
Bahia ; o id eal é que o chocolate seja largamente usado no 
país. -não só por se tratar de um importante fator cco­
n'omico, mas tambern por ser um dos alimentos de mais 
finn paladar. 

* • * 
O referido autor diz ser o vegctari2nismo urna utopia, 

e que .se impõe a alimentação mista, geraJmcute usada. A 
ca1npan1la. · nutrologica não consiste, pois, em substituir 
por outros os bons generos alimenticios de ~ o corrente, 
mas simplesmente cm racionalizar a proporção e preparar 
melhor os ali mentos, os quals <levem ser sempre de su­
perior qua!i<lade. Evitar as conservas, os condimentos 
nocivos, os gcneros de pequeno valor nutritivo, os ali­
mentos indigestos, etc. 

Quanto aos sais minera.is _na alimentação, informa 
que são fornecidos quasi todos ao organismo pelos ali­
mcutos comuns, anima.is e vegetais; que as fru tas, as ver­
duras e os legumes são muito ricos, sendo preferivel inge­
ri-los crús, sempre que possivel, pois a cocçião prolongada 
rouba-lhes os sais; é sempre preciso juntar aos alimen tos 
comuns o sal de cozinha, qu.1nto ao cloro qu~ tarnbcm 
existr. no caldo de carne no pão no Iei tc e na carne crúa, 
assim como nas vcrclura..s, frutas e legumes; recomenda 
a uva, o limão e o morango (.quanto ao potassio) ; o leite 
e Jatkinios (quanto ao calcio); a aveia, como cereaJ rico 
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em fosforo, tambem e.,istentc. na carne, no trigo e no milbo, 
particulaoncntc ricos em fo.s fatos, mas então, quanto ao 
trigo, é preciso que se usem os grãos completos e não 
apenas a farinl,a, dos grãos de scorticados e desgenn.inados, 
pois os fo5fatos são principalmente abundantes nos envol 
torios e no germe dos grãos"'. 

Nesta ultima recomendação ha, alem da. vantagem 
nutrologica, outra de ordem ecouomica. ; o pão <le trigo e o 
de milho poclerão ser barateados, na produção da farinha 
e de fubá, nos moinhos, pois o grão inteiro dá maior ren­
dimento em peso. No glossar io, cstú inciicaclo um ali· 
mcnto sirio, cm uso no Brasi l, o quepi ou quibi, de que 
um <los ingrcdie:1tes é o trigo cm gr-.ão. (*) 

Gta outros alimentos rico5 em fosfatos: peixes, lc-­
guminosas ( lentilha, ervi lha, etc.) , verduras ( espinafres, 
acelga, couves e beterrabas, particularmente), gema ele 
ovos, tutano ou medúla dos ossos, certas vis ceras ( cerebro 
on miólos e o figado), algumas glandulas (v. gr. a tircoide). 

A proposilo das virtudes alimentares das fressuras ou 
miúdos, passa cm revista o alto valor aJimcntar do figado, 
rins, baço, coração, timo e cerchro ; e faz ver qt1e seu uso 
só C contra-indicado1 quando hom·er tendencia. à retenção 
de aci<lo urico. 

Como fornecedores de ferro, menciona especialmente 
alimentos de origem ,•egctal ( espinafres, principa1menlc), 
mas tambcm a gema de ovo e as carnes, certas visceras; 
e afirma : "Desde que o individuo se alimente de pratos 
,•ariados, incluindo carnes, ovos, lcgumcs1 verduras1 etc., 
não precisa preocupar-se com o minimo de ferro indis­
pensavcl ao organismo". 

"São tamhem muito ricas de ferro as ostras; quanto 
ao iodo: carnes <le certos peixes, os camarões, as ·ostra.s e 
.t lagosta principalmcotc ; fambem nas glandulas (tircoide, 
baço e timo) ; mas, a fonte habitual de iocio para a ali-

~iiro-mc ao glossario f inal deste rni.:u livro. 

12 
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mc.ntação humana, nos lugares em que a terra não carece 
desse elemento, são a.s verduras, frutas e legumes; o agrião 
é considerado rico cm iodo, mas deve variar em teor, como 
tarnbem variam a bct~r raba, os espinafres e as cenouras; 
quanto ao magnesio, é ~uficientcmente lomecido .pela 
alin1cntação mista. 

* * * 
Consequentemente, o melhoramento da alimentação, 

não consiste na substituição <los gcnc.ros aHmenticios usuais 
por outTos, mas simplesmente no equi líbrio al imentar, o 
que cm dietctica se chama ''ração equilibrn.dan; pratica­
mente cumpre ter em conta: (Vide : Dr. Vitor Spcrling 
- uo ProbL da Alimentação Humana", com tabelas elu­
cidativas; publ. da Seerct. de Agrieult. S. Paulo, 1941) . 

1 - A ótima qualidúde dos gcncros alímcnticio3, cm 
geral. 

2 - O racional preparo do5 al imentos. 
3 - A.s diferenças individuais, dos individuos sãos, 

quanfo ao palaclar ou prcfcrencia e ainda a questão de 
gostar ou não gostar. 

4 - As diferenças entre os indivíduos doentes: 
idiossincrasi.is ou incompatibilidades indl\·iduais, alergias, 
insuficiencia hepatica, dispcpsias etc.. 

Na roça, no interio r, os generos alitncnticios' sâo 
de regra mc.l horcs que nas cidades, salvo as e.xccções; o 
preparo é mais racional, quanto mais s imples e mais 
rapido. 

A respeito, de a]ímentos 5adios ou não, a sabedoria 
popular tem seus preceitos e dis tingue comidas quentes 
ou "reimosas'' e comidas frias ou saudaveis, o que se tem 
de levar tambem cm conta, como pondera Silva i.\IeJo, 
em seu cilada livro. Os tabús, por vezes e..-x.agerados, 
tambem têm suas razões. 

* * • 
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O importante é que os higienistas são hoje acordes 
cm a[irmar não termos molcstias e.xclusivamcntc nossas, 
tropicais, como se pretendia, embora existam diferenças 
de ordem geografica, bastando lembrar que a pneumo­
nia ê grave nos climas frios e rdativamente benigna nos 
tropicais. 

A população sertaneja e a aborígene, apesar dos seus 
elefeitos, é mesmo assim um seguro indicio de que, me­
diante assidua e inteligente assistcncia, podem ser obtidos 
grandes melhoramentos. 

A vida ao ar livre é, sem duvida, mai s favoravel à 
saude do que o a r ,,iciaelo das cidades; a. proposito de 
nossos índios, ha observ.içõcs sobremodo interessantes; 
passo a t ranscrever as seguintes: 

Hartt (Gcol. e Gcogr. Física, p. 637): "A boa saude 
elos selvagens e a. facilidade com que se resta-bclecem de 
males que seriam fatais para um homem ci\'ilizado comum, 
têm sido comentadas varias vezes por varias autores"; e 
coudue: "O poder ele cura da Natureza é maior entre 
os povos selvagens do que entre os civilizados". 

A esse proposito, tambcm o homem rural é de uma. 
resistencia e.,"{traordinada, a julgar pelos casos, que se 
contam, de campeiros estripados às vezes por bois bravos, 
e que se curam, apesar dos graves fe rimentos e da fa]ta 
completa de antiscpssfo. nos curativos de cmcrgencia que 
recebem de curio:.os, Deus sabe corno. 

A respeito da higidcz do indio, informa Artur Neiva 
(Estudos da Lingua Nacional, p. 354): "Os nossos in­
dios, por ocasião do descobrimento, viviam em estado de 
perfeita. higidez. A carta de Caminha é disto um ates~ 
tacio. Haveria talvez a ancilostomóse que é tambem pro­
vocada por um verme encontrado no Brasil, o Ncc.ator 
arncricanus, quasi tudo o mais foi importado, desde a 
malaria, conhecida desde tem1X)s r emoüssimos, e para 
muitos a causadora da dccadencia da Grecia e Roma". 
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E ... acresce que os indios não são apcn.ts fortes; 
\ Vallac:c considerava os indios da .::'\.mazonia> " modelos 
vivos da beleza" . (Gastão Cru1s - A Amazonia que cu 
vi, p. 181). 

Aliás, os serlanr·jos e os indios terão de ser os povoa· 
dores, por e.xcclcncfa, <le nosso imenso hín tc rl:md. 

O ~ngue no\·o qlle fôr dado às populações sertane­
jas, com as boas raças cstrnnjcira.s, será util, mas asse­
gurando-se sempre ao trabalhador ti'acionat as mesmas 
cl1anc:cs de prosperidade que ao aJieuigcna, como previsto 
pelo Embaixador Castelo Branco Clark, no discurso de 
posse do cargo de prcsid·entc do Com:clho de Imigração 
e Colonização. (A 'Manhã. 8 jan. 194-3) - Essa orien­
tação está sendo seguida pclo Governo na ir.~talação das 
novas Colonias Agrico!as, s~ndo tambcm preciso evitar 
os qu istos raciais. A proposito, vide H ugo Bctiem -
"Vale do Itajaí (Jornadíls de Civismo)", 1939. 

Partindo dessas ncw,õcs e desenvolvendo-se o sane:i­
mento rotal, tan to quanto a. educação, primaria e profis­
siorr.d, o sertanejo nordestino resolverá o nosso problema 
demografico; est.í. verificado que nele tem-se uma "po­
pulação tropical, audaciosa, energica e genuinamente bra­
sileira", afirmou Rodolfo Teóf ilo. 

Tudo corria, porem, sob o nefasto regime do empiris­
mo devastador, limitado à cx:httustão das terras e das ri­
quezas naturais, e at~ mesmo deixando extinguirem-se 
progressos atingidos. 

I nforma Lacreio Coutinho de Barros, em artigo so!.> 
o titulo: "Notas para um estudo sobre alguns aspec tos 
de Economia P ernambucana, m::, Bolet im da Secretaria da 
Agricultura, Industria e Comercio, do referido Estado, 
setembro 1942: 

"O Nordeste, no tempo do Bra..siI-colonia, foi povoa~ 
do por grandes rebanhos, no Ceará, no ilia Grande do 
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Norte, nas margens do São Francisco. A "Fleischlcand" 
dos 1101.:mdêses, 011 o upais da. c:irrre", - não cra outro lu­
gar que o Rio Grande do Norte (Mossorô e .!\ssú) e no 
Ceuá {Aracatí ), tendo. sido me$mo um cearense, José 
Pinto Martins, qucw em 1870, rnais de um seculo depois 
de estar a industria. fundada no norte, f undou a primeira 
charqueada no Rio Grande do Sul. Ainda hoje a carne 
de charquc é chama<lJ. aqui u<:ame do Ceará ", embora te­
nhamos deixado de fabrici-ta, li a muitos anos. Resta-nos 
agora apenas um grande rebanho de cabras, sendo que 
Pernambuco postue no país o maior numero de cabeças, 
depois da Baía. Infeliz.mente, a cabrc1 é um ~mimai no­
ci\•o à vegetação, pois não somente come-lhe as fo lhas 
e as ramas, po rem, as proprias raizes". E is aí um cli fi­
cil problema a resolver. 

Isso, à luz dn. Gc.obotarr.ca, cm.ina Huguct dcl Vjllar .. 
é nada menos que o caminho el a descrfi:!ação''. Por um 
fado, o homem imprc\·idente deixa diminuir o que havia 
cm gado vacmn; por outro lado, as cabras remanescentes 
coucorrer;im para a cxtinçªo da vegetação. T udo isso 
por falta de atenção. 

A cabra -é, pois, um fator de descrtização, quando 
criada solta; como taf deve ser consiclcrad.i, ~cm prcjuizo 
da criaç.='ío que defa se faça, para a produção caseira de 
leite e de peles. Quanto à produção el e cnmc, deve ser 
preferido o "carneiro dcs!anado" que 11'0 Xonlcstc surgiu, 
como linhagem ou rncsmo raça, de seleção natural. 

Fdizmcnte, o mesmo au tor in forma: "apesar de in­
suficiente para abastecer o mercado local, o efetivo de 
nossos rebanhos vem sempre aumentando, de algum tem­
po a esta parte, exceção apenas do gado lanigcro que ten­
de a ficar muito reduzido. O fato de não ser cXplorada 
aqui a lã, e as peles de cabra obterem sempre melhores 
preços que as de carneiro, de\.'C ter muita im_portancia 
no sa~o". 
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D á interessante es tatística, de que e.xtráio os segu.in­
tcs dados: 

Rcba.nho caprino : 

de Pi67.G IO ei.bcç.as cm 1934, p."lssou a 907AS6 cm 19-JO. 
Bo\·inos .. de 652.933 cm 1934, passou a 703.849 cm 19-10. 
Suinos . . . de 335.íOO cru 1934, passou a 359.336 cm 1940. 
Lanigcros. ôc 345.570 t.r:t 1934, passou a 298.327 cm 19-10. 

O aumento relativo tem sido maior ("] 07,0 a 107,8), 
quanto a bovinos e suinos, o que é promissor. 

Quanto à alimentação sertaneja , no Nordeste, infor­
ma o mesmo autor ser o sertão "a. terra dos bons queijo.;, 
das manteigas de garrafa, das coalhadas em tijelas de 
barro, dos requeijões moles e saborosos, ench c.rltlo às ve­
zes, como canjica, grandes pratos de travessa 1

'. 

~" Algumas regiões do Nordeste são mesmo conheci­
das pelo seu queijo do Scridó, no Rio Grande do Norte, 
e São Bento, cm Pernamburnn. 

Informa que, Jla zona da Mata, é onde se come mais 
charque, considerado indispensavel a uma boa feijoada i 
mas, no Sertão, tem men'Os prestigio, sendo usado o fei ­
jão de agua e sal, e sobretudo o feijão preparado com 
queijo, prato estimado com angú de milho e carne de 
sol (preparada no ser tão). 

E que o ncl da abelha 1truç-tí1 indigena, é tampem 
digno de menção, mas pouco vendido nas cidades, onde 
naturalmente a cria<;.ão de abelhas europeias, de que hoje 
existem colmeias espalhadas por todo o interior de Per­
nambuco, supre Os mercados, com os respectivos produ­
tos. :Mcrrciona apiarios modelos, mantiúos pelo Estado, 
na Granja de Dois Irmãos, no l¾lrquc da Produção Ani­
mal, nas Fazendas E.'Xper imentais, em seis Postos de Mon­
ta no i9-terior. ~ n~ Aprendiz.ado Agricola ~e São Bento1 
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O Municipio Sertanejo de Salgueiro, 
no E. de Pernambuco 

Creio te r sido o municipio de Salgueiro o primeiro 
a ser estudado, sob o .ponto de \·ista da. alimc.mação re­
gional, por um medico da região, Dr. Orlando Paraim, 
em um interessante opusculo, dat.1.do de 1940, tratando 
primeiro de noções gerais de nutrologia. e, em seguida, 
apresentando os coeficientes alimentares, em face dos re­
cursos da região, quanto a auto-provimento. 

É um inquerito das condições da rrutrição dos sal­
guei renses, trabalho que teve devotado apoio da Direto­
ria da Cooperativa Agro-Pecuaria do Salgue.iro e. do Pre­
feito do i\Iunicipio, Snr. Luis Soares Dinb:; o prefacio é 
do prof. 1'.fario Ramos, da Faculdade de 11e<licína de Re­
cife. 

Dcfe extraio as seguintes informações, a que junto 
alguns comentarias meus: 

O munidpio (fundado cm 1864-, seg. o Anuario Es­
tatistico do Brasil, 1939/1940) conta cerca <lc 16.000 ha­
bitan tes, dos quais 2.COO na sédc. O inquerito abrangeu 
cerca de 200 familias, acusando a ração media de 2.856 
calorias (proteínas 104-,5; gorduras 46,1; hidr. d·e carbo­
no 487,5) , a qual, no periodo de sêcas prolongadas, quanto 
aos sertanejos, baixa a 1.000 calorias ou mesmo a. 750, com 
a i'.l:gra·i·arrte dos alimentos passa.rem a ser então as cha­
madas ucomidas brabas": mucunan, chique-chique, ma­
cambi ra, mangcrioba, etc. 

Custo medi o da ração diaria : Cr. $ 1,10; salario mc­
dio: 2,50. 

A alimen tação do sertanejo. por motivo de trabalho 
mais intenso nas caatingas, atinge às vezes 4.500 c::i.Jorias, 
mas, de um modo geral não é equilibrada, tanto quanto ne­
cess..1.rio, por ser pequeno o consumo : de ovos; 0,3 por 
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pessôa e por dia ; de leite: 90 grs. per capita, comumo que 
se reduz mesmo a O durante a'S sêcas, e apenas 32% das 
.familias recenseadas o consomem e então a media de 280 
grs. diarias ; de carne: 62 grs., mas 10% das familias não 
a consomem. 

Os operarias usam cm geral feijão com milho~ cozidos 
com um pouco de touc inho, ao almoço e ao j<mtar ; arro::. 
60 grs., m1s nem todos usam; farinha de mandioca 106 
grs.; pão 20 grs. { ou 46 grs. diarias pelas familias que 
o usam, pois a populaç=io rural não o consome) i batatas 
doces 46 grs. (a inglêsa é rara) ; açncar, em geral rapa­
du~ de que o scrtar1Cjo consome 80 grs. diarias, para. o 
que ha na região 92 engenhos, alguns a y-apor; gordura.s 
(toucinho, banhn, manteiga) 40 grs. 

Quanto a fru tas, só 54% das familias recenseadas 
as consomem habitualmente, cm especial bananas, mas 
apesar áa abundancia nos sitios e haver cerca de 50.000 
bananeiras~ o consumo na cidade é apenas de 0,7 a 0,8 de 
uma banana, por pessõa e por dia; as banauciras, de di­
versas qualidades, dão duas colheitas por ano. 

Lara11jeiras : E:ds tem cerca. de 500, mas o consumo 
é quasi nulo; as chamadas "laranja da Baía são magnifi­
cas. }.{a,J9r1eiras 400; c-oqwriros 2.200 (de que foram 
C-"\.-portados 24.000 cocos em 1938) ; -;.,-idciras 100 (produ­
ção media 1.800 qui[os por a.no); 111clancia 6.000 pés; e 
alem disso. ha nos sitias, vados pomares onde tambcm 
ha mamoeiros, limeiras, pinheiras, cajueiros, abacatei ros, 
sapotizeiros, goiabeiras ( cerca de 1.500), figueiras, frutl­
pão, maracujás, tarna:rindo, genipapo, icó, urr.ari, joá, lm­
bú, quixaba e muitas outras cspecies silvestres das caa­
tingas. 

Como se vê, as perspectivas desse município serta­
nejo são alta.mente promissoras, pois, se j :i tem tudo isso, 
o que fafta é elevar, no minimo cinco ve1.cs mais o numero 
das plautas frutifera$, 
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Precisará ter no minimo 250.000 bananeiras, j.QOO 
laranjeiras, 10.CXX> coqueiros, 1.000 videiras; estndas ar­
borizadas de cajueiros e todos os "baixios" com·enicnte­
mcntc plantados, uma vez que cm alguJ1s ha pomares e, 
em um deles já foram {citas com cxito as e..~-pcricncias 
1ambem da cultura de hortaliças: ?.lfaces, couves. repo­
lhos, quiabos, tomates, xuxús, maxb;:cs e pimentões, o que 
~rova que os baixios são fertilísslmos, como assevera o 
Dr. Orlando Paraim. 

O munidpio de Salgueiro tem sem duvida um futuro 
1Jos mnis auspiciosos, no que respeita à alimentação, pefa 
\·arictlade de fru tas que podcrâ te r, de produção local, 
iomo para exportação. 

A clificuldadc está em dcscrrvolver o plantio, conseguir 
essa multipl icação que o Dr. P a...-a_im recomenda, sem in~ 
1licar o numero de fruteiras, como indiquei acima, a ti~ 
tulo de animação, mas de fat o ait1 da não está calculado 
o 1Jll 113ero de fruteiros que cada JJ11micipio dC'".JC ter, Jlp' 
mini mo para a au to-su ficiencia relativa, Isto é, fmtas gra­
tuitas para as classes pobres. 

Esse é um dos problemas do provimento, para a ali­
mcntaçã.o balanceada; no que re refere a írulas e horla­
liças, a questão rrão é de aumento de sa1ari('IS, mas de tor­
nar gratuitas e abundantes, para as dasscs pobres, essas 
duas categorias cJe alimentos indispcnsavcis a uma ali­
mcntaç~o s..1dia, cquiiibracJa; e fornecer os bons gencros 
alimenticios, a preço modico, ou mesmo as rcfciçõcs, conto 
fazem o;; Poderes Publicos, atualmente. 

Folgo em registar que, a 15 de fev. 1943, a Hora 
do Brasil noticiou, pelo radio, ter sido crcada uma Es­
cola de ifonitorcs Agricolas, pela Lcg_ião Ilrasitci ra de 
Assistencia. ll'O referido municipio de Salgt1ciro; isso 1: 
muito auspicioso. Compreendo bem as dificulcJad"cs que 
tem 2. Administração Publica. para obter esse enorme au · 
mçn_to, de frutas e hortas ; dai os c~fo rços no desenvçk í· 
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mcnto dos clubes agrícolas escolares; fato promissor é 
que o escotismo já tenha incluido lambem esses clubes no 
seu programa, pois, para mim só o escotismo sertanejo 
será capaz de resolver a questão, uma vez que, onde ins­
talado e devidamente j mparado pelas autoridades munici­
pais, pode desem·olvcr atuação pers:stentc, teimosa, a um 
tempo educativa e realizadora; a questão não é aper.:-,s de 
ensinar 3: plantar; a questão principal é plantar ou ajudar 
a plantar. 

Fóra daí, ficar-se-á apenas cm recomendações, sem 
cCctivação·, onde os serviços oficiais não estejam já e.xer­
cendo atuação direta. 

A palavra de ordem, para o escotismo sertanejo, nos 
seus trabalhos de clubes agricolas, dc\•e ser a seguinte: 
Cada excursão ao interior dc-.:e ser co11du::t"udo m 11das 
para plantar 01:dc previamcutc combinado e oude prepa 
rado o f<:rrcno ou, o locar. 

Isso será facil, pois, nos sertões, o menino aos doze 
anos já é. vaqueiro destemido . . . ; e então, cumpre ter 
tambcm em conta que "serviço de cr iança é pouco, mas 
<JUCm o perde é louco" ! 



CAPITULO VII 

OUTRAS INFORMAÇÕES, A ESMO 

1 - A Floresta, Zona de Colheita 

T ratando da Heresia, zona de colheita, a proposlto 
de Geografia H umana no Brasi[, na Rev. Bras. de Geogr., 
jan. 1939 (p. 55), o prof. Pierre Defforrtaines informa: 
"A floresta ofereceu primei ramente uma coleta, um ma­
ná que necessitava ser apanh...1do; oferecia uma quantidade 
de frutos ; notou-se na Amazonia que as zonas mais po-- , 
voadas cor.respondiam às zonas mais ricas em arvores fru­
tifcras ; a densidade dos fruto s determina a densidade de 
população". 

Z - A Retirada da Laguna e o Laranjal 
de Miranda 

Taunay referiu-se. a um soberbo laran1jal que os va­
lentes soldados do intrepido Coronel Camisão, na Retira­
da da L1guna, encontraram à margem do rio hliranda, 
em l\fato Grosso, e q_ue foi para eles o retemperamento 
da indomit.1. rcsistencia às fadigas de então; e a cura de 
.uma sindromc coleriforme que os molestava. 

3 - O Azeite de dendê ou de Palma 

~1uitissimo usado na Baía para o Norte, é sujeito a 
deterjorar-se, pelo que devç ser u5&.do fresco i a propo~ito. 



180 A. }. de Sa.m.paio 

ha opiniões corrtrarias, mas in forma o Dr. F. Pompêo do 
Ama.ral (Alimentação - Conferencia, 19+1, p. 19) que 
o prof. Geraldo Horacio de Paula Souza e seu assistente 
Dr. Alex. \Y:mco11c, atribuem ao " largo \150 que se [az <lo 
azeHe de <lendê. - excelen te fon te de provitamina A - , 
na cozinha baiana, o bom aspecto que oferece o brasilei ro 
claquelc Estado, embora das classes mais pobres, a redu­
zida fn.-qucncia da lepra. naquelas paragens, or.tlc todas as 
circun s!ancias p.i.recem favoravds ao st:u desenvolvi­
mento". 

4 - O feijão, conside rado indigesto 

Considerado ªcomida <le sustmça", pelo povo, e mui­
to es timado principalmente pelas crianças, por adolescen­
tes e trabalh..,cfore,; em geral, não é facíI suhsfüuir o fei­
jão, s~ é que tenha de o ser. por outro alimento; informa 
Pompêo do Arn.,.ral que um.i tcnb1tiva de suprimi-lo. cm 
uma escola de Jacnreí, quasi motivou uma greve dos 
alunos. 

Para as classes mais pobres. o feijão chega a ser con~ 
siderado comida paro. doente, dieta sui gcneris, como já 
informei cm minha. Biogeografia Dinamica (p. 227). 

No Norte ha um feijão "acalenta-ntenino" que di­
zem ser dieta para crian~,s; .Uiis, no Tocantins, outra die­
ta de doente é o "carihé de farinha branca"; vide tamhem 
" carimanu, no glossario final. 

5 - O Rendimento do Trabalhador 
depende da Alimentação 

Tratando do assunto, o Dr. F. Pompêo do A.inara1 
(1. e·. p. 25) , alude a uma interesS3ntc. experier11ti;Í de um 
en$'enheiro que, na construsão de urna. çstrada de fcrr9 
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no E . do Espiri lo Santo, verificara maior rendimento dos 
trabalhadores italianos, em relação aos. dos nacionais. 

Estes alimentavam-se apenas <lc farinha de mandioc..1, 
carne sêca, bacalhau, fe ijão e aguardente; os italianos co­
miam, úe pre fcrencia, massas, polenta fci ta com 01,·os e 
mi lho, verduras, carne fresca, pão de trigo e ·\'inho. 

O engenhei ro passou a ministrar aos trabalhadores 
nacionais refeições semelhantes, .a. t itulo de e..'.:perientia; 
desde esse dia, o rendimento dos nossos se teria tornado 
mesmo maior do que o dos allcnigcnas. 

6 - N a Alimentação Brasileira ha um 
alimento sirio cm que entra o trigo em 
grão 

P arece ser o unice alimento sírio já integrado na aii­
n1entação brasileira e no qual c.ntr.i o trigo ero grão ; é cha­
mado Q1tib·i ou quépi, o qual , segundo estou informado, 
é vendido cm um "ca fé" em Cr~mpo5, no E. do Rio, seja 
sob a fonna de pequenos bolos, seja sob a forma de pe­
quenos paralelogramos ( tijolinhos) ; os ingredientes e o 
modo de fa zer são os seguintes, segundo receita.que obtive 
de pessoa f idedigna: Carne m oicfa a té ficar bem fora; 
tempera-se com cebôla, hortelã, sal e pimenta do reino. 
E m sepnrado, põe-sé trigo cm grão (meio q uilo J:X)r 1/2 
de carne), de molho nagua, para amolecer, durar1tc ·meia 
1iora; moe-se em seguida. Mistura-se depois o trigo moido 
com a carne tambcm moida e tempera.da e. fazem-se bolos, 
p.ira fritar em seguida ; ou faz-se "qucpi ele bandeija \ 
isto é. primeiro cncl1c-sc a bandeija com uma camada da 
·citada massa, a que. se sobrepõe outra· de carne moida e 
t emperada; e por cima, outra camada da massa do qucpi; 
·c:ort11-se em paralelogramos e le\•a~sc a bande ja ao forno, 
p ara assar. 



182 A. ] . de Sampaio 

7 - A ubarilada", Argent ina, na 
Alimentação de Intelectua is. 

O Dr. F. Pompêo do Amaral (op. cit. p. 50) r<co­
menda, para os trabalhadores iri"~clectuais, a " bariladau que 
diz ser muito do agrado dos argcntino5; não <lá a formula. 

8 - Cardapios Escolares 

Foram recentemente editados pela Superintcndcncia do 
Ensino P rofissional <lo Estado de São Paulo, cm folheto 
sob o titulo "A Organização Simples e Pratica de Car­
dapios Racionais, para. Internatos Colcgjais", de autoria 
-da dietista Celina de !\lora.i s Passos, para as cinco rcic.i­
ções diarias: Prime.ira refeição, pela manhã (desjejum), 
incluindo sempre fruta, cm qualquer das cinco combina­
ções sugeridas; almoço {seis combinações); merenda (com 
ou .sem (rut.a, seis combinações) ; jantar ( seis combina­
ções); ceia (mate, pão e manteiga). 

As combinações da prtweira rcfciçüo s.1.o cscolhiàas 
na seguinte serie de atimcnto5: leite, açucar, café, angú, 
pão, manteiga, mel, aveia, maisena, bolo de fubá e fruta 
(em todas); ao almoço: arroz, feijão, ovos, carne, gor­
dura, verduras, caci, batatinha, polenta (íubá, tomate, 
queijo e leite), condimentos; na merenda,: café, alpim 
(mandioca., em S. Paulo), açucar, pão, manteiga, melado, 
queijo, cangica e fruta; no fa,r/ar: sopa, (de carurú, de 
mandioquinha, maisen<;l, massin11a., palmito, caldo de feijão, 
caldo de tomate; arroz, can1c, batata, cenoura, gordura, 
verduras, feijão, nabo, xúxú; condimentos ; a ceia, como 
acima indicado (mate, p;i:o e m'lnteiga). 

Esses ca.rdapios, para a criança escolar e o adoles­
cente, correspondem à a limentação conveniente, quanto a 
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a1in1tntos plasticos e cnergetkos, no pcriodo de cresci~ 
menta. 

9 - Principios Gera is da Alimentação, 
em quinze recomendações 

Embora a alimen tação sertaneja e rural . seja uma 
variante, algo diferente da urbana, de.vendo cadcterizar~se 
pri11cipalmentc pela abundancia de frutas, hortal iças e ou­
tros alimentos, sempre de primeira. qualidade, deve su­
bordinar-se aos mesmos principias gerais, apenas com a 
dife rença de que a vida ao ar, suscitando maior atividade 
(pelo menos no indi,•iduo são, motivo pelo qual os tu:. 
ristas e excursionistas gostam de anda r muito e de comer 
muito tambcn1), deve se r .,rriais abundante e rica do que 
no habitat urba.no, onde predomina a vida sedentaria; a 
prõposito desses principias ou regras gerais, apres~ntadas 
em folheto de cara.ter popula r (~e educaç.ão alimentar do 
po\'o), vide: "Principins Gerais de Alimculaçiio", pu­
blic;,.ção do Ensino Profissional do E. de São Paulo, 1939. 

Dentre essas recomendações, destaco os seguintes to­
picos, de maior interesse para a alimentação rural e ser­
ta.ncj.i: carne, diariamente; deixar de molho, durante 24 
horas os gr..ãos de leguminosas, para poderem ser bem 
aproveitadas as protcirias do tegumento e esmagar os grãos, 
depois -de cozidos (Nota: Essa recomendação não con­
vem muito ao fei jão preto, porque torna ru ça a feijoada, 
tirando-lhe o bom paladar); o açucar e os feculentos dc­
\'em ser cm dose 4 a 5 vezes maior; as gorduras preforiveis 
são da gema de ovo e manteiga fresca; a melhor farinha. 
de trigo é do grão integral; o fobá de. milho nada fica a 
de,,cr ao de trigo: para. assegurar o ca1cio, 1..1sar leite, 
Queijo. verdurasi- e frutas; o uso de figado combate a ane­
mia; quanto ao ferro e ao iodo, variam muito os alimentos 
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vegetais e animais, conforme o solo, o que ainda depende 
de estudos; as diversas vitaminas são asseguradas por 
alimentação mista e uso de oieos; quanto a bebidas, usar 
agua fil trada ou fervida, arejada e filtrada, quando de 
poços; as bebidas estimulante.; (café, mat<', etc .) cm dose 
moderada; o a\cc{ll deYe ser evitado: o apetite é o meJhor 
regulador das receitas culinarias e funciona com regula­
ridade as5;0mbrosa". (Para todos os detalhes, Yide a 
publicação indicada.) . 

10 - Peso Normal 

Deve guardar relaç_fio com a. ~ítura, a idade e o sc..,o; 
a media, podendo ,•ariar dentro <los limites de dez quilos, 
é calculada de diversos modos; o processo mais simples é 
que o numero de quilos deve ser igu.1.i ao numero de 
centímetros que excedam de um metro na altura; assim, 
altura 1,70, peso normal íO quilos; outro mctodo manda 
descontar 5, assim, altura 1,70, peso 65 quilos; a formula 
de Huct e Godiewski é mais complicada. (Vide Oscar 
Fonte.nele - Pratica "fodica-, 1941). 

tl - Tabús Alimentares, dos Caipiras 

Segundo Gentil de Çarnargo - uSin taxe Caipira do 
Vale. do Para.lha", na Revista do Arquivo :Municipal, de 
5. Paulo, XXXVII, 1937: "Ha co9sa que "não se come." 
porque mata: 

1 - Banana com leite. 
2 - Banana. com manga 
3 - Banana-da-terra com 

agua 
4 - Laranja com leite 
S - Pepino com ovo 
6 - Maracujá com pi_riga 

7 - :Melancia com banan.a 
8 - Pêssego com pepino 
9 - Da.na.na com pinga 

10 - 1fonga com pinga 
11 - Pinga com leite 
12 - Feijão-fava com lar.mia 
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13 - L,ranj:t com 01.lnga 

14 - Garap.., com melancia 
JS - Andorinha é ycncno 
16 - ).fclanci.i. e uva 
t i - Frutas incê;cs (i nço­

nhas) pald as m11ll1c· 
res porque faz gerar 
gcmcos 

18 - '.fatú-c:in:i.str.:i. (grande) 
come <lcíunto 

19 - João de Barro, "pa.~so 
al.,cm;;oado ", g11,1nfa. os 
doming-os e dias ~1ÍÍos 

20 - Pinga cont 5;il; - qncm 
beber, iüo Lcrga rfl:,:s 

21 - Pinga com poh·ora; -
quem beber, fiC":1 lot!CO 

E o anum, porque come cobra; a coruja, por agou­
renta ; o urnbú, por imundo. 

* * * 

Parece no entanto que o record é batido pela. comida 
do i".Jorte, denominada villvadu, meninico, a lmo-;o f resco ou 
almoço de fato, que é um guisac.fo de "visceras frescas 
(que no norte se chama,n "fato") e tão :i.dubada, tão 
indi_r!esta que é considerado verdadeiro absurdo comê·io 
senão no almoço, tal como acontece com a fei joada, o 
mocotó, a bucha.ela, etc.; at ribuem a. vi uvada tantos e tão 
graves maleficios que, após a sua ingestão, tornam-se 
proibidos muitos outros a limentos, por c.xemp!o a banana, 
a. ja·ca, a melancia e mesmo certos atos, como a leitura, o 
cxercicio fisico, o simples ato de pentear-se, e principnl­
mente o ato sc....-:ual, que nãó deve ser executado senão 110 

dia imediato". E' o que informct A. da Si lva ?o.feto , cm 
seu li\'ro "Atimentação'', 1943, p. 264. 

T alvez o "quererê", ela A.mazonia tambem se fi lie a 
es.se grupo e tenha seus tabús. 

12 - O Habitat Praiano, a pesca e a 
piscicultura 

O habitat praiano mcluc t0aas as pra1as, do mar, de 
lagoas e nos, onde se processa a pesca; são tres vananles, 

13 
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maritima, fluvial e lacustre, a. primeira no litoral ao passo 
q_ue as duas outras se estendem <las proximidades do litoral 
(lagôas Jítorancas e cursos inferiores dos rios) até o mais 
longínquo in terior. 

Quanto a coeficiente dcmogra fico é em sintesc um 
habitat de fades sertanejo, ínculto, pouco povoado, tcndb 
muncrosas (lisjunçõcs, loca.lizadas onde a pesca é mais pro­
picia e onê.lc o pescado pode ter mais [acil e pronta saída 
para centros de consumo proximos. 

Uma. das primeiras dificuJdadcs da pesca é a necessi­
dade de pronto co11sumo do pescado, quan to mais fre..sco 
melhor; o peixe deve morrer na panela, reza a sabedoria 
popular. 

A esse primeiro imperativo juntam-se mui tos outros 
percalços, todos exigindo atenção e disciplina adequada ; 
dai as dificuldades da organização ela pesca, sendo preciso 
provê-la até de industrias auxiliares ( de anzois, Hnhas, 
corclas1 rêdes, cor tiç:is, chumbad.is etc.) como fc1. ver 
recentemente Costa. Rego em artigos no Corrtio da 1'.fanhã, 
de 15 e 16 de jan. 1943. 

E estaleiros, para os diversos tipos de barcos, a motor 
e à vela ; a proposilo já está divulga do pela imprensa o 
intuito do Inten·entor Amaral Peixoto, do E. do Rio, ele 
fazer ressurgi r, em modernos moldes, os estaleiros de S. 
João da Barra, à foz do rio Paraíba do Sul. 

A organi7.ação da pesca implica. sua previa e rigorosa 
subordinaifio ;i.os imperativos da Defesa Nacional, do li­
toral principalmente ; os ·demais itens, de ordem tccnica 
e !idministrativa dependem de ação combinnda dos 'Minis­
terios da 1\'farinha., Agricultura e Trabafüo, como se vem 
desenvolvendo,. dc\"endo culminar cm breve na forma de 
orianização que por si mesma se defina como mai s con\'e­
nicnte. 

Talvez seja a <le uma grande companhia nacional da 
pesca, por ações, tendo os P oderes Publicas (federais, 
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e.s t.acluais e municipais) , como principais ac ionistas e di­
rigcn(cs; a organização ela pesca c..,cecle a capaciclaele rca­
liz.aelora da iniciati \'a part icular, não sõ quanto a comercio 
e industr ia, mas tamb:rm por que a pesca é uma reserva 
naval, subordinada à Defesa N acional. 

13 - O Plantio de Frute iras nos Sertões, 
inclusive ao longo das Estradas e das Cercas 

A mística ela "Atenção" aos menores dclalhcs de 
cada problema conduz naturalmente a um perfeito discer­
nimento; scr.i preciso a tender a convcnieucias e contra­
indicações, partindo mesmo <la noção agronomica funda­
mental, do local adequado, e que ha cerca de 2000 anos 
Vcrgilio assim formulou t.m suas Georgicas: 

., O que um sitio dá bem, j:í noutro não com·inha ; 
Aqui prn~f)Cra :\ messe; alem triunfa a vinha: 
Aqui, medra o pomar ; lá, sem cultura, as licrvas: 

.io sêco e mal fecundo, .ibonas umitla.de." 

Q uanto a plantar à beira dos caminhos e ao longo das 
cercas, a primeira impr~são é. de ordem poetica: "Como 
seria gracioso, ao longo <las estradas, o perfumado flori r 
das séb!!S vivas . . . 

No entanto, ponderou Durval de 1forais em seu 
soneto: 

"O SEl!EADOR" 

- " .N'ão semeeis à beira dos caminhos 
Ou sobre o pedregal ;io sol fremente. 
Nem romintas our- '"í·.;,,a :c:c mtntc 
Role <.!e ,·ossas mãos entre os espinhos. 

A prudcncia constante da serpente 
:rende ao plantar j temei os pas~arinhos, 
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O solo de fogo, a io\'cja dos "'izinhos 
E a mald:i.dc do joio }m1.>C Lti11cntt!. 

P lantai cin boa terra, e gr:in<lc mess e 
De frutos h:wcrcis " . O mar ca ntava 
1h"muuro, lc,·c, cm tri:nmlos <lc prece. 

Floria a tcrr?. ,· irg inal e ll);ms:\ . . . 
Na alma d:1 1011ll idão Jesus pfa ntav;1 
A semente do amor e da esperanço.. 

(De J. :'.1ESQUITA nr. C ,s.n\'A~no - Gram. e AntoJ. Naç. ) 

As arvores à bei ra dos camínhos têm os seus incon~ 
venicntes, sem duvida, aliás não lta hem sem se.não; prin­
cipalmente arvores fruti fcras que atra.em crianças e adul­
tos, para colherem os frutos, de regra molestando as 
f ruteiras. 

:Mas, tem lambem muitas vantagens, sombra e fa rtura 
de frutas, para as classes pobres que de regra não dispõem 
de recursos. para comprá-las. 

Em que ficarmos, então ? N ão plan ta r fruteiras ao 
longo das es tradas, por motivo dos incon,·cnientes? Ou 
plantá-las, tendo em conta. as vantagens? 

P enso prcferin:l ~plicar o mctodo e...-..:perimental, isto 
é, plantar, p.na t irar a Jirnp.o os inconvenientes rea.is ; no 
ca5o deste.s ~e rem de fato <lc g rande vul to, sup rimam-se as 
arvor<:s; no mininio, lrnxcrá aí um coefici ente <le lenha. 

?'i!as, na E uropa , por exemplo, os automm•eis nas 
rndovi.is correm à sombra de fru teiras; e em Portugal, 
disse-me <l e uma fei ta uma p~ssoa d igna de fé, os ramos 
das videiras e <las cerejeiras tombam sobre .os muros ; em 
algumas locali<la.<lcs, como se vê nos fi lmes de cinema, as 
cerejeiras são plantadas ao longo das ce-rC.:J. s ; o po\'O está 
cdurndo ; o problema é, pois, de educação e não de incon­
veniente de arvores. 
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Essa educação pode ser dado., a part ir da criança que 
transite numa estrada, mas pr<'cisa se r educaçfio escoteira 
ou ele excursionismo; nune.t se ouviu dizer que uma turm.'\ 
de escoteiros ou dos dubcs de excursionismo tenhn. C':lU­

sado depredações aqui ou ali, isso JI Or ser di sciplinada; 
consequentemente, a questão é de in clisciplina. 

Educação, cli.sciplina, mentalidade civica são imper.i.­
th-·os de qualquer país organizado; a solução serâ a tri bui r 
oficia[mcnte a arborizaçllo de estradas aos clubes agricolas 
do escotismo . organizando-se para C[,s c e outros trabalhos 
o escotismo rura l e o sertanejo, trabalhos a realizar sem­
pre sob ori<·ntação dos se rviços ofici;i,is competentes e. com 
to<los os auxilias tecnicos e makriais, fornccldos por c..5tes. 

Quanto à iin-eja dos vizinhos, mencionada por Dur­
val de ::vlorai!>, no seu soneto, a questão administrativa. 
consistirá primeiro cm facilitar a tcdos o plantio de po­
mares; em geral, a tcnckncia el e c.1da si{i.1ntc é ter lam­
bem o qnc o vi7.inho tenha, tcn<lencia a estimular; desde 
que todos tenham, n5o ha\·crá inveja. E ass im, cada 
causa inibi foria deve ser remo\'ida, uma a uma; "questão 
de i1Heligcncia e não de ,..-iolcncia ". 

14 - As Pequenas Industr ias Casei ras , 
dos Sertanejos e dos Indios 

Ai temos as importantes <Jue.stões ela economia do­
mestica a melhorar, a quesdão do (f pé <le meia" ou capa­
cidade aquisitiva a ampliar. 

Todos os esforços dC\'Cill ser empregados nesse sen­
tido, :10 me:;mo tempo que se vise a melhoria elo tra.b~lho 
e da produção, n hi;ri ene da b.1bitação, a mcJhor alimrn­
La ção, etc. 

O metoclo deYe ser o de feiras. e exposições perio­
dicas, oficiais, de incentivo ao trn bal lto caseiro e proteção, 
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ao mesmo tempo que se promova maior Yenda dos pro­
dutos. a preços compensadores e por isso animadores. 

A proposito, o padrão de energia a ser invocado e de 
habilidade manual é o das " rendeiras" do Ceará; nesse 
p..1. rticular e quanto a rêdes e outros artefactos, o J\Icrcado 
Publico de Fortaleza é intere$s.an tis.simo, tendo ainda de 
original a quantidade de "jégues" ou burr icos, cm que 
os sertanejos ou os habitantes rurais se transporlam ao 
mercado. 

Nas cidades da Bahia, as qui tandeiras baianas valem 
como padrão ma.,imo; se fosse possivCt elevar de pronto, 
a tão al to nivcl, os outros padrões de industria caseira, 
dos pobres no pais, antes ser pobre com tantos " balan­
gandãs". 

V cjamos como a clas se refere o opusculo recen te­
mente publicado pelo Instituto Brasi?ciro de Geografia e 
Estati stica, sob o titulo ''Tipos e Aspectos do Brasil", 
1942, p. 37, 

"É pelo vestuario que a baiana se tem celebrizado, 
sugerindo belas fantas ias para os fol guedos carna\'alcscos: 
seu turbante, pelo aTTaJ1jo original já enlrou na moda 
feminina". 

"A graciosidade e fat.eirice brejeira que possuem 
quando moças, c.,ter io rizadas pelos requebras da sua co­
reografia bárbara nos b.ltuqaes dos " candomblés, bem 
como o gosto pela musica e canto, teem servido de motivo 
para inúmeras composições musicais populares. Daí a 
sua influencia enorme no folclore nacional". 

11 Nas grandes fes tas do catolicismo (que adotaram, 
apesar de originaTiamcnte fetichistas, por meio de curioso 
sincretismo religioso) , principalmente nas tradicionais pro­
cissões e romarias do Senhor <lo Bonfim, ostentam uma 
indumentaria riquissima e c.~tremamentc con1p1icada. pela 
variedade enorme de peças e multiplic idade de adereços. 
Nesses dias exibem saias de beca plissadas a rn5o; batas 
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rendadas ; "camisas de tecido finiss imo, primo:osamente 
bordadas"; compricios d1alcs multicores de pano da Costa. 
"Por ·cima das muitas sa ias d e baixo, de linho alvo" (gas­
tam cerca de d ezescis metros de fazcucla na conf ccçfio 
das mesmas), "a saia nobre, .i.úamascadn", <.lc cores vivas. 
Na cabeça, "torsos <le seda" (a rod.illm on turbante 
muçuh11 a110), de gorgor5o preto", tecido branco ou de 
cõres gritantes; "d1inciinbas de ,·el udo, la\'oraclas a ca­
nntilho de ouro, 11a ponta do JJé. Quanto aos adereços 
e pingentes trazem a tra,;css<Hlos nas orelhas argo!õcs de 
ouro; no pescoço, colares d e -conlas brilhantes, de mis­
s.111,g.u:, de búzios, com a indispensavcl e !rustica figa dê 
Guiné, amuleto contra o "mau olhar;lo"; nos dedos, nos 
pulsos, nos braços, "até qu,1s i nos cotovelos .. . uma pro­
fusão incrh·el de joias custosas. "Alem do molho i.·o­
lumoso de balanganda.ns, berloqucs, tetéías, bugigangas de 
ouro) de prata, ele azcvkhc .. _, pendurados â. cintura, como 
descrC\'C Si lva Camões". 

A todos esses ~t ributo,s tem-se ainda o fato da hi­
gitlez, o que traduz sempre boa alimentaçiio, com os pro­
prios acepipes e doces que preparam e vendem; "aca­
..agé, abará, vatapá, carurú, cangica, tutú, cuscus; coca­
das, pê de moleque, doce de gengibrc, etc. etc., sem es­
quecer o ·bolinho de tapioca assado na grelha, ao lado 
do taboieiro." 

Assim, as quitandeiras baianas de\'em scr\'ir de pa­
cl rão para as providencias capazes de elevarem ao mesmo 
nivel, se passivei, tod1s as pequenas industrias c.isciras 
no país, o que dependerá de não entra\'á.-las <le nenhuma 
forma, est imulando-as ainda pelos meios u suais, pa ra 
que se desenvolvam até o ma.·dmo de capacidade aquisi­
tiva. que ma rque o limite da isenção de impostos, pari a 
pequena inclustria, a amparar e não .1 entravar. 

T em-se aí u m la rgo cam.{X) de pequenos beneficias 
da A·dministração P ublica, ua. P roteção à Familia e quanto 
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à. Assistencia e Prcvidcncia Social, tendo justamente em 
conta que as familias pobres são cm geral as mais nume­
rosas ; o recórcl conhecido parece ser o de <luas familias 
de nordestinos, le\'adas para o povoamento da Amazonia, 
com um t otal <le duzentas e uma pessoas. (O Globo, de 
11 fc,·. 1943, a proposito de "Povoamento cm massa, da 
Amazonia"). 

Nessa alta politica. de proteção aos lares pobres, im­
põe-se o postulado "J.\ União, maler pmvidens", a que 
se re fere o P residente Getulio Vargas, em "A Nova Po­
Jitica Nacional'', vol. II, p. 163. 

Tuclo lc\·a a crer que as providencias cm desenvolvi ­
mento pelos Poderes P ublicas, na melhoria da vida do 
homem ruraJ, elo sertanejo e <lo inclio, vão em breve su­
primir os motivos de ainda hoje se ter de fa lar cn in­
<lolenda e indigencía, males que podem passar a ser his· 
toria a ntiga, dos tempos em que não se da.va atenção ao 
<lesa.lento dos lares pobres; maics que só existem, onde 
acober tados pelo descaso. O rcmcdio c.ontra eles ê a 
Atenção, não apenas contempl ativa de catla problema cm 
bfoco, mas a tenção para cada detalhe, .s•2m c.-..:ccção de 
um só, a Hm de fazer prevalecer os bons e suprimir os 
nocivos, causas <los males; assim não ha problema in· 
sol uvcl . Atenção operante, saneadora. Daí di zer a s.a­
bc<loria popular : Onde en tre o sol, não ent ra o medico; 
no ent.:tnto, onde hou\·cr escuridão ou na pe.numbra pu­
lulam os micróbios e os vermes. 

Por isso, cm muitos casos, a solução depende apenas 
de luz! 

Luz de que dependem a d ari \'idencia e a segurança 
das providencias sanadoras. 

Dai concluir-se aq ui -pela necessidade de congressos 
~riodicos de serianismo, de que os principais relatores, 
~e temas se rtanejos, quanto a cstatistica5 das condições 
e>cistenciais, sejam chefes-.escoteiros que atuem -como tal 
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nos sertões cm que residam, isto é, dos sertões cm que. 
residam e atl1em, para o fim expresso de condicionar ,me­
lhor e assim dinamizar as ath·idades cios sertanejos, entre· 
as quais a disseminaç.i:o de hortas e pomares, visando a 
saáia alimentação equilibrada. 

E fazerem luz. sobre tuc.lo o mais; o conbcto ahmt 
dos tecnicos com os cinquenta mil imigrantes naciona is 
para. o K ordeste vai proporcionar a oportunidade de ve­
rificar quan to ncccssar ia se faz.ia cs~a lu;~ ; dos problemas 
sertanejos apenas se conheciam as linl1as mestras e um 
ou outro detalhe de sua cstrulura; a analise a fundo só 
agora se tornou passivei, mas ainda depende muito <las 
cstat isli ca..s <ls condições existencials, cujas dificuldades, 
principalmente financeiras para o custeio de: uma legião 
de tslatisticos disse.minados e:m nosso ímeuso hintcríand, 
foram postas cm evidencia pelo Dr. Teixeira de Freitas, 
com irretmcm·eis argumenlos. (Rcv. Bras. de Estalisti­
ca, julho~sct. 19·12). E diz serem ncccssarias "medi­
das rad icais, corajo.s.1s, de rara energia, que sejam tam­
bcm rigorosamente acertadas'' . ( 1. e. p. 4S4). 

A conclusão ;1. que chego, 1>elo conhecimento que 
tenho do habi ta t rural cm geral e <la mentalidade serta­
neja, é que o encargo da cstatislica nos sertões deve ser 
de prcfercncia atribuido a alas rurais e se rtanejas de 
escotismo. 

Assim, uma. só despcza, da 11 União, matcr provi­
dcJls" coadjuvada pelos Estados, municipios e. lodos os 
serviços oficiais intcrcs!:ados, poderá resolver, de inicio 
dois grandes problemas: o da estatística e do escot ismo, 
rurais e sertanejos; tudo r,· mais nos sertões e nas zonas 
agrícolas , ter.:í muito ;1 lucrar com essas duas realizações, 
fundamentais a meu \•er, para a Assislcncia e Previdcn­
cia Social; e para a Defesa Naciona1. 

A rnis tica <la. Atenção, no ('Sludo de cacfa um de 
no;;so:,: problemas wciais, econornicos e admiuistrativos, 
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conduz sempre ao mais alto nivcl do interesse nacional; 
por isso, atenção para todos os problemas, grandes e pe­
que.nos, pois cm cada uin deles, 1150 importando então o 
tamanho, 11a 11ma peça do organismo social, já o disse, 
cm out ros termos, o Presidente Gctulio Vargas. 

Inclusi\•c, o que se come no sertão; embora pareça 
trivalo e ballal, pondero cu, pois conduz aos raciocinios 
desenvol,;idos neste meu livro, simples preliminares. No 
glossario, a seguir, dou muitas out ras infonnaçõcs. 

• * * 
Dirá o lei tor, com razão, que não reúno aqui nem a 

dccima parle <los e..xcertos compilavcis na literatura. bra­
sileira, nas publicações oficiais, em pcriodicos e diarios; 
e que s6 clto alguns exemplos bcocmcritos, oficiais e 
particulares, dos muitos que poderia, citar. 

h- que 11ão estou fa1.endo a enciclopédi;;i. sertaneja, 
mas dando apenas tuna idcia do que vai pelos sertões, 
onde nem tüdo é mau como pensam alguns, nem tamb~m 
Canaan. 

Realmente, faço aqui apenas um ligeiro "apanhado" 
do assunto, para o fim especial de mostrar conio já. se 
vem <lese-nvolvendo as soluções adequadas dos problemas 
de provimento e auto-suficiencia regional relativa, no que 
respeita i alimentação equi librada das popubçõcs urba­
nas, agricotas e sertanejas, como conveniente em tempo 
de paz, tendo em vista as contingencias de guerra 

O que fica. cm foco é. que, al em da fntticultura or­
ganizada, de caratcr tomcrcial, para. consumo in terno e 
e..-xportação, é necessaria tambcm uma fruticultura. avulsa, 
espa rsa, sem exageros, mas conveniente, disseminada, in­
clusive .ia longo das est radas de rodagem, cm torno das 
estações de estrada de . ferro e junto <le cada habitação 
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mral ou sertaneja pobre, como cm torno de açudes, põços 
e olhos dagua no Nordeste; nos aceiros de la.vou ra, etc., 
um pouco por toda par te, uma vez que as frutas são 
tambem indispcns.ave1s à nulTição das classes pobres e 
estas não dispõem de capacidade aquisitiva. 

Fruticul tura organizada, frut icultura avulsa e grande 
qua11tidade de pomares particulares, como visam os Po. 
deres Publicas, com a lclrga distri buição de fruteiras, 
pelos hortos munlcipais, estaduais e federais. 

A frut ic1ilturn avulsa, porem, ao longo de estradas, 
acciros, ruas úe snburbios, logradouros pubJicos cm ge­
ral {onde e como com·cnicn!c), já está dando srus pri­
meiros passos, de que são e.-...:emplos o coqueiral plantado 
cm logradouro puhlico, em Campos (E. <.!o I{jo) recente• 
mente, e a a rborização {qllc não sei se é de fruteiras), 
em acciro en tre canaviais, em Pernambuco, conforme fo­
togr-a,•ura publicada recentemente pela Rcvfata Brasileira 
de Gco~rafia, de j ltl ho 1940 (entre paginas 364- e 365), 
simples estrada inlerna de prôpriedade canavieira, para 
transporte de cana. 

Ha. muito onde instalar essa fruticultura a,·u1sa, de 
auto·provimenlo regional e ta lvez o exemplo oficial tenha 
de partir das estações de estrada de fer ro, e do3 poços 
dagua no Noi'deste, assim como em torno das habita­
ções pobres, nas áreas irrigadas, junto de açmlcs, cm 
geral. 

Ao longo das estro.das, a arl>orizaç:ão com fruteiras 
ê mais difici l e tem os s::us percalços, mas agora que o 
e~cotismo instalou cl ubes .agricolas em seu yasto pro­
grama. essa en tidade passou a ter meios e modos de rC · 
solver CE'se problema, que é apenas de -plantar, na certeza. 
de que c.ric>J1ças tra\'cssas e adultos dendruclastas não 
destruam as mudas de nn-orcs; e depois de crescid:ts as 
fruteiras, não a depredem. Questão de educação, em 
primeiro Jugar; cm segu:Jdo, é questão de abum1ancia; 
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questão de sa.turaÇão; ha\·ci1do muiLas fr uteiras ao longo 
das estradas, ningucm liga. 

* • • 
Fica tarnbcm cm fóco o inte resse cm verificar quan­

tas fruteiras dc,·c ter cada municipio (na relação com a 
fruticulturn organizada e de pomares particulares) , para 
o fim especial de atender ao provimento gratuito e abun­
dante de frutas de primeira qualidade, às classes pobres, 
asilos, merendas escolares; e mesmo p..1ra uma renda nm­
nicipal, tendo cru 1.·ista o custeio da fruticultura avulsa, 
distribuição de mudas aos propricta.r ios rurais, para plan­
tio junto das habitações de trabalhadores, etc.; no caso, 
p:irccc que não deve haver· d uvida : a Adnúnist ra<:ão 
P ublica terá de fazer o principal. · 

Tudo sem c.."Xageros, no que aliás não ha perigo; ir 
fazendo aos poucos, mas fa zendo: a questão é. começar 
e prosseguir, firmemente, at é inlcgr.-i r a fruteira na pai­
sagem rustica, o que significa rá asScgura-r ab1mdancia de 
frutas à alimentação do po·vo. . . . 

A questão das 11orlas, junto dos lares {X>hres, está 
muito ·bem encaminhada, com os cursos de mo1titore,s. 
-agricolas, \'alendo com c..-..:tens5.o educacional dos clubes 
agrico1as escolares ; esses monitores ex<'-rcerão certamente 
acenluac.ia atuação dinamica~ rambcm inclispcns:avcl, pois 
não basta aprender a fazer hortas ; é preciso fazê-Ias, de 
fato, e isso não é tão faci l como parece; não depende só 
de saber e que rer ; é lambem preciso ter os elementos 
para fazer: ferramentas, cstnm1c, semen tes fc.rteis, mu­
das de boas qualidades, reg:adorc.,;, e agua, ancinhos, etc. 

No inte rior, o e5 trume é gra tuito ; nas cidades, custa 
dinheiro, aí w1s dez: a quln:ze cruzeiros a carro<_;ada; r~1.o 
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convem, portanto> aos Jares pobres; esses terão de prefc.­
ri r para as suas hortas õ recurso biologico. de enterrar 
nos canteiros (a fazer rasos, por mais simples), as folhas 
sêcas, de varreduras, como a natureza forma, no chão 
das matas, a ferti lis.sirna terra vegetal. 

Para isso1 adotar o !:Cg:uintc lema: O segredo da 
boa horta> j1mlo das lares pobres, é a folha sêca qrte se 
enterre 11 0 ca 11tciro" ! Uma boa porção de fo lhas secas, 
é claro, ou já a meio curtidas> ao fundo do quintal. 

Outra noção: Para plantar horfaliças hasta um sul­
co, aherto a. emG1da (ou a araciinho de mão: r.istcma ame­
ricano) ; na Amazoni;:i., sen•e uma canõa velha. Que cada 
um faça como puder, mas tenha hortaliças, na alimen­
tação. 

Quanto à organização da ala 1·ural de escotismo, como 
ponto de partida, e escola, de fu tura ala sc-rfa11eja de es­
cotismo, creio que _isso dc\'e interessa r particularmente 
os serviços de eslatisliúl, m unicipais, estaduaís e fede· 
rais e , se de fato lhes interessar, como me jXlrecc, pois· 
a estati slic.1. rural e sertaneja, permanente, de cada aia, 
é dif ic i! e muito diferente da urbana, será questão de 
acordo ou cooperação dos 5crviços de cstatistica. com a 
a clminist ração geral do escotismo no país. para o custeio. 
O escotismo nos sertões ser.-í. um "braço direi to" de to­
dos os seniços que lá tenham de agir, de passagem -ou 
uma vez por outra. 

P or ultimo, outra questão é o do conceito do termo 
sertão, o que deixo 20s filologos, por não me ser pos­
sível ir alem do que já disse, concluindo (j_uc u sertão é 
terra. ·inculta, pouco povoada", como e.,pticado. 

T enho a acresccnt2 r que em Por tugal tambem ha 
sertões:; di·lo Aquilino RibClro, cm O Jo rnal, de 14 de 
fcv. 1943, tratando de "Os dólmcnes de que está se­
meada a ter ra português.a."; assi m começa o artigo: 
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11V cr a maneira como no pO\'Oado sertanejo os al­
u ,·anéis annanl a cozinha. de pilar ou içanl para cima 
'' os tranqueiras de trcs m~tros, a brnço, a. torça duma 
" só peça, é ver o dolmen, mediante simples transposi -
0 ção menta1, desabrochar da. terra. Não parece que o 
" iocal da construção obedecesse a fixo e invariavcl con­
" <licionado. Em regra escolhiam a chapa.da da coiina 
" ou lirnpa.ça do monte, p~to umas vcze.s, <listante outras, 
" <la pedreira a que iam pedir o material, batidas ou não 
" dos ares, na. proximidade ou a certa lonjura de fonte 
" ou regato". 

A~im, tambcm lm scrtõe~ cm Portugal, mas a ve­
getação em torno é de videiras, rnacieiras, pereiras, ... ; 
e rlão ficam longe os castanhais, as nozes e avelãs. 

Lá, criam-se cevádos com maçãs; ha vinho no lagar, 
o homem é forte ; a criança sertaneja brinca. limpando 
hortas e, a brinc.ar, colhe cerejas ... 

Shá decerto nmito ulil cm nossos futuros c011-
gressos de sertanismo, o estudo comparado dos sertões, 
no mundo! Tmnbem os nossos poderão vir a ser dos 
melhores, onde tenham de permanecer. Alguns, no en­
tanto, terão <lc ficar como simples curiosidades turisticas, 
lambem interess.1.ntes. 

A. J. de Sampaio. 



2.• PARTE 

ONOMASTICA DA ALIMENTAÇÃO 
RURAL E SERTANEJA 

G/ossnrio de Comidas, B ebidas e Co,idimentos, 11sa.­

dos no habitat rural e no sertanejo i indue alguns ali­
mentos só peculiares a resi<lcncias nirais abastadas; e 
tambem algumas plantns noci\'as, inebriantes e toxicas; e 
outras que servem de isca de peixes on atraem a ca~a. 

NoT,\ : A pr-oposito de diiercm;:as alimen­
tares, das populações rusticas no •muni.!o, vi<le 
A. da Sil\-a i\folo - Alimcnt:i.ção, Inst into, 
Cultura, 1943. N esse particular, a alímcnt."1.­
cão sertanej a· <lo Brasil é <las mais sadias, 

Abacat e: fruto <lo ab:i.cal-:iro (Persea gr:i.tissima, laur.1cea d:1 
Amcrica Central e Norte da Amcr ica do Sll l), cuja polpa 
(mesocarpo carnoso, comcsfü· cl) \: chamada "mantcii::a 
vege tal '" (bcurrc \'égétal, dos fr.; "soldicr's bultcr " e 
"midshipl]lan's b uttcr", dos inglêscs e no rte-ame ricano:;) , 
com cerca de 20%, de ma tcrias g raxas (011 ma.is}, 7 fo ,1 ~ 
hidr:!los de ca rbo no, 1% de substancias minerais e 2fo 
de protcin:i ; cm alguns paises, é usada. como legume, \". g r. 
como sa la. da, com cebola e queijo (no :\-l é..'Cico}; do "C:t­
roco", ~s cot ilédones, reduzidas a 11ó, dão íecula com 22%, 
<h: hidroc.i rbonados, mas no Brasil s6 é usada cont ra pa­
nariço s e l1 idrocelc. (Sei:r. Pio Corrêa}. 

abacaxi ou ananás (An:mas sativu s, hromeliacea culth·ada): 
plan t.1 indigen:i. de que :i. fru ta (sínantocarpo) provem de 
\',1riedades muito melhoradas pela culturn, qu:rnto a tama­
nho e cociicicnte de suco adocicado. A s v.lriantcs Sch·a­
gens são chamadas ananiis b1a.Yo ou do mato; o <la praia 
(Ana.nas sativus, var. br.:i.cte.:itu~) 6 de prdcrcncia conl1ec:do 

14 
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por "gravatá de rêdc" ou cu ram\ e produz uma infrutcs­
ccncfa de lamar.ho médio, pouco adocídada, cm comp:i.ra­
ção com o abacax i comum. Ha ,·aricdadcs scl\"agcns de 
pequeno fruto (an:rnai), não indo este alem de 5 :1. 8 
ccntiinetros de comprimento; nas campinas sêcas da Ama-
7.onia forroa.m anan:tizat (A. da Mata). Vide tamb c.m bro­
mcliaccns. 

abalá ou a\latá (na Baía): m..issa tle ícijão coz.ido coni s..t~ 
pimenta e azeite de dcndê, a que à.s vezes juntam pik:­
ricum; a massa. cozida é di\·idida cm l)equenas porções que 
são então cnvol..-idas em folha de banan.cira (à maneira 
de abarém, ac::u;;á, bcijú-mcmbcca, beijú-puqucca, grude. 
mascasd, 111a113ntp3nsa , manuê e algumas ,·ezcs moqueca 
e pamonha; ,·ide cada um destes ternH>S cm separado). 
Segundo Sodré Viana (1. e.) o nome é abalá, e o lcij5o 
usado é o fr:tdi11ho (como para o icarajé); e que a massa 
C! cmbrnlbada cm folha verd e de bananeira, cada porç.'io 
com um camarão seco, bem cozido, inteiro; cada embru­
lhinho é posto a cozinhar cm banho-maria; e depois, scr­
\'e-sc frio. 

abarâ - \'ide abalá. 
:lbarim ou abC rém (na Baia) : massa de milho ou de arroz 

cozido, .envolta c01 folha sêca de bananeira; coz.lnha-sc ~n1 
banho-maria (Sodré Viana}. 

abatiapê {na Amazonia): arroz b1'a\·o , à bCi1'a dos lagos, pro­
\"a\·elmcntc Oryza sabulosa, gramínea (a \:erificar); con­
sultem-se, por C:templo, as obras de J. Huber e Chermonl 
de Miranda - Gramincas de 'Marajá, e de F. C. Hocl1ne, 
traba lhos sobre a flofa amazonica e <lo Pantanal de )fa· 
togrosso. Vide tambem marroz e cumpre notar que ?ba~~ 
na liog ua tupi, significa milho. Vide tambcm abatt-1mr1 

e arroz . 
abatiguaniba (no tup[: mílho que é ar.ore?): m ilho da • .\mé· 

r ica do Sul, que os gua ranis torram e pisam, para fazer 
pão. (L'tud, Freire - Gr. e Nov. Dicion.). 

abati-miti: arroz silvestre na Ama2onia, pequeno, a,;ermclhado, 
tah-cz indígena: Oryza sa tiv~, vn . subulata. (Alir. da 
:Mata). Vide arroz. 

abati-uaup,S - v ide milho d:ígua e uapê. 
abelha: para mel e cera, varias espécies indigcnas e outra; 

C."<:oticas; indigcuas; "al.iclha .mosquito", da A.rnazouia (di 
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bom mel), I.i ôr:i, cupim, ir:1puan, jandaíra, arapuá, ,jatai, 
mandaçaia (:-) mombuca, uruçíi, mel de cachorro, et c. -

aberém: vide abarem. 
ab1o: H ucuma caimíto._sapotaccô'I frequ en temente cullh·ada cm 

pomares ; vide lambem caimito ou nbio do P,1ri1. 
abio d:i mata ou abiur:ma. (d:i. Amni:onia): Poutcria lasiocarpa, 

sapotacca ; fru ta estimada. 
abobora: frulo comcstivct <lc algumas cspccics de Cueu rbita 

(C. max ima, C. moschata, C. pepo). de que se usa a pol p., 
cm guisados, pu rci:t, bõlos ( vide Bcilhó ) e doce bat ido ou 
sêco; os g-n'.· los ou brotos novos, da pla 111a, são usados 
como ve rdura, cm guisado::, que cm Miiias se cl1amam 
" cambuquira" (noinc tambcm dos proprios bro tos). 

abobora diigua: ,·aricdadc horlicola de Ugcn.aria vulgaris, 
cucurbitacca, de que usa o fruto verde, seja rcchêado 
com carne e assim cozido ao forno, ou picada ou cm 
lir.!.S, cm guis;1do s.; mas, :intes precisa ser descascada e 
dcsnrovida do miõlo. Yíclc purunga. 

abrazô (na Amazonia) ;.· aJimenlo de íarinha. de milho ou de 
mandioca ou bõlo com azeite de ca ian é (deiidC) pimen ta 
e outros condimentos. Pouco usatlo (Alí. tln ~fota). 

abrjdclra: aperitivo. 
abr:có: frut a de sapotaceas (Lacu ma p.-iuci ílora e Mimusops 

conacca ) e da gu tiíera. lfammca americana (abric6 do 
'Pará , de que se faz doce e vinho). 

abrótc.a: peixe marinho, csp. de bacalh:111 , de aguas de Sanfa 
Catarin;'I: 32 .500 quilos cm 19-12 (Correio da Manhã, de 
11/X II/942), foram pescados Cl_ll :iguas de Santa L.at.arina. 

abunâ (Amazonas): comida feita tle ovos de que.lamas (t:.ir· 
1ilruga, tra cajá. muçuan, m ucanguê (?), arapuçã (?) vide 
tambcm arabú. 

acaçá (Baía): angú de farinha de arroz ou de milh o moido, 
pa ra servir com ,.•atapá ou earurú ; é nome tamhcJll de 
bebida rcirigcran li; feita de fub i :nimoso (.de arrÓz ou 
de milho), ferme11tado cm ·agua com açucar; <liz-se tam· 
bell'l garapa e pamonha de garilpa (Laml í-r. - Dicion.). 
Scg. Sodré Vi;ina; m ilho pifado, macerado e passado na 
maquina, scJ1do entilo :1 massa temperada. com sal e cozi­
nhada.; depois, a. massa ou é di(uida cm agua e aç~c;rr, 
para usar como refresco, ou t? embruU1:i.cl.3. por pcqucius 
porções, cm iollLas ,·erdcs de bana neira. 
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aç.aírão (Crocus sath-us, iridacca}: condimento e ma teria co­
ran te ; vide, por exemplo "babá". fta Amamzonia: aça-­
írôa (Cu rcum;i tinrtoria, zingibcracea) dá tambem mate­
ria corante, culin3ria. 

açaí, do Norte (Eutcrpe olcracca), <lc que se pr~para o vinho 
de aç:i.i; no sul; Euterpc edulis ; no Maranhão; jussára ; 
o pa lmito é comcslivel. Na Amazonia é muito usa<lo o 
vinho {al iás, simples maccralo), com açucar e farinha 
dágu a ou de tapioca (A. da Mata) . 

acalent a-menino: ·feijão saboroso que; cozinha depressa e é 
us:ido na alimentação das crianças (.Pcq. Dic.); cit~do no 
Nordeste, por Gus tavo Barroso - Terra do Sol, p. (i.J. 

ac.'.lrá ou acarajé (Baía) : ma'>Sa de feijão cozido, cm forma 
de bala (Laud. Fr. Oicion.), fri ta cm azeite de dcnrlê. 
Scg. Sodré Viana, o aca rajê: Í! íeifo de feijão íradinho, 
descascado t{epois de inchado n:ígua fria.; é usado, nã Baia, 
com molho proprio (molho de acar.ijé), (cito de pimenta 
n1;:i las-ue1a sêca, camarões moidos, ccbo1as pica<las, sal e 
azeite de dc1ulê. E' nome tambcm de varias pcl."cs de 
agua doc e, de <1uc cm Campos (E. do R io) é muito apre­
ciado o ·'acari {de c:rngotc) com arroz"; seg. A. Vascon­
celos, dcsig11a cerca de 38 cspecics e é nome gcncrico de 
pci,-cs cle escama. · 

acarí, r apa-canôa (em 1fato Grosso), chupa-pedras (cm Ala­
gôas} ou .. li111pa-.\qi1ario" entre os pequenos criadores de 
peixes; pel.'u~ cascudo, de agua doce, delicioso. (Maga lh:ícs 
Corr í":a - P rimeiro Nuclco etc. e Te rra Carioca p. 201). 
!fome geral dos peixes cascudos (,\. Vasconcelos): Vi<le 
buraquar:i. l\';:i Amazonia, ha cardumes de acarí, nos iga­
rapés do baü.;:o Purús. {Alir. da 1f:J.ta). 

acelga ou celg:a: \'aricdad~ " cicla" de Beta ,,u ]garis {bcterra­
Ua), hort,1liça. 

açorda: migas de pão, ensopadas em agua a ícn·cr, com .tz.citc 
e alhos. (Pcq. Dicion.); e5sa receifa parece muito singela, 
pois Alberto Lamego F.ª {A P lanície do Solar e da Scnz.i­
fa) iafa cm famosa "açorda do Colcgio", antiga fazenda dos 
Jcsuitas, cm Campos, Est. do Rio. Scg. Laudcl. Freire: 
Sop:1 de pão, tcr11pcrada com al ho e azeite (ou ,·inagrc) 
ou preparada com O\'OS, aç11car e manteiga; açon.la-mona 
ou açorda-solteira (port.)-açorda que não leva pci:o::c, o\·os 
011 outro acompanhamento. 
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açucar: é geralmente m::i.do o tlc can.i.. brn nco (cristal · ou 
refinado), masca,·o, e le.; \•i<lc rapndurn. Subr.titutos nos 
se rtões : me l de abelha, sci\'.'l de buriti, i11fuso de l:i rntos 
de fo.::cir;i. , pau doce. (Cel. Ami lcar J.fog:i lhãcs - I m­
p.-cssõcs, p. il). 

açucar-candi (do comércio): açucar branco cm grande crista l; 
·,,ide pilé. 

ac.laí: vide trigo ad ia i. 
afogado (no \•ale do Parail:ia. E. de S. P.1ulo): ca rn e de va ca, 

comida pelo caipira só no carn::isal ~ depois também na 
páscoa e no S. J oão, segundo Ge ntil de CamnrJ:?o - Rc­
Yist:i. do J\rqnim M uni cipal de S. Paulo, XXXVII, 1!)37, 
p. 50). 

agrião dãcua (~as t11rt i11m pa lust rc) ; hort.i liça, cm sa latf:i , gui­
s:ulo e sopa. 

agrião elo l';i.r:"1 ou 3amhú ( ~o Pará): Spilanthcs. olcr.tc l!a 
,·:ir. Acmcla 011 Sp. A cmcll a), composta, con<lin1enta r, pi­
cante do "' tucup i" com peixe m iíi<lo, camarócs e out ros 
iur.rcdientcs, no P ará. 

:aguaraquia (Amazonia): cn •a moura (scg. A lír. de Mata). 
as ua.·.riva ou mi:c-d:\s-11;1 (?) : !\o Par;111á, refresco feito com 

fcrmcnlo e a qut: chamam tambcm quifir {?) corrup tela 
tlc kcfir: leite ícrmcntado do Caucaso (?) , 5 CS'- Chac. e 
Quint., 1J1aio 19-H , p. 578. 

ag,.1a de arroz, e cc,·ada, de alface, de i\ntcix.as e Ucrn:1is ti.e". 
nas p.ira tlocntes; ..-ide He lena Santos - Cozinha par.l 
Doentes. 

agua de flôr tlc b ra11jt:ira; aroma tico de doces. 
ag-u.i de pão: vitlc pana1!a. 
aguardente : de c,1. na (c:aeb;u;a), de man dioca (tiquira, ca:xiri, 

cauim), de milho. etc. 
aguassú: vide babass ít. 
aiapuçâ: p equena tarl.iruga1 de 12 a 15 cc11tin1clros de cotn-

prim c111 0 (A. <la }.fata). 
aiassá: csp. tlc tarta ruga da Amazonia. 
aibi : molusco comcsti,·cl, lfr,·.al,;o. 
:liereba - vide raia. 
aipí, aipim, ma ndioca mansa , mantlioca do ce, maca.xêra (ou 

maca.xcirêl ) no t\":ortc: tubcrcu lo anii lacco llc Man il1ot aipi, 
eu íorbiacca; ~96,S ci\!o rias, da rnatcria seca e 399, das ras­
pas, s cg. Fc li:x Guim:1r:1cs, ci tatlo por Alfrc1lo de A1Úlratlc. 
Y iQ c m :indioca e farinha. Ai!?i ou aipiru : cs"pccic de ca-
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'\'ala, no Norte ; guarapuc ú; Cspccic de bodião na Daía; 
pequeno peixe verm elho ele S. C"\t.,rina {A. de Y:isconcc­
los). Quanto ao tu\Jcrculo comcstivc:l, .iss aclo ou cozido, 
cfü-sc: aipim, no E. do Rio: m:mclioca, crn S, Paulo; 
macaxcira no nordc!:tc C no norte. 

ôtlpo ou ceie.ri: Apium gravcolcns, umbcliícra. condimentar, 
tamhcm ch,unado :tipo hr:utco ou sa ls:i.o. ( Raul de F aria 
- Horticultura para todos). 

airóba: pcritonio, a retirar da capívár.1 - '--ictc esta. 
ajará ou guajar:i. (Amaz.) = Sor-.·a do Pcrú (Chrysopl1yllum 

c~cclsum); fruto comestível. 
alamcirão : ;1. l,m ciriio .. 
alcachofra (Cynara sco]ymus, com11ostn. cxotica): hort:ilic; a. 
alc açú~ (Glycvrr hiza. gL,t,r;i, leguminosa) : aroma tic.i para do-

ces, scg. Roch nc. 
alcaparra (Capparis spinosa . capari1laceas) : boiões florais, c-m 

conscr,..a cnfatarla no comercio; t em como succdanco cha­
~as m:tior (vide esta). 

aletria ou lctrfa: cspecic de macarrouctc, muito fim:,, pua so­
pas. doces, etc. :t! nome tamlx-m etc peixe milldo <lo litora l 
da Baí;i.; o mesmo que m~niuha ou pctiting:a; car<lumc de 
peixe mi\ulo (A. Vasconcelos). 

alface (L-ictuc:t s;-itiv-1): hortali<;a de 11s0 frequente, nas ci­
d:1.dcs e· nas residencias rum.is aba,;ta rias, principalmente : 
chama-se alfnc~ da mar à ali,:a Uh·a lactuca, alga verde 
comesth:el, mas cump re ,·cri(iear se é apro,•cita.da pelos 
hahit anlcs do litoral maritimo. 

alfa,.·ac.1. 011 n1angcric5:o (Ocimum l,asilieum e outrns especics, 
bhi;ulas exo tic,is): condimento (a folh:t \'Crdc). · 

Alfclô, fc lô ou ~lfoolo (seg:. Gilberto Freire L e p. 65) : docc 
enrohdo cm papel, no Nordeste. 

aiíenim (mt Bafa): doce cons tituido tle massa br:mca de a,i..:car. 
alíeolo: vide alfelô. 
algodão (Gossypium, Yaria s e.species, malvacc."\S): 0 1eo c.omc.s­

t ic-cl, d a semente; por sua ,·cz, a torta, rcsidUo da fabri­
cação do oleo, est."i sentia utilizada na Aleman ha, no fa­
brico de farinha ::i.liincntar, depois de e;1;traido o gossipol 
(Sc g. o Jornal de Agricultur-a, cle 30 de sct 19~1). Seg. 
G:1briel Soares de Souza, os índlos comem os c:i.roi;os pi­
:wdos e C07.idos, cm papas que chamam mingáu (Hochnc 
- Dot. e Agric. p. 267). 

?lh9 (Allium sativµm , liiiacç:1 e;-c;otica): cou<lip1ento (os. bu l-
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bilhos, <lentes de alho). )fenos usado é o aU:o-porr6 (poarô 
011 porró) , tambcm \!ma liliacca (Allium pon-_1,!_m), de 11~1c 
se utilizam, como condimento, as porções inicriorcs, inva­
g lnan tcs, tenras e esbran<1t1içadas, tias folhas. 

alixia ou ll..'c ia (corruptcl::i3 de litchi, o verdadeiro nome chinês 
da planta ou da íru1a): litchi (\·ide c:;tc tenno). 

almocinho (na Comissão R ondon): c:iíé de manhã. com p:i.­
i:;oca. (Clovis <lc Gusmã o). 

almoço fresco (na Baia.) seg .. Sodré Viana : c:irnc íresc:i, ·to­
mat e fresco, lin guiça fresca. de porco, to11cinho fresco, 
pimen ta; para comer com pirão de farinha e molho de.(li­
mcnta e limão. No N orte, almor;:o fresco ou de fato, 
mcninico o u viuvada é um gui.!'ado de \'iscCra s frcsc:is, 
muito comlimc nta<lo ; \•ide s:iU\•ada. 

almondega: bolinho feito de carne crtla, pcl.-ce crít ou out ro 
ingretl icn tc crú, pic.:t do e amassado com fa rinha de tri~o 
e o,·o ba tido, sa l e outros tcmpêros; e cm seg uida frito s 
cru gordura ou azeite, acabado de coZlnhar e111 molho de 
tomate; pode Jc,.·ar lambem miõlo de pão embebido cnt 
leite. Para distinguir, \•ide croquete (bolin ho de carne 
:issada r.lc vcspe ra, pica da, e que se cobre ou cn\•oke de 
o,;o batido, farinha de rosca ou de pão to rrado)_ 

aluá: beb ida. (crment;ula. (cm pote de f1a rro) , r.lc iarinha. de 
a rroz ou de m ilho, ;'lgua, -açucar e sumo de limão; ha no 
.Norte \11na \'a. ricdade chamada quimbcm bc (-,•ide este tqr ­
mo). No Ceará, seg:. J. Dcckcr, chama-se aluã a uma 
palmacca, de que os sertanejos ob têm olco saboroso e 
finissimo. L cg. Alfr. da Mata, na Amazonia fa:r.em tam­
Uem aluá de ananás e outros frutos. 

alva.córa : peixe grande, geralmente cm escaldado, na Baia 
(s cg. Sodré Viana) 

ama.pá doce (no Kortc): vídc p iquiá (na Baia). 
ambrosô (na Baía): comida fe ita de farinha. de milho, azeite 

tie dcndê, pimenta e outros condimentos.. 
ameijoa (lus): v íde sarnambí. 
ameLx.a: denominação de v.irl:!s frut."'l.s, assim: amei..)'.-:\ da Eu­

ropa (Prunus domcstic:i., rosacca, de que se prep:i.ra a 
anici:..a. prcb, do comercio); ameixa de .Madag-asc.:tr (Fla­
courtia Ramontchii, fl acurcia.cca), usada. crúa. , e bem assim 
a ,1nicb:.1 amarela ou do Japão (Eryobotry., japonic.a); 
ameixa do Brasil ou de espinho (Ximenia a;ncric;ma, o la• 
c:icea) ; a.mcixa ao rio Doce (\·ide cajá \'Çrmclho oµ folh~ 
de !'erra}. 
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amejás = pci.,cs de agua Jocc; vide lHlraquara. 
amcndoa; parte alimen tar de sementes comcsth·c is, da casta­

nha do Pará (Dcrthollcti;:i. c..xccls:t), da castanha. do cajú, 
da castanha do ~faranhão, do pinhão do Paraná, do piqui, 
etc.; vide castanha. A amcndoa, doce e amarga, da Asia 
(Prunus amygil:i.hw) do comercio, produto importado. A 
an-orc chamada aml?ndodra (Termina.li,'\ ca tappa) tambcm 
produz fruto r:om srmcnte comcsti,·cl, (vide .. anoz")i ()or 
::;ua vez, a semente de jaca, torrada, tem gosto Uc amcn­
doa (vide jaca). 

amendoada.: doce caseiro, de :111tt:11doas, da castanha de caj_ú , 
no Nordeste. 

amendcim, mcnduhi, mindutii, mundul,i: grilo (semente) de 
.A.achis hipog;.ca e outrns cspccics (Vide F. C. Hochnc 
- F lora Brasilic:a, 1940): usa-se ger.i lme1lle torrado com 
sal, ou crú ou torrado, c..m doces (v. g r. pé de moleque); 
torr.i<lo e moi ilo, passa a ser chamado "gingilim ou gcr­
gclim ''. Nos Es tados Unidos extraem "manteiga de amen­
doim" (J. Deckcr); e as industria> do oleo ou azeite de 
amcmloim. Valor encrg~tico da substancia 648 calor ias e 
do oleo 930, scg. Alfredo de Andrade. 

amido: poh·ilho, · ami lo, fccula, substancia feculen ta ou ami­
laccn. 

amilo: iécula. 
amoniaco ou sa l ;unouiaco (das farmacias): usado cm varios 

doces, v. gr., uo Nordeste, nas " broinlias de fubá de mi­
lho", scg. Gil berto Freire - Assucar, p. 103. Em Campos 
(E. do Rio), nas ":rosquinhas ccouomicas" (não le,·am O\'O). 

::;nana\ (amaz.): pequeno ananás s il\'cstre (A. da J,.íata). 
ananás: vide abaca.•d. 
andú (na Amazo11ia): guando, guamlú (Caj:rnus indicus), scg. 

A- da ).fat:i. 

angú, piriío, purê, purcia, papa : massa mole, de íubi de milho 
ou de farinha de mandioca; feito c1u agua e sa l, ou com 
leite, ou com caído de 11ei."-C, de carne ou de cama~o. 
pai-a comer com guisaclo rcspccti\"O ou carne frita ou as­
sada; assim, angú de milho, toucinho e carne de porco, 
em ?\tinas; pirão àe farinha de. mandioca 11ara comer com 
coúdo (a que no Rio Grande do Suf chamam "íerviúo",­
na .i\m,:u:onia "maniçol,a'', ctc.)j o angú de ícijão é mais 
gcrnlmd1lç chamaúo t4 tú. Q uandg . fçitos com leitc1 QS 
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ao:;ús são mais nutriti,·os (,·ide "polenta:'). No valô'lpâ, 
ela Bafo, entra aogú de maisena. Vide tambcm eaiçll.~a. 

Um exemplo de arigú comple to é o que Sodré Viana 
inclica. cm seu "Caderno rlc Xangõ", sob o nome de ",·a­
tapi\": F110fi de arroz (011 pô de arroz ou flo, de arroz) 
ou miô{o de l_)âo dorinl<lo, maec r.i do cm agua fr ia, coentro, 
gengibrc, sal1 pimenta, cebola, ;1;zcitc: de dcndê e leite etc 
coco. P.1ra comer com arroz Oranco 011 acaçá. O augü 
assado tem o nonic "coblt". 

O angú de banana (de São Tomé, caturra ou de b."1-
nana dágua) é chamado "qufüêbc Jc bô'lu::ma", no E. do 
Rio, onde commncntc dado o nome "pirão" ao angl1 <lc 
farinha de mandioca (feito com agua fria, quente ou leite), 
para comer cem c.1rnc fresca Oll sêca, ovos escaldados, etc. 
Vide t;11nl.icm anguzada, anguzô e nrabU; os angús ninis 
afamai.los são o nngú â baiana e o all!,,'Ú à mtucira. 

anguznda: mistura de angú e carne de peixe. 
anguzô: angú de milho para comer com cr\'a; ou angú com 

carurí, ; na Amazonia, scg. A. da Mat:-i, é causica de milho 
\'crde, ralado ou pilado, não pass.:i.do na peneira. 

aninha: corruptela de caninha; aguardente, cachaça~ 
Jniz: erva doce. 
anorí: tracajá. macho (scg. A. Vasconcelos). 
anoz: corruptela <lc noz, na ling11:1;gcm dos prn.fonos, c111 At.t­

íona (E. do Rio), semente (la ar,·on: chamada amendoeira 
ou chapcu <lc sol: Tcrminalia c.itappa. · 

anta: caça graudc. de que é n1ais" apreciado o íigado; 3 carne, 
s.a lgada e sêca ao sol, é um do~ bons recursos dc que se 
dispõe nas dagcns do interior, scg-. o Gcn. Couto de Ma­
g:i.lhã.cs. 

apapá: s.i:rda ou sar<linhão <lo Amazonas (A. Vasconcelos), 
de inferior qualidade, .scg. A. da :Mata. 

,1páras (de mandioca): ~icle caçaba. 
api:: (d.:i Ainazonia): Urospa1ha caudat.i, ar::i.cca, de rizoma 

comcsti,;el, cozido. 
apcrêma: csp. ele c;"1~'õldO do Amat:ouas (A. Vasconcelos) . 
.ipiranga: Momiria apirang:a, do rio Maués (Amazoni:i); fruto 

comcHÍ\·cl (A. da 1fata). 
apu:-uí: vide puruí. 
a rnbcrú: peixe. 
ilrabt{ (Amaz.); pirão <lc O\"OS <lç tartaruga1 tracaji ou ontra 
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quc!onio, com fa rin ha e açucar; vide lambem abunã, pa ra 
comparar. 

araçá: fru to comcstivcl de. varias mirtacc.,s dos gcncros Psi· 
dium e Dmpomancsia; araçá de, A11:a:;oi:ns: Britoa. aciU.1.; 
araçá-limo (Amaz.) 011 p.1.li lo: C1.mp oma11t'sia cornifolia, scg. 
A. el a }.fata. 

aracaroba; aracimbora~ aracú: P.Cixcs. 
arantacú: csp, de rato muito est imado pelos nh:imbiqu;u:is. 

(Laud. F r.). 
arapuçá (Amaz.): queion io menor que o tr;1,cajá (Laud. Fr.), 
arara : ave, caça apreciada na. Ama,onia, assirh uarara com 

arroz" (R. Morais l.c. 17i). 
ararutn: íccula de ).[aranta ar-unclinacca, ou da tacacea do Taití 

Ta~ca insignis e ou tras csp. no comerei;:, ; 011 das zin~i!>c­
raccas do Oriente Curcuma angustifolia e C. lcucorrhi,m, 
E ngkr-Diels-SylL 

araticum: fruto comcstivc l, de anona ceas <lo gc n. Anona e 
Rollinia. 

aratú: c:n angucjo <lÕ m:rngt1e ou da pedra. 
araú ja: c.spccic de pcsc.1d:-t. 
;i rdoso (na Amazonia): picanlc, ele- go !:.lo acido, scg. Çastão 

Cruls (Amaz. :Misteriosa). 
ari5. (Am:i;z.) marantac~, r i7.oma!:. fcculcnt.1s, comcsli\'eis de­

pois de cozidos. 
aribé: vide arubé. 
ariú (na Bafa) ou guajcrú (cm Santos e Praia Granúc): Chr:r­

sobafanvs icaco, rosacea do lito ral; fruto s comcst i'1 eis e 
cm compo tas. 

arrafa: vicl c raia. 
arroZ: Orrza s.'ltiva, graini1tca; cercai que se usa cozido, s eja 

somente cm agua e sal (auçá, nrroz nortista, arroz do 
Ma ranhão) , ou com varias tcmpêl'os (al ho, cebola, to­
m.itc), refogados ou não ptc\·iamcnle cm gordura ou azei­
te; ou tras \•aricd:nlt!S são o arroz de for no (com pcrl1, 
pa to, galinha, etc.), arroz doce; arroz de curi (uçá ou 
auçã ; vide cu:s::i.); "arrnz ao curric" (scg. r eceita de Arte 
Culinaria, do Correio da ).fanhi, de 12 de agost o 1941), 
leva o molho chamado "curri ". 

E' i;er;ihnc11tc U5ado, de p rcfcrencia, o arroz polido, 
comple tamente dccort:cado; que as!õ!m perde \•itaminas, 
pcto que é prc[crh-c l o "arroz corte..x '', na cura do Ucri­
bcri '!ª Amazoni.:l. (Anais IX Cong. de Geos:r. II, p. J2Z). 
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Quanto n cspccics de arroz bm vo ou do mato; a.ba­
liapê, das beiras ele logos da Amazont:l., I! provavelmente 
Qry;m subulafa (vide tam hcm abati-mi ri); o ;irroz: braVo 
do P antanal, do }foto Grosso, é O ry za. c;rndat a: arroz 
(lo m afo, dos Estados <lo Norte, ::i. graminca Lu1:iola pe­
ru,·iana; arroz {,r;wo, <lns ~erras Jo E. do Rio: Strcpto­
chaeta s pic.ita. ~r;iminC3, scg. J. D cckcr. Ha tambr.m 
1:ma csp('cic ou variedade: de ar.01: cl1amada quin ccú. Em 
Minas, é u~o cozinhar o arroz cm panela de b:Lrro. Viclc 
lambem fosfo. fina fna co111!1osição ,ent ra a, roz) . 

:iruá ( Amaz..): car:imuio usado no Norte como alimen to, de~ 
poic; de coziuo (A. da ?lfata). 

a rubé: massa ele mandioc;i, p imcnt:t e alho. par:,. mol ho rlc 
pcix<.". na Amazonia: é molho ma is sahoroso <lo 1111 e :i. 

propria mos!ard::i. (R. . Morais - l i! ª '- 82) ; ma<: sa rlc m;in ­
dio cn, s al e muita. pimenta. mala,::-uêta (G. Cruls - Ama?.. 
1fist.). X:l Baí:i. o nome: !Cemclhan tc ;1riht! designo frif!"i­
dcira de barro (Sodré Vfana) . Scg. A. tb í'rfata, lcv:1 
tilmbcm substancias nrom::ltícas. 

nrumã (Arn.ir..): rizoma comcsfü•cl das rnarnn taccas Ischno­
siphon o-ratus e J, anima. 

arum é (Amaz.) : : mmulioca bencficinda ao sn ~ pa ra preparar 
arubC (A. da Mata). 

aspargo ou espargo: brõtos JJO\'0S âe Asparg:us officina\is, 
que se man têm brancos ou csbrarÍ quicndos, cnqu::mto se 
cksenvoh-cm sob o monte de terra frouxa, cm qu e se· 
cultiva a planta, como hor tnliça; c.m gera l, cm conserva 
co la ta da. 

ass.?.do: ca rnc assada , cm panela, espeto ou como churra!; CO. 
ata (Amaz.) , frnta de. conde, pinha , condessa , etc.: fr utas de 

anonaccas, de que as mais estimada;; são as de Anona 
nmricata e A. squamosa; ha confusão irremediavcl nos 
nomes comuns. Alguns nutorcs distinguem ata ou pinh;i 
(A. m uricata), fruta de ·conde (,\. squam os;:i.) ~ pinha ou 
birit,á ou coração de boi (A. r-eticulata), araticum (Rol­
linia sih-a ticn) - Vide Schul tz (Bot. Sist.), Pio Corrêa, 
E. T<?ix:cir.::t da Fonseca. e outrns autores. Na Amazonia, 
a a r ~·urct ,1. da ala chama-se "ateira". 

a tataia (Nordeste) : peixe grande, na lagoa llc Parna,:;u.\ 
(Luetzclburg - Est. Dot. do _Noi-d., I, p. 31). 

auassú ou agu.:issú (cm 'Mato Grosso): vide t,abaçú. 
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auçá, ut;5. ou cu:-c.:5.: no Norte, arroz. cozido cm agt1a e snl, 
pelo que lam bem chamado arroz nor tista, scg. Helena 
Santos, ou Arroz <lo :Uara nh5o (Scg. Ro~a ).[;'!.ria); v hle 
cux á,, t;ç:í é lambem no me de pequenino cara nguejo da 
Amazonia (A. da Mata). 

aveia (,h·en:i. sati,·n, Kraminea) : cereal, cu(tk a<lo cm nossas 
zonas t emperadas, de qnc se encontra g:cralmcll\c no co­
mercio ,weia cnlata1a, cm flocos ou fariuha, 1mra sopas 
e mingaus. 

aves: alem das domesticas comuns, ::i..s rJUC se ohtcm na c.1.çn; 
para estudo .i;cral, vide trabalhos especiais de E. Go d <li: 
Aves Amazonicas ; E urico Santos - " D,'l Ema ao Bdja­
Flor" e " Passara~ d,:, Ura5j(": R. vo11 Jhcring - Dicion. 
<Ll Faum, etc.; a cri:u;fto domestica é c ham:1<la. ";<c rim­
baho" na J\m;1Zonia e "mumb.:izo ", no Paraná. 

aviú (Am:n:on ia.) : pequeno cama rão fluvial (R. Morais - Os 
l ga raúnas, p. 2Z e. 8-1) . 

avoantes (Xo Korclcstc), tambcm charna(]as bairari, barari, car­
dinhci ra, pomba. de bando, p. (\e arrillação, p. do scrt.'io, rc­
baçã e, scgun1fo Arthur Kcin. (E;;. t_ da Li11i:,:. K"ac. p. 163) 
para rí (Zc.:n:tida auricul::i.ta): pombas fJ UC for ma.1n granr3cs 
b-;,, ndos, nos sertõ es tlo P iaui e do Ccar.i; por oc.,sião tlc 
sCcas, COll\·ergcm em granilc ctuan tidatle para as. 1.ic.Iras 
dagua, ontlc caem cam;adas, sendo cnt.~o apanhadas fa­
cilmente. cm grande numero, pelos sertanejos, p.,ra co­
mC-las frescas ou c.icp.:>is de sêcas ao ,..-ento ou .ao sol; 
,· i<l c charquc. 

azêda, das hortas: Rume ~ acc tos.i. e R . paticntía, poligona­
ccas; fo lhas comcstü•cis, mas não m uito apreciadas, 11em 
usadas riuasi. 

Azeite ou olco (alímcntar): E ' srandc o numero de a7.cit cs 
o u olcos alimentares usados no Dra~i!, desde o azei te 
tlocc ou ale.o de ofü·a (ou de oliveira) até os de fabri­
cação caseira ou indus trial, ile als:odão, amendoim, dcndê, 
(\e peixes, atuá (no Ceará), piqui (cm Min.:is), babaçú, 
tartaruga (Ainazonia), pei. .... e-boi, etc. 

A Vida do Mar, cm seu nu111cro de agosto de 1937, 
ci ta azeite ou olco de pira.rucú (na Au1,11.o nia), azcile tlc 
tainha, azcilc Uc cação, para vari as fins,. caseiros. ç iq· 
d11str:"i\i~: 
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A proposito do term o "' ba mb.i.'' (sedimento retirado 
cio \·a:-ilhmnc que !'Crvi11 a1J rm:paro de azeite de c:iiaué 
(Amnzon ia) ou do demlê ou de cheiro na Dnfa), t\. da 
:\fa la mc11 ciona aí um "azeite <le cheiro". que dcsconltc~o,. 

Ana lisados pelo proi. Alfredo de A nclrade, o 2.zeitc 
doce, o ,lc 3Jgod:io, de a mendoim, dcm..l ê (o u palma), 
bacaba, coco e gcrgclim, nprcsen tarnm todos o mesmo 
valo~ encrgctico: 93 0 calor ias, por cem gramas <lc subs­
tancia. 

\'ide, sob a dcnomill a c;:ão <lc o lco ou azeite, os di­
\'ersos azeites coincs1i\·cis, tt1il1za <l os no Brasil. 

O olco de babat:;(1 C- comesti\·el e combustível; o da 
seme nte de painc ira, seg. J. Decker, é utili;::at•el nos mes­
mos fi ns; o oleo de tomate (! lam bem comcsth•el, scr.un<lo 
\"crifíc:'lçÕe3 recentes. O o lco (.]a polpa e <.k1. semente de 
piqui é ntflíza<lo pelos se rtanejos dos chnpadões de :.\finas 
Gerais; vide piqui. 

O aze ite doc e, na Baía, scg. Sodré Vfo.na, é usaUo 
como corn:?th•o, nos pratos <le digestão diíidl, v-. gr. a 
moqueca de ovos, que. lam bem fc,-a azeite de dcn dê e 
sumo de limão. 

azeitona: frnto da. oliveira da Europa (Olca. europac:1), de 
que m:'.lfs ger.i lmentc .!:C usa consen•a cm lata , do co­
mercio, seja s implesmente. la\·ada 5s rcfe lç õc.i, Sl!j a conto 
condimento de varias comicb.s (sopas, e mpadas, pasteis, 
etc.). No Bras il cu lt ivam-se oliveiras cm .zonas tempe­
radas, uma.s \"ariedadcs para produção de azeite e ou t r.::is 
para azeitona. (Chac. e Qui11t., de jutitQ 1941, p. 54). 

Babá: -bolo ele farinha <lc t rigo, leite, a<; ucar e 0\'0S, o 
qual , lcv:indo passas é chamado Lolo a lemão; C. lambe m 
nome de -pudim d<: farinha cfo trigo, manteiga, aç ucar, 
l~i tc-, O\'OS, vinho ou n.un, m·as, cidra e aça frão em pó 
(Laud . . Fr.). 

babaÇlj (Or bignya Martiana e outras cspccies, pal maecas) : 
oleo come.!. ti vd e combusri,·cl, Baguaçú ou piniloba , na 
Baía; auassí1 ou ;1guassú cm ~lato Grosso; uauaç(1 ou 
babaçí1 ua Amazonia. No 11:tra nh:io constituc florestas 
(cocais) . 

baba de moça: do ce, de cons istência mole; crcnie de caltla 
de açuc:ir, ovos bathl~s e leite de coco. 
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bab:1quciro: vide e.ação. 
babassú: vide babaçú . 
babugcm (Am:lz.) : resto de alime ntos (A. da Mata). 
bacaba (Oenoc.·1Tp11 s d istichus e O. bacab~, palmaccas .i.ma.zo­

n icas ): da polpa do fruto {coco) prepara-se na Am;l· 
zonia a "bacabadn " (caldo de coco de bacaba, com fa . 
rinha. de nmndioca.) ; iornecc, olco de grande \•:i. lor 
al imcnticio; vide olco; o maccrato, como o do aç1i, é. 
impropriamente chamado ",•inho.. de bacaba (A. da 
Mata). 

bacaJhau, do comercio: pci.xe sa lgada, importado; bocollw" bra­
sileiro: ch<-.rquc do pirarucú (da Amazonia ) e outros pro­
du tos iilcntii:os (vide charquc), assim o charquc de caç:ío, 
no Nordes te; de surub~ no rio S. Francisco; de map2r:í, 
no rio Tocantins; da tnin ha, nas c:o!onias de pesca ma­
ritima ; de abrótca ou bacalhau das costas de: S. Cata­
rina (32.500 kg. cm 19-tz, scg. Correio da Manhã, de 
ll-XII1 942). Ka Baía, usa-se bacalhau c'om leite de coco 
(Sod ré Viana); chama-se bacalhau <lo pobre ao pe,~:~ 
salgado. 

bac.on (ingl..): vid C! bcicon (pela fonctica). 
bacoparí : fruto comes tivcl de Salacia lacvigata, hipocratcacca, 

tambem chama da laranjinha de amor; Safa.eia sih·cstris 
(bacop.trÍ de cipõ ou de Copacabana) e outras cspecie5. 
Vide tambem bacuri. 

bacú (Amaz:.): peixe da costa paracnsc; dizem ser apreciado 
no tucupí (A. da Mata). 

bacuri (Amaz.) ou pacurí: P latoni a insignis, gutifera; fruto 
e semente comestiveis; a polpa do fruto cm compota ou 
sonete ou com farinha dagua. Na flo ra cxtra-amazonica, 
bacurí ou bacupa rí : Pradosia lactesccns, !:,apotacea. Na 
Amazonia, ha ainda bacupar í ou bacuripari: R hccdia mn­
crophylla e Rh. acum.inata, gutiêcras de frutos ,,i\osos (A. 
da Mata) . 

badulaquc (Pcq. Dic,) ou bazulaque (Laud. Fr. ) : gui~ado de 
fígado C! bafe. 

baê (Amaz.) : su ino bai:.:o e corpulento (A. da Mata). 
bagaceira: cachaça? 
bagrc; Peixe Uuvi;::i l pouco estimado. 
baiacú: peixe toxic.o; tira do o figadO, é alimento inofcn !:: i\'O 

(A. da Mata) . 
baiana. (cm Campos, E. do Rio) : bcrta]ha. 
bakari ou bararí: avoantcs, do Nordeste. 
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baita (.Am nz.): apetitoso, suculento (A. da lbta). 
baleia, ccta.cco. Scg. Artur Neiva {Est. da Ling. N ac., p. 

216), as prclas antigamente ,·cn<liam nas mas da Baía 
carne as ::;n<la de baleia, sob o uome de "moqucada". 

banana: Yarias cspccics <lo gcncro ].[usa, com di,•crsas ,·arie­
<l;1de.s: banana-maçã, prata , ouro, S. T omê, <la te.era , cn­
turra (pitica, cm S. Ca tarina), dngua, maranhão, etc.; 
\\sam-sc crú:is, co;,:icfas, assa<lns, cm purê (quibêllc de ln.­
n.=1na cm Campos, E. ti o Rio), <l occ l,at ido (banana<la), 
s eco (paSs.'l de bannna), farinha tlc ba11;rna. cm mi nga.us. 

banana do brejo ou gnai:unLé: infrutcsccncia é"arnosa e ado­
cicada <l a :i.r:icc::t Monstcra dclicios:i, frequenteme nte cu1 -
tinda cm jardi ns e par(Jucs. 

bananeira: a folha é usada, seca ou ,·erde, para em·oh·e r :i.ca­
çi e outras comlclas; e mesmo doces batidos; '\'ide abará, 
bcíj ú-me111bcca, bcijtl-1>uqu cca, etc. 

banha: gordura, geralmen te d~ porco, fe ita de toucinho der­
ret ido; vide j!0rdura. 

banh.i. de cacau selvagem: \•i<le cacau sekagem (Pachira aqua­
tica). 

bâquidí: m;'lrisc:o comesth·cl, de af.'llas lodos.i.s. 
bardi!na: Lapp:i cdulis (s:eg. Vilmorin); no Brasil, o nome é 

de Xan thium strumari:u m \•ar. brasilicum, seg. H o ehrtc. 
barreíro (.sal de:): i'Jos se rtões, as baixadas úmidas salobras, 

,·ulgarme11tc chamadas "lambedor" (porque o gado lambe 
n terra) tornam-se pequenas lagô:i.s salinas, por_ oc·asião 
das chu,·as, de cujas aguas os ~crtanejos cxtracm sa l de 
cozinha, impuro, para uso domestico e mesmo para comer­
cio com o centro de Minas, por c.-.:cmplo, como indica 
Euclides da Cnnlia, a pags. 97 de "Os Sertões" (1925); 
vide sal. 

batata: nome \'ulga r <le tulicrculos. radiculares ou caulinarcs, 
de var ias plantas; bata.ta doce, liat:ita ing1êsa ou batati-
nha, carits, inl1a111cs, taiob;1, man[f.)rito, etc:. . . 

As iJatat as-docc, tambcm cham adas "jetica ", são ~a­
ric dades de Convolvulus 1.iata tas (ou I pomaea batatas) , 
con\·okubcca oriunda da Amcri ca Central, segundo J. Dc­
ckcr; assim, a batata-doce de folha redonda, a batata-doce 
branca · (v:i.r. lcucorrhiza). a batata-<locc ·ve rmelha (va r. 
porphyr-or!Uza) e a chamada ba ta.ta de artoOO. Segundo 
Raul de Faria, ha \\ma. cran<le variedade: e as 1nes111as 
qualídat.!cs s.í:o co nhcci<las por nomes di\"ersos cm rcs-iões 
prox.imas mesmo". 
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Quanto 3 bafatinha ou 1.Jatata inglésa tem um nume­
ro enorme de \·ari cdadcs e constituc, segundo J. Dcckcr, 
o " pão quotidiano" (los habitantes dos países frios, sendo 
de origem americana. ~ tendo pass.1.do a ser cultkada na 
Europa, tlcs<lc o scculo XVI. 

Larg:imcnte c11ltivada no Brasil, a bata tinha (Sob­
mun tubcrosum ) te m sim ilares cm outras cspccícs si l­
vestres <lo mesmo gcncro, ,e.amo sejam Solanutn Coinmcr­
sooii, do sul do Uruguai. de terrenos baixos, a lagadiços, e 
Safa.num ?lfaglio., clo Q1ilc, que, segundo J. Deckcr, se 
adapta mêlhor ao nosso clima. 

Segundo F. C. Hochnc (PI. e Subst. Tox. e Mcdi­
cin.), alg-um.is variedades d e hatata doce fHO\·oc:J.m muitos 
{r.\Ses e outras s:lo purs::i.ti\·3S; e que a batatinha (Sola.nu m 
tubcros11111), quando grelada, tem junto do s brótos uma 
subst3ncia lo!.:ica, solauina, que lambem surge em toda 
supe:ríicíe da batata Que: adquire cor esverdeada, quando 
exposta ::io sol, ra7..ão por ci ue tanto a batata grelada, quan­
to a es\'crdcada s';;.o loxicas. 

batata-ccbõla ou batata-salsa: Segundo Chaca ras e Quintais, 
de m..a,i;o de 1941, p. 324, é p,cci~o te, cm conta o \'alo, 
alimcnticio da. batata-s:ilsa 011 batata-cchó la (Arr::lcacha 
csculcnta, umbclifcra); é c.iUdo por Vilmorin- Andricux. 
em seu li\-cO "Les Plantes. Potac~rcs", sob as denomina­
ções de: a r;tracha e "apio " (espanhol), com a info,mac;ão 
de que: as raize.;; são empregadas como lcgunic na Ame­
rica , :i. m;111eira <la batatinha. E' tambctu chamada "man­
dioquinh,"1-salsa1· ou sacharachasa. (Vide Cl, ac. c: Quint., 
sct. 1939, p. 40S) . 

"batata" é tambem t1ome ..,,ulgar de dois peixes roaritimos 
(A. Vasconcelos). 

batauá (vide patauá}. 
bati (?) - Víde J. Santa R.osa - " Gordura de bali " (Con­

siderações para o cstud~ do problema tl.'l obtenção err 
hases indµstria is); publ. do !nst. Nac. de Tecnologia, 
1939). . 

batiputá: a,busto tlc semente ol e.J.ginosa (Gomphia jabotiput;"i), 
cujo oleo é empregado p'e1os pra"iciros nordestinos em 
substituição ao de coco ou tle oliveira , par;i frigir pei.....:e 
e outros fins Culinarios; tambcm chatn.'ldo Jabotipu tft 
(Scg. A. Vasconcelos - \7ocabularío). Trata.se da ocn:l­
cea Gomphia parvifolia St. H il. (.Oclllla jabotiputta Vctl .), 
no Rio de Jan eiro. · 
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baunilha (\~n.niUa aromatic.l e ou tra s CSfl C' Cics, oTquid:iccas) · 
fruto aromatico, 11ara doces ; cstinmla ntc ger:tl e c."i:Citantc 
d.1 fu nç3o :;:astriu (Ma rtin - Formu l. 1fagist.); fre ­
qucut cmcntc s1,bstituido por cssc11ci:1 (,·a nilina). natu ral 
ou art ificial. 

bebedeira; em1JriaguC7.. 
bebidas alcoolica~: ,·ide bordão de YC lho, cauim, c.ati mpuérn, 

e outr:1s. 
b cbinca: nom<: de thias: varicda<lcs ,k doces (Laud. Freire). 
bech~mcl: purí: de ía rinli:i de trigo, leite, gordu ra ou · man1cig;i, 

a que se mi sturn.m o,•os cozidos, pei...,cc ou carne, c:unarõcs , 
Diz-~e o,:os a Bcchamc\. (Cozinhei ro fran cês). 

beguaba ou bcg uira: molusco ma rinho, ta mbeni chamado bc­
gua\'a, peq11,1hl e pcg,lir-.t (Dona..x rugosa), scg-. Llud­
Í'rcire. 

bcicon (ing l. : bacon ) : touci t<ho dcfum.ido. 
beijo de moça~ rcbu~ do de o,·os; beijos de sinhá: bolo. 
beijú ou bijú: massa de mandio ca, assada cm forno de fazer 

fari nha, gera lmente usada 11ara tomar com c::ifê, suco de 
frutas , etc.; assim, por c.'<cmplo, cl1ama-sc "paiauarú" o 
sumo de fru ta com heijú. :\. da ::\.fa t:i <li:i: que os l.icijú s, 
na Am:izo11i;i , são fil h õs <lc tres especies: o circular co· 
mu m, o bcij\1 mcrnbcc:a e o enrodilh ado. 

bcijú-.,ssú, b. ~un.!'sú o u c.atimpuêra: bolo de m:i.ndioca, com 
que se foz, por íermcntaç5o, l .iguardentc de m andioca ou 
tiquir"a; bcijú grande. 

bcijú comum (na Am az.): cm discos, de timanho variado (A. 
da .Mata). 

bcijú de coco ou sarapõ: hcijU de mandioca e coco. 
beíjú.ciea: bolo íeito de goma de mandioca , seca. e bem pe­

ncirad;1.. 
bcijú-caruba : .n;1ssa de lJei jú-cica, adieionat.la de castanha de 

caj\l ou de castlnha do ).{aranhão (Bomba:.:. a.Hinis). 
hcijú- curnCZ.11a (.·\m;i:i:. ): bcijú que juntam castanha de cajú 

ralada (A da Mata). 
b ci j(~ enroàl.Jhado (Am.u.): bmina enrodilhada. sob re s i mes­

mn e assaz .!'abo.osa (A úa :Ma ta): é o tipo comum de 
hcij ú ou tapioca no E. <lo Rio. 

bcijú,doce : -..· ide ri1alantptl.llS3. 
beijú-membec:a: bolo hraiulo e clas tico de goma de mandiocn, 

sem deixar e1u\nrccc r ao fogo. Bcijú circuL,r, com o as­
JlC'cto de " lm lo podre". mui to comum ria ..\111:nonia, feito 

15 
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de tapioctt ou mandioca, com ou se:m coco, acl1at ado oa 
115.o, cm•olvido cm folha de bananeira e ass:ido, mas m­
complcta mcntc {A. da )Jata). 

bcijú-rouqueca ou b.-puqucca: úotb1hos de goma de mandiQC;\ 
assados cm folha de bananeira (Vide r:111qucca e pa mo­
nl1a) . 

bcijú-puqueca. (J\u1az.}: bciiú-mcmbcca, porem de massa c.•­
pcs.ça, achat ada e s empre amolecida, e por isso í!Xposta à 
venda cm folhas de bananeira (A. da Mata). 

beijú-tcica: bolo muito fofo e elaslico, de tapioca, misturatla 
com a goma de farinha dagua. 

Quanto a out ras , ·aricdadcs de bcijú, vide birorú, 
curadâ, mal-casado ou mal-cas~i1, tapioca, mcmbcca, pc­
quct'.3, caba, curiib.t, niuqucca, tc.ic a e sara.pó. Vide ta.m­
bcm marapatá. 

beilhõ: bolo fr ito, de farinha e abobora, c:n forma de sonhQ. 
(Laud. :Freire). 

pcju1a: bc.bída fermcntacfa, de farinha de milho ou de outro <:e· 
real (Laud. Freire). 

bcladi : gengibrc. 
bcldroega ou hembe {Portulau oleracca) : horta.liça, frequen­

temente rustica. e praga de jardins e hortas, de que s:e 
comem as folhas, crúas ou cozidas ein guisados com car­
ne ; a espccíc citada é, no Brasil, a bc\Crocga pequena ou 
verd..1.deira (tambcm chamada caaponga ou ora-pro-nobl3, 
o que parece ser confusão terminologica); 1,a. outras csp:.· 
cics comestí,•cis, vulgarmente ch3mad~s beldroega, entre 
elas :i. que tem o nome sugestivo de " cngJmbéla,.marido". 
As folhas, carnosas., da cactacca cscandcntc chamadn " ora­
-pro-nobis" (Peireskia. aculcata) são co1mstiveis, cm gui­
sarJos. 

bembc: bc\drocga. 
bem-casado: pequeno bolo de farinha Uc tri go, ovos, nçucar, 

etc. 
benção de Deus: Abuti1on esculentum St Hil. - PI Usuellcs; 

a verificar. 
b ende ou bcndó: quiabo. 
beringela: a ·\'ariedadc roxa de Solanurn me1ongena, usada 

como hortaliça, cozida ou assada ou frita, com carne. !\o 
Ceará, segundo Chacaras e Quin tais, d e maio 19~1, p. S69, 
dão o nome beringela :,. Solanutn mawmos;um (talvc.z por 
engano?). 
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bcrtalha (Basclla alba): horta liça, chamada "ba iana", cm úm­
pos ( E. do Rio): usa m-se ::i s folhas cozidas. Na mcsm:\. 
fami lia das bascl:i.ceas, h:i. Boussingau1tia. ha sclloi<lcs, de 
folhas semelhantes e lambem comcsti\·ci<; , cm ~uisac.Ios; 
segundo J. Dcckcr, as flores ele BascUa alba sfo condi­
mentares. 

beterraba: raiz: tu\,crosa, ,.-crmelhi ou roxa, de varlcdadc hor­
ticola. de Beta \•u\garis ; usam-se cozidas ou crl'i::1s, cm sa­
ladas; a var. verde I! considerada venenosa; \·ide tambcm 
s_itó. 

bct~ (Amaz.): vide pimenta <los indios. 
betú ou pacavarí : molusco comcsth•cl, usado lambem como 

isca, cm pescaria. 
bia (da girfa): corruptela do nome alemão "liie r" (cer....cj:1.). 
biaribj ou biaribi (dos l n<lio!C,): forno c;ixado no solo, para 

ass ar caça enrolada cm fo lha de bananeira, que cobrem 
com terra e sobre esta accnd!!m fogo. 

bicarbonato de sadio; ent ra na. composição de alguns doces, 
v. gr. nos cham:idos "rami nhos", segundo Gilbt:.rto Freire 
(" Açucar", p. 96) e: para fazer que. as vag-tts cozidas :iC 
manten ham verdes, o que é uso condenado. No Haití é 
usatlo pa ra fazer crescer bolo de farinha de mandioca; \·ide 
fa rinha de m,'nÚÍoc:\. 

biclia (no Ccad. e tambc1n Ulll pouco por Ioda parte): c.ichaça. 
bicho de côco: larva comc.stivcl do coleóptero Ilruchus nucleo­

rum, do coqueiro bab:i.ssú; secundo Raimundo Mornis (Os 
Igaraúnas, p. 81), as lô!n'as de Calandra palmarum, que 
,•h•cm nos troncos caidos e podres de mü-i t~ s5.o alimento 
predilc.to dos sch.tgeos, depois de assadas; Hartt (G c.o\. 
e Geogr. Fis., p. 638) in forma que, segundo N e11wicd, os 
indios botocudos come.m .i 1:ln·a (ass.."lda cm espe to de 
pau) dç Prionus ccn.·icomis, dos troncos de ''barr iguda" 
(Bombax). Vide a seguir bicho de ta<Ju:i.ra. 

bicho de taquara: lagarta come.,ti\'el, cm S. Catarina (Scg. A 
Saint-Bila.ire - V iagem à Prov. de S. Catarina, p. 106). 

bijú ou tapioca, no E stado do Rio; bcijú dos ind ios c no Norte; 
com variedades, \"ide beijú. 

bilimbi ou limão de C"ticna (na Amaz.): A,•crrhoc bilimbi; os 
frutos verdes s ervem pa ra limpar metnis e tirar nodo:i.s (A. 
da :Mata) , 

biribá: fruta anonaec.'l, não mui to cstü11ada.; bi:rib:i. ou jaca de 
pobre: Duguctia Marcgr:i"Viana ).fart., anonacca. Segun-
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do A. da Mata. a frula da condessa no Rio de J:mcíro é 
um bi ri t,á. (Rollinia aif. ort hopctafa , anonacca.). 

bitibi.(i (peixe); piaha pcqiicna. 
~biroró (no llio de Janeiro): ,;a rictfa.dc de bcijú . 
. bi scoito: doce seco, assadl) :io forno, feito de farinha de triso, 

de fccul:,., on de massa de mandioca. ou out r:"I, com leite, 
açucar, 111.'.ln lcig.i. ou banh:1, e tc. Vide t:in:ibcm bofacha. 

bõa (t1:1 giria): c.achaç::i (citada por Luiz Etlmo ndo, 1. e. p. 65). 
bobó {da giria): pulmão de boi ou bafe; vide bobó de. inha­

mc. N:i Ama?.On ia, bobô é m~ssa de ícijão .a rrt'clondad:t, 
envolta de azeite de caiaué ou dcn<lê e pimenta cm pi.> 
(A. tia Mata). 

bobó de inhame (na Baía, se~. Sodré Viana): ínhame C07.ido 
em agua e s<1l, camarões secos moidos, pimenta mafaguc1a 
e :1zcile de dendC, cm J)utê; o termo bobó designa tam­
bem jcijão roziclo com banana e azeite de dcndê, para 
comer com inlmme. 

bode: caprino macho, asfulto; a carne é fr<!que11 tcmcnte co­
micl::i l)cJos sertanejos do No rdes te, considerada a melhor 
iguaria no Alto do Aracatí-õ'lS!.Ú, scg. Chac. e Quint., julho 
19-1-1 , p. 69. V ide cabra e cabri,o. 

bodéco: filho te de pir.:irucl1 (Raim1m1lo ~forais - O s Igaraú­
n:is, p. 307). 

bodião, peb;:e da Dafa; vide aipj ou ;1 ipim (peixe). 
bofo: pulmão de gado, mais geralmente usado em alimen ta• 

ção de cães; há, porem, comidas populares cm que entra 
bofc, a ssim o badulaqut?; no plural : bafos ou írissuras, 
,·is:ccras, orgãos internos, 

boia (na f!'Íri.t); rcfoíção, comida; boía-ca;í, paracari ou p ra­
<:a.·d (Amaz.); mentra!; to (Alagôas) , mcladi nho (Pernam­
buco, er'"a ele S. J afio, no Rio) : PeHodon radicans; condi­
mento (A. da ).fata). 

bolacha: biscoi lo chato e a lgo espesso, de fa r inha de trigo, 
agua, sal, gordura e por vezes um pouco de aç11car ; ge­
ralmente;_ produto barato, de fabr icação pouco esmeratla· e 
que endurece depressa, dando a "bolacha cabeça de nia­
c:aco", du ra. como pedra, a que ··sc refere Raimundo Morai.:, 
cm Os Ig-araúnas (p. 73) ou o "brnte" no Nordeste, bo, 
faclra crande e dura, segundo José Ame.ico de Almeida 
(Bagaceira). Ha t;:1.mbem bolachas tlc primeira qualida­
de, no comercio (nas patlarins, as bolachinhas), inclusiyc 
bolacha sem sal e bolachas sem açucar, para doentes. 
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bo1o: 11omc geral de doce, asS:1do ao forno, e íc.ilo de forinlt:i. 
de trigo ou o utra, massa. de. .iipiot ou de m andioca , batata 
doce ot: outra, com leite, O\.'OS UatidQS , lll:J.ntcig:i. ou banha, 
cra,..o, passas, e tc. N"umcro~.iz ,·a ricd::i.dcs não citadas 11 cs­
t c glossario. 

bolo pod ro (Amaz.): saboroso tiolo de t.ipioca, farinha de trigo 
ou <lc mandioc.;, O\'OS e ou tros insrcdicntcs. Bom alimcn~ 
to, do Manmh ;i.o e da J\mazonia. (A. da Mata). 

bora: ab t! lha <lo Drasil ccntr.11. citada por Von dcn Stcincn; 
o mel é de sabor nn ri-docc e acentuadamente saponaceo, 
m;i.s os indios bacairis o comi;i.m. 

borboleta - vide rai a Uorholct;-i do mar : nome de rllg,1ns pci­
.xcs e úc um moh1sco. 

bordl!o tlc velho (J\mn.): Pithccolol,inm sam.1rn, v.,r. ·acutifo­
lia, de vagci1s .,<101:icadas e procu~das pelo i:;ado ,·.1cum: 
qua udCt fermentadas, d.io ag-rada\'cl l,cbitb alooolic,1 {A. 
<la Mata). 

borr.lgcm: Dorrago offic i11a lc, borraginacca cnrnpcia, de jar­
dim, cujas ílorcs servem p.1. ra ~n fcita r sa!::ulas, s<:g. Vil­
morin. 

brucainba (cm C~mpos, E. do Rio}, crv:1 1noura, ca~xixã, ca­
rachid1L1, ag u.1r:u1uia, rnaria preta, gua raq UÍTlha ~ pirnc11ta 
úc galinha: So(anum nis;rum L. , cujas folhas são u~adas 
nos tropicos (? ) :i. 1n.1ocira de esp inafre, scg. V )lmori1t­
-.f\.ndricu:<. 

branql!jnhil (da r.iria) : cach:u;a, aguardente Je ca11a. 
brcdacla (cm P ernambuco): comida {ci ta ua Semana Santa, 

cotn folha <lc brêdo majoi-gomes (portt1lacacca, T ali1111m 
patcns, ou ati., ele.). Scg. informação do Prof. Honorio 
Monteiro Fil ho). Ses-. Vascomclos Fil!Jo (de Recife, em 
cana) a brcdada é íeila cm suco úc coco da Daía. A 
plant<1 ê a. mesma (ou afim) d;:i f!UC cru Ca mpos (E. do 
Rio) ch,miam "engambela-marido". 

brédo ou carurú miudo, 11a Am::u:onia: ,\111ar.1nth1.1s olcrn.ce.us 
e (.tt11 b !:'111 .A. ,,iridis {vu lgo carorú de !óoldado), scg. A. 
da Mata; úrhlo li119 11a d~ ~.-aca (ni! Amaz.): Talinum pa~ 
tcl!S, porlulacacca; o nom~· brê.do é assim de am;}.r.rnta· 
ccns e de portulacacc.1s, <lc folhas comcstiveis, co:tidas; 
são pr;:i gas de hot l:\s e jardins; ,·ide C.'lrur ú e hc{llrnega. 

Scg:11ndo V il morlu-An<lricu x (PI. Potag.), a erva mou­
ra {Sob.num nis:n1m) é um brCdo de que nos paiscs quen• 
le s se u s.1n1 as folhas, à maneira de espinafre ( ?), fato a 
verificar, dada a frcqucncia de cn-a. moura cozoo pnga de 
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jardins e hortas; os frutos são tidos como Loxicos. Ama­
ranthus spinosus, é tambcm chama<lo brêdo de espinho ou 
c.1.rurt1 bravo. 

braca já - tracajú (scg. A. V a~coucclus). 
bringeta - vide beringela. 
bró (no Nordeste): comida feita com tubcrc.ufo de imhú (Spoft-

11 ias tubcrosa) e ou tros ,·cgctais; pão fei to com cstipite 
(?) de oricurí (Pcq. Dicion.). 

hrôa: pão de milho;. tamhcm se diz: brôa de milho. 
brócolos: \·aricd;ulc de couve-flor. 
bromcliaceas: :-tlcm do abaca.xi, são mcnciona\'cis, segundo F­

C. Hochne (PL e Subst. To:x. e Mcdic., p. 97) Bromcfo1 
íastuosa, Br. laci11iata e Br. arcnaria, cujos fruto;; os in­
dios boro ros e pareeis, de Ma to Grosso. m11ito apreciam 
crús, assados ou fe rvidos. 

brótc (no Nordes te) : bob cha grande e dura, seg. José Amc­
rlco de Almeida - A Bagaceira. 

bucha: Luffa ac11 la ngula e outr;).s cspccics; do fruto, o meso­
C.lrpo c.spoujoso é aproveitado, sêco, para lavagem de pa­
nelas e outros fi ns. Precisa antes ser despolpado, pois a 
po{pa é toxica (A. da Mata). 

buchada: panelada ou calcleirada de ...-isccras; na Ila ia é co­
mida usual no sertão e tem de particular o cntroucha­
mcnto dos miúdos cm bucho aberto e depois costurado, 
segundo infor m.1 Soclré Viana; a buchada é feita de fato 
de carneiro ou de ca brito, afeq·entado e Tavaclo com sal 
e limão; :i parte, afervenf::im sangue do mesmo animal e 
em separado a cabeça de carneiro ou ele Cabrito; cad;i. 
COl1sa ê coúnha.da cm agua com muitos tcmpêros (hor­
telã., pimenta do reino, corninho, alho. s:i.l, cebola e ,·i-
11.agrc. A b11ch acl a de carneiro, segundo Lconnrdo Mota 
(No Tempo de Lampcão, p. 194), C! prato regional mui­
to estimado no sertão de Pernambuco. A bucha.da é feita 
pa r;i. ser comida com pirão de farinha de mandioca , feito 
no ca ldo. 

bucho: cstomai;:o de boi, ou de. outro nuninantc, geralmente 
cm gu isados, com h::i.tatas e cortado cm pet1ucnos pedaços, 
soU o nornc de "dobra<linhas '': ou sob a form:::i. rlc bu· 
chada, como acima indicado. 

búfalo: ca.nic frese.&. e charquc, na l lha de 1Iar.ijó e o utras 
regiões (de S. I'a1do, Minas e Rio Grande do Sul), cm 
que se cria búfalo, indicadas por Ch. e Quint. de iunho 
1939, p. 776. 
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bugio: macaco (caç.'l pouco csu"mada). 
buraquara: tronco submerso, cm cujo :imago c.a rcomiuo se 

acouta111 pci:.:cs (uaris, ch,n·c.s, amcj5.s). 
buré: mingau de milho YCrde, papa.. 
buriti (no Br.isil Central e no N'ordeste), buriti ou miriti (na 

Anmzonia): ~fauritia ,·lnifora e ootras cspecjes; palmacc.as 
de cujos cõcos preparam o macerato chamado "\·iuho" 
de buriti e ;'\ bul11i~Ja (doce feito da pol1>a do fruto); o 
olco de buriti é alimentar, muito rico cm \·itan1iua A; vid_c 
oleo e t:nnhcm seh•a de mirili. Da espadice e dos !;)los 
ohtcm-sc sei\·a acre-doce (A. da Mata). 

but.lrga: conserva de ov;is <lc pcL"-c, sa lsadas. Caviar nacio­
nal. As o,;as de curimati s, cit ;i.das por José Vcrissimo 
(A Pesca na. Amazonfa), scg . .'\.. Vasconcelos. 

but.iá: fruto comestivcl, de Cncos eriospatha (Ch. e Quint., 
ju lho 1940, p. 100); dos cocos de lmtiâ a=cdo ou coqueiro 
cabc(;mlo (Cocos capilata) obtcm-se vinagre, seg. Schultz 
- Bot. Sist. 

buzio preto, lapll ou sapucaia: molusco comesti\'cl, e bem as­
sim o buzio hmnco, do Rcconcavo Baiano. (Artur Nci"·a 
- Est. da Ling. Nac., 1940. p. 244 ). 

Cai (na rc:gHío en=atcir:i): chi ou infusão de congonl1a ou 
erva-mate. 

caapcba : vide c:ipeha. 
caai:;í - vide iagê. 
caapeua (Amaz.): Pipcr peltalum e outras csp.; substituem a 

pimenta do reino (Yiúc pimenta do mato). (A. da }.[ata). 
ca.b.i : variedade de beijú (Pcq. Dicion.). 
caba<l: mel de tanque, nos engenhos úe a,:;ucar. 
cabelo louro: parte branca tendinosa da carnt'; sêca, aprovei­

tada na feijoada. 
cabeluda: E ugenia cabcllud·a, mirtacca de fruto come~tivel. 
e.a.bidé.la: catdo ou sopa, de sangue de vaca ou de gafüthl, 

couYe, :nciton:is, etc. (S. A. Olh·eira). 
cabiú: suco espesso de mandioca. 
cabocó: corruptela de cobocõ (queijo holandês). 
cabaré: bolo de mandioca e farinha de: trigo, assado ao espeto, 

sobre bra!!:aS. 
cabra: fornece leite muito cs tim3do no Nordeste; o macho 

(bódc) fornece carne estimada pelos sertanejos (vide 
bóúc); os cabri tos dáo carne apreciada no interior e na s 
cidades; entra no preparo de buc hada. 
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cabreúva: aguardente, ::u;ucar e gcngibrc ; ou fritada de 0,..03, 
fe ita com ag\lindentc. 

c.abrito: ,,ide cab ra e bódc. 
caça: muito variada, no Brasil; 110 presente glossacio inclico 

muitas qualidades; par;,. csluúo completo vide Codigo e 
regulamentos de caça; quanto a. -.;a!or n~ trifo·o, cump,c 
considerar que a caça que soirc perseguição, assim. qual• 
quer outro animal, tem a desvantagem de ficar com a.s 
carnes carregadas de toxinas de fadiga~ tah·cz por isso, 
e tambcm por outros motiYoS, a lgumas c:i.ças são corui· 
dcr.uJas " reimosas" (na linguascin popular). Ko vale do 
Paraíba, no E. de S. Paulo, o caipira considera aves que 
"não se come" o anum, porque come cobra; a andorinha, 
que é veneno; a coruja, agourcntn; o urub1í, imllndo. João 
de Ila rro, porque, guardando o:; dias 5.1.ntos, é ubcnc;oado ". 
(Genti l de Cam:irso). Q11a11 to â c.,c;a: con1c tatú, la­
garto, \'cado, paca, cotia, raposa, ouriço, 11orco do mato, 
capivara, macaco, e mesmo onc;a. porque "não deixa pcgà 
"rnald c:lazo" nem bc.-cig,1, e até cur!l maldcfazento'' (Gen­
til de Camargo). 

caçaba ou caçabe: farinha ou pão de mandioc:i; ílpáÚts de 
m:irulioca, scg. C. rcrcira, cm Chac. e Quiut., março 1941, 
p. 31li . . 

cação; pcL":c do n1ar (pequeno tubar5.o ou tubarão pc1111cno), 
vide tubar ;"io; o nome cac;;'.;:o é tantbcm dado a chibé api­
mentado (vide d iibé). Nos nlMCS do Brasil , \·arias C!SPC· 
cics de cação, chamadõs sanhapé, babaquciro e cam bc­
va (Ch. e Quillt., jan. ·194!, p. 64); da carne fazem ba­
calhau naC:iona f e do figado C.'<:tracm o o\C'O· (.Ch. e Quint., 
jan. 1942, p. 66 que fo7, referencia i riqueza vitaminiC"~ 
e analises [cit as ). O nome cação é de mui tos pci:-.:cs, scg. 
A. Vasconcelos). 

cacáu: semente do cacaueiro (Thcobroma cacau, com ul\la 
íorma lc!ocarpum, scg. A. Duckc), ·de que se c:dr:i.c o cho­
co late. No comercio, é o chocolate, sem muita gordura 
(Dante Cost:i - Bases da Alim. Rac.). Na 1\ma7.onia. 
o vinho de cacau, não r:iro de industria caseira (como 
cm ou lras regiões o licor ), é írcqucntcmcntc usado; Rai­
mundo }.[orais cita-o cm "Os Ig;1múnas' ', p. 20: h~ ou­
tras C$p ccics, de sementes tambcm comesti\•cis; Th. obo­
vatum é chamado "cabcca de uruhú'' (A. da ::Mata) . 

Cacáu da. pt"àia on Cr1i:ór1 sefoagtm, co.star.1,a do Ceará, ~incira 
de Cuba, mamorana, mamcarana. (Bomba.""< aquaticuin 
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(Aubl.) K Schm. - rachir:t aquatica Aubl., etc., bom­
bacacea. Sementes comcsth•cis, com gra nJ.c poder atimcn­
tic io, r icas em gordura, lembrando mais a do c.i.cfiu que 
a da gordura de porco; forncc~ a b:mha de caciu· scl\•3-
gcm, (.A lberto ;\, LJ.ccrda - Estudo Químico das l:c­
mcntcs de Bomb::i:x aqu;i.ticum e de Pnchystroma iliciio­
lium ", cm Rc,•. da f lora Mcdicit1al , .:tbri l 19~2), 

Cac:iura.na (Amaz.); Tlteobroma nUcroc.arpa (da terra firme) 
e Th. atrorubcns (<la varz.e.,); as sementes são bôas para 
preparo de cl1otolatc {A. <1:J. ).fo ta). 

cachaç::i: aguardente de cana, a princi pal rcsponsa..,el pelos 
males do alcoolismo. no hahitn.t rural; os indios usam 
Gcbida :ifcoolica :ina loga, da fc.rmcntai;ão da mandioca, 
i=oh o nome de "cauim". A caehaç.:t é n nciasla bcúitl:\ 
<J.llC ba fe o i-cconl <la !;inonimia, nest e g!ossario, qu:into 
:\ termos da giri:\, :is:;im: abridcira (designação geral de 
a peritivos), aniuha (corruplcla de c.a.nính:i.), bicha (no 
Ceará), bran1t11i1\ll a, cach:i.cinlm, can1brafo. (aguardente 011 

genebra), c.1m ulnia (cm Camros, E. do Rio), cachichí, 
candida. canl,!uara. caninha, cnxiri, cohrcin (cm Sergipe), 
cmubc, <lan:11la, j crcbita, L,mhada, maciuréb.o. {a cacliaça 
no> Sertões, s.cgundo Catul o Cearense) , maí'•;i.da, m,ta ­
-hic ho, meu consôlo, rarnti, pi11i:;-n, sinhaz: inl1:i, t,ifi;í, lci­
m o!=a, tin~uaciba, tiquir;i , tií1ba. (no Norte) , · trago, úca 
(no E. do Río); segundo informação íidcdis.na, ila atê 
quem a chame ·'.tome juizo". 

cachichi (ou c.,:,:i!<i)~ aguardcutc ou cach:\ça inferior. Sutno 
fe m tcnta<lo de frutas, mui to aprcci;i. tlo, na Amazonia (A.. 
da. Matâ). 

cachiço: robalo pequeno (A Vasco ncelos). 
cacb imbfiu: peixe pequcuo, ír c•Juentc é111 C.:nnpos (,E. do Rio). 
cachíngó (Amaz.) : l,ovino ou outro a11iU1a l extremamente ma-

gro, sem ser por mQlc stia (A. da ).fota). . 
cachiri, ca.chirim (ou ca.--.:id): liquido fermentado de mandioca, 

on bcijú dilnido nagua. 
cachorro-quente (do inglês, l-Iot-Dog): designãção que. te.m, 

m:\is geralmente nas cidaQcs, uma cspede de s:incluiche, 
[eito ,lc lin~uiça frila. e quente, entre du:is b::tndas ou fa­
t ias de pão COlt\UOL 

cacbumbi (Asnaz.): jabot i macho (A. da. Mata). 
caetê: a folha é usad.i par.a ·cnvoh•er moq~eca, no v:tlc do P a­

-ra.füa, E . de S. Paulo, ~egundo Gentil de. Camargo. 
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cactctú ou caititú; r,o:-co elo mato, caça estimada, elifcrcntc 
elo "quei.xaela ". 

cafG: infusão do pó de café torn do e moido, adoçada com a1,u­
car, rapadura ou c::ddr:i ele cana (moida geralmente cm 
"sovaco", como produto c.,sciro). Como s ncedanco, é 
usada a semente Uc fcdego.so, ruamenlc. 

cafõfa: pra to cearense afamado (Seg. Leonardo Mota - " No 
Tempo de Lampcão", p. 194); comida. fei ta úc carne sêca 
frita e farinh :,. de mandioca; cli fore da passoca, por não ser 
le\·ada ao p ilão (Peq. Dicion.) , nem passada ou moida 
na, maquina . Na Amazon ia; Peelacinhos de carne frita 
(carne de so[ e de charquc) misturados" coui a far inha 
surui ou sCca (A. da Mata). 

cágado: cspccics de quclonio, de agu a. doce; ha varias nomes 
vulgares de cágados. 

cai.abana; variedade de mandioca. 
caiaué ou caiué : dcndezeiro iml igeoa da Amazonia (Elacis 

melanococa ) ; , •ide dendC.. 
caiçuma (Amazonfa): molho de tu cupi, engross.ido com fari­

nha de mandioca ou batata, ca, á, ele., até a consistencia 
de papa ou purC. Seg. A. da Mata, ê o sumo de m:m­
dioc:a, exposto a e> sol parn perder a tox idcz; misturam-no 
dcpoís a uma farinha; tucupi engros;; ado com fa rinha ou 
e.ará , até a consistcncia. de papa ; ou suco fc , ment.ado e 
r. ro sso, de macacheira, dos índios Ticunas (A. da Mata). 

caiaué ou cai ué: nome ineligcna do clcndczciro do Pará (Elaeis 
mclanococca) , pallnacca de que P•O\'em um dos azeites 
<lc dcndC (ou de palma), inclus i\.'C na Bafa, onde culfü·a­
do s frequentemente o dcndc.ze iro da Air ica (E laeis gui­
neensis ) e o do P arâ . . Vide azeite ou oleo de dendê. 

caimito (Chrysophyllus caimito), sapotacca.: ab io do Pará; cai­
m ito da mata: Moutabca. ;:iculcata, da Amazonia ( A. da 
Ma ta). 

caipú ( na Argentina) :. ,.-ide mítria. 
cairi: g uisado de galinha e pevide ( ?) de abobo ra (talvez. de 

prefcrencia grelos de abobora), temperado com azeite de 
dcndê e pimenla ; é portanto prato da cozinha baiana. 

caissum.i - vide caiçu ma. 
caititú : vide cactctú , cspecic de porco do mato, diferen te, 

-porem, do queixad:i. (A. da Mata) . 
cajá : nome de fru tas co mes ti"cis, da anacardia.ceas do gcnero 

Spondi:ts, assim cajâ-mang:i , caj;í-mirim (ou tapercbá, na 
Amazonia) ; ha, tambcm, seguhdo Kubl01a nn (A rc h. Inst. 
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Biologia \'egctal, set. 1935 e Correio da '1fanhã de 3 de 
agosto de 1!>41) , um:i. euforbiacea, do rio Doce, chamada 
"folha de serra" ( Pa radrirclfis ilieifolia ), cufa íru l:i é 
cornest ivel e cl1am:ida "caj;i vermelho" on ".imci:ca do rio 
Doce''. 

c;aj ú (Anacardi11m occi1Icntale): fr uta de qu e lia duas part es 
alimcr.ta res ; o pedun cu!o carno.<: o e doce, que se come crU 
ou cm doc es e de Que se fazem caj11adas e son•ctc de 
cajú; a amcmloa da " castanha" (sendo csla o ,· erdadciro 
fruto do cajueiro) e que, depois de desembaraçada {ao 
fogo) cl o pcricarpo algo okoso e causlico, u~a -sc :i. ma­
nc1ra cla. a rnendoa da Europa, cm do ces e confeitos, e 
tambem !<óOb a fo rma de farinha. P a ra OE. diversos usos, 
vide cajuatla , cajuina, mocorocó, TI1aturim e tumbança. 
Vide tam bcm castanha. de cajú. 

i'\or,,: A casca da castanha encerra s ubstancia oleosa 
COírosi,·a, chamada "cardai". O oleo tem grande valor 
industrfo,1, para vnrios fins (isolanlcs ckt ricos, lonas e 
d i:>cos de frici:;ão, papel lamirfado, impermc.:ibilizan tes, ver­
nizes, t intas, revestimentos para soalhos, inseficidas, etc.). 
No conjunto, como ,1rvorc, pefos frut:i s, pelas amendoas 
alime ntares e pelo olco industrial que nos E stados Uni­
dos retiram do pcricarpo (casca) da castanha, o cajueiro 
é de grande va lor, razão do Decreto Federal de 3 1lc ~et. 
1941 , proibindo a derrubada de cajueiros cm arcas rurab; 
do terri torio nacional e dá outras providencias. (Vide a 

.r..e speito, o artigo na Rc\·ista cla Flora Medicinal, de sct. 
19{1; nesse artigo ha tnmbcm a iu<lkaçJo <lc que nos E. 
U nidos está. se ndo cn.sa.fa<la a scp:ir:u;,fo <la casca, median­
te a congefação da castanh:i). 

C.l juaçú: Anacard ium gigan teu m e A. Spruccanum; fruto s de 
pedunculos amargos oil acidas, que dão vinho <lifcrcnte 
do do caiU · comum. .Amazonia (A. da 1.fa13). 

cajuada : refresco de cajú , isto é, n,is tura. do suco do pcdunculo 
carnoso espremido, com agua e. açucar. No Norte, cha­
mam rumbança, ao suco fresco d e cajú, com farinh a de 
amcncloa da casta.nha. d e e.:iJll. 

cajú-í {Amaz.): Anaca.rdium microcarpum; fru tos pequenos, 
sabo roso s; os cajús do Drasil central s ilo A. humidc. e A. 
pumilum (A. da :-.ra ta} . 

c.a.juina : r efresco de cajú. · 
cajurana (Atnaz.): Sima.l:la guia.ncnsis, simaruba.cea ; dos fru­

tos são :ividos os tambaquís. (A. ela llata). 
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calalú: quiabo (Hibiscus csculcntus). 
calango (Amaz.) : b garto (A. tfa Mata). 
caldeirada; gui~do complexo, mistura de muitos ingrediente:;., 

ou comitla cozida, fei ta. cm g rande quantidade; ..,-ide co­
zido, maniçoba, fcijoatla completa, etc. 

caldo de cana: suco de cana de açucar, csprcniich cm moenda 
ou cm so,·áco (aparelho nistico de madeira); é tambcm 
chamado "calumbâ", o caldo de cana, fr io ou quente, cm 
algumas regiões. 

caldo de carne, Ue frango, de legumes, de cercais, de tapioca ; 
ca ldo c:onsoruê, para doe ntes: ,·ide Helena Sa11tos {A Co­
zinha de Doentes e Co1mtlcscc11tcs). 

caldo de ac;aí, de tucumam, de bacaba, no Pará, com {:11-ínha 
dagua (Chac. e Quint., maio 19-H, p. ú2-3). 

calta (Cartha palustris): ranunculacca cujas ileres amarelas 
scr,;cm .is vezes para cora r m;mtciga. (Laud. Fr.). 

calumbá: caldo de cana, frio ou ,1ucnte. 
calwii;a: pcL"'<c Uc alto mar: usa-sc assada, tlcsiiada. 
camapú (Amaz.): Physalis angulata e Ph. pubesceu::;, sola­

naccas; fru tos come5tivcis (A. Qa. Nata). 
camar-Jo; crustaceo, do m.-ir, rio ou lagoas, com varias cspc­

cies; usados de '-'arios modos, cozidos ou fri tos, os cama­
rões frescos ou secos e <lesca.scados ; no R.econca\'o baia­
no, '' cantarão de espeto" é pra to resion;it afamai.lo, sendo 
o espêto feito de madeira do mangue vermelho, s egu ndo 
ArtuC" Neiva. (Est. da Ling. Nac.); o camar5o grande de 
.igua doce é chamado ''pitl1", em certas regiões; o do Rio 
São Francisco chama-se uaviú"; -~ 01itras regiões, o ca­
marão miudo I! charnatlo ucisco", ou é uma espccie <le 
camarão miudo. 

Segundo Alfredo de Andrade, os c.imarõcs secos,. des­
cascados, do Norte, dão 319 c,1[orias. Quan to às nricda­
<lcs de c.,inarão, ,1ide A. \':!~concclos - \"ocabulario. 

carabeva - vide cação. 
cambica: bcbitla feita de frutas; gar.1p::i; manjar feito de frnLJ. 

macerada. em ag11a fria e açucar; é noDlc tambcm de fa. 
rinha de mandioca. (Laud. Fr.). Na Ama1.:011ia: sopa de 
lcite e abobora ou gcrimum cozido, amassado ou cm fa­
tias; ou maccrato em leite, rlc cerlos frutos, v. gr. a pol· 
pa de murici, do Non\cs t<:? .i Amazonia (A. da }.{ata) . 

cambira: tainha seca, ~a lgada; suindara (Laud. Fr.). 
cambito: pernil de porco. 
cambraia: aguarden te ou gcnd>ra; bcijú de tapioca. 
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cambucá (tlfo.rlicr:t c1!ulis) e camliuci (Pai\•ac."l sp.t mirL1.­
ccas de frutos comcstivcis. 

cambui <la praia: 111irtaccas, fru tos pouco apreciados, peque­
nos. 

CJmbuquira: em Minas, Os grêlos ou brotos UO\' OS de :-iboborn, 
cozit!os; ou guisatlo de caroc com grêlos de aholtora. No 
\'a le· do Paralha, E. ele S. Paulo, usam c:tmbuquira com 
abobora (Gentil de C:uuargo). 

camocim (no Norlc): robalo. 
campeiro: veado. · 
camufaia (em Campos, E. Ú{'I Rio): cach:u:;a ou estar embria­

gado (estar n."l. camu b ia). 
camurim (Amaz.): robalo, peixe muito estinmdo (1\ . da Mata). 
can:1 de açuc.lr (S.iccharum orfícinarum, grnminca); vide :u;u­

c:-ir e ca ldo de cana, melado, rapadura. 
cana do brejo ou do reino: Arundo dona.,, graminea cxot ica 

culti\·ada; as follia:, pa11nchadas scn•em como condimento 
para o chimarrão. (Schultz). 

canapé: comida semelliantc a s:rnduiche (Vide Curso de Die­
ti:> ti ca, 1939, p. 9~) . 

canastra; pequeno carn.ugucjo da Baía : é tamUcm iiomc c:le 
uma raça <le porco, de bôa. engorda e cJ c pequeno tam a.-
11110. Cnunstriia (ou "pai de curral" na Ama.zonia: porco 
inteiro de grande tamanho). (:\. da ).lata). 

c:i.ndida ( E , t.lo Rio): cachaça. 
c:i.ndimba: especic de kbre (scg. Catulo Cearense - "Sertão 

em Fló r ", p. 111). 
candirú : peixe amazonico. 
canela: a cnsca , seca ou cm pó, de Cin nnmomum zeylanicun1, 

lauracca do Cei lão, frcgucn tcmentc cultivada; para per­
fumar mingáus e doces, v. gr. rabânat.las, papas, etc.; es­
timu lan te das fu nções digestivas. 

cangati - peixe. 
canguir.i.: cachaça ·(na giria). 
canibé, baUaquciro e cnnibc\·a: nomes de d iversas cspecic~ 

de cação, de 11ossos mares (Ch. e Qu inL, jan. 1942, p. 64). 
caninha (11a giria): cachaça. 
canja, de galinha; sopa de arroz e Jialinha, temperada so­mente com sa l ou com -ç-arios tcmpêros, inclush·c, por ve­

zes a folha de hortelã, ou louro. 

canjii:.-: fe~tcN;~<l;i~:·, ~c!gn:t1 P(t\:ce s:i~\1i~1~·:r~~·a::~~c ª~:= 
lho \'crtlc " , no E. do Rio, onde icita às vezes sem kitc 
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de coco); nos Estados do Sul, do Centro e do Kortc (on­
de chamada "mungunzá ou munguzá "}, é uma sopa doce, 
icitn de mi l110 branco qucbr.icl o (ou milho de canjica.), 
vcndiclo no comercio sob o nome tlc C:ln jic.-i; a sopa é 
fei ta com ki lc de vaca ou de coco , perfu mada com canela 
(fragmento de casca ou c:u1c\a cm pó}. No Estado do 
Rio é lambem cham:u.la "corá''; vide tambcm à.ng-uzõ. 

Segundo Gilberto F reire (" Açuc.i, r", p. 124}, ;\ can­
jica norlista é iei L"l. com milho verde, açucar, leit e de coco, 
ca11cla e ma:1tcirra. 

Canj ica é tambcm nome de cisticcrcose de su inos (lar­
vas tl c tcnia) , scg. A da 1fati 

canjiquinha (no R io de Janeiro): pav:i de milho; 't'ide tamhcni 
canjica. 

canjirão (no N'ortc): doce J c farinha de c:tStanhas (::uncndoa) 
de c:ajú com xarope <lc ca ji't, apurado ao fogo até o ue­
ccssa.rio ponto (C. Pereira, cm Chac. e Quint., março, 194,, 
p. 325). 

canguara: cachaça. 
caninha: cachaça. 
capão (galo castrado qmmdo novo): Capão recheado é uni 

dos pratos de S. João, no ,,ale do Pa1·aíba1 E. de S. Paulo 
(Gentil de Camargo) . 

capéba ou caapéba (pipcracca); 1: ide carurú de capéba, ela 
Baía. 

capelão: pão de fo rma alongada, que se prepa ra cntr.,c. os de­
dos, com far inha e fe ijã o. (Laud. F r.). 

capilé; xarope de fru ta (ou de esscncia de íruta), para ser 
dissolv iclo nagua, no momento de usar, como refresco. 

capitarí: 11omc que tem. o macho ele tartaruga, na Amazonfa. 
capivara, grande roedor que vive cm bandos nos rios e que, 

na Amazonia, é chamado cupido; :i. carne é C5 timada, pdos 
qul.! sabem prcpari-13., tirando a ca tin~ que está na "ai­
rôlra", segundo iniormaçã.o \'Crbal de um caçador no E. 
do Rio, isto é, o pcritqnio ; vide tnmbcm E.u rico S:rn tos, 
ar tigo sobre A Capi,·ara, cm Cbac. e Quint., de out. 1941. 

caqui, do fapão ; fru ta, culti\·ada principalme11tc cm zonas tem· 
pcradas. 

ca.rá: tuberculo feculento de varias <lio~corcaceas; cará. do ar 
ou carii de sapateiro (Dioscorea bulbiícra) dá o-; tu­
bcrculos na axila d.1s folhns; carta lisó (D_ subhastaL'.l); 
ca rá barbado (D. dodecandra); car.í.-coco ou inh:.une de 
Caie na {D. a1ata); cad mimoso branco (D. safo·a), carâ 
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rn iinoso roxo (D. pipcri iolia Yar. triangularis} Os carás 
contém 10 a 26% de amido, uma pcq11cna percentagem 
de llt."lterias proteicas e por vezes, uma pequena percenta­
gem tic açucar (J. Dcekcr); usam-se cozidos, c:m guisa­
dos ou cm doces. 

Segundo Hochnc, ,·arias cspccics sih-c.stres de Dios­
corca são ama rgas e improprias para a alimentação; con­
têm substanci,'l amarga a que Pcckolt denominou II cara­
gluti na ". E que, na .tcnninologia vu lgar, se estabeleceu 
confusão cntré: os nomes cará (primeiro aplicado a Dios­
corea) e inhamc (que dcsign:wa cspccic de aracca do ge­
ncro Alocasia). Vide lambem japccanga (carájapeo.nga. 
de Pernambuco). 

caraeú; medufa de osso longo, tutano. 
carambola: fruta cxot ica, frcq ucntem C! ntc cultivada em poma­

res; usada crúa ou cm doces; e scn·c taml>cni para lim­
par metais, como o bilimlli. 

caramburú : bebida feita de m il ho: aluá. 
car:imélo: bala ou doce de aç1tcar ou melado, com ponto mole, 

como o de pucha-pucha, ou duro como rebuçado. 
car2nguêjo : crnstacco comcs li'-'cl, mais encon tradiço do que os 

siris, porque estes têm de ser pescados nag11a, ao passo 
que os caranguéjos se :'lpõUlh<un, c.m grande nu mero, nos 
mangtles; h a varias cspecies de caranguéjo, as::.im gofamú, 
grauçi, c:mastr-a (pequeno caranguêjo da Baía)t etc. S5o 
comidos simplesmente coz.idos em agua e sa l, ou sob for­
ma. mais condimc.nlada, com pimenta malasuctn, m~~au­
rando-sC, Mtão, a carne do car:rngu C:jo com um pouco de 
far iuha de trigo (para cng ross.1r a massa) e mesmo ovos 
batidos; fazem-se assim fritadas de caranguC!jo, ou a c i­
tad :l. massa Set\"C de recheio de Clrapaça (carangn C:jo re­
cheado). 

cara suja : cspccic de feijão (S. A. Oli\"C.Íra) . 
caratuan: espccie de sarr:ibu1ho dos indios, preparado com 

miudos de veado, guariha, cuati e oulras caças (Laud. 
Freire) . 

c:u-damomo (Amomum c:i.rdaniomum, zingib cracea d.t llld ia; 
os íru tos ser vem de condimento (A. Schull z}; pouc.:o usa­
do. N'a Am.a.zonia, as <lc Hcl.iconia psittaeortun {mu!ia­
cea, vulgo pacova c:itinga) são succd:incos (A. da Ma ta). 

cardinhcira : ,•ide "a.voan tes" (pombas que \' i\•em aos bandos, 
nos sertões nordestinos). 
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caribé: po lpa de abacate; ou fa ri nha fina ou min~au <l C! f.:i.ri­
nh::i. fina; designa tambcm refresco feito com bci.jú. Em 
"Os Iga,aúnas", p, 109, Raimundo Morais menciona "c;:i­
ribê de farinha branca, nem quen te nem frio, para doente". 

caridade: bolo d t:: farinha de trigo, man teiga, .1.çucar e ovos 
batidos. 

caril: pó indiano, condimentar, pouco usado, de \·a.rias c:;pc­
cíarias a que se juntam lcilc, a.:cit c, ovos, mariscos, ciico, 
otc. 

carimã {Amazonas): Uôlo ele massa de manúioca, sêco ;i,o sol; 
fa.in ha sêca muito fina ; c;u·imã <los indios: b ôlo de man­
dioca puba (Chac. e Quint., out. 19--l-O, l). 440); farinha 
sêca e fi na, de qL:e se faz em ca ld o; pa ra crianças (Uud. 
Fr.); a proposito de 11é d t: moleque, d iz Ch. e Quint. 
(março 1941, p. 325): bôlo preto de mandioCa·pul>a ou 
cariman. Segundo A. <la Mata, é a simples massa 1,fo 
mandioca, depois de su bn1ct.ida a calor brando; ou sim· 
picsincnte lavada e depositada. 

carnaúba (Copernicin cerifcra, p::ihnacca elo Nordeste): ~as 
sêcas, o âmas:o de c.::irnaú bas no\'aS fornece iécub; o pal­
milo é comcstivcl e dá , ,i nrtgre, como a seiva de inflo· 
resccnci.t. 

carne (cm geral): muscu1os e orgãos de animais cnt geral, 
potlcndo ser fresca ou sêca (charque); Uiz-se corrente­
mente: carne de gado (bo,•ino) , de porco, de carneiro, ca­
b.ito, ga linha, peixe, ca r,;a ; :i de peixe e de aves é cha­
mada carne branca. 

carne defumada: o~ <lc íumciro; -vide charquc, para dist inguir; 
e carne de sol. 

carne de Eol, de. vento, do s er tão; carne sêca , ch arque, carne 
do Ceará; des igna ções dfrcrsas, regionais, de ca rne que 
se salga e se t!."põc ao so l e ao \' Cnto pa.ra secar ; pode 
ser carne de gado vacum, cavalar, mua r, caprino {no 
Nordeste), de bufo1o (na Ilha de :Marnjó e outras regiões 
em que se cria búfalo), charquc de peixe (pirarucú , pcixc­
boi, tainha e ou tros peixes), e até mesmo de "avoantes", 
no Nordeste. Vide cha.rque. iabá ou j::i bá e es topa; A. 
da Mata diz: iinas mantas de carne, ret iradas de colchões 
do gado bo-..;no. 

carne vegetal: designação datla por Bottazi à massa oleagi­
nosa a limentar da castanha do Par.i; e por J. de F igud· 
rcdo, cm Oiac. e Quint. (de abril de 1941, p. 492), à pol · 
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ri a. JI'.: piq.1!i. ~egundo Raul de Fa.ri:i. (Horti cullura) , t;nn­
bem 3 t31oba e ch3m3d3 carne ,•egetal. 

carneiro: Em Pernambuco, a " buchada de carneiro!' é muilo 
estimada pelos sertanejos. (Seg. Lcon:1r<lo Mota). 

carõlo: cspii::-a de milho debulhado~ milho rnal moido; carô­
i;:os ou pequenos torrões de açuc:u· que sobram nos ta­
chos c:1sciros de Ttfinaç :io; vi<lc lambem acucar-candl e 
ta!Jú. 

c:irpa: peb:e exotico <lc ()Uc ~e foz criação cm tani111c~ e ::içu­
dcs. 

caruêra, croêra, crnê:r<L o u quirêra: pedaços <lc m:rndioca que 
!óiObram n l pc11cir.1. \'ide massóc.L 

can.:mb6 (na Amazonin): macho :ulu lto tlc faboti. 
caTuré: carurú ou cuarurú (dos indios): podoste111ace.1s, cujas 

cinzas servem de sal. 
carun,j ; nome que s ignifica "cousa que se come", e se aplica 

a algumas pla ntns, de que nem todas são a limcn t;1 rcs ; 
clcs:igna, na Uaía, algumas comidas chamadas "carurit" 
em que catra uma horta.liça que pode ser: qu iabo (carur ú 
tk quiabo), ou l<Tióba (C:lTUrú de ta ió\Ja). ou capiba (c:irurú 
de capêba ). ou brcdo (carurú de hrctlo, cm CJUC então o 
bredo é rla11 t.1 que cm certas regiões 5C chama c..'\rurú . 

! G 

Tent os, por isso, de es tudar aqui se parada mente: 
I - P h111tos dJnmadas cornní, Jc que :tlgumas se usam 

como hortaliça (havendo lam bem a lembrar CJUC os in­
dios, da An1azo11 ia, incin eram pcqLtenas podoste1nacc;1s a 
()uc chamam carurll, cuaruri1 ou caruré, para usar como 
sal, sego. iníonnaç:ío <lc Gastão Cruls e: bem a~sirn a pc­
dos tcmacc;i Mourcr.l fluv iatilis, na Amazon ia, seg. A. da 
Mat;i). 

II - Pki1tlos cltarMotfas rarnrri r! nsfrrlit·r,s ulifidodcs: 
(Excluid.ts as podostcmaceas que os imlios tfa Ama1.onia 
inc ineram, para. usa, as cinzas como sal) :. 

a) Carnrú comum, chamado brêdo na Baía e ou­
lras regiões: D i,·crsas espec i.:s <lc amarantaccas <lo ge­
ncro :\n1:1r:mthus, frequen tes pragas de hoTtas e janlins; 
assim An,aranthus virillis, A. spi nosus (carurú ou brêrJo 
de espinho on c:i.rn rú bravo), ele. Usnm-sc as fo lhas cnt 
gu isados. Na. Baía, a. comida chamada " carurú de brê<lo " 
ê fei ta com as folha s clc.ssas amara ntaccas. Em outras 
regiões, fazc111-sc corn elas os p r.i tos chamados "rabada 
com· ca rurú" e " 1):l pas do Rio Gr.i mle com caru rú ". 
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No,cnt:mto o nome brêflo é lambem tlc outras plan­
tas, v. gr. do gcncro T al in um (portulac.icea) que na Bafo, 
se chama " li ngua de \'aca" e .serve pa ra o preparo da 
comida baiana chama da "carurú de lingua de \'aca ., , con­
forme lnfo•rnaçfí.o f idedigna, mcncior.ada adiant e. 

b) Caru rú a2c<l o ou " inngrcira: Hibiscus S::ibdariífa 
e H. sangu incus, malvaccas, tlc que no Brasil se faz ge­
leia (scg. Hochnc) e na França um chá (thé rougc), para 
dispcpticos. Vide cuxá e v i1 :agrcira. 

e) Carurú bravo, carur\1-;:i.çll, carurú 011 erva de ca­
cho, carun'1 ou cn·a de tin gir o\·os, t in tureir,1. vulgar: Phy­
tolaca decandra e Ph, america na, cujos fru tos vermclho5 
fornecem inatcria corante, para ti11gir ovos, \' in hos, do ­

ces, etc. Phytc,]aca dccamlra ê: citada por algunt. auJt;r 
r cs, t.oU o nome " espinafre. das lndias"; as folh as cozttfas 
servem tl e ali mento; os rcno\·os podem substi tuir os cs· 
pargos (A. da :Ma.1a). 

Como se \'ê, o s carurús comuns (A maranth us vi ritlis, 
A. spinosus e ou tras cspecies) são usados sob o nome úc 
brêdo, na Daía, mas então nos pr;nos chamatlos "carurú 
de hrêilo .. ; ha, porem, na BaJa, ou tras comi<las chama· 
das '' carurlt" em que a verdura não é amarantacea, ma;: 
sim quiabo (malvace:l), ou capélJ:i. (pipcrncca) , ou [ingua 
úc vaca (portulacacca), ou 1aiõba (aracea), como v erc· 
mos a seguir. Na Amazonia o brêdo ou e:lrurú mi udo 
Amaranthus oleraceus) e carurú de solilado (A. dridis), 
scg. A. da ~fota. 

Segundo o Dr. Valdemar Peckolt , as cit;:i<las amaran· 
lace.is sSo ricas cm calcio, pe lo que multo se rccomcn· 
dam cm todas as hortas, mas principalmente nas hortas 
dos lares pobres, pois, uma \ ºC.Z pl::mtadas, mantCm·sc. por 
si mesmas. Na Amazo nia., seg. A. <l a ?.fata: carurú t,ra,·o; 
carur\l lingua de vaca; caru rú miudo (Amaranthus sp.) 
e caru rú de sapo (Oxalis sp. ). 

I II - Comidas chamadas "canrní": Informa Lauilclino 
Freire, cm seu Djc iouario., que o verdadeiro ou legitimo 
"carurít i baiana " ou "carurú de quiabo" tem a scgu in· 
te compos ição: pci.xe, ga linha, azeite, quiabos, pimenta, etc. 

NOTA: Essa iníormaç;ão lc\'a naturaJ mcutc a admitir a 
existcn cia <le outros pratos chamados carurú, mas nâo Ie• 
gitimos, a cujo proposjto n5o se encont ra, porem, ne,. 
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nlrnma referencia cm dicionarios e ou tr.as publicações con­
suhadas. 

Consultei então pessoalril.entc os ilustres bota11icos, 
prof. Dr. Narciso Soares da Cuntia, da Faculdade de Far­
macia ela Baía e o prof. H ohorio Mon1eiro Filho, da Es­
cola Kacional de Agro11omia, aos quais Üc\·o a gen til.eia 
de preciosas in[orma i;ões que se scgnem: 

Segundo o Prof. Soares ela Cunha, s.io ci11co as co­
mi<las cl1ama<las "carurú" na B:1ía, cinco formulas culi­
uarias, variando a ,·crt.lura compoucntc; assim: 

1. Cantn t baiam'J legitimo ou "c:i..rurú de quiabo", em 
qu e a verdura (; o quiabo (Hibisc11s esculcnlus), inah•a­
cca, isto é, o fruto <lo quiabc.iro. A composiç.:io, scg. So· 
dré Viana, é a seguinte: qu iabos bem cortados, su1no <lc 
limão e os temperos e o processo de eiô; come-se com 
arroz. Vide lambem quiabada. 

2. Carimi de brfdo, em Que a ,·crdura é cons!ituid,1 
pelas fol has das amaranlacc.1.s (.-\maranthus ,,iríd is. A. 
spinosus, etc.) que na Dn ia chamam brêdo; ten ho a acrcs­
cc11tar que. em outras reglõcs ch::unam-nas caru rú e scn·em 
para preparar as comidas <lcnorninadas "ralmcla com c.1.­
rurú", papas ao Rir, Grande co1n carun"1, etc.; crn Cam· 
pos, afirmara rn-mc que o caruru de espinho o5o se come, 
isto é, Amarantltus spinosus; a. veri ficar. 

3. Cnrurú de co.pibo., cm que a \"Crdura é :l. c:ipéi,.J, 
{Hae.J.:eria umbcllata) piperace-a, <liz-sc lambem caapcba. 

4. Ca rurií de tingua de 1:aco., cm que a \"erc.lura é a 
portufacacca Talinum palcns, chamada ''lingua de v;;ica" 
na Daía e. que, cm outras regiões de> p.1ís, se chama brê­
do ou rnaria-gombi, cie.; este "e;uur ú de língua de -.:aca" 
tem analogia com a cootid:i (lue, cm Pern:imbuco, se cham,1 
"brcd.ida" e que, segundo me informou o prof. Honorio 
Monteiro Filho, é fc i!a somente na Scm:ma Santa, corn 
plant.i a que chamam "brCdo ruajoi-go me.s " (Talinum ra­
cemosum}. Vide. "bredada". 

5. Carurci de fouibo, cm que a verdura C a íolha de 
taióba (Xanthosoma sagitifotia, aracc:i). 

c.ascalho; nome cit:ido por Raiu1umfo 1Corais, cru "Os Jga· 
raúnas", p. 167. como se ndo de uma contida, no rio To­
cantins. 

cassava: vide cnç;iba. 
castanha: fruto ou semente comestível, de \·arias plan!as C.'CO-
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tic;ts e indigc1ias e cuja pn.rtc utilizavc l é a amcndoa, da 
semente, isto é, a parte amilacca ou fcculent::i.1 olcagino~a, 
ck. : vide a seguir as dh·crsas castanhas. 

castanha d.1 Europ:1 : C:1s tanca vulgaris, impor t::i<la ou protlu-
7.it!a por castanheiros culti,:ados <::m nossas zonas tempe­
radas , do snl e de altit ude. 

c3stauh n. de ·cajú (Anaca r~ íti m occidcn!alc) : í't o \'Crdadcirn 
fruto do cajucíro (pois a parte carnosa, comcs ti\'cl da 
fruta, é o pedunculo carnoso); é uma drupa (por ter inc­
socr:irpo com liquido oleoso, como tlcmonst rou o prof. Melo 
Lcit;"io); mas tem sido considerado ta.mbcm como aqu c• 
n io, po r não ser mu ito abundante esse liqnido; é po r isso 
um tipo de tra n~it;ão entre <l rupa e aqm:: nio, pelo que 
poderi a ser chamado drupaqucnio (* ) (visa ndo essa par­
tic11b.icl:1.dc). A pa rte corncst b;cl da castanha de cajú é 
a ameruloa ( semen te), vendida séca no comercio, para 
numerosos fins cul inarios (comidas, doces, etc .). T em 
gr:indc uso cm conícitar i.1., à maneira da. amcndoa da Eu­
ropa; chama-se "maluri" ou " maturim" à amcntloa tor­
rada, de cajÍI; vide maluri e cajú. 

cast..inha de mac.'lco (Amaz.) : Couroupita gui;rnensis; ín, tos 
comcst:~·eis, mas dcsagradJscl a polpa (.:\ . tb. ).fata). 

castanh a. do Ceará - ,·ide cacau sch·agem. 
c;istanha do Maranhão : semente contcs livel da Uombacacc.1 

Bombax a riinis; assa.da. 
castanha do Pará: semente da leciti c!acca amazonica Bcrtl1ol­

lctla c.xcc l:,a; alguns .!. utores admitem uma outra cspccie: 
TI:. nobi.l is, tamhcm ·da Am:uooia.; m ui to rica cm subst:in­
cia olcagino:Sa , foi denominada "carne ,·egetal .. por Bo t­
tazi; contem, s eg. Osborne, todos os acido~ amin:ulo:,, 
ind is.pcn~avcis ao crescimento e .io equ ilibrio org;inir.() 
(Josué de Castro - A l\ lim. Ilras., J>. 156). Fornece 
iOO calorias, por ceni g r. de sullst:rncia; contem 17$á de 
a.Jhumin;:,,s, 6S)o de gordurns, 6% de carbohid.r:\tos e :!.3 

vitnminas A e D, scg. S:ilvio Mcndont;a.. Na Ama2.o ni:? , 
o lei te de cast:mh.?. do Pará. é usado em mi'ngaus, de b:i­
nana; milho ou arroz, e 110 11rcr>::1.ro de chocofa. tc (:Raí· 
numdo Morais, 1, e., p . . l-13 e 167); a amcndoa é comid;i; 
crúa ou assada e: largainc nte usa.<la. cm doces, confeitos e 

( '* ) A casl::I.Jl l1:i do c;:,Juefro tbgu:i, d:i. Aauooil (Anlc:antur.1 r:i i· 
cro~cp:i1um) é subcros:i, de: ccnsis1cncia rno! c. (Alfr. d:i. 1hu). 
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bombons . A casca <la. nrvorc é otimo con1 lrnsfr,;cl, sc­
gt111do in forma A Noite ll ust r:t<la, de l -XH-19-12. p. 13: 
o libcr dá estopa e sch'c para Llpctcs e outros fins. A 
planta ê tambcm cham ada "tucarí'' e nh5, nom es pouco 
us;1do s. Ffo t rcs tama nhos de cas tanhas: gra nde (clo rio 
Troml,clas e Cachorro); mcdin, <lo Tocnntíns e ~fara c,i; 
miud;1, de A lcmquc r e Acre (G. Cruls) . 

A east:mha do Pa rã cs tã merecendo es pecial atenção 
dos nu trol ogistas, n5.o sô p elo que se pode deduzir do 
teor cm elementos Hutritkos, mas t:imltcm 11or já .se ter 
vcrific;ulo que, na cpoca da castanl1a na A lllazonía, o 
camarada ou o i.·iajan te que se cx.t ravle ou se perca cm 
plena floresta longinqua, pode se SU$ltntar só de cas ta­
nha por mais <le um mês, nas piores concliçõc~ de flcs­
co uíorto, pr i:vaçõc,; de t11do o mais, e teutl o de caminhar 
tão rapirlam ~ntc quanto lhe seja possi..:cl, pa ra cncoutra r 
pelo menos mna ba rrac.1. de .scrir. 1,,.'1. teiTO, 

O Ccl. Amilcar Botclbo de .Mag.llhãcs, no Jornal do 
Comercio de 13 de set. 1915 e dcpoi,; no seu li~·ro ''I m­
pressões da Comissão Rondon " (5. cc.!., l!J.t2, p. 170 a li.i) , 
conta o caso de uma tu rma de explornç.1o, que ataca da 
pelos in <li os, perdeu muitos homens, fugindo os sobre\-i­
\"Cntc t, . Dent re estes o caçndor J oJ:o Pere ira da Cruz des­
ga rrou-se na m::tta; qua ndo voltou ao aea mpa111cn to, en­
controu-o destroça.cio e cm poder dos índios ; le\·c de fu ­
glr tamhcm, m;es só 46 días depois CllCOll trou de I\OVO os 
com r anhciros ; os alimen tos sil \· cstrcs, p rincipalmente cas­
tanhas, bastnrant p:ira sustcnt[l-10 todo esse largo tempo. 

T amb cm cm relação a uma expcdiç5o ao alto Cumlná 
.se con ta fa to idcn tico; nesses casos, só a cas tanha do 
Pará s e encontra facilment e cm qu:intitladc para asscgu­
r;'l r .a [imcn tação substn11 cial, para riucm es teja. perdl<lo, sem 
mun ição para caça, sem .i.nzois pa ra pesca, sem mncha do 
para colher pa lmito, e tc. 

Atua lmente c."Xlra.c-sc o olco para uso culinario e úo 
resta nte faz.-.s e farinha alimentar, muito recomendada. 

Por isso, nos .sertões, onde fôr passivei euhi\•ar a 
c.1.st:mhcira do P ará, i.lc \·c ser pl:mtada cm profosâo. 

castanh;,, de sapucaia: sctncotc de vnrias cspccics de Jccitida­
ceas do geuero Lecy this ; s ão eomcslfrcis, e lambem o 
fun iculo carno~o, <Juc é muito :iprcciado por cri:rnças, 
pelos macacos e pelos morcegos. Na Ama zonia: "qs· 
t;111ha de sapucaia" (A. d~ ~fata), 
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catauari (Amaz.): Cr:itacva Bcnthamii, capari([ncc:is; írutos 
apreciados pelos peixes tambaquis (A. da Mata). 

cato1é, catulé, gua riroba do campo ou palmito amargo (Cocos 
comosa, palmact!a): fruto (coco) comcst ivc\, comum n::i. 
Bafa, fi. venda frequentemente no comercio urbano de fru­
tas. É tam bcm nome de uricurl, nicuri ou ouricuri, .!:.C 

A. da J,,fa t;1.. 

catimpuêra: sinouimo de Lcijú -assú; ou bcbitb fermentada, de 
aipim co;,;itlo e peneirado, com agua e mel de ahclJ1a. 

cauim (na Ama.:.): bcbid:i. fcnncntada dos índios; de man­
<l ioca cozida ou de cajú ou mi lho mastigado (na boca e 
depois cusp;do, na (:::ainda (?). Se~. A. da Mata: Bebida 
icnncnt:ida do milho; cauillf-porai:ga : bebida alcoolic,1 dos 
hr.1ncos; couiu m-ta/0-: bebida fortemente alcOolica que anlc 
na garganta. 

cnúna: vide mate. 
cavála: peixe de alto mar, muito estimado. Na Baia é fre­

quentemente us ado cm csca[d.ido de pei....._c fresco, cm pos­
tns (da mesma forma (]UC a ciõba, pe ixe vermelho gran­
de, etc.). H a cspecic chamada aipi ou aipim, scg. A. 
Ya r.conce los. 

c.avki:r; óva (ovos) salgada de cst urjão, conscn•a enlatada, no 
come rcio, não r.iro 11sada cm rcsidcncias rurais abasta­
das. Como sucedaneo, de indus tria naciou :i.1 , a " covia,ino", 
conserva do tipo ca\·iar, feito de óva de tainha (A Voz. 
do hlar, agosto 1937, p. 255) . Muitas outras óvas s;i;o 
usadas mas cm es tado fresco, assim de outros peixes, 
tartaruga, jacaré- tinga, etc. 

caxiri ou ca:<iri:il: bebida fermentada de mandioca; bcijú di­
luida nagua. 

ca;otÍXe ou caxixi: aguardente fraca. 
ccbol.:i. de cabeça (Al!ium cepa) e ct:bafa. ver de (Allium ústu­

.losus), liliacc.:is cultivadas, condimentos. A cebola de ca­
beça usa-se crúa ou cozida (como tempero) ou recheada 
de carne. 

cebo lada: comi(la feita com muita cebola, v. gr. o peixe de 
csc~hcchc, o bacalhau à portu!!I.Jêsa, quando levam muit:t 
cebola. 

cclcri ou aipo (Apium graveolens, . uml,clifcra): hortaliça con­
dimentar, de uso pouco frequente e que taml,cm se u~a 
crúa, em salada . 

centeio (Sccalç ccrcalc, $"ramín~a): pão de ççntciQ, 
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cerveja: bebida fermentada, úc cc-.•ada e lupuio, produto in­
dustrial, de alta e baixa fermentação; a pequena indm· 
tria urbana, do interior, produz às vezes a chamada "ccr­
vefo marca. barb;mtc" (po rque as rolh:ts das g:trrafas :são 
amarradas com barbante); os consumidores de ccr\'cj:i, 
frequen tadores de bars e ce rvejarias, usam c.,:cit:i.r a von­
tade de beber, comendo tremoços cozidos com nn, ito sal 
ou bati.tinha íríta e mui to salgada.. A cerveja de gengi­
brc é uma. das bebidas chamad;i.s gcngibirça, nome que 
parece originaria jus tamente de gengibrc, nias generali­
zou-se a idcnticas bebidas fermentadas, , .. gr. a gcngi­
birra de cascas de abacaxi, da iudustria caseira. Vide cm 
Chac. e Quint., de julho 1941, p. 47: "Como fa bricar cm 
casa a ccr,·cja preta". 

cevada (Hordeum sati,•um, graminca cxotica) ; cult ivada cm 
zonas temperadas no Brasil; fo rnece a farinha de cc,•ada 
e suas scmcnlcs maltadas são a base da íabricaçâo ele 
cerveja (Schullz - Bot. Sist.). Os grfos quebrados cons­
tituem a "cc\·adinha" do comercio, usada em sopas. 

chá: infusão de folh,'ls de chá (chá da ImJia: Thca sincns is), 
geralmente pcrinmaúa s com .is íforcs de jasmim do im­
perador (Osmanthus fragraus), distinguinú0·Sc chi ver­
de e chá preto, conforme o modo de preparo. 

chá de bu rro (na t"rontcira elo Brusil com a Bo!i\· ia): Seg. 
Raimundo Morais (Os Igaraún.1.s, p . 153): mingáu de 
milho. 

chalota (Jus.): condimento, pouco usado. 
chagas maior, c.1puchinha (Tropaeotum majus): os frutos são 

condimentares e substituem a alcaparra. 
chagas miudas, sapatinha de iáiá ou do diaho: Tropaclum 

pcn taphyllum; tu licrcu los comcsti\·cis. 
champanha ou champanhe (do fr . champagnc), ,,inho espu­

mante, e cm ge ral bebida espumante, a ssim o '\·erdadc iro 
(champagnc, da r egião do mesmo nome cm Fram;a), os 
úo R io Gr.amlc do Sul; no Nordeste, a gcngibirra , de fa. 
bricaç:io caseira, a que chamam "champ:lnha tlc cordão", 
porque as rolhas são amarradas com cortlcl, à maneira da 
cervej a marca -barb:infc. 

chilmplnhão (<lo fr. cl1am pignon) : cogumelo comcsth1cl, geral· 
mente conscr\•a · cm lat;,, no comercio, c de uso limitado 
,'l casas rurais abastadas. 

chanfana: sarrabulho; comida mal (c ita ; guis;1do de íigado. 
çhara~: pc<!ucna tartaruga do Maranhão (A. Va_sconccl9s) . 
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charquc: conscr\'a de carne (de gado ou peixe). s;ilgada (cura­
da) e sêc~ ao ~·cnto e ao sol; mais rar,uncntc o charg,ue 
de caça, mclus1\'C a,·cs, "· gr. a conscn·a de "avoantcs 
sêcas", no Nordeste; correntemente o charquc ~ ch~niado 
''ca rne sCca" (t.l c gado), peixe salga do (charquc de pi­
raracÍI, tainha (cambira), de mapa r.í, su rul.ii, etc.); vide 
estes nomes. 

Perdendo ag11a n;i secagem, os cl1;irqucs tCro mai:; 
concentrados os principies nulrilivos e a só"brcca rg,1. <lc 
sal (cu ragcm); assim, segundo analises do prof. Alfredo 
de Andrade ( tabela anc.'-:a ao citado li\·ro do prof. Josué. 
ele C.?st ro - O Probl. da Aliment.. uo Ilrasil), a seguia­
te comparação, como Cl.cmplo: 

Carne fresca, de boi magro: agua 75-11; mat. se~ 
24,75; suli st. gordas 3,0.t; subst. azot;ufas 2{,00; sais 0,75. 

Carne seca, do Rio Grande do Sul, rna gra : :lf::'ua 30,00; 
mat. seca 70,00, subst. gordas 11,50; sulist. azotadas 40,00; 
sais 10,50. 

Varfo, porem, essa composição, c:onfcrmc se trate de 
carne, fresca ou S!!Ca, magra ou gorda; quanto ao valor 
a limen ticio, clcpcndc lambem da pres teza com que sej;:un 
salgaúas .is peças ou rczC!S abatidas, a qua lidade do sal 
empregado (sal dep urado ou impuro} , etc. 

Ha ainda a considerar os produtos de primeira or­
dem, das .xarquc.1das, e os de qualidades inferiores, d.1 
pcquem1. indust ria ; e por -.·czcs, tambcu1, a imperfeição cio 
preparo ou con~en·a deficiente, clando lug:i.r à carne sê:ca 
ardida.. 

Em Pernambuco, "a alimcntai;:5o do cnxadeiro é. cm1s-
1ituida quasi que. ape nas J>or UTll clw.rquc chamado "e3-

lopan, muito caro, e qualquer riualidade úc farinha de 
mandioca" (F. PompCo <lo Amaral - Çomer para Vi~ 
\'Cí, p. 91). 

A propos ito de conserva de carne e peixe, J. Sampaio 
Fernandes informa, cm Chac. e Q11 int., de dez. 1940, p. 
742, que a dcfuma<;ão, por me io de fumaça de madeira 
dc\'c ser feita com lenha que não dê gosto dcsagrada\·e l-
011 mau cheiro, sendo por isso usadas a lenha de :insicc-, 
laranjeira. tomilho e outros arbuslos aromaticos; e que-, 
seguiHlo Sacz E,gaiía, r: prcfcri•·cl usar uma boa cura.. 
dando-se ao produ to aspecto clcfumado, por melo de so­
!uÇõcs especiais, coloridas1 clc ac ido ~irok11hoso. 
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Uma forma especial de conscrrn de pch:c, é cham;J.da 
pirnr:râ (pcb:c rc<luzido a pó). 

N'o N'orrJcs tc usa-se o Cl1.1 rQuc impor tado, mais n<'l 
região d;i Mata, ao passo que 110 Sertiio .i "carne de sol", 
de J•rcparo local. 

clrnvc~: peixes de agua doce; \.·ide buraquara. 
chcrimbaho ou chir imbnbo: \' ide ;,::c:rimbaho. 
cheiro (azeite de), na Baía ( ?); ,• ide aze ite. 
cheiros: condimentos que pcrfum;im ou dão cheiro a alimen• 

tos e doces: alí.waca, hortelã, cra"·o, canela, etc. 
chibé ou chebC (ou xibé): No 'No rte e 110 Nordeste, bebid:i 

rcírigcrautc e reconfort:mtc SlÍi gcneri s, de .i gua, açucar 
(ou rap.i:clu ra) e farinha. ele 01311c,l ioca; bebiúa. scniclhaot c. 
é a "gonguinha. ", cm P crnamb1:co. Aproposi to. tliz Bas­
tos de Avir,, (No Paco\•al elo Carimbé, p. 147): ... "foi 
só prcp<1ra.rem uma cni;i de chebC: e logo recobraram for ­
ça$". Vide tambem jacúba e ticu{ira. O chibé apiu1cn ­
tado é tamhem chamado "cação". 

chica: bebida al coolica. 
chicha: milho formcntado; bebida .\k oolica com piei e agua; 

ou da fcrmcn t,1<;5.o de \-ado;; frutos e do nii lho cm p;i r­
t icula r, na Am:tzo nia (A . da :\fo ta). 

chicle: l;i tex coogu iado de \':trias sapota ceas ::i.mazouic:\S:, usa­
do cm pcdac;os para sere m m:i sti,::-ados, por quem tem 
es~c mau hubi to, bem pouco elega nte. 

chila : abobora pequena, de que se faz rJoce. 
chico rca (Cichorium intybuS, composta): hortaliça: ,•ide tam­

licm cndiv ia. 
chitnarriin (no Rio Grande do Sul e região ervatc ir:i, cm ge­

mi) : :i infu~ão da cr,;a 111:itc s em açucar, fcit:1 co m agua: 
l:i cm QU Cnte cm cuia cs peda l e que é aspiraclo com uma 
hom b.1. propria. Como coudimento, as fo lhas de cana do 
lmdo o u reino. 

chímboré ou pai-João : peixe rJc ;1g11a doce; \•ide pai-João e 
taquara. 

chincbin: vide ochinchin. 
chique.chique; cardo norúesti110, que durante as sl!cas, scn·c 

ele alimen to ao gado e aos scrlancjos (scg. Bernardino 
Jo sé rJc Sciu1.a - Dicion. d :;i Terra e da Gent e do Brasi l, 
1940, a proposito de ma11 ê-d 1iq11c-chiquc). ,t\prm·cita-sc ?, 
po rção lenhos.1. do caule, depois de quci11tada a c.asc,1 cn r 
ça.da rJe espinhos (Orlando P araim). 
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chispe: pê de porco; entra na composição de feijoadas com­
ple tas e <l:1 manic;oba. 

chochô: vide dcndê.. ., 
chocolate: fa rinlia muito iina ou íéC11l:i de cac.1u, t:0111 leite e 

açucar; doces, tabletes, bombo11s, b:it.i.s, couícitos; cm fo r­
ma de massa pastosa, no rocnmhole; contem 20% de pro­
tcinas, 10% de hidrocarbonados e SOfo de gorduras (D. 
Costa). 

chont:l (fronteira com a Boli,·ia) : Guilielma insignis, palma­
cca; írutos saborosos. (A. da Mata). 

cbouri~o: linguiç.:,., geralmente de produção cascfra; tripa cheia 
de carne de porco picada e tcmpcr:Hfa , 011 de sangue co­
zido com lt.mpêros; c,li\·crsas ,,1,ric<ladcs: chouriço doce ou 
morcéla, i!.to é, linguiça de ~guc com :u;uc;:ir e tcmpêro; 
c!,ouriço de Jarrob111/10 ou simplcsmc:nlc sarr.:i.bulho: de s;'.ln­
guc, . com tempêros, mns sem ac;ucar. Doce de chouriço: san­
gnc de porco, forlnh.1. de m:i.udioc.i. e outros íngrcdienlcs, 
(scg. Gilberto F reire) ; Yidc tambcm chanfana. 

chucrute (choucroute, dos europeus): repolho pisado e f er­
mentado. 

chufa: rizoma comcsli\'cl ele jnn~a (Cypcrus csculcntus), d e 
q ue se faz bebida refrigeran te; rararncnte usado no Drn· 
sil; cultivada. 

chupa (Amaz.): fruto comcstivcl de Gust.avia sp., lecitidãcca 
da Amazonia. (A. da 1fata). 

chapa.chupa: cspccic de bala cm ponto mole, c.xtcnsivel 
chupa-pedras (cm Alaiõas); pci.."<c, vide acarí. 
churrasco: carne mal .:i.ssada, sobre l>rasas ou ao lado de bra­

seiro. " 11foqnc.m estilizaclo" (Artu r Neiva- EsL da Ling. 
Nac., p. 101), por ter an:i.logia com a carne moq11cada, dos 
indios. ;\íoclo de prepara r: "A melhor parte da rcz é 
rcprescn!ada pelas costelas que de...-cr5o ser gordas; de­
pois de u m:i. hor:'I. ou mais cm vinhatlalho (...-)nagrc, sal, 
pimcttta. cebola e mangcrona), Teva-se a assar sobre bra­
sas, cn íiada cm espeto, tendo o cuidado de tnolli:i.r tle vez 
cm quantlo a carne com o ,,inh:idalho e um pouco de ba­
nha; uryaa ,·cz assado, come-se com farinha de mandioca. 
(Chac. e Quint, março 1941, p. 269). 

churú (Ama1:.): Afl;m tona lincata; sementes co u1estivcis. (A. 
da Mata). 

cidra: fruta citric.'l, p:,.ra doce; ou -vfoho de mandioca? 
cina; ::a~i;i(;_speciaria) - Vidç: E . ~odr. dç F i~circd~ - ~s~ 
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cipó imbé (ou e. imbê): i:1frutesccncia comcsti\·CI (banana de 
cipó imbé); vide guaimbê. 

cióba; peixe do mar, us:Hlo cm escaldado de peixe fresco, na 
Baía, seg. Sodré Vfana; citado tambcm por Gi lb~to Frei­
re, cm seu li\•ro sobre 1\çucar. O Peq. Dicionario cita as 
duas grafi-as ciôh;,. e sióba, E,>"Tandc pci.x c, de carne sa­
borosa. 

ciricaia {Amaz.): C.'tcelente m:m jar rle leite, farinha de trigo, 
óvos baH<los, açucar .. . , com a parte superior levemente 
queimada· (A. da. ).[ata). 

ciri ó: maris::o ; vide sirirí ou sururú . 
ciruela (na Jrontç_iro!: com o Pcrú) - vide imballba de .'inho. 
coada: suco de legt,mcs co1.idos e passados em coador; diz-se 

tambr:m dccoada, cm relação a barrcla, li.xi\•ia. {Vide Pcq. 
Dicion.). 

coalhada: leite coagu lado, geralmen te de nca ; vide ioúrt; en­
tra na composição <los biscoitos ehamacfos "engâno, póca 
e poq uinha". "Coaihada" , em tije las de barro, nos ser­
tões <lo Nordeste. 

coatil: macaco, caça pouco estimada. 
cobú ; angú assado. 
cocáda: doce. Se.co: r.lc coco da. Baía ralado. A \'Criiicar se 

tantbcm é nomc de uma mi stura de leite de coco e aguar­
dt:n tc, cm Darbacena. 

cock-tail (íngl.): aperitivo alcoolico. 
coco: denominação geral de fruto de pa\maccas e em espe­

cial de coco tfa Ba ía (quando se diz simplesment e:. leite 
de coco); ba diversos cocos comesti\'ci s ou que fornecem 
olco alimentar, assim o ccco de catarro ou macaúba. (Acro­
comia sclerocarpa.); coco guriri (Diploth emium mariti­
mum); bu rili ou miri ti, catolé, alu.í. , b11 ti á, etc. O de 
r.taior consumn alimentar ê o coco rl:t Bafa (leite, copra, 
oleo ou banha ck coco, etc.) ; no Nordeste ê com. ele (eito 
o "feijão de coco" e. o '' peixe de coco", citados por Gil­
berto Freire, loc. cit., p. 42:. 

codorna: av,i: campestre:, caça multo estimada. 
coelho: o de criação domestica fornece ca rn e de alto valor 

(Ch. e Quint. abril 19~0); ha tanibcm coelho sc/&;agem ou 
do mato. 

coentrada: molho de coentro (Coriandrum st1.tivum, umbcli­
fera). 

colchão de noiva ~ doce de farinha de trigo, orns batidos, etc., 
!l m.inçira da :massa de ~ão-dç-ló e que se l>Õe a ª~sa.r 
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ao fo rno, em camad.is cnt re ni cadas ele doce de chocohttc 
ou outro, cm mas~a ou c rérnc espesso . Vide Gilberto 
Freire - Açucar, p. 112; \•ide lambem rocamb óíc e cho­
colat e. 

cogumelo (comcsth·cl) : E m {!Cral, produto cm 1::i.ta (charn­
pi&'Tlo n) no comercio; vide cha111pinhão e lrula b rasileira. 

colherciro: ave. · 
colondro {dcnominaç5o pouco usacb): abobora cl::igua ou abo­

bam branca. 
camarim ou pimcnta-comari: Capsicum frutcsccns var. bacca­

tum (Capsicum camarim V cl l.) sola nacca; vide pimenta. 
coloráu: massa co rante 011 ()Ó, con<lim cntar, de pimcntiio. 
"comer de vianda" : comer ele pensão (Regiona lismos gai1cl10-

nortc11sc, A Careta, 6-2-9-t.3) . 
comida braba : denominação <la<l a no Nordeste, nas regiões 

a tiugi das pelas sêcas periotlicas, aos a limentos de cmer­
gencia, de que se scr,•cm os sertanejos nas <.:pecas cala­
mitosas; fol has el e. maca tnbira, fa ri nh a de. nrncun;?, par­
reira brava, chiquc-chíquc, man gcc-ioba, ma.caiba, pau ele.: 
se.e-rote, ~ava brava, maniçoba. ma m.:io;,;inho, c~c.; vide J osC 
Amc rico de Almeida - A Bagaccir:i, p, 295 ; c taml,cm 
mu cun5. e os dcm:!is nomes citaelos. 

composta: nome comercia( de uma mist ur,1. clc banha e olco 
de a lgotlão, enlatada, para uso em padaria. 

compota: doce de frul a cm caldá rala; geralmente produto in­
dustria!. T em analogia. com os cloc cs caseiros, de "frut2s 
cm c.1.lcla", mas então a ca lcla é: açucarada, m ais espessa. 

condimento: ingreclêcutc usaclo pa ra clar det ermin ado gosto às 
comidas ; q ua nelo aron1aticos, sfio corrcntc mcnrc chamados 
.. chei ros". VitJc cheiros, jambú, pijcricum, p imenta, louro, 
alíavaca , ;i.lho, cebola, cebolinha \•ercJe, salsa, aipo ou sal ­
sífi, alho- po rró, etc. O t.Jnico imlispc nsa\·c\ ê o sal; o 
mais toll:ico é a noz moscada. 

conícito : doce seco, confecionado de modo a ter longa du~ 
ração: b:lias, bombons, caramelos, etc. 

congonha: nome tambcm dado ;;io mate e, mais geralmen te a 
'\':trias plantas succc]ancas, d,'t mesma fami lia e do mesmo 
gencro do mate, ou de outr::is fami lias; da seiva de con­
gcmha de l,ugrc ou p:w üocc prepara-se bebida a\coolica. 
Vide crva~mate. Em }.finas as siniploeaceas Sy111plocos 
caparaocnsis, S. lanccol:ita e S. ,,a ria,bi)is substituem Q 
n1ate ÇDcckcr). Vidç rna tç: · 
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conservas: produto5 in<lustrials ou caseiros, tendo por Em 
ol>ter longa consen·aç:i.o de varias generos alimcnticios : 
carnes, peixe, camarões. cn• ilhas , verduras, piclcs, mos­
t:irda, molho inglJ s e ou tros. Vide cada c1ua lida<le de per 
si, pelo respec tivo no ni e; e tambem m:rndioca-puba, ras-
11as, copra (de coco) , cambi ra, sulndara, mLxira, moquea­
da, peixe enlat ado, etc. ?{a Amazonia , consen·a en1atad:i 
(le peixe suruhim (A. da }.fala); ha. lam bem ·peixe defu­
ma do. etc. (Vide E lzama. n n Magalhães - " D efu mação 
do llcscaclo .,'- folheto cm distribu iç:i.o pelo ).[inis terio da 
Agricultur.:i , scgu11do info rma o Co r reio da Manhã, de .2S 
de.:. 19-H). \'ide samangn iá e sard in ha. 

CGfl!;.Omê ( fr.) ; 50 PJ icita de ca ld o de carne, a que :;e junta 
gema crúa de O\'O , batida. ou mtcira. 

copiúba: Vitex polygama e ,,. montc\•ideusi s, \·erbcuaceas, seg, 
Hoeimc - 1301 . Á!,'Ticu!t., p. 243. 

copr,l (\·ide côco); Amendoa do côco tia Baía, seca e prepa-
rada. 

copú: \·ide eu pii, cupu,1çú. 
coqu cir-o cabeçudo; Yide b:1 tiã . 
coquilho: amemloa do babaç l1, e:"\portavel para o!co (Pcq. Di­

cion.) . 
cotii (cm J.{ inas e 110 E. do Rio): papa de m ilho \'Crdc; "Vide 

canji ca e jambclC. 
corantes: ,flores de aça frlo, hagas de carurú -br;\\'o, urucú, \·i-

11 :Jgreira e a11 ilinas yegetais. 
cortiça : doce (?) , citada por Gen l il de C:lmargo, no \' l ic elo 

Para íba, do E. de S. P aulo. 
cotrela (cm Sergipe): cachaça, agu:irdentc ordinari:1, 
couro de porco : usado aos pedaços, na feijoa da. 
couve, couve-flor, b rócoio : hortaliças, vari etla de,; de Brassíc:i 

oteraci:a. 
cozido: guis:ido m::iis ou menos comptc.,-o, de Yarias carnes , 

\·~gcta is e \•arios outros ingred ientes con dimentares, cm 
caldo abmula n te, de (JHe ;;.e faz pirfi.o de far iHha rl e m .:m­
clioca, pa ra comer j1111 to. l':: uma caldeirada que n:i Ama­
zonia. s e chama " maniçoba" e no Rio Grande do Su l 
"Icrvldo ". Ha tambcm o "cozido de galinha", rrroprio 
par :i. doentes, mui to menos corup le."Xo e d e ma is facil di­
gestão. Os nossos cozidos têm alguma analog ia com o 
c uscuz. norte-a frica no e cout a "õ l11a" de P ortugal; e la m­
bem com a 1'fc ijoacla co mpleta ". Na. Baí:i, seg. S mJré 
Viana: Carne de \'ac;\ (peito) , cha rquc-, linguiça, toucinho, 



A. ]. de Sa.m.pa. i ó 

sal, abobora, ciuiahos, ma:xi'i:es, gilós, couves, banana da 
t erra, batata doce, aipim e xuxú, para comer com pirão 
de farinha. de mandioca. Outros cozidos levam lambem. 
paio, salsicha~, lingua fresca ou s;i.lgada, carne de porco, 
etc.; \·ide maniçoba e fcr,:i tlo. 

craca: molusco que se cria uos rochedos 011 debaixo dos cos­
t:i.dos de na\·ios, segundo Este,,ão Cru~ :Antologia,. p. 35&. 

cravo : condimento arom ntlco (cheiro), parn doces : cra\·0 das 
Malucas (Eugenia caryophyllata); cravo do mato ou da 
terra (Dic;-pcllium caryoph~rllatum}. 

crême : nata de leite; õoce de leite (com leitL', ovos batidos, 
farinha de trigo e açucar~ cu1 fom1a de pc rê ou papa) ; 
créme de ervas (com leite, fa rinha de trigo e manteiga;; 
creme pam usar com fru tas; creme de l.iaunilha, de ca íé, 
de chocolate, de caramcl, d e laranja , de arro:? (H. Santos, 
1. e.}; e sorvete de cr~me. 

crêpa (do ír. crépe) - Fina lamina, em geral redonda, frita 
cm frigideira, de ovo :> batidos, com que se enrola carne 
picada e cozida ou doce, açucar e limão, etc.; o ovo ba­
ti do é adicionado de leite, fa rinli a .de trigo e sal; é para 
ser comlda com arroz, <niando rech eada com ca rne, 011 

como sobremesa, com aÇucar, canela e limão; ou coct 
a(?Ua rdentc ou licor; é peculiar a casas abastadas e de 
classes medias. . 

croêra ou cruêra: vide quirêra. 
croquéte: bolinho de ca rne, o u ervas ou de camarões, etc., 

feito 3- mão e envolto de ovo hati<lo e farinha de rosca 
ou pão torrado. A distinguir de almondega... 

cuaráu: mingau ou doce feito <l e milho ve rde ralado (S. A. 
Olivcir:i.1 

cuarurú, ca rurú ou caruré (dos indios}; ,·ide carurú. 
cubio (Amaz.): Sola.num sess:iliilora, cultivada, de cujos fru­

tos !;e faz compota, seg. A. da Mata; <loccJ cit. por R. 
! fo rais: (fgar:i.Únas, p. 117). 

cubú; bolo de milho. ar;ucar, cn-a doce e cravo. 
cucumba: comida afr icana, usada na Baía (Pcg . Dicion.). 
cuca (<lo alem. K uchcn) : Bolo alemão, de fa rinha de trigô, 

tllallteiga, ovos, fc.rmcnto -e coberto de açucar (Laud. Fr.) . 
cuco: termo citado por A. i!a 1Iata (Vocab, Amaz.), a \lropo­

sito de taiaçú-uirá, a lembrar peixe fri to? 
cuirn: a limpadura de arroz (Llud. Fr.) . 
cuíucu\ú (Amaz.): peixe, de carne pouco a.prec ia<la; al imen­

ta-se de lama (A. da Mata). 
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cujubim: ave amazonica. 
cumandá (Amaz.): fe ijão. cum.:md:i-açú; feijão grande (A. 

da 1fata). 
cumari: \1 idc pimenta ; ;1.cg. A. da Mata, na Amazonia, 5: pi­

menta fusiíormc, até 3 cen ti metros de comprimento. 
cumarú ou f.:wa tonca (Amaz.): Dip tcryx (ou Coumarouna), 

scg. Decker; semente usa<la p:ira perfumar o fobã, na 
.Amazonia (R. ).fornis, 1. e., p. 154) e em medicina. 

curnbe: cachaça. 
cunhamucú (Amaz.); tartaruga no\'a. 
cunurí (Amaz.): Ctrnurea Spruceana, euforbiace::i; os indios 

comem os fn1\os, após cozi<lura (A. da ).[ata) . 
cupana : nome que tem cm Venezuela o guaraná; ,•ide este. 
cupim, mel de: mel de abelha cupim, apreciado pelos in<lios 

bacairís, do Brasil cc,1tral, que o usav;?m para adoçar o 
mate ou com farinha (seg. Von dcn Steincn). 

cupido : vide cap ivara. 
cupuasú ou c11p1i : TJ1cOOroma grandiflorum, esterculiacca da 

Atnazonia:; fru to de cw:jas sen1entes fazem chotoln le (cho· 
cola te de cupuaçít, seg. R. li.[orais - Os lg:i.raünas, p. 
167).; e refrigera ntes, com11olus e son·etes; as sementes 
dão manteiga chamada de cupú (A. da Mata). 

curada (Amaz.): bcijú grande e espesso, feito com tapioca e 
· fragmen tos de castanhas do Pari. 

curáu: canjica. 
curtiu ou Hmbelê.: papa de milho verde com canela em p6. 
curaná: vide cm .i;bacaxi. 
curcuma: rizoma de Cnrcuma fonga, zir:igibcracc:i. asiatica; en­

tra na composicão do molho chamado "curri"; como Sllbs­
tancia principal, seg. Scbultz. ?\a Amazonia: açafrôa 
( Curcuma Linctoria, scg. Alir. da :Mal.;.). 

curimã: peixe de rio. 
curimatan, curimbatan: peixe da Amazonia, tambçm chama­

do corulnbatan ou papa-terra (A. da Mata). 
curri, molho de origem asiatica, feito de pimenta, gcngibre e 

outros ingredientes (Cltambcrs Oiction.), quasi só usa­
do e não frequentemente na cozinha urbana; assim "arroz: 
ao curri" (nas Rcc. dc .A rtc Culinai-ia, 110 Correio da Ma-
11115, de 12 agosto 1941); scg. A. Schultz, o ing rediente 
principal C: o rizoma de Curcuma. 

cu.ru.á ou melão de cabocto (cucurbitaeca): o fruto é usado 
cm doces, scg-. refcreneia em artigo sob re "maracujá", no 
Correio da Manltã, de 25 maio 1941. 
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c.uruba: variedade de bcij\1. (Pcq. Dicion.). 
curuiri 0~1 pitomha d=i. Ilaia : vide ()itcmba. 
curumatã (011 cn1matan):: peixe: de ro, frequente, por exem­

plo, nos ri o., amazooicos, no rio S."io F rancisco, cte-; vi(lc 
curimatan. 

curumin-caá (.Amaz.): Muntins; ia calabma, tiliacca ; frutos co-
111cstivcis; vide t:irub:i. 

cuscuz: massa p;i.ra sopa, cm fonn:l. de granules (Dicion. <lo 
Po\·o); comida [cita de farinha de mi lho ou de :i.rroz, co­
zido no vapor ; cuscuz 11aulista: iguaria de farinha de mi­
lho e peixe {P cq. Dicion.) . Ko Cc:ir.i, ê 3famado o 
"cuscuz de milho zarolho" (scg. Lconartlo ).fota - -No 
·T empo de Lam pcão, p. 194). Gilberto Freire (1. e., p. 
11) diz "c.11scuz <los 3rabcs "; e a pags. -14, cila cu!ôcuz de 
farinha de mandioca ou de m ilho. };'a Ama:1.ona, seg. A . 
da i\i:iG: bolo de farinha de t:ipióca, de anilho ou de ar­
ro:t, cozido cm rcciplcntc cheio de crivo, po r onde p ene tra· 
o vapor de panela maior. 

Nor.A: Na Aírica <lo Norte f 5Ctnola de trigo duro; a 
proposito, informa H. Lcc]crc, cm artigo sobre nutrição, 
cm L'Ann<'c Méd icalc Pratique, 1938, <1Uc 11a Aírica do 
Nor te chamam "cous-cons" a um r,r:ito regional, Jeito 
com sêmola de trigo duro (vendi do 110 co mercio írancCS, 
soU os nomes de "cous-cous" ou "cous-coussou "), coz:tla 
no ... --apor, c m panela especial dupln, uilla ma íor {marmi­
la), cm q11e se ferve agua com verdura s e carnes , e oulra 
menor, 11crfurada e que se encaixa na maior, para que ;'l 

sêmol. seja. coz ida. pelos vapo res produzidos na m.u-mit:L; 
o cuscuz \·cgctariano é sem ca rne. "Cuscuzci ro", 110 Bra­
sil, é a vasilh.1, pcríurad:i de crivos, cm que: se coloca a 
m3ss:1 de cuscuz a cozi11har, cm·olta cm p:1110; essa vasi­
lha crivada é a <laptada. :l uma pa.ncb, em qu e se fcn•e 
agua, para que os vapores cozinhem a massa. (A. da 
Mata). 

cuüa ou cotia: pequeno roedor, Ú,)mcst ica\·cl; caça muito aprc­
ciaüa. 

cutitír.ibá: fruta .'.'lma.zouic3. 
cw:á: comida feita de farinha tlc m.indioca: <1ui:i.ho e folha <!e 

,•in2grch.J ( ?), :1 que se juntr1 gcrgclim torrado e redu­
z ido a pó. Depois de bem C::07.ido, deita-se o cu:<á suhr c 
a rroz e a isso chamam ' 'arroz tlc c iL-.:á.'' (Encic l, e Di­
ciou. Ifustr.) . Cump1·c verjfjcar s i se tral;i mes mo .de ,·j -
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nagrcira (H ibiscus Sabdariíia) tambem chamada caruru 
azedo ou de Guin~, e qui.i bo a;,;cdo ou da A11gola, pois o 
dccoclo dcs la ma lvacca l,1\vcz seja vermelho, uma vez guc 
n:i. F rança o chamad o " thl! rour,c", para dispcpt icos e f e­
bricit:intcs, é feit o com C!S!><1 malvacea, mas cnt.i.o com as 
flôrcs. 

No c:iso p:irccc haver cng:ino, pois, segundo Sodré 
Viana (1. e.) o "arroz de cuxá." é feito de arroz b ranco, 
cozin hado só com • .-.ai.e que, depois de pronto, é disposto 
cnt um prato, à m:rncir:1. de orla, cm cufo centro se coloca 
cl\arquc bem tos tado (cm fr igideira co1.n cebolas picadas), 
cortado cm pedaci nhos; scn ·c-sc com 1nolho de acarajé. 
Quanto à disposição, tem analogia com "ochinchinn de 
ga linha. 

danada (na g:iria) : ca chaça. 
dendê: fruto de palnrncca africa na Elaeis guinecnsi:!: e d,1. cs­

pecic amazonica E. mcl;mococca (cai;:má ou caiué, na 
Amazonia) , geralmente chamadas dcndezciro e cu lti\·adas 
na B:!ía, principalmente, pa ra produção Gc "olco ou azei­
te de dendê", <111c, segundo Alfredo de A nd rade, p roduz 
930 calorias, conio os demais :izc itcs comcsti"eis; e serr. 
F . Pompêo cio Amaral (Alimcu !ação, p. 19), é excelente 
fonte ele [}rovitami na /\., pelo. que se atribue ao largo 
\J:!:O cio azeite de clcnclé, na cozinha na Baía, o bom aspecto 
dos baianos. Ka 'Baía, dir.-se correnteme nte oleo ou azei­
te de dcndê ou de palma, seg. Alfr. de Andrade. 

11 

Segundo J. Dcckcr, o a1. ~ite de dend ê altera-se de­
pressa., pelo qu e de p refcrencia ele ser pri:;_parado para 
us o no loca l da procluçiio; ha, po rem, o1co de dcnclê em 
õarrafos, no comercio. 

Na Amazonia, o denclczciro indigcna (Elaeis melano­
-cocc.1) tem os nomes caiaué ou ca.iué, pelo que o respect i­
vo azeite o u olco é chamado oleo ele caiaué ou caiué, com 
o mesmo uso culin:uio e M fabric:i.ção de sabões e sabo­
netes ; os indios e o s seringueiros untam o corpo com o 
oleo, para c\'itar as pica das de ea.rapanans. (Alir. da Mata). 

ScCundo L t.:iz de Ofü,eira Mendes, cm artigo cspc:. 
ci.al sobre "O Dendezeiro", na revista " Agronomia" n.º 
l (N'ov. 19-:.II -Jan. 19-t2), o côco ele dcndê dá olcn com c!õ­
tivcl extraido do mcsocarpo, ao passo qu e o endo spcrma. 
fornece um o!co branCo e fino, chamado chochô, para 
perfumaria e: outros usos. · 
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desjejum: primeira refeição do di.."l; expressão pouco usada, 
no B r:i.sil. 

diamba - ·v ide liari1ba. 
diluto {no Rio Grande do SLll): qualquer htbida di\uitb na­

g11a, v. gr. o ,·inho. 
dirigia, dir ijo ou <liamba: vide liamba. 
dobradinhas : bucho ou c! tom ago de anim al, cm guisados com 

balata. N a. Bai,1.: li\'ro. 
douradinha, planta dos campos cer rados de Mato Grosso; o 

infuso s ubstituc o café, o citá e o mate; é agradavcl ao 
paladar. (Ccl Amilcar .Magalhães). 

dourado: peixe de a1to rm1.r, mu ito cstim:,,do; um dos pratos 
aíam.ldos, o.o que me iniormou um velho marinheiro, no 
E. do Rio, é "cabe ça de dourado com :i.rroz". Scg .. A 
da Mata: Pcix~ íluvfo.l, [JDr vezes de mai s de 1 metro. 

echaJota (lu s.): A!lium a !:ca.lo nicum, com bulb os semelhantes 
:10s do a lho; po uco u~ados. 

efô (na Baía}: guisado, analogo .?O "caru rú" e fcito de cama­
rõc5", en·as, olco de clcndê e pimenta ; scg. Sodrê Viana: 
folhas picadas e aicrvcntadns de lingua de: vaca (planta 
que tem esse nome, vide carurl1 de. Iini;:ua de vaca) ou de 
taióba, camarões, cebolas, coentro, pimenta, sal, Clbeç:?. 
ou ossos de peixe e azeite de dendê. 

dxú (Amaz.): abelha mestra (A. da Mata). 
cm:i: grande a,•c do Nordeste; no Norte, é sinonimo ele eni­

bri:tgado. 
cmbaúba - vide imbaúba. 
embiára: na Amazonia, pr~a ou o que se obtcin na caça , na 

pesca ou na guerra; ao contrario, o caçado r 011 o pesca­
dor que volta sem caça ou pescado, diz-se que voitou "pa­
ni:ma ". _ Vide Raimundo Morais - Os I sarnúnas, p. 105. 

empada, empadão, torta e pastel: comidas fe itas com massa 
ele farin ha de trigo, envolvendo rech eio de carne, peixe, 
galinha ou camarões cozidos, com patmitO, abóbora da­
gua, pimenta, azeitonas, etc. Vide tambcm ,·olovan, para 
distinguir. A torta e os pasteis podem ser de carnes ou 
de doce. 

eropêlo: cn:is cozidas que se juntam aos guisados. 
cngambéla-marido (cm Campos, E. do Rio}: portulacacca ru-

1.!cral (Talinuni sp.), frequente praga de hortas e jardins, 
cujas folhas, algo c.arnosas, são comidas cm guisados'- ü 
maneira de behlroega; pouco usada. Vide h<:ldrocga; é 
possivel que seja o mesmo brêdo1 da "bredada", de Per­
nambuco. 
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engano (no E, do Rio): espccic sui gcncris de biscoito fôío, 
fei to de polvi lho azedo, coalhada. e sa l, assado cm ban­
deja ao forno; cresce muito e fica cheio de ar, pelo que 
o tilm anho cnr~na, {Ju anto ii.. Qlliln ticlnde de subsl:1ncii1 : 
\'ide tambcm póca e poqu inha. 

cnomcl ( lu:;.?): xarope de vir1ho e mel: pouco usado. 
ensopado: sinonimo de g uisado. 
entrita: papa feita de migas de p5.o . Tem :malogia r.om açorda. 
crcrê - marreca - crerê. 
erva doce (Pimpinclla anisum, umb cliícra): aromatica para 

doces e medicinal canninati,·a, cm chá caseiro. 
erva-mate (Hc., paraguarie11s is e outras cspccics, aquifofiaccas); 

tambcm chamada congonha e passivei de ser suhstituida 
fraudulcn t:imen te por ou t ra s p la nta s que têm este ultimo 
nome e o de caúna. ?\as regiões cn·a teiras e na cam­
panh a. do Rio Grande do Su l us:i-se o mate principalmen­
te como infuso sem ar;ue:i.,, a que chamam "chimarrão"; 
cm out ras regiões, a iniusão de ma te qu eimado, com açu­
car. Bebida to nica, muito es timada; contem eafcina. 

erva-moura (Sobnum nigrnm): vide cspín:tfre ; cm Cam pos, 
chamam.na bracainha; , •i de es te nome. Vilmorin-An· 
<lricux ( Lcs Plo.n les Po tagCrcs) dizem que nos trop icos 
as fo lfias de en•a-moura são comidas co mo espinafre (?); 
vide pimenta de rato. 

ervilha (Pisu m salivum, leguminosa cultivada ): Va lo, cncrgc­
tico 393,7 ca!orias, scg . .Alfr. de Andrade. U sam.se os 
grãos de cn•i!ha (pelit-pois, no comercio, cm la.tas) e as 
cr•;ilhas torta s (vagens no,·as, de \•ariedadc pro1~rins); 
em guisados e sob a forma ele purG de cn·ilha. 

escaldado: com ida cozida cm agua e sal ou outros tempC.ros. 
escaróJa: variedade de hortaliça (Lac tuca scariola), pouco 

u;;:ida. 
1:scorva: nom e ,.-ulga.r de bata ta (?) ; tc,mo pouco usado. 
espargo - vid e aspargo. 
espanegado: si nonimo de guisado. 
es;iinafrc : nome de ,•arias en·as muito estimadas, especial ­

men te em pureias ou creme de lei te e far inha de trigo, 
manteiga e sal. Espinafre da Europa (Spinacca olc,acca, 
com \•aricctaà es, qucnopodiac ea ) e o espinafre da Nova Ze· 
landia (Tctr.:iftonum c.-.;pan s:1 , ai;:oacca) são os mais usados. 

A ber talha (d 1amada " baiana " cm Campos, (E. do 
Rio) i: la mbem chamada espinafre bran co da Amcrica; 
por sua ,·ez o carurü -assll (Phytolacca dcc:andra) ê citado 
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por alguns autores pelo nome de espinafre das [ndi-as: 
alem disso, a bbaca (Rume:,,;. bra.si!it:ose, poligol\acca) é 
'tambcm chamada azed a-espinafre.. 

Ha aind:i.. outr::.s plantas usadas como espinafre, as­
sim a qucnopodiacca At riple.--: hortcnsis, a basclacca csc:m­
dcntc Boussingaullia basd loic!cs, a cac:acca cscandcntc 
P cir~kia aculc:ua, cham:ic!a ora-pro-nobis ; e scg. Vilmo­
rin-Andricu:-.:, a erva-moura (Sola.num nigr um) é usacfa 
nos tropices à maneira de espinafre (?). Espinafre de 
Caicna: Phytolocca oclandra, folhas comcstí,,cis; ,•ide ca­
rurú bravo. 

estopa: nome de cha rq uc, cm Pcrnn rnb11co; ,•i(Jc cf1arque. 
estrelinhas: mass:i de farinha de trigo, para sopa. 
íarinbada: Na Ilha llc Marajó, festa no in icio da colhcit ;'l da 

mandioca. No Nordeste-,· dizem "dc;;m:rnct1:1. " ou fo ri11ha­
d;i, festa de inicio do fabrico tlc farinha, segundo Gustavo 
Barroso - T erra de Sol, p. 65. 

farinh a: produto de mo;;;gem de cercais, Oll Uc raspae:em de 
m,mdioca ou tle pilação tlc carnes, pci....._e, camarões, li,a­
nana, amendoim, amcndoa de castanha úc c:ajú, iatai, etc. ; 
a fa rinha de nrroz e a de milho são lam bem chamados 
fuLiá tlc a rroz, fu li .í. Uc milho, Yide a seguir: 

farinha dat,i3: No Norte, fo ri nha de m:rndioca pr eviamente 
macerada e amolecida nagu a; v ide farinha de mandioca. 

farinha de algodão: Scg. informa Berzaghi, no Jornal de Agri ­
cult ura, de 30 de sct. 19-U, a torta de algodão já está. senclo 
aproveitada para o fabrico de farinha, na Alemanha, de.­
Pois de extraido o gossipol. 

farinha de amendoim : grãos de amendoim, socados cm pilão. 
farinha de íubá de arroz (pilado ou moido): \'ide arroz. 
forinha. de b::mana: feita de.: banana _ainda um poaco \·erdc. 
fari nha de camarões: produto ele cotoJ1ias de pesca, seg. A 

· Voz do Mar, agosto 193i, p. 255. 
farinha d e c2st2nbas de cajú (no ~ or tc e no Nordeste): pro­

duto geralmente: de: industria ca.se:ira, de amendoa da cas­
tanha de cajú, socada e:m p ilão, juntamente com farinha 
de mandioca e rapadura (Ch. e Quint., ma rço 194l, P-
325); entra na confoç:tO de "tumbansa" e do " canjirão"; 
e de muitos doces, principalmente no Nordeste, oude a 
farinha de r:astanha de cajú é veudida cm cartuchos en­
feitados com tuúos de papel de côr. (Gil ber to Freire, 1. 
e. p. 64). 

farinha de feijão preto 0 11 de feijão 11111/a tinlio: 3i8,3 calorias e 
386 respecti\"amcnte, seg. Alfr. <le Andrade. 



,i Alimentação Scrt<Ineja e do lnt. da Amazonia. 251 

farinha de fruta-pão, na Ba ia: 396,3 calorias. 
farinha de ia ta i'. (do coc.Q._dc Cocos Yatay, palmacea). 
farinha de ipadú (Amaz.): mis tura das iolhils torradas e pul­

vcriz.1.das, de ipadi'1 ou cóc.1. (Erythroxylum coca) e cinzas 
de Li ro tos de imbauba ou com o pó de uma casca sil ves­
tre, a qul'.! j unta m depois algum amido ou mesmo farinha 
(]agua. Os indios, nas ~u~s viagens, usam por ua boca 
essa mistura e engolem a snfü·a; C sedativo, peta cocai na. 

(arinha de lentilhas (400 calor ias): no comercio. 
farinha de mandioca: vide mandioca, aipim, tapioca e o que 

informo cm HOla, após ;1 di sc rimin:!4;30 geral de farinhas. 
farinha ou fobá de milho: ·H O calol"as; a maisena 398,5; o 

pão misto, de milho com 50%, cle farinh:t de trigo 415,5; 
a bróa de milho 459,5, scg. A. deli Andrade. 

farinha de mucuna, da s seme:i tes de 1(ucuna urcns, lcg-umi­
nosa que no No rdeste, constitue, nas regiões assoladas 
por seca~. uma das "comidas brabas ", de cmcrgcncia, 
mas nociva e :1 que os sertanejos recorrem, em caso e:c­
trcrn o ; n:i Baía e cm P ernambuco a planta e chamada 
"coroa de frade" e no E. do Rio "olho rle boi" . (Vic1c 
O\•idio da Cunha - O H omem e a Paisagem, p. 140 e 
"comida brn,•a"). 

farinha de pau: nome d-ac.!o por vezes à fa rinha de m;tndioca, 
pois usa,•a -sc chamar pâus tk mandioc;i. às has tes ou man­
di ba. Scg-. J,,í::Jrcgrav e Soutl1cy, citado por Aug. Saint­
-Hilaire (2. " Vi-agem, p. 117), hom•c tambcm outra "fa­
rinha de p.-1.u ", Ceita mediante tritmaç:io das hastes da 
palmace,1 chamatia "urucuruba", cujo us o depois cessou. 

farinha de peixe 011 piracui, na Amazonia. 
farinha de pupunha - vide pupunha. 
farinha de soja : íabrlC,1da cm Pernambuco, scg. Ch,1c. e 

Qnint., nov. 1941, p. 529, para uso case.iro. 
farinha de tapioca: vidé !;lpioca e m:mdioca. 
farinha de trigo: Se.':'. Alfr. de Andrade, o pão ele tri~o bra­

sileiro fornece 403 ,4 calorias ; o pão misto, com 20% de 
mandioca. 404,l; o pão misto, com 50% de fubá de milho 
415.5; a pro posito do problema. do pão. ,·ide F . Pompêo 
do Amaral - "Comer p::ir,'\ Vi,·er" (1939), p. 74 a I0 4. 

N ota sobre o. fo rfoha d~ mandioca: No Brasil, é um 
dos gcncros atimcnticios de grande consumo pelas classes 
pob re s; faz parte tambcm de formulas balanceadas de 
alirnculos para aves (seg. Cbac. e Quint., julho 1941, p. 
96). 
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É prndufo caseiro, v. gr. o beijú dos indios, a fa­
rinha dagua, etc.; industrial, de fab ricas cl1amadas "ca...~ 
de farinha" no norte e cent ro do Brasi l, "atafona '', 
no sul 

Scgumlo Raimundo Morais (Os I!-,-araúnas, p. 293), na 
Amazonia, o café matinal é tomado com beijús e far inha 
de tapioca; quan do se refere a aça í (1. e., p. 72), diz: 
"Açaí fresquinho, amassado na hora, coin farinha de 
mandioca". 

Por sua vez, C,,ac. e Quint (maio 19-H, p. 623): ~o 
Pará não se scr..-e ca.ldo de ao:;aí, de tucum;:m ou de ba­
caba, sem um pouco de farinha. 

De um modo SSl'21, cm todo o país, é grande o cem­
sumo de fal"in ba de mandioca , indusi,;c no Rio Grande 
do Sul, o chu rrasco com farofa ou o "fcr·.•ido '' com })irão 
de farinha; e não s ó no habitat rural, nias •;unbco, 11as 
cidades varias comidas cm que entra essa í:J.ri1lha ou se 
come com pirão, ttitú, etc. 

Teodoro Peckolt deu :i farinha de mandioca :'l dcno• 
minação de "pão dos tropicos" (Chac. e Qtiint. , sct. 1939, 
p. 354). 

Segundo estudos de :Moura Campos, cita dos po r Sal­
via Mc ndonca (Noc. P.rat. de Alimentação, p. 27}, é rica 
de vilamtna D. 

?•fa opin ião do prof. Alfredo de Andrade, a. mai s rica. 
cm Ci\lorias é :i fa rinha dagua; e porisso, a do Norte, por 
conservar m aior quantidade de poh·ilho. Assim, segundo 
o modo de fabricar, varia o ·valor cncrgctico da farin ha 
de . mandioca, conforme a proccdc ncia; ,·ide o quadro de 
analises do proí. Audrade, anexo ao livro do prof. Josué 
de Castro - " O Problema da ~\limcntação no Brasil", 
1934. 

Informa Gastão Cruls (Am:uonia Mis teriosa)~ a fa­
rinha dagua no Norte, é feita de mandioca, depois de ma­
cerada cm agua, durante tres ou quatro <lias, até o amo­
lecimento, e depois amassada, pa r,1. ser levada ao forno . 

.No numero <le maio 1941, pags. 263, de Chacaras e 
Quintais, A( fredo N. Pereira, tratando. da. rnandioc:a no 
Pará, indica o modo de faze r a farinh;i, dagua, con1 tod;'lS 
as minucias; cm rc.sumo, o processo é o seguinte : 

CJ1cgados os tubcrculos :i matur idade, arrancam-se da 
terra e botam-se den tro de poco com agua corrente ou 
cm tanques, para que a.molcçam, duran te trcs ou quatro 
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dias; uma \·C:t amolecidos, são Ic\·ados para uma ,cspecic 
de ta.boleiro, onde descascados e amassados a mão; a 
massa é então posta. de parte. 

"Uma. porção igual de lube rcti los duros é ralada e 
jtJnta-sc ::i massa, antes feita com os tubcrcu{os amoleci­
dos; amassa-se tudo bem e passa-se cm peneira de ori­
ficios largos ; depois IC\'a-sc a "tipitis" ou a prensas, para 
fazer esco rrer a agua e pô-la quasi CIL"',;tJta. 

"A massa é então levada ao forno, a pouco calor, 
para o preparo da farinha; o fabrico da L"'1pioca difere um 
pouco: faz-se massa de tubcrculos ralados, junta -se agua, 
e passa-se cm peneira de oriiicios reduzidos; deixa-se re­
pousar e decanta-se a agua que é o " t11ctipi", o qual é 
cm seguida bem cozinhado e depois temperado com sal, 
alho, pimcn l:i.s, jílmbús, peixes miados (pescada e jacun­
dá) e camarões e com ele cobrem a goma posta cm cuias) . 
O restante da mas~a é a tapioca, de (tu c fazem beijús, 
mingau, bolos e o famoso tacacá, e grude para papel e 
engomados." 

"A produção do amido é de 35 a 45fc, po r panciro 
de 15 quilos.". 

Vide tambcrr.; Rubem Descartes 1le G. Paula e José 
L. Ra ngel - "A ).fontlioca" (sua. industrialização e Ta­
lar economico) ; pub l. do Ins t. Kac. de Tecnologia, Rio, 
1940. 

A proposito, é inte,essante a !'cguinte informação de 
Luiz Edmuu<lo, cm seu livro "O Rio de J aneiro no Tem­
po dos Vice- Reis" (2 ... cd., p. 56): o "rcgimen de engor­
da", dos pretos que chc~avam da Aírica nos na \·ios ne­
greiros, multo enfraquecidos, era cons tituído simplesmen­
te de farinha <le maodioca, bananas e laranj:'ls. E diz, à. 
p. 328, que cr:1 esse tambem no tempo da c...scravidão, o 
regime alimentar dos cati\·os". 

Para comparar, com o que vai ainda hoje cm outros 
pais_es, ocorre-me transcre\'cr aqui uma recente informa­
ção de Gilcno <le Carli, no Rotari~Club de Campos (E. 
do Rio), relativa à a limentação ele trabalhadores, da la­
\ "Our.i. de cana, no Haiti: "um bôlo de farinha de man­
dioca, com muito bicarbonato para crescer, me l de furo, 
bananas e abacates". (Pales tra publicada no Monitor 
Cauiplsta, de 2L nov. 1941). 
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Regimeo sem du\'ida deficiente, motivo da recomen­
dação de F. P . L. \Vcmeck, cm sua "Memo ria sobre a 
fundac;f10 de uma Fazenda .. , pubJicada cm 1860 (a J.• 
edição ) , de ser imlispenSa\'Cl alimentação mais substan­
cia l, como vem recomendando atualmente os 11utro logistas 
e rccomcnda\·am va rias med icas, ao tempo da cscra.vidão. 

Ko !\orl e i!. "farinha d:i.gua•· t em grande consumo, 
a té mesmo pura e séca, pelos canoeiros, por e.xcmpJo, qu e· 
de re gra não cmharc;i,m c.m suas "montarias", sem le­
varem con s.igo um panciro 0 11 um pouco de fa rinh a tla­
m;a; nas refeições cliar ias, cm minsaus, bcijús, !illtozcs, 
pudins e bolos, usam-na com fartu ra ; no Paci , "não é 
servido caldo de açaí, de tucuman, de [,acaba, sem que 
ten ha um pouco ilc fari nha"; no fab rico, os roceiros pre­
ferem a "mandioca aça í" e " ~eis mCSes", pelo gos to ado­
cic:\do e saboroso que deixam à fa rinha". (Alfr. N. T ei­
xeira, Chac. e Quint., maio 1941, p. 263). 

farinha gorda; do cainira do ,;ale do Paraíba, no E. de S. Pau­
lo: farinh a ou fu-i.)á , molhada nagua e cozinhada depois 11 .i 

godur.1. a lé ficar granulada, mc.xcndo-se sempre na panela " 
(Scg. Gentil de Canrnrgo) , 

íarinhn !ôurui (A ma;,;. ?): (citad;i, por A. da ).fala) . 
O:,Jras forinlias, de 0 50 mais frequente nas cidades, s.'Jo 

a de trigo, <le a ,,cin e de centeio; cm arte culinaria, a fa­
rfoha de rosr. .1. e a de pão tor rado s5o p rodutos caseiros, 
pa ra. bifos à milancs."t e outros fi ns ; quanto à fa ri nha de 
soja, ,·ide soja. 

farnel ou matolot ~g:em: comida que se leva p rori ta, cm e..x­
cursõcs ou \'ia gcns. 

farófa (ou farófia): farinha de mandioca, tostada cm ban­
deja ao forno, ott cm frigidei ra com gordura ou man­
tcir,;:t, para comer com ca rne, pci..'Cc, gal inha, etc. ; on para 
recheio de pc:-ú, lcitõa, etc. Vide tambi:=rn passóca, ca­
fõfa e. pamonã, para distin guir. 

fatias de parida (no Nord este): doce, geralmente do Ano NO\'O 
ou N atal, que cm outras regi ões se chama " rabanada", 
isto é, fa t ia s de pão, Clllbebidas de. leite e coUcrtas de 
gem a de ovo l>:itida, calda o u açucar e canela, e fri tas 
cm b;i nha ou azeite. (Vide Gil ber to Freire - ''Açucar '', 
1939). 

fato ! vis'ceras de animal, intestinos, cstomago, etc·. 
fava brava (no No rdeste) : usada cru epoca de seca (0. Pa­

ra.iro). 
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fécula: substancia amilacea, cm pó, de milho (maistma), de 
mandioca (poh-ilho), batata.; t rigo; sagúciro (sagú); ara­
ruta; b utiá (cocos ca rona.ta); buriti ou mid t i (Mauritia 
,·iniícra e outras cspccics); muruchi (a (] ue chamam "ipu­
runa"); "Vide catl.i te rmo de per si, e tambcm ::-..--uxú, ca r­
naúb a, etc. As cotilctloncs que fomrnm o caroço do aba­
c;:itc dão fécula, um a ,.-cz puh-crizadas, m.is só usada no 
BrJ.si ( em catapli!smás nn cura de panariços (Pio Corri:a). 

!edegoso (No rdeste, p;ir;i o sul do Brasil): Cassia occidcnta­
lis e C. corimbosa; os g rãos torrados, usados .l maneira 
C::e c:i.fé. Pajamarioba, mangerioba, fo lha de pagé no Pará 
e Amazonas (.t\. da ).fota) ; vide mangcrioha. 

feijão : r, rãos (scn:,cntcs ) de ·:a rias espcdc5 de Phnscolus, a!'.­
sim Ph. hrn:i tu s, Ph. multiílorus, P h. ,·ulgaris, etc. (Seg. 
Vilmorin-Anck ieux); os pratos rcg ionai!; .:ifoma<los s5o o 
"feij5o 'l iraclo paulista.", a [cijoo.da. à carioca, a feijoada 
completa, ele. O acarajé é feito com fe ijão fradinho 
(Seg. Sodré Viana). 

Na Baía, a feijoada, seg. Sodré Viana : feijão mu­
latinho, carne. de \':'ICa (peito) . lingu iça, charquc, louci­
nho, ordhas de porco, snl: fen·c-sc à n oi te durante trcs 
homs; na m;mh;í, segui nte, \•ai no,·amente :io fogo atl! :, 
hora do a lmoço, ac re.óccntando duas ou tres folhas de 
touro. 

N o N ordeste o "icijão de côco", comida, citada· por· 
Gilberto Freire (1. e., p. 42). 

A. S. Otinira mcncioni tambeni cora suja : esp. de feijão. 
A propos.lto da Sistcrnati::a ha sempre disco rdancias 

dos au'tores, não só por moti\·o da si nonimi:i. cicntiíica,_ 
por -varia r o critcrio de grandes e pequenas espccics, e 
mes mo ,·aricdades. 

No estu<lo que nos ocupa, o mais interessa nte, porem, 
~ a discriminação das \'a riedadcs alimentares, a cujo pro­
posito o prof. Alíre<lo de Andrade apresentou as segu in­
tes informações, rdati\·as a valor energetico das espcc ics 
e "-aricd;1dcs que analisou: feijão preto (Phascolus dc­
rasus) 349 calorias; feijão branco (PJ, . vulgaris) 387; fei­
jão enxofre ( P h. su!iurcus) 393; mulatinho ( ,• ar. de Ph. 
\'Ulgaris) 396,4: m:mtcíga (var. de Ph. communis) 375,6; 
preto chato (Ph. comprcssus) 375. A lem dessas qualida­
des, ha aincla o ícij:io c.w:ilo, feijão miudo ou fradinho e 
o_utros, de uso frequente. 
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E os seguintes fei jões rusticos: fcij:io-grugutuba, ici­
jão-guandú (guando ou er\lil ha de se te anos), fcijão-jiti­
rana, fo ijão-jarahoã., fciji:ío-ma rurnbeva, a ,•cr no g lossa.io: 
g rugutuba, guan<lo, jarabOfi, ji tira;i a e marumbeva.. O fe i­
jão de porco dã \•agcns ,:crdes (novas, de ta manho med io) 
alimenta res, consirlcrado boa \·c ràura (Chac. e Quint Nov. 
1941, p. 534). 

Feijão freira que tambcm chamam nos mercados "c:n-ilhas ja­
ponêsas", di vagens deliciosas . (Chac. e Quint. maio 
1942, p. 524) . 

feijão tcpa ri (Phascolus acutifo lius): feijão branco, de grande 
valor nu tritivo e grande produli\·idade, recomendado p3ra 
zonas sc'::c3s. (Chac. e Quint., abr il . 19-10). 

feijoada: Na forma mais simples, foijão cozido em agna e 
sal; · frequentemente leva varios t cmper9s e i;ordura ou 
azeite; não raro t ambem, carne s eca, e ass im crescendo o 
nume ro de ingredientes (linguiça, verduras, etc.), d 1cp;a­
sc ao m;i..._imo de compfc..,_ídadc, a "feijoada completa 'º 
c.om cabeça de porco, paio, lingua, linguiça, hor ta liças, 
etc. O chamado " feijão Yirado paulista" e a " feijoada :i 
carioca" são afamadas. Cumpre verificar a composição. 
No sertão do Nordeste: foijão clagua e sal, ou fe ijão 11re­
parado com q ueijo, pa ra comer com angú de milho e 
c:une de sol. Vide feijão. 

felô: reb uçado de açucar, cm ponto malea.vct (à maneir:i de 
pucha-pucha); vide alfcolo, alíclô ou fclô, do Nordeste, 
seg. Gilberto Freire. 

ferrado - embriagado. 
fervido (no Rio Graudc do Sul): cozido de carne e horta liças, 

para comer com farinha de mandioca; vide tambem pu­
chêro. 

festa d a mandioca: vide farinhada. 
fiambre (fr.)= presunto. 
figado: de ...-arios animais, de córtc, ou de caça, a\'cs, etc., 

geralmente usados frescos, em guisados, bifes, etc.; rara­
mente sob a forma de conserva (foie-gras) , no comercio. 
No:; campos. da Amazonia e do :Maranhão, é frequente 
o consumo de figado de fo lmti, assado no espeto. V ide 
tambcm chanfana. 

filé: U1usculo psôas, de boi; é tambem nome culinario de f,1.­
tias de figado, ou de peixe (fité de pcixe), assim filé: de 
cação. Vide tubarão. 
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filhós ou filhozcs: Pequenos bõlos de farinha de trigo, m::m­
tciga, ac;;ncar e casca de limão, cozidos cm bastante gor­
du ra e depois cm·oltos em cald:t , assim os "filhós à ecr­
nambucana", segundo Gilberto Freire, 1. e. p. 117. Tem 
analdgia com os ch:i.mados "sonhos" (de farinh? de 
trigo) , \'. gr. os "sonhos de freira", lambem citados por 
Gilberto Freire. E afcm tlisso, os "filhós de mac,1xcira­
p,1caré e mel", no Ceará, segundo C. Pcrcirn, cm Cl1ac. 
e Quint., de maio 1941, p. 564. Vide lambem "beilhó", 
segundo o Dicion:i.rio ele Laudclino Frcir c. Nt'> Vocabu­
lario Amazonense, de Alfredo A. da 'Mata, o bcijú ê dc­
íi nido como "íilhós" de trcs cspccics; "itlc bcijú. 

filhótc: peixe amazonico " piraí=ba", qu:mdo não ultrapassa de 
um metro (A. tia i rata); vi<le pirnib.1. Os pobres pro­
curam muito o s íilhótes. 

flócos: modo industr ial de prep:uo e co 11 scn·.1ção de varios 
generos alimcnticios, \1

• gr. a\•Cia, mandioc::i, etc., sob a 
forma <lc íc\1>a ou pequeuas laminas; os flõcos de mandio­
ca constituem produto integ ral da massa de m:mdi oca 
cozida, scg11n<lo Chac. e Q uint., agosto 19..iO, p. 1i9. 

flor de acroz ou pó de arroz: designações de íubâ <lc arro7,; 
,·ide este. 

fôfa (no Ceará): doce ou biscoito de mandioca (C. Pereira, 
cm Chac. e Quinl., maio 194 1, p. 564); parece ter ana­
logia com engano, póca, poquinha. 

fogo - sinonimo de la r (cm dcmografia) j estar no fogo = 
esta r embriagado. 

foic-gras: conserva de figa.do de ganso, cm lata, no comercio 
urbano. 

folha de mandioca ( \'ide mafampansa e maniçoba); fofha, de 
ba1:a1:cira (\'ide aba rá); íoiha de cacté (\;de caeté) ; folh<l 
d 1: curumin-caá (vide tarobá). 

folha de pagé: vide fcdcgoso. 
foU1a de serra: vide caj.i vcnnelho. 
íólhos de sinhá: doce. 
forno dagua (vide milho dagua) forno de jaçanan, forno de 

jacarê: Victoria regia. 
fosfati.na: fccu la para mingáus, no comercio, composta de cho­

co late. fubá. de arroz ou ce,:ada, fosfato de cal, seg. He­
lena Santos. 

framboêsa: Rub,1s i(.]acus e R . ros.aefolius, rosaccas; fru tos 
cornestiveis. 
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frango: galfnacco novo; no Rio Gr:Ulúc do Sul, designa esp i­
ga de milho assada ou espiga de milho seca. 

frangalho: trigo ma l pisado ou ma l partido, que se coziolta 
cm papas. 

íressurn: orgãos internos, ele anima.is, visccras, íato, bofes. 
fricand6 (dos rc.s t.i ura nf cs url,anos) ; carne assada, lar<lcada 

com toucinho. 
fricassé (dos r estaurantes); guisado de canic ou p eixe e ou tro s 

ingrclficntcs. 
frios ou entradas: saladas, maio11éscs, fa tias de carne assada 

iria, presunto, etc. 
fritada: comida feita de carne oicada ou out ro ingrediente , co· 

berra com OYOS batidos e que se prepara cm fr igi deira; 
assim, fritada de carne, de pci:.;:c, de camarões, de banana 
da terra cm foti:is (cm Campos, E.. tio Rio), de linguiça, 
etc. Tem ;inalogia com silveira, quanto a ingi-cdientes. 

Na Baía dizem «frigideira" (em \ ' CZ de fri ta<l::i), 
ass im, scgomlo Sodré Viana, a "frigidcir;i. de cam;"trõcs ", 
com muitos temperos, azeít c <lc dcndC. e leite <le coco. 

frito : N o Sertão baiano, segundo Sod:é Viana; cnrnc de porco 
ou ou tra, picada e frita cm re fogat!o de cebola, pimen ta 
dp re ino, alho e coent ro pilados; s;ilga-sc e me.-.;:c-sc com 
farinha de oi.111dioc..1, na mesma panela. 

fruta : dcsignaç:í.o vulgar de fruto c-omcstivel; \·aría a parte 
a limc.nt:u ; assim, na banana é a polpa cm que se trans­
forma ram os numerosos m"U!os abortados (razão por que 
a banana que se come, não tem se.mente,· ao passo Q.uc a 
selvagem sõ tem sementes e não se come); ua m anga é 
o mcsocarpo , assim como no piqui, ha-:c.ndo nes te mtmc­
rosos espinhos do cndocarpo, pelo que é preciso cuidado, 
ao comer a "polpa de piqui" ; na laranja, os pêlos cheios 
de suco, da {l lace11ta, cm cada bago; no caj{1, o pcduncu!o 
carnoso, como cm Hovcnia dulcis (ca juzinho japonês ou 
uva do J ;:i pão); na goiaba , a. raç:"1, g en ipapo e outros, o 
me.soe.arpo e o endo~rpo carnosos; no ing,í., no lilchi, 11 a 
p itomba ou olho de boi, a padc corncstivet é o arilo d;:i 
semente; no abacaxi ê o ei.xo carnoso ou raquc. da in fru­
tcs ccncia (si nantocarpo), a.ssim como na bnnana de imbê 
e out ras ar;iccas . 

Quanto às frutas, ha numerosas c.xoticas e muitas 
Otttras in<ligcnas; <lc umas e outras, estão citadas as prin­
cipa is no pr-cscntc gtossa.rio; para estudo completo, cmn­
prc r ecorrer a obras especiais, el e J. Huber, sobre fru-
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tcíras cult ivadas na Amazo nia, Eurico TeL,eirn da F on­
seca - " Fru tas do Brasil", J. Dccker e outras. 

São muito numerosas as qualidades ele frutas cu \ti­
,·adas, exoticas e indigenas, a!.sim com oas na tiva s, tl a vc­
i::-c tação ru stica, mas ha zonas jii. muito desbravadas, e 
mesmo um pouco por toda parte onde se dcsem·oh·cm 
popnfaçõcs lmman as, I! sempre convcuicntc a mu ltipl ica­
ção de frute iras, dis~cminando -as :-ité mesmo ao longo 
de ro dovias, pois o ideal é que a nossa interl=!,ndia seja 
permanen temente um vasto pomar aberto, p rincipalmcntt! 
quanto às frutas que não interessam à fruticul tura orga­
nizada, como já c:,;:pl icado em artigo sobre " Moldura Eo­
rística", 11a Rc\·. Brasil. de Geogr., abr.-junho 1941. 

fruta de cotia (Amnonia): C.1. rpotroche. longifo lia., ffacurefa­
eea; semen tes oleaginosas, de que são a\·idas as cutias 
(A. da M ata). 

fruta-pão: t\rtocarpus incisa, rnoracea, cu lt ivadas as ,,aricda­
dcs com ou sem ca roço (A. d:i :Mata). 

fruto de pomba: Allo phylus cdulis e A. s uara niticus, sapi11-
dacca!- ; comcstivcis. 

fubá, rfo milho ou de nrroz, tnmbcm cham ado farinha (de 
mil ho ou de arroz); q uando muito fi no , ê chamado fub :'i. 
mimoso, de que um <lo s produtos comerciais é a fu barina. 
Na Baía, o fub.í de arroz é t<1mbem chamado "flor" de 
arroz ou mesmo "pó'" de arroz; ,;ide angú. 

fumeiro: foea l sobre o fogão, no qual se c.,"]lõe linguiças e 
carnes à fumaça, para conservação, isto é, defumar. 

furnm dú: doce de cidra ra lada e açucar mascavo; diz-se tain­
bem "íurundum", doce de cidra ralada e _ra9adura, no 
\"ale do Paraíba, E. de S. Paulo {Gentil dt! Ca111argo). 

gaiamum, gua ia mú ou gan hamum; \'ide goiamú . 
Galinha: a mais comum das n,;es, domes ticas; é cl1amada carne 

branca.; na Amazooia ga li11 ha do mato (comcstivcl?). 
''Galinha dagua": robalo (vide esfc). 

gambá , mucura, c.-issaco, saruê e por vezes tambem raposa 
(em S. Paulo. seg. Arthur Neiva - Est. da Li[!g. Nac.; 
vide tambem Ch. e Qniut. jun ho 1939, p. 7J3J; é por 
, •c1.cs chamado lambú ou timbU (Pcq. Dicion. ) ; é pequeno 
mars upial, caça só estimada pelos caçadores que sabem 
tirar bem a catinga. 

ganso: a,·e do mestica ; um :irtigo imh.1strial <: o foic-gras. 
garapa; caldo ele cana, des tinado· à. fermentação alcoolica; 



260 A. }. de Sam13aio 

bebida feita de mel e .lgua; refresco de qualquer fruta; 
vide lambem grapa, tiquára, cong uin ha e cambica. José 
.Amcrico de AJmcicla, cm A Bagaceira, ci ta gar.lpa com o 
sent ido de caldo ele cana, no gtossario iinal desse seu 
fü·ro. 

garoupa: peixe do mar, lambem cha mado galinha dagua, (A. 
Vasconcelos) . 

gelatina: !JSada cm doces e geleia. 
geleia : dccoclo espesso de mocotó ou ,:!clatina, tapioca, etc.; 

ou doce geleia.do, de goiaba , araçá, etc.; geleia de fo lhas, 
catice e corola de vinagreira ou carurú-azecl o (Hibiscus 
Sabdarifia); vide carurú-azcdo. 

gemada : gema de ovo batid;:i com açucar e :ls ,·czcs tambem 
caneta, vinho ou licor,_ leite, agua de flor, rum, quirch c 
ou ou tro ingred ient e; ,•ide ponche. 

genebra: bcliicla importada, feita de bagas de zimbro e aguar­
dente. 

gcngibirra: bcliicfa fermen ta da, casei ra, da iermcntação de 
frutas ou cascas de frutas (v. gr. as de abacaxi) cm agua 
com açucar; depois de fe rm entada, engarrafa-se, fir:nan­
do as rolhas com cordão ou barbant e, razão po, qu e no 
No,dcste a gcngibiu a é cha mada " champa nha de cordão ". 

Seg. o Pêq. D icionario Brasileiro, é fei ta às \"Czcs de 
modo mais coruplicado, com fru tas, gc ngibre. acido tar­
ta rico, fermen to de pão, açucar e agua; e segundo o ci­
tado Diciona rio, a cer.•cja de gengibrc lambem se chama 
gcngi bir.a, como é natural. Vide tambcm " aluá" e "gcn­
gibre". 

gengib rada: bcbi<la (?) usada no dia de S. João, no \•ale do 
Paraíba, no E . de S. Paulo (Genti l de_ Camargo). 

gengíbre ou mnn,garataia (11a Ama1.onfa) : r.:tiz aromatica de 
Zingi bc, officinalc, com que se faz ccryeja de gcngib re; 
o pó, entra, por exemplo, na composição do cux5: e tem 
outras aplicações como condimento. 

genipapo (Gcnlpa americana, rubiace.a): fru to comcsfü•cl, crú , 
cm doce e para licor caseiro , \'ide Jenipapo. 

gcnipapo do campo (da. Amazonia) T ocoyena formosa., rubia­
cca ; fr uto comesti,·el. 

gc , gelim ou sêsam o (Sesamum iu<licu m, pcda liacca): condi­
mento, usado por exemplo no cu~á e cm doces. C!lama• 
-se tamúcm gcrgc!im ou gingilim à. farinha, muito fina , 
<lo amendoim ton-a<lo, .socado cm pilão com açucar, em 
Campos (E. do Rio) . 
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gcribita ou jcrebita: nguardente de cana; a dist inguir de ge­
ropiga.. 

gericoã - vide juruc uá. 
gcrimum ou jurumum: nome de :thoborn, 11() Kordct. tc, o nd e 

seg un do Euclides dn Cunha (Os Scrtücs, 1!>35, p. 129) 
u~:tm merendar a "igunria incomparaYcl de gcrim um com 
leite". 

gcriv?. (Arccastrum (ou COcos) Ronianzoffianum, pahn::icca): 
côcos comesti\.·ci!i. 

geropign. ou jc ropi~: mosto cuja fcrmcntaç5o é suspensa pefa 
adição de aguardente; assim o vinh o de cajú. 

giboia: cobra; os indíos bo tucudos comiant-M ( HarU - Geai. 
e Geogr. Fis ica. p. 637) . 

gigô ou gig-otc: guis;i do de car11e des fiada, manteiga e ca-
cau (?). 

gim: aguardente de cere:iis (cc,•ada, trigo, :1\•cia). 
gingibirra; vide gcngibirra. 
gingilim: vhl e gcrgclim. 
ginja: Eugenia sp., mirtacea da Amazonia; fruto usado cm 

doces (A. da i\fata). 
girassol (H elianthus ann u11s): dos ar:iucnios (frutos, frequente· 

mente chamados " sementes" de gira.ssol) e..'<trac-se ofco 
:Uiment icio. 

girirnum: Yide gcrimum. 
gla~ê (fraucCs) : banana glacé, não raro de i11dustria caseira; 

marro n glacé (no comercio). 
gogó de guariba (Ama.z.): :\foufabc.1. sp .• poligaJacea; fruto 

comcstive l (.'\. da lfata). 
goiaba: Psidimn g,mjava e outras cspcc ics, mirtacea.s, frutas 

estimada s, crúas ou cm doces. 
goiabada: doce: de goiaba, cni ma ssa bati tia ou de cascão. 
goiamú ou guaiamú: espedc de carangt1ejo. Do Parâ ao Rio 

de J a nei ro (A. da }.fa t;t) . 
goma arahica. : scn·c para confeeção de balas <le goma.. 
goma de mandioca ou quiss:una.n: mingau de pol\.'ilho ou de 

carimau, alimento para cria.nç.1s no Ceará scg. C- Pereira. , 
em Cha.e. e Quiut. maio I9-Jl, p. 564; ,,ide ta mb cm min­
gau de caridade; fi a lambem baJa de goma, feita de goma 
ara.bica , 

gongujnha (cm Pcm:11nbuco): bebida fcnncnfada, tlc farinha 
de mand ioca, a.gua e açucar; tem analogia com o chibl!, 
elo Nort]cste. 
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gorduras. ou substancias graxas: São prcfcrivcis, para a ali­
mcnl:i ç~o, as de b i:xo ponto ele fusão, como as do leite, 
de º"º e dos vegetais (Sal\'io ).[cndonça. l. e. p, 85). 
Usam-se a gordura ou banha d.e po rco (toucinho derre­
tid o, de_ qt1e o residuo é o torresmo); gordura ou olco cic 
côco; g-orclura, manteiga ou oleo de tartaruga (na Ama­
zonia); gordura de leite ou mantci$::a; e numeroso~,; azei­
tes ou olcos vege tais e ma r.~ri11 a ; h3 1ambcm no comer­
cio uma mistura de gordura e oloo \'C(!'e!al , chamada 
"composta", segundo me consta. 

gordura de bati (?): vide r>ati. 
gororóba: comida mal feita . 
grão de bico ou en·anço (Cicer arictinum, kgumino sa cxo­

tica), cnt guisados. 
grapa: :i brC\•iatura <lc gar;tp:l, do bagaço de uw,s espremida; 

catdo de cana; qualquer bebida fermentada.; mósto de 
caldo de cana, para o fabrico de aguarelc.ntc. 

grão de gato, tala. ou tale. iro : Ccltis tala, ulmacea; drupas 
.comcstivcis (Schullz). No vale do Paraíba, E. de S. Pau­
lo, ha um grão de galo comestivcl, n. que chamam gur ru­
pi5. (Vide este) . 

gra..-ió la ou coração de indio : fruta anonacca que se pode co­
mer crú,, e scn•e para son·cte no Nordeste, seg. Gilberto 
Freire 1. e.; su b-e.spontanea. na Amazonfa, onde chama­
da jaca do Pará , para sonete (A. da Mala). 

grêlos: 1.,rótos novos de \·arias plantas, usados como hortaliças 
cozidas, v. gr. os grêlos de abobora , que em ?..finas tém 
o nome de "cambuq11ira ". N'o Norte, usam-se os grêlos 
ou brótos novos ele mandioca, no preparo <lc guisado 
chamado ''maniçoba", na Daía, Amazonas, etc. Nos res­
taurantes urbanos, os grêlos us..•dos com peixe são de 
cou\'C brócolo (brõcolo-aspargo, da Italia, scg. Vilroorin­
·Andricu.'.'.). 

grogue (grog): Uebida a(coolica. mistura.ela com agua, açncar 
e casca de limão; ou suco de limào, açucar, aguardente 
e agua. 

grude: em algmts lugares elo Brasil, designa massa. de tapioca 
sêca. e coco ralado, assadn cm fotno, cnvo lla cm folh a de 
bananeira {à. maneira de aUaci1 e varias ou tras igua ria!.; 
vide aba cá); na giria, ê denominação de comida ou refci­
çãoã. (Scg. Rodolfo Garcia, viüe S. A. Almeida). 

grugutuba: variedade. de Ieijão, pouco conhecida. 
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grumixama: fruta indigcna, de mirlacca S tcnocalyx brasi­
licnsis. 

guabiroba: nome de fru tas de dh·crsas mirtaccas indigcnas, 
<l os g:cneros C.impomancsia, Psi<iium, etc. 

guaimbé, banana do brejo ou banana de irnbê (ou imbê): in­
iruter.ccucia c::irnos.i , comcsth·cl, da cipó imU6 ( P hi!odcn­
dron Uipirmat iiiduu,, aracc;a.). T ambem dizem guembê, 
cm S. Paulo, scg. Gcutil de Camarco). 

guajará {Amazouia): frutos comcstivcis de sapotaccas dos ge­
ueros Chrysophyllum e Lucuma (Gasfüo Cru ls - Amaz. 
Misteriosa) Guaj:irá, .ijarã. e son•a elo Perl1, seg. A. da. 
Mata.. 

guajerú~ a rii'l, naju rú ou guarujú : vide arii1 . 
guzndo, fc ij:io-guandí1 0 11 cn:iltm de sete a nos {Cajanus indi­

ca) leg1.11ninosa, tambem cl1 ama<[:i :indil; grJos comesti­
yeis, ã maneira de cr\·ilha ou feijão. 

guapeva.: Poutcria faurifol ia, das resti ngas do E. elo Rio. 
guaraná, uaran á (cupana, cm Venezue la, a \'ar. tipica, de 

P.iu llinia cupan:l. H. B. K. scg. Duckc): Pau\J inia cupan:l. 
H. D. K., va r. sorhilis (lfart.) Ducke (Paullin ia sorbilis 
l larl ), sapindacca, rica de cafcina e teobromin.i:, nas se­
mentes e outros o rg 5os, seg. P:u,lo C.i rneiro; no comer­
cio, a massa pcl rca, r,era lm cnte cm fornla de cilindro, 
obtitla. das semen tes e r1uc usam raspar, com lima gross.'\ 
ou a chamada "lingun de pirarucú", para obter o pó cont 
que se prepara a bebida, pond o·sc um pouco do pó <;m 
agua com açucar; <las folha s, os in tl ios íazcm um infuso, 
a qu e chamam " gunr::111 .í.-putinga", ass im como tambem das 
flores ; lia f:m1!, cm um g:ua ran.;, no comercio, foi to da mas­
"ª obtida d:l.s sementes da p1anln, adicionada de mandioca , 
considt!rado produ to inferior. Segundo lfart in (Formuf. 
:ircdic. Pra t. ) , o guaraná tem propriedndc:; tonica s, dina­
móforas, an ti-diarreicas . 

gua.rapucú: \"ide aipi ou aipim {peixe). 
guariba : macaco, caça pouco estimada; , ·ide macaco. 
gu ani: peixe de rio, no Paraíba, cm S. Paulo, estimado pelos 

caipi ras que os usa fJI cm moquecas (Gentil de Camargo) . 
guaru jú : "·ide ar iú. 
gucrert! (na Aruazonia); a limento Que o c3bocfo faz do grosso 

intest ino e das vc rtcb ras do pirarucú (A.. <la Mata) . 
&Uinfftll.ngú: pequena lavoura (B. J. de Souza. - Dicion.) . 

18 



254 A. J. de Samp,.io 

gujliadc, esparregado (termo pouco usado) ou cnsot,ado: co• 
mi<l.l. cozida, cm que os ingredientes ficam cm caldo mais 
ou menos al,un<lantc. 

&0itutc (Amaz.): corruptela de guitu tc. 
gureri! espccie de ostra (Ostrca brasilícnsis). 
gu,rlrí, biri da prai.i, coqueiro-anão <la pi-ail. (Diplothemium 

madtimum, palmacca): frutos (côco) comcstivcis, mais 
estimados por criam;.is; t êu t cheiro muito at i\'o, .1lgo 
dcsagrada,.·cl pa ra a lgumas pe;;sôas. 

gurrupi"á: fru ia (grüo de galo), usaú.i. pelo caipira úo ,.-ale do 
Paraíba, 110 E. tlc S. Paulo, scg. Gentil de Camargo. 

hc.rva (Scg. alguns, é: a grnfia certa, na 110\"a ortografia, pcl:r 
ctiow logia la tina hcrl.ia, ac; no entanto, o Pcq. Dicion. 
Drasi!ei.o da Lingua Portuguêsa e o de Laudclino J.õrci­
rc, grafam erva, no que os acomp,:rn ho aqui). 

herva-rnate: i,;dc Cr\':H11alc. 
herva-moura: \'ide cr\'a-rnoura. 
hel'Vanço: vide gr5o de bico. 
hidromel ou mu lso (termos C..'-Olicos): mist 11rt1 de n1e l e agua; 

no in ferior, diz-si:! frequenl!:!rne ntc ngua doce. 
horbliÇ,lS: denominação geral de plant as alimentares que se 

culti\·am cm horta s, geralmente chamadas legumes ou \ 'Cr­

dura s (porque se usa m verdes) , raramente usadas crúas 
(alface, beterraba Ycrmclha, cenoura, etc.); de prcfcrencia 
cozidas, seja com o fim de faci litar a diges tão, seja p:ir.:i 
fazer desaparecer, pelo calor, substanci;i.s 110Ó\'.:ts; assim, 
o carur ú-br:1vo (Phytolacca tl ccandra), cujas folhas uo­
vas, com uma dupla fervura, tornam-se comesti\'cis 1:F-
C. Hochne - P I. e Subst. Tox. e ),{cd., p. 113). 

Alem das hortaliças comuns (alface, couve. rcpoiho. 
COtl\'e-flor, cenou ra, nabos, cheiros, etc.}, cnl tiv:tdas cm 
quasi todas as horlas, ha um certo numero el e plantas ali­
mcnlarcs rusti cas re<:omcnd,weis, e que. não raro, são 
mesmo pragas de hortas e jardins, mas desprezadas e ar­
rancadas como simples mato; assim, os carurús ou bre­
dos (na Baía) , da familia das a.m3rantacc;is, :is bcldroc­
gas, a serralha e outras, as quais, pela sua rusticidade, s:ão 
as mais apropriadas para as · pequenas hort.is, junto de 
la res pobres e qu e não poss.im ter ai grandes tratos c1d­
t urais. 

São ali.is recomendadas por compendios de horticul­
tu ra, assim no de Raul ele Faria - H orticultura para 
lodos (1941}; Chacaras e Quintais tem fei to interessante 
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propaganda dos carurús que. dáo pratos afamados, a papa 
<lo Rio Grande com carurú, rabada com carurú, etc. U ma 
das hortal iças mais recomendadas hoje é o repolho. 

No Brasil, o consumo de hortaliças pelas ciasses ru­
rais pobres é: ainda muito pequeno; tenderá a aumentar 
gratlali,:am ente, gr,,c;as à ação educativa c.,ercida pelos 
clubes agrícolas, escolas e pela educação rural e sa nitaria. 

hortelã-: condimen to; hlcnt ha viridis; hortelã do mato ou pa­
racari: Peltodon radicans. 

ia.hã (cm Sergipe e Baía). jabá (cm outras regiões nordestinas); 
carne sCca ou charq ue, tambem chamada. carne de vento 
ou de sol; estopa (cm P ernambuco); vide eh arque. 

iaçâ: esp. de traeajá pc([ uc.no (A. Vasc:oncclos} . 
iapuá: mandioca sch-agem cm guarani (A. da Mata). 
fapuná-caá : \• ide milho d agua (Seg. informação de Gastão 

Cruls). 
iarágua (e.los indígenas): · tarl:u.·uga, scg. R. 1forais, 1. c. p. 

262 (diz; iurara, à p. 193). 
iatai - vide farinha ele iat ai. 
iauíra (Ama'?.. ): arra ias ela Amazonia, de ca rn e pouco estima­

da (A. da Mata) . 
içá ou tanaju ra : fomca da fo rmig:l saliva (At la scxdena) ; \:'ide 

tanajura. 
imba(füa 011 en1baúba : os seI\'agcns comem os frutos (R. Mo­

rais - Alu\·i5.o, p. 19-1). 
imbaúba de vinho (Amazonia): Pourouma cccropiaefolia, mo· 

•acca; dos fru tos por [ermcntaç5o obtem-se beb ida alcooli­
ca . i~ lambem chamada "mapa.ti" e, na fronteira com o 
Pcrú: cirucla ~ uvila (A. da }.fo ta). 

imbiri (Ama.zonia): Ca1111a glauca, c.i.nacca; rizomas feculen­
tos e comcstiveis (A. da Mat.i) . 

imbú (do Kordestc): Os tubc..rculos radicuTarcs dessedentam 
(A. da Mata) . 

inajã ou indaiá (Ma."(imi) i:ma regia, pa fmacea amazonica): pa l-
mito comest ivel. 

inaiâ-i: fruto oleaginoso, comesti\"CI. 
inhambu : ave, caça muito cst!maoa. 
ínbamc: raiz tubcrosa de algu mas araccas, dos generos Alo­

casi::i, Colocasia e Xanthosoma ; assim, inhame vermelho 
(Alocasia ind ica), in hnme-assú on gigante (A macrorhi-
2a); i 11ha mc. ou taióba (Colocasia an t iquorum), de fol has 
e raizes comesti\·cis; inhamc d~ porco ou m:i.ngarito (Xan­
th osoma sat,-ittifolia). .Ha ce rta confusão, tah-ez: irrcme· 
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dia,·cl, entre carás (dioscorcaccas}, inhame, ta ióba e nmn­
garito , quanto a esses nome;; -,..ulgarcs. Na Amazonia, 
Alfredo d:L Mata distingue: Inhamc branco ou da cosl::t. 
(Colocasia aotiquorum var. tip icn); inhamc tla Indi:i. 
(D ioscorca alata); inhamc ta ióba. (Colocasia anticp1 orum 

\'ar. cscu lcnta). 
ingá (Ins;a cdulis e outras cspccics ); fru ta, de que é comcs tl· 

\' el o arilo da semente. D iversas cspecics na Aniazonia e 
outras regiões. 

ipadú: mingau feito com pouca agua. Alem disso, o nome 
ipadú (ou ibatú) é tambcm da coca {Erythro;,:ylum coca), 
na Amazooia. Segundo A. da Mata, é arbusto suh-cspon­
t,mco e cult ivado, de que os indios torram as fo lhas e re­
duzem-nas a pó, e i&-ualmcuk as de imbaúba, e usam tal 
mistura cm ,·iagcns, conscn·ando-as cm forma de pasta 
na cavi<ladc buca l. Eugo lcm a safü·a que \• cicúb. então 
o principio ativo do ipadú (coâina), de cícito sedati,·o, 
abolindo as sensações de fome e sêde. 

ipunmga: f~cub, do cauk de murixi (malpiguiace,."l) , da Ama­
zonia; seg. Raim undo ~.forais (Os 1gara únas, p. 81) , é 
o sagú das malocas dos iudios, extraida óa mcd11l::i do t ron­
co <lc m iriti (}[:mrilia. ftc...xuosa e pro\·a,.·c\mcntc outr.1s 
csp.). 

irapua.n!' abelha da Amazonia; produz ·mel de gesto dcs.1gra -
davcl (A. da ~fata) . 

irára ou papa-mel: caça (?) ,ia. Amazoni.1. 
ircrê: marreca , caça muito estimada. 
itacuruá ou sapo de pedra: grelha improviz.ada {R. Morais 

1. e. p. 30S); vide moquem. 
itapcuá. (Amaz.): Couma riglr.la, apocinacca; frufo s.i.boroso 

(A. da Mata) . 
ituaçú (Amaz.): Gnctum urclls, frutos comcsti~: cis, depois de 

levados ao fogo (A da Mata). 
iururá: tartaruga fcmea, ua Amazonia (A. da Mata). 
jaaraboá: cspccic de feijão, sch-::i.gcm. 
jabâ ou iabá (cm Sergipe e n a Baía): carne sCca ou charquc: 

~ide iabi. 
jabota (na Arnazonia): femca de jabotí. 
jaboti ou jabuti : quclonio da Amazouia. e do 1'.fa ranh:ão, fre­

quente nos cam110s; o fígado no espeto é a pat"tc inai:. 
estimada; o macho chama-se carmribê e a fcmea, jaúola. 
Alír. da Mata disLinguP.. ja.l>otí machado, matainatá, pcrcma 
e porn nga . Vide tambcm jurará (no Mara.nh5o ). 
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jabotiput.i: vide ba tiputá. 
jaburú ou tu iuíú: ave amazonica. 
jaca (Ar tocarpus intcgriiolia): fruL1. (infrutesccncía) de que 

se comem os " bagos", usados tamb eru cm doce; a ~e.­
mente. torracL, tem gosto de amcndoa (Dc-cker); jaca de 
pobJ·~· ou biribá é Dugucli.l :Marcgravíana, anonacea. Inca 
do Pará = graviola. 

jacamim : ave amazonica, de que ha varias especics. 
façanan (A mazonia): piaç-óca (A. da Mata). 
jacaratiá: ,..ide jaracatii. 
jacaré e jacare tinga : caça iluvial, de que é mais apreciada a 

raba<la (v. s:r. rabada de j acaré guisada, com pimenta); 
e tambcm "jacaré moqucado", no mercado de Camp os 
(E. do Rio), por exemplo, uma vez. ou outra. Na Ama­
z.onia ha grande consumo da carne de jacaré.; ha em Bc­
lcm açoug ues ']UC s6 \'Cndcrn carne de jaca rê; os ovos do 
"tinga" tambem são muito apreciados (Scg, Bruno Lobo 
eJU Vida Domestica , no,•. 1941 p. 4 e seguin tes) . No vale 
do Paraíba, E. de S. Paulo, a carne de. jacaré C! estimada 
pelos caipiras ( Gcllti1 de Camargo). 

jacatupê (Pachyr hizus bulbosus, leguminosa): tubcras alimen­
tares para o homem e forragciras. Diz-se tambem jo­
colupé. 

jacruarú: Jagarfo, boa caça (A. da Ma ta). 
jacú: ave ílo restal, amazonica; caça muito apreciada; dou1es· 

ticaveI. Na Amazonia diversas cspccics (A. da Mata), 
uma das quais deno minada jacuc5.ea. 

jacuba (fiquar a ou chibé, uo Maranhão e no Pará): pirão 
doce, íeito de farinha c.le mandioca , açucar (ou mel ou 
rapadura) e agua1 1c\·an<lo às vezes um pouco de cachaça. 

jacundá (Amaz.): peixe; jacundá-curua, id. 
j3manta - ,.·(de raia. 
jambé: comida ícita com os· fru tos de carurú (?). É passi­

vei que se trate das bagas vermelhas do ca rurú-assú ou 
carur\l bravo (Phytolocca dccand ra ), que as crianças co­
m em e que fornecem mafe ria cornn te vermelha, usada 
para tingi r O\'OS, massas al imentares, balas e . licôres. (F. 
C. Hocli ne - Plantas e Substancias Toxic;ts e Medici­
nais, p. 113). 

Como se. vê adiante, o termo " jcmbé" designa, cm 
1,[ i11as Gerals, um guisado de carne de porco sa lgada e 
quiabo ou ervas, para comer com angú. 



268 A. J. de Sampaio 

jambo, branco, amarelo, incarnado ou yc rmclh o; n1irtaccas 
(Janibosa aquc:i e outras cspccics). 

jambú ou agrião do Pará (Spilanthcs Acmclfa), composta co­
mum nas ,-alctas úmidas, ao lo ngo d.\s estradas de roda­
gem, no Rio ele Janeiro e Estado do Rio, por exemplo. 
Scg. ViJmorin-Andricux (Lcs PI. Potagêrcs), dá s:i.larfa 
piC'antc, c..xcit:'lntc da sa fü·ação e eleve ser cousidcrada mai s 
como medicinal do que tomo alimentar, De fato, no Br;i­
si!, parece mais usada como remedia c35ciro (topico dcn­
tario). No Pará, porem, po r moti\·o do gosto picante do 
jambú, é lambem chamado pimenteira e usado como con• 
dimcntó, de comida iei ta com tucupi. Vide esta dcnooii­
nação. 

j::mda.ira (Amaz.): ·abelha, excelente mel. 
jarúta (Amaz.}: Sah;iguuia racemifora, n1oracca; frutos come;;­

. 1freis, cozidos. 
januaria: aguardente fortissiina, do N'orlc de Minas, usada no 

sertão baiano, misturada com s111110 ·de lin\ão e catda de 
:tb::i.ca.,;:i. (Soclré Viana). 

jüpecanga, como abrcdaçSo de cará·japccanga; qualidade ou 
espccic de caci comprido, cm Pernambuco. (Chac. e Qui:nt., 
maio 19-H , 11. 606). · 

jará~assú (p:il111:icc.,): o 'caroço d:í. ciuza co·01 forte propor· 
ção de .rnl comum, usada pelos in dios. 

jaracatiá (corruptela de jacaratiá): fru to comest i\·cl de Jaca­
ratia dodecaphylla, caric:1cca, ela mesma familia do ma­
moeiro. 

ja raqui: bcbid:1 feita com o suco de mandioca.. 
jaritataca: jerita.laca. 
jasmim do imperador (Osmanthus fragran s, olcacca); planta 

exotica, culfr;ada ; as flores sen·em para aromatizar o cl1i 
da India. 

jata:i : aUclh:1, de mel recomendado como expectorante (S. A. 
Oliveira). 

jaú : peixe grande, do rio Paraná (~cg. Teófi lo de Au dradc) 
e da Amazonia (A. da ifata); es timado. 

jauari (Astrocadm jau.1rr, pahnacc:1 da Amazonia): o fruto 
scn·c de isca. para o peixe tamhac1ui (A. da Ma.ta). 

jembé (cm Minas): guisado de c.1rnc de porco salgada e quia­
bo ou cn•as, p:tra comer com angú; a distinguir de jantbé, 
cit.1do :mtcs. 

jenipapo: frula. de Genípa a.meric-ana, rubiacca., usada crúa ou 
çm doce Ot+ li cor; ~ ,.-~riedad~ prcf~rid~ é q jeni~ario--
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-manteiga, de fruta muito macia, quando bem madura, 
N o Norte chamam " jcnipapa<la" ao doce icito com je­
nipapo cortado cm pcd:i.ços e misturndo com açucar, a 
frio. (Pcg. Dicion.}. 

jcquitafa. (Amaz.}: mostarda. ícita com o pó dos frntos torra-
dos de pime nta {Capsicmn}, segundo A . da Mata. 

jerebita: .i guarclenlc de ca na, cacha ça. 
jeritataca ou jaritataca: ;•idr.: maritataca. 
jeropiga: beberagem feita de mõsto, aguardente e açuca r; no 

Brasil, o '\'inho de cajíi e uma jeropiga, isto e, mõsto cuja 
fermentação é suspensa pela. adição de aguar<le ntc. · 

jetica ou batat.~. doce: tubc rculo fecul ento ele Coavoh-ulus (ipo-
maea) bata tas, convoh·ulac ca , com diversas variedades. 

jil6: "'ar. de Sofarmm mclo ngcna (beringela), de fru tos pe­
quenos, verdes e amargos. comcstiveis dc11ois de Co7.idos 
ou cm doce crist.alizado, inteiros. 

jimbe1ê (canj ica, no Norte, curáu cm S. Paulo e Mato Grosso ; 
corá, no Rio e Minas): pa pa de mi lho ...-erde; ,-ide -tam­
bem canjica. 

jitirana: cs pccic ou ,•ariedadc de ícijão, mal conhecido. 
joá (do Nordeste): fr uto corocstivct do j o..i.zciro (Zizyphus 

joa~ciro, ramnacea ). Diz.se lambem ju.í, nome de so­
lan~ccas, "'ide juá. 

joão mole {Amaz.): P insonia s p., niclaginacca; os fru tos são 
iscas para os peixes pacús (A. da Mata). 

jocotti9ê: \•ide facatupê. 
juá : .fruto de solanaccas do genero Sola.num, n:io comc·stivcis. 
jurará ou jururá: quclonio terrestre, consumido no 'Maran hão 

{Sah•io :Mendonça). !! t.imbcm da Amazonia (A. da 
"Mata). 

jurema (:Mimosa sp., leguminosa): Fornece beber.agem, es ti­
mada pelos caboclos nordestinos. (E uclides da Cunha -
Sertõ es_ 1925, p. 47) . Scg. Gastão Cruls, designa enfei­
tiçad a, filtro, amaYio (G. Cru?s - Amazonia ~-tistcriosa). 

juriti: ave, c.,.ça c:i;timada ; juritiporanwi,, na Amazonia. 
jurucuá: nome indigcna de ta r taruga elo Brasi? {Pcq. Dicion.); 

grafa.se lambem gcricoá. 
juru:mú ou ~crimum: -.·aried ad c da aboborn ; nome usado no 

Norte Nordeste. 
jururá : vide jurará . 
jussára: nome do nçaí, no 1 (aranhfio . 
. kcfir e a corruptc_la kifir: vide quefir, 
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labaça: ,·ide cm cspin:1.frc. Serve p:1ra s:llad::ts, na Amazo­
nia (A. da ).fata). 

lagarto: saurio, caça estimada, pelo menos alr,umas cspccics. 
Vide tciú. 

Iagosta: crus l:lcco marinho 011 fluvial (v. gr. a fa.g:osb, do rio 
P:1rafü:t, cm S. Fi<lcli:; , no E. do Rio. Em Pernambuco 
cham:un "\'iúva " ou c;ibo ,·erdc à. lag'c,Slr>. dos rochedos 
litorancos. 

lagostim:· pcqccna lagosta de agua Uocc. 
lagosfão (Am.iz.): grnndc lai;:osta, 2 C!'pccic!:, de q 1:c uma atin ­

ge 50 ccntim. (A. da 1fata). 
lagrima d'! Nossa Ser.hora, cap im de X. Senhora, cap im rnis­

sang;i, (A 1?1.az.) ou capim d e cont:i: Coix lacrima-johi, gra ­
minca, de que lia uma ou 11 1;\!s Y::triciJaUcs cultit·~das sob 
a denominação de "trigo Adiai" (Adby, trigo dos tro­
pices nas Filipinas), segundo informa o :;gro11on!o l.J. Pe­
reira Barreto. cm Chac. e Quint, <lc out. 19~0. afüman<lo 
que a farinha potlc te r os usos tlc trigo nobre; e CJUC 3.S 
cariópses podem ser usadas como arroz, de e:--:celcnte pa­
ladar; e que substituem o milho, para os :mimais. Pro­
duz <l11rante m:iis de trcs anos e dá. du as frutiíicaçõcs 
anuais, com o valor cnergctico <le 387 calorias (:1. do trigo 
358}. A annlise quimica, dh1ulgn.cla pelo referi<lo t-ccnico, 
ínUic:i.: proteina J2,40fo, suhstanci:is grax::~ 5,40, carbo­
-hl<lratos 69,90, 

No Brasil essa gramiuca se encontra cm csta<lo rus­
tico, não raro cm te:;rcnos frescos i margem t? c. cstratl::s; 
a utifida<lc ccrrcntc (: serv irem ns car[õpscs para contas de 
rosar io. 

lambedor: :-:aropc peitoral, <le plantas e;,;:pccto r:intes ou pei­
torais. 

fa nch c {do fr. Itlnch) ou merenda: pequena reicição ent re o 
almoço e o jant...,r; apresen ta diferenças regionais, de que 
apenas pos:= n citar aqui o exemplo de mcn:-nda no Nor­
deste, indicada por Euclides da Cunha, cm "Os Sertões" 
(19.>5, p. f2!)), quando diz: •. ! 'merendan do a iguaria in­
comparnxcl de "gerimum com leite". 

laranjada: l.icbi<la icfrigcr.tnte, feita de caído de fara nja, agua 
e aç ucar. 

laranjinhas. de Cametá: celebres, segundo Raimundo Morais 
(Os Jg~ra.únas, p. 115) ; larmrjid10 do co mpo: , ·ide b::.cupari. 

laranjinha japonêsa ou cunquato (Ch. e Qulnt., maio 1942, p. 
567/, . . . 
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larva de inseto: Yide bicho de pán , 
lasanha: massa de farin:ia de :dg:o, u sada cm sopas. 
laticínios: vide leite.. 
lebre: vide candimba. 
legumes: denominação ge ra! de hor t.t liçis ou venlur~s. Qu:i.l­

'1 t1 Cr cerea l no NonJeste, seg. o Pcq. Dicion. Ao Jegumc, 
fruto de legum inosa , ch,una-se ,·agem. 

leguminosas: "Embora inferiores, quanto a o· \'alor de suas pro· 
te inas , em rcl:!ç:io às <los animais, s5o cntrct:tn to admi­
tidas na alimcntaç5o, cm ,•ista de s uas ·vantagens cco­
nornicas ". (Cursos de Dictctica, vi<lc bibliografia). 

Jeitão e lc:itÕ ;'l : suinos novos, cm geral assados ao forno c co­
midos com fa rõfa e ro1lclas de limão. 

leite e laticínios : ~:o cstnclo de leites na alimcnta~ão e rcs­
pecti\·os laticinios, li a a considerar leite de v::ac.,, de cabr:1 
princi palmente no Xordcstc). de búfala (na ilha de Marajó 
e outras rc~iõcs), de côco, ele soj;"t, de amcnúoim, dl?. cas­
ta nha llo Pad. etc. 

Quanto a lat icinios, \\uios produto s, desde o queiir 
e o iourt a té os requeijões .e os queijos dh·ersos, de fa­
brico caseiro ou da. industria organizada. 

Quanto :i !. partes cm q11c o leite de -.:aca se pode des­
doh:-a r. po r meios mec.·111i c:o :=:, ha :1 distinguir: o lcifcl{lo ou 
leite desnatado ; a 1:fJfa mm qnc se prc1lar.t manteiga, contendo 
a cCI.rri1:a : o :-i. c;ucar tle leite ou lactVs~; e o sôro ou p:n tc 
aquosa, que se separa na coalh:-i.da ou n:,s <les11a tadeiras, 
e no qual pern- ancce, pelo menos cm parte, a lactose. 

leite i!e <1men<loim: oblido por expressão. 
leite de cabra: Muito usa,lo no N"ordcstc; segundo F. C. Hochne 

(P I. e Subst. Tox. e 1'!cdici, p. 142), o teite de cabras que 
se ten ham acosh1ma ,l o a comer as folhas de " Chm·a de 
ouro" (elos Alpes: Labu rnum atpi1mm ou Cytisus L.lbur­
m1m, cullh•acb.; nã o C:i.ssia fi i; tnla), i.:au sa ín toxic:açõcs. 

leite de cai.lanha do Pa rá , usado na Amazonia, em comidas e 
doces, v. gr. , em mingáu;; de ban:ma, m il ho ou arroz. 
(.Raimundo Morai"s - Os Ig:armínas, p. 143 ). 

leite de c6co da Baía, Yerde ou por cmulsfio do a1bnmen; mais 
freq uentemente usado na. região litornnca: onde ha as cha­
madas "fazendas de côco". em algumas zonas, com c.'"'C­
tcnsos coqueira is. 

leite de soja, considcra<lo substituto elo leite de vaca ; vicie soja. 
?citelho: leite desnat:ulo, de que ha no comercio urbano o lei­

telho cm pó, sob \'arios nomes. 
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Ictria: aletria. 
liamba: narcotico (Cannabis sativa, ,•ar. indica): al:::unba, birra, 

diamba, dirigio, dirillijo, fumo de Angola, maric:,rna, pango 
(Scg. A da Mata). 

limão: varias rl!taccas do gcncro Citrus, <lc que afgcmrns servem 
como condimento e para lirnonadas, muito recomendadas, 
ao passo que outras (v. gr. o li mão galego) só para lim­
par metais, \-". gr. panelas, tachos e outros ute nsílios <l e 
cobre. 

limão de Caiena oti' bilimbi: .rh-errhoa bilímbi, oxalidacca; na 
Amazonia, os frutos \•er<lcs scn ·cm para li mpar metais C· 
tirar nódoas de pano. (A . da Mata). 

l imond2 : rcfr~co de suco de limão, agua e .1çucar; pode ~er 
foit? ;,0111 agua icrventc, o que co ns tituc a " li monada 
coz ida . 

lingua: de boi ou de \'aca, fresca, sê:ca, ::ifiaml>rada, etc.; h:::i 
tambcm plantas chamadas li11911a. de :.uC"a e ent re elas a 
portulacacea Talinttm patens (que cn1 outr.is regiões ~e­
chama brcdo, mariagombi, etc.), com que na Baía se pre­
para o "carurit de lingua de 1.·;ica" (\•ide carurú). 

lingua de mulata (e m C1mpos. E. do Rio): doce seco, em· 
forma ôc biscoito, ch.ito e alongado, fei to de ovos batidos, 
raspas de mandioca c aç1 1ca r. 

lingua de vaca: \•ide lingua e " c;,.rurú de lingua de ,-aca". A 
planta c11ani,1.cl., liugu.a de vaca entra na cornposição de 
d ô e tle carurú dc lingua de vaca; \•ide este s nomes. 

linguiça: conser\'a de carne crúa de. porco e touci nho, picados 
cm 11cqucnos pedaços e temperados com sal, cebola, alho, 
louro, pimenta do reino, etc. e .ieondiciona da cni tripa 
seca; quando de sangue cozido, inch1indo ou não carne. 
chama-se ''morcela " ou "chourisco". No habitat rur.tl C: 
Ircituen te ;1 li ngu iça de fumcim ou gua rdada em potes 
cheios de banha, formas pelas quais lambem se encontra 
no comercio (linguiça de íumciro e Jingu iç:i. cnfatada). 

litclti, li:da ou a lixfo: fruta, muito apreciada, de Li tchi siueo­
sis, sapindacca. da China, arvore de grande porte (co mo 
o tle mangueiras), cuttivaôa cm pomares; é: similar âa 
p itomba ou· olho de. boi (Talish esculcnta), tendo como 
parte comcstivcl o arilo c.1.rnoso da sement e, espesso e 
muito doce, , 

Iivrelho: parte dé '\'isccras de animais ; vide ,•isceras. 
livro : o " fo lhoso", cs tomago menor de rumin:\ntes; entra. na 

~omposição <la "maniçoba", da A mazonia, se~. Raimundo 
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'..\forais ...... Os I garaúnas, p. 73. Na Baía, o nome é si­
nonimo de dobradinhas, sc-g. Sodré Viann.. 

lombo de po rco, de paca, de caetetí1 o u outra caça; o lomho 
de bo i ou de vaca, nos açougues, é ch amada "Jag;irto"; 
é a musculatura la teral da coluna vertebral; o Jomho clc 
porco, por ser muito gorduroso, é usndo fri to ou bem 
assndo, temperado co01 fa1 e vinhadalho, e comido com 
sumo de lim5o ; dc\·e se r m uito assado e de carne branca, 
pois qua11do a c-;1 rnc é :wcrmelhada, pode estar inícstada 
de \"ermcs ou gcr rncs de solitaria, t riquina, etc.; na roi;a, 
cl1amam iis vc?.CS "pitóra" às talhadas de lo mllo de porco 
frito 110 toucinho; usam guardar o lombo assado, im erso 
cm m uita banha, den tro de potes de barro, nias então é 
reg ra que o lombo fique a11tcs 2-' horas em vinhadalho, 
ainda crú (Chac. e Q uint.~ julho 1941, p. 51). 

lon tra ;iri.ranha (Ama,_), mamHero fluvia l; comc.sth·el (?). 
lontra do Brasil; v ide núlria. 
losnz. ou absinto; cmhora só usad::i , cm mace ração na aguar­

<lcn te (as infloresccncias e sumidade floridas, ·de Arte­
misia ahsin thium, composta cxotica subcspontanca), como 
brJ,c ragcm medicinal, é ci tada aqui, po r s er planta fre­
quen te, verdadeira pr;iga de hortas e ja rdi ns, n5.o .raro 
usnda cm bcbcr:igcin alco.:,li.:a. {macerado cm ,1gt1ardcntc), 
nociva. 

Macaco: sim \os de Yarias espccies (macaco prego, guariba, 
coa.tá, etc.), caça pouco estimada... H artt (Geol. e Gcogr. 
F isica p. 638) diz no entanto que os indi os bolocudo s 
considera m o m acaco a m-clhor caça. :é: cm geral muito 
magra. 

maçã (Pirns ma!us, rosacca C."(O tic:i); cult ivada cm zonas tem­
peradas. 

macaiba: vide macaúba. 
macambira (bromeliacca do No rdest e) : O rizoma di fécu la 

(A. Neiva e B. Pena - Viagem Cic nt.) ; das folhas c.x­
t rai-sc uma goma com a <1ua1 se prepara grosse irissimo 
pão ou beijú (Orlando Pa.ra ím). 

maçapão: bolo de far inha de t rigo, ovos batidos e amcndoas 
(Pcq. Dido1L); no Nordeste: Doce maçapão: coco ralado, 
aç ucar, ma)lte iga, ovos batidos e farinha de trigo (Gil­
berto Freire L e.). 

maçarico: p equena a\'C das pra ias de rios (Amazonia) e do 
li!oral atla ntico. · · 
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macarrão: no comercio ou da industria caseira : mass:i de 
farinha <lc trigo, .c?ordura e agtta, levando ou não o,:os 
batidos; macarroncle: Ti"lac:trr5:o tfo pam:a espessura, de que 
o mais fino e a al clri.:i , propria para doce. 

milcaúba ou m acaíba (Acrocomia sclcroc:1rpa); é utitizatla no 
Nordeste, durante a s&a (O. Par;iin ). 

m:icaxêra (ou macaxcira), no Nor te e no Nordeste: aipi {on 
:tipim), com variedades, ... _ gr. a macaxêra-p":tcarê ou ;i.ipim 
amarelo, no Ceará (Chac. e Quint., julh o 1939). Segundo 
C. Pereira (em C!tac. e Quint. de maio 1941, p. 564_), os 
"filhós de macaxcira-pac,-iré com mel " são doces nprccia­
dos no Ccar-1.; cm S. Paulo: mandioca. 

machado: Wlriedadc de ta rt aru_f.ra <lo rio T ocantins. 
m.:corcr6, mocororó ou m11cor.orô : vide moco roró. 
m acuco : a,·e silvestre. c:ii;:t n:ttito aprcr.:iad a; pom bo inanthú 

(J\ nrn7..) scg. A. da 1fata). 
macugé = mucui;ê. 
macuma: palmito pequeno, u~aclo com tempéro (?). 
maduréba (no Sertão) : bebida. alcoólica, cachai;a (Seg. Catulo 

Cearense - Marroeiro). 
mâ.P.-d1gua (no Paranfi): fermento de qu;fi r; ,•ide quiiír, seg. 

Ch. c Quint., dei-. 19.f0 p. 5i8. 
mairá (Amaz. ): Humirian th<:= ra Duckei, icacinacea; e1loro1cs 

tu hcrculos, ricos ~lc amido (A. da Mala). 
m.1iscna : iéculo de milho,,cm cuja moagem !'e!):lram os germes 

e os tegumentos; dos germes obtem-se "'o lco de milho" 
(Ch. e Quint., marr;;o 1940, p. 330), do tcgumcnto o farelo 
de milho. 

majoi-gomes: vide b'rc.dada. 
malaguêta : pímcnta m.ilaguêta. 
ma1aropansa 04 m.1nampansa.: bcijí1 espesso, da maS!"a de 

ma ndioca, açucar e e~ doce, tosbda :.io forno, a fogo 
brando, entre folhas de mandioca. 

ma! as!ã:?da: torta de. o,·cs b:.it idos e fr itos; carne inal-as!"ada 
I! uma forma cu lina ria analoga ao •churrasco, mas de fri­
gideira. N.i Baía, scg. Sodré Viana, "mal-assada de fer­
rugem" é can1e tempe rada com sal e frit:i cm frigideira 
de fer ro, em que se juntam Yinagre, cebola., pimenta. to­
mate e sa lsa. ralad.i; o c.1!c]o resultante fica côr de ferru­
gem; pard comer com arre~ e. "farofia molhada". 

ma!-casado (em Pernambuco) 011 mafcC1srá: bci;ú de m.as5a de 
mandioca, rechcat.lo de coco rafado; cm Sergipe, é beij ú 
dç tapioca çom lcítç de .côco, ass:ido ao forno, a fogo 
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brando, cn\'olto cm fo lha de bananeira. 
malcassá : vide mal-casado. 
malte: cc\·ada que se faz germinar e secar (Pcq. Dicion.: 

cspccic de ce rv eja preta sem alcool ou com um a peque­
nina quantidade de alcool (Chac. e Quint. julho 19.U, 
p. 47). 

Jt'..am5.o;zinho (no No,dcstc) : U sado cm época de sêca (O. 
Par.lin}. 

mamaurana ou man:9rana - ,·ide cacau sel\'agem. 
nunampansa: ,·ide malampausa. 
mana ti ou manatin1: pci..xe-bo~ no Pari. 
roanauê ou mauuê: bolo <lc fubií. de milho, met, ele. (Peq. 

Dicion.); vide ma11uê. 
mandaçaia: ali clha silves tre (S. A. Oli\·ei,a.). 
mandi : sinonimo de mandioca. 
mandim (Amaz.): peixes ilu viais; m.1.ndim-handcka; mandim 

moela, de 40 a 60 cms., carne saborosa (A. <la Mata). 
mandioca: denominação de ,;arfas cuforbiaccas do genc ro Ma­

níhot, de que as come!".tive is (ou pelo menos de uso corrente) 
são a ma11dioc<1 amarga (Manihol: u1ilissima), com que se 
fa bricam a farinha de 111.~ndioca, bciji1s, flOlvilho, ele e o 
aipiw ou aipi (m.1ndloca doce, mandioca 111an5.,. ou macaxêra 
(no Nort e e no Nordeste): i,Linihot aipi, M. dulcis ou 
:M. palm:i.ta var. aipi) , que se usa cozido, assado ou frito, 
cm bõlos, etc. Em S. Paulo, chamam 1nandioca ou aipim. 

A ãgu;i de mamlioe:l. amarca, obtida por compressão 
da massa, nas fabricas de foriuha (ou atafonas, no sul} . 
chama.se no )forte "manipuêra·• e ú muito toxica, sobre­
tudo para os porcos, mas e\'aporada ao sol ou ao fogo 
perde a toxidez e scn 'C então no Norte, ao preparo de 
''tucup i" (Sumo de mandioca ou tcmpê ro e molho feito 
de manipuêra). 

Ao suco doce de mandioe:l. mansa ou aipi., ch.1.mam 
no Nor te "manicuêra", com qu e preparam "mandiocaba" 
(n1i11gau de anoz, feito cont suco <lace de manicuêrn). 

Os brótos novos ou grl!los c11t.r.1.m, como verdura, 
na composição do compte:--:o cozido chamado "mauiçoba" 
na Amazonia e t.imhem na Ba ía. (?}, segundo uma infor­
mação (a verificar}. Alem <l ic:so, a fo lha serve pai-a en­
volver o Lcijú doce a. que cl1amam "malampait sa". 

Para sen·i. à alimentação de animais domc:.s ticos, o 
tubcrcu1o é cortado cm rodelas, as quais, deixadas a sec.l r 
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ao sol durante algt.ms dias, perdem a toxidcz. a. Dccker 
- Asp. Biol.). 

A mandioca doce ou airi im (mac:i..xêra, no Nordeste) 
é tida como sem tóxico, mas segundo Charlard e Chris­
tisou, cilndos por F. C. Hochnc (P l:mt.a.s e Subst To­
:xicas e 'Mcdicin.), não ha especíc de ?-.Canihot totalroente 
isenta de atido cianitlrico, o qua l, se c.."istc no aipim, ê 
provavelmente dcs truido pcla cacção on outra forma de 
prc11aro culin:irio, a quente. 

F ara o rrcparo de doces, mi11g:í11 s, etc., a amarga 6 
pass i\·cl de ser conse rvada sob a forma de "mandioca­
pliha", isto é, que se dci:xa macerar naç:ua (frcquentc­
meu tc mudada, durante algu11s dias), depois .amassada cm 
pequenos bolos que se põem a secar ao sol 

Chamada "pão dos t ropices" po r Thcodoro Peckolt 
(C hac. e Quint., sct. 1939), tem largo uso na. alimentação 
rural, muito maior na turalmente que na urbana, seja sob 
a forma ele forinba ou ele feeula (poh·ilho) , quer cm va­
riadas comidas e úoces. A mandioca ama1·ga (CJUC di a 
iarinlm e o po l\'il110) tem maior consi.mo do que a doce 
ou aipim, mas o aipim parece aplicar•sc a maior numero 
de iguarias e doces. 

O prof .. Gilberto F reire, cm se11 livro - "Açuc.1.r ", 
cita numerosas r eceitas de doces do Nordeste, com man~ 
il ioca, tapioca, etc., bõlos, bolinl10s, b rõ:i <lc r.om:i, pé de 
moleque ã moda de P er nambuco, biscoitos, bôlo no~o de 
1nncaxêra, tapioca molhada de. Pernambuco, pudim de ma­
caxCía, sonhos, mimos, geléia de tap ioca. 

No presente glossario menciono um grande numero 
de com id as, doces e bebidas cm que l'.!n t:-a a mandioca 
amarr,a o u o aipim; parece {ôra de duv id a que a far inha 

~~nt~r~~1~~~c~,u~t; S~!::~1:~~ei~e ~!;º~c~o;s~~~ 1~:s ~~f1~ 
mente pode ser obtit:o, quer por muito fad l a cu ltura <l:i. 
planta, quer por ser muito simples o preparo, sumario, 
da farinha. ic<lepen<lenteincnte, até de "casa <lc fari11ha" 
ou "at:afona" (como chamada a fabrica, em algumas r e~ 
giõcs do su l). E' por C!.'-Celcnci.a o alimento que o traba­
lhador rural pode preparnr cm casa e ter assim graluito, 
como t~m os indios o bl'.!iiú. 

A fa rinha dagna, no :N' ort c, justamente cham:Hb. "fa­
rinha integral", porq ue conserva todo o codícicntc alimcn­
ticio da mandioca, inclusi\·c o poh-ilho, pode ser feita pelo 
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si mples processo de previa maceração da mandioca 11agua 
durante a lguns dias, amassando-se em seguida as raiz~ 
descascadas, e peneirando-se a massa para separar as fibras. 
Le va da a mas!a cm seguid a ao ca lor de um forno plano, 
mesmo de barro, tem -se a farinha pront;i para us.,r. 

Os nossos indios usam processo aná logo para o pre­
paro de seus bcijús. 

Ao tempo colonial, os i;:i ortuguê.scs chamavam-na fari­
nha de pau, para dist i11g uh- da de trigo , a que davam o 
nome de ·'farinha do reino". 

A farinha de ti-igo é. superior à de mandioca, mas 
tanto uma como oulra tem ,·antagcns e desvantagens, a 
p.:irtir mesmo do simples fato de 115.o se tloder limitar a 
alimcut.1.ção a um só alimento, ou só o pão de trigo ou 
só a farinha ele mandioca; ou so mente. pão e lara nja ou 
farinha e rapadura ; a alio1cntac;;ão de,,e ser 01is ta, equi­
librada, de acorclo com a natureza e a profissão de cacla. 
pessoa.. 

Ko presente g lossari o, o uso da s duas qualid ades de 
mandioca, amarga e doce, é iudicado nos seguintes ver­
betes: aça.L (com fa rioha) , al moç o fre sco, aipim, a ngll. 
(ele far inh a ou pirão), ara bú, arubé, bcijú; biribô , bô lo, 
caba, cabiú, cabaré, caçaba, ca.fõia, caiçuma, cambraia, ca­
pelão, carim:m, cari1c seca (com farinha de mandioca ou 
pirão de fari nha) , catimp uCra, chibC, ch urrasco (a comer 
com far ofa), cidra, cobú, cozido, cuque, cuí, cura<lâ, cuscuz, 
cu.-...:á, escaldado, farinha, farofa, fécula, fcr\'ido (cozido, no 
Rio Graudc, usa do com p irão el e fari11ha ), fiócos, frito, 
g clt!.ia (do! tapioca}, goma, gonguinha, grêlo5 (de mandio­
ca ), !,'l'Ud c, jaraquí, macaxéra, roalam pan sa, mal-casatlo 
(ou malcassi)1 man dioca -puba, mand iocaba, mancma, 111 a­
niç0La (a comer com pirão), uianicuêra, om.nipuCra, ma.11uC, 
manz;ipc, ruassapão, melado (a comer com iarinha), mcm­
l.icca, m iapita, uiingau (de tapioca), ntingau-pilinga, mo­
cotó (a comer com farillha}, muj:mguê, ovos escaldados 
(com p irão}, pamonha, paç;oca, puba, pudim, purê ou pu­
rcia, puri, quiSsaman, revirado, rochinha, sarapó, tacacá, 
tapioca, tarub.i:, tcica, ticuanga, ticuár a, tucup1t tucuruan, 
tutú, tingui e vitínga.. 

No Amazonas, cogita-se de torna, o brigatorio o plan­
tio tle mai1dioc.a cm terr enos onde existem seringais e 
castau hai::, pa ra a fabricação de farinha, att! aqui impor­
tada pelo Esta do. (A Noite ] lustrada, l-XII·942, p. 13). 
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mancliocaba {Amazonas): mêu gau de anoz, fe ito com suco 
doce de maniêuêrn. 

mandioca.-puba: mandioca azcdn, mediante maccratão nag 11a 
d urante alguns clias; ou, à m:::mcir:i. do 5 indios , deixada 
enterrada c m t-crra úmicla, por a lg uns dias ; por qua1q11c, 
desses cl ois p rocesso$ (de q ue o primeiro \; o inclhor, .dc ;:: ,l c 
,que se mude a agua vari:l s vcics), o tubcrcu!o amolece e, 
depois de dcscascaclo, é fac il mente amassadti. cada r;iiz com 
a mão, cm pequenas bóias de massa azeda , qu e cm seg11ída 
são cxpo::: tos ao .sol para secar. Essa massa azeda cha­
ma-se mandioca-puba; depois de sêc.• ao sol, conserva-se 
indcfinid:nncntc, desde. que mantida ao abrigo de umidade. 
E na o casi.io de 1ttilizá-la, é simples ques tão de dissolvl:-Ja 
nagua ou !cite. 

Ha tambcm ~ "massa de mant.lioca fresca·• , que, :-;c­
gu ndo Gilberto F reire (" Açucar" , p. 83) , e assim prepa­
rada 110 Nordes te (onde lambem encontra da pron ta, :i. 
v enda no comercio): Corta-se a mand ioca descascada , 
põe-se deutro de um saco e Java-s e mu ito bem cm af,'1..1:l 
corrcutc. Dci:a-sc Ccpois de ruolho durante n. lgnns din.s, 
trocando sempre a agua, parn n:'io dar mau cheiro. E !:.­
tando a mandioca bem desmanchada, séca -sc ao sol e pa.'i­
sa-sc cm peneira. Essa é a " massa de mand ioca fresca" 
que .s e pode g ua rei.ir cm lata e, quaudo precisar dela fre~ca, 
dcL'tar de molho n.i -..-espe ra, pa ra usar no dia !:.Cguintc". 

Em Pcrn;"1n1buco, o mingáu de mandioc:i-puba cha­
ma-se · " mingau-pítinga". 

m andioqumha-s.ilsa , b.itata-salsa ou sad1aracha ~a (da Bolivia) : 
\• ide bntata-sa lsa. (Vitfc Chac. e Quint., sef. 1939, p. 40S). 

mandureba (110 Sertão): cachaça. (Scg. Catulo Cearense -
" Sertão cni Flôr", p. 57). 

manem.à : farinha grossa de mandioca. 
manga (dfangifcra indica); São numerosas as varicd.'.ldcs de 

mangueiras cultivadas, de enxerto principalmente; e famo­
sas as mangas de Itamaracâ, as mangas-men ina no P ari 
(Scg. Rnímundo Morais - Os lgaraúnns, p. 115, etc.; a 
proposito do fab rico de \'ioho de manga, vide Chac. e 
Quiut., julho 19-H, p. 86. 

m ang.;.ba (Haucornia :.peciosa): apreciada fruta da man g:ibcira, 
frequente 110s campos de Mato Grosso e do Nordeste ; 
come-se crúa ou cm doce:; ou cm son,cte. T ambcm da 
Aruazoni.:t. (A. da. Mata). 
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ma.,garataia (Amazonia): designação regional do gcngibrc, a 
que em outras regiões tambcm chama n1 maugarati:í. 

m2ngaraz {Scg. F: C. Hoehnc - PI. e Su bst. To:,;:icas e Mc­
clicin.) ; tubcrcu lo de Xant hosoma ~[afaíia e X. ,·iolaccllm, 
araccas; , -id e n1ang2ri to. Euclides da Cunha, em " Os Ser­
tões'' , i,. 13i, cllz:: "Restam-lh e, para tlcsill tcrar e alimentar 
os filhos os t;ilos tenros, os maugarás das bromcliaccas 
sch-agcns ''. ~11a,19aró é- tarnbcm uomc da e:-.:tremidaclc da in­
florcscencia da lxman cir.1. (Pcg. Dicion .). 

mangarito: tubcreulo de araceas do gcncro Xanthosoma, assim 
X. 5agitt iiol ium e X . vio laecum; scgun1!0 I-I . Lcclcrc, cm 
L'Année :Médicale Prati que 1938, a. planta é cliamada cm 
França "chou caraibe" e se11s tubcrcu!os s:io recomenda­
dos para os doen tes, com intolr.r:mcia pelos feculento,; e 
,111c por i,;so precisam de ali mentos hip o-azotado~. Planta 
sem elhante à taio0a, é tam Ucm cham adó'.! "inh:unc ele porco" 
(Raul de Fari;1 - Horticu lt ura). 

Usam-se Oi tuberculos cozidos, seja para ~ngrossar 
sopas, seja cm guisados, ã maneira da bata tinha, ou com 
açnc:u, calda, melado 011 mel. 

mangcrioba o u fodegoso (C;issia occidcntalis): :Xo 11ordestc, 
usam as sementes torradas à m:rncira de ca íé (Orla ndo 
Paroin). 

m3ngerona: Orignnum majorana (ou ).fojorana hortcnsís), la­
biada e."'.:ot ica, de qu e se usam as foll1 as e as c.xt,c111idadcs 
dos br~Hos, como condimento (muito usado cm França, 
seg. Vil rnorin-.A nclricux)j no B rasil, usa-se como com.li­
mcnto de churrasco, quando preparado t.-om prc\•io vinha­
da lho {Seg. Chac. e Quint., março l9·H , p. 269); vide 
churrasco. 

mangostan (Garcinia mangostana, gutifcra c.xolica, eulth-ado 
cm pomares): fru to comcsth·cl. 

D'lal'lb'l..le vermelho (Rhh:ophora mangle): a madeira é usada 
como espeto proprio para o " camarão de espeto"; ,·ide 
este. 

maniçoba (na Amazonia): guisado, por vezes muito complexo, 
de carne ou peixe, grêlos ou mesmo folhas ck mandioca, 
sal, pimenta, etc.; no Pará, scgunclo Raim undo Morais 
("Os Ig.iraúnas", p. 73), é comida fe ita de folhas de ma­
ni..-a socadas cm pil~o, os ad~rbos, lin g:ua de vaca, chispas, 
cabeça de porco, mocotó, livro, tripa, chotcrir;o e p imenta 
~e cheiro. Pela cornp lc.'Cid::i.dc, tem analogia com as ici­
;oaclas completas. Na Baia, ha lambem comida chama.-

19 
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Oa " manic;oba "; no Kordcstc, porem, é noruc de ,•arias 
espccics de M:anihot, produ toras de late.-.;: (~fanihot Gla­
ziovii e outras). Segundo Rocha Pit."l, os indios e os por­
tuguêscs comiam as folhas de mandioca ou de aipim, com 
o nome de ma niçol,a. (Boclinc - Bot. e .Agricnlt., p. 
332). Referindo-se à mulata de chinela . na ponta d o pê, 
diz Raimundo Morais, à pags. 1-12 de .. Amphithcatro Ama­
z o:1ico": "Sempre limpa e rcsccndendo a ja ~mim e a pri­
prioca, é quasi desapa recida, existindo uma ou outra no 
Me rcado de Ferro, ve ndendo laca.cá, mingnu de milho ou 
de arroz-, maniçoba e pci.'tC-fflto". 

manicuêra. (ou manicuei ra) : No Norte, cspccic {?) de man­
dioca que dá suco doce, com que se prepara "mandioca­
ba '' ; vide este termo. 

ma.n.ipu;:;ra (manipueira): suco leitoso, to:cico, obtido por com­
pressão da mandioca ralada, o qual, cva2ora<lo ao fogo ou 
ao sol, perde a. toxidez e se usa então como mõlho cha­
mado "tucupi"; é o caf<lo de manúí, depois <le longa fer­
vura (Cbac. e Quiut, abril 1940, p. 546). 

maniva ou mandil>a (cm Camp os, E. elo Rio): tolétes da haste 
da mandioca ou de aipim, para replanta, mas indica. tam­
bem a propria. planta, como se vê acim.1, a proposito de 
m~n içoba. Na Amazonia, ma ni\'a é s inonimo de mandio­
ca (1fa.nihot u lilíss lma). e vem de tupi "manib": _planta 
que se come (A. da. Ma ta) . 

manjar: sinonimo de comida ou refClção; ou é nome de doce 
de maisena e leite ; manjar do ceu, cm Pernamb uco, :seg. 
Gil berto Freire (" Açucar"), é doce de maisena, leit e de 
coco e açucar. 

manjuba: pequenino peÍ..,,;:c (pititinga), de agua doce ou do 
m~r, dc...,guc. ha. consen·a {manjuba enlatada) , scg. A Voz 
do Ma1·, agosto 1937, p. 255. Na Baia, m.1n)uba é deno­
minação popular de comida ou refeição, como ~e diz: .. grú­
dc." ou " boia.", cm ou tras regiões. No litoral do E . de 
S. Paulo, ha v.1 das fabricas motlernas de conserva de 
manjuba, scg. o Bo1. n.0 6 do Dcpart. Esta.d. de Impr. e 
Propaganda. Vide! aletria. 

manteiga: dcnominac;:io geral de su bstancia go rdurosa, e..-..:trai­
<la do leite de vaca, do côco da. Baía , do cõco <lc açai, da 
carne de tartarug-d, etc. Distinguem-se manteiga de mêsa 
ou fi oa e mantcig;1. de f.cmpêro, jnforma Gilberto Freire, 
cm seu livro "Açucar". 
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Gencro a1imenticio de priritcira ordem, quando puro e 
-recente:, mas sujeito a facil deterioração (ranço) e frau­
des; Raimundo Morais, diz, cm "Os Jgaraúna.s" p . 7.3: 
" a mnnteiga rançosa 11ão cra siqucr nia.rga rjoa, rnas sêbo 
puro1

'. 

Seg. Alfredo de Andrade, a maotcig3 fresca, de leite 
de vaca, tem o vnlor energc:tico de 905,6 calorias por cem 
gramas ele materia seca (ou 760,7 por cem gramas de 
subs tancia). Pertence: ao numero das gorduras preferi­
veis para a. alimentação, po r ser ele bai"'<o ponto de fusão; 
vide gordnras. 

Em es tado naturat, a manteiga é branca; a amarela 
contem corantes (açafrão, calta, etc.). Na Amazonia, 
manteiga ê nome de q11asi todos os olcos ou gorduras, 
assitn de tartaruga, peixe-bo i, castanha, cacau. 

manteiga dc: tart.!ruga ; Na Amazonia, scg. Gastão Cruls -
Amaz." Mister., vide " mixirn". 

mantimento: tudo o que serve de a limento (S. A. Ol i\·eira) . 
manteiga-vegeta! - Vide abacate. 
manuê ou ma nauê: bolo de íubá de mi lho, mel, etc.; no Nor­

deste, scg. Gilberto Freire, ma nuC de cará é bolo feito 
com massa. de cará, coco, ncma de ovos e açucar; ma­
nué <le m ilho: farinha de milho, leite de coco, sal, açu­
car e cancl:l em pó; bolo-manuê: massa de mandioca fres ­
ca, leite de coco com 3 chicaras cl agua, manteiga, en•a 
doce, cravo e açucar; feira a massa ê <lh•i rl ida cm po r­
ções que se enrofam em folha de bananeira, para assar­
em forno quente. 

manzape (no No rte): bôlo de milho ou de farinha de n1an­
dioca. 

mão de vaca : mocotó. 
mapar.i: pci.."i:e de rio, a que se refere Raimundo J.forais, em 

"Os Ig;Jraúnas" p. 128, dizendo ha,·er cpoca de g rande 
a.bunda.mia , no Rio Tocantins, pci..'<e de qu e fazem "cltar­
quc de mapari" . PcL"i:c scni escamas, gorduroso, de car­
ne regutar, atingindo a t é meio me tro. (A. da Mata). 

mapati (Ama z. ): \•ide imbaúba de v inl10 e cirucla. (que é no­
me tambcm de malpiguiacca. amazonica BunchosL3. sp., 
de fru tos comcs tivc.is (A. da Mata). 

maracanã.: psit:i.d,leo, ·parec.ído com o pa1ugaio. 
maracujá : fruto comesfo•el ele ::-1lgumas cspccics de Pass iflo­

i:a, assim P. eduHs, P . quadra ngula ris1 P . macrocarpa, etc.; 
para. doce é freqoentcmente usado o maracujá-mirim, tam-



282 À. J. ,Zc S am.paio 

bem chamado maracujá-suspiro. No Ceará ha um ma­
racujá-peroba, de que f.1zcn1 refresco. (Chac. e Quint., 
julho 19-n, p. 92). 

rnaranho: mo lho de tripas; miúõos de carneiro com arroz, 
boca dos de galinha, etc. 

m arap:i.tá (Amaz.): bcijú cm folha de bauanci,a e assa do cm 
Clnza quente ou resca ldo, contendo ou n:io banha de tar­
t:::rruga e pedacinhos de castanha, scg. A. d.1 Mat::i. 

margarioa: substancia gorda, semelhante e m esmo succdanca 
<la manteiga, cxtraitla d.a gordura animal ou de olco vc­
gct:.11; o \lalor cncrgctico, da margari,,a brasileira, se­
gundo Alfr edo de Andrade: 86S,6 calorias. Vide olco de 
<lcndé. 

marlagome ou m;1riagontbi ('fa1inuru patcns. e outras espccies, 
portulac.1ccas), llSada como verdura, é planta rudcral ou 
,·i aria, pr."ga frequente de hortas e jardins. 

Segundo inforntaç5.o pessoa l do prof. Houorio Mon­
teiro Filho, cm Pernambuco ha, só na Semana S:rnta, uma 
comida regional, popular, a que chamam .. brcda.da" e que 
é feita coin as Io\h3s de "bredo majol-gomcs" (Talin11m 
racemosu1n (L.) Rohrb., frequentc1nente citada sob a de­
nominação de 'f. crcnatum) , Jc ,.-:i.ndo tambcm azeite de 
dendé, sendo t>rato analogo ao .. carurú de lingua de va­
c3" na Baía; vide carnrú. 

maric.ana (Antaz.): D atura insignis, sola:nacca; o infuso das 
fol has é hipnotico; na. Amazonia fazem cigarrilhas das 
folhas, como de liamba. Vide A. da Mat3. 

maria-i:z·abel (Aniaz.): cozido de carne e arro7., g eralme nte 
usndo no B ab:o Aniawnas. (J . Patcrnostro). 

marimari (Ama.z..); Ca.ssia lci:rndra, de vagens com polpa co­
mestivel. (A. da Mata). 

ma.rinada: sa.l, vinagre e alho (seg. Maria Teresa); é pois um 
'\'inhadal ho. 

marióla: tijolinho de doce cm massa (de goiabada, bananada, 
ma,mclada ou outro doce haüdo), 110 come.reio, gcralmcn· 
te envolto cm papel; no E. do Rio: goiabada, em pe.q_uc­
nas porções envoltas em palha lle milho. 

marir.ln:i: (Ama,:.): Coucpia sullcorc.lata, rnsacca culth·ada; fru­
tos pouco apreciados. 

ma~iscos: denominação ieral de crustaceos e moluscos comC:$­
tivcis. 
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maritataca. fa rilataca ou jeritataca: cunicciro do No rdeste, 
que os caboclos caçam e comem. {Chac. e Quint., julho 
19~ 1, p. 69). 

marmelo: i ru to de que se fazem marmelada c sopas, m uito 
cstima<lar. 

marreca: a\·c (C:l<:a cstlm.ida), aquatica, <le agu.""t doce (b re­
jos e lar;ôas); varias cspccics. 

marreco : ave domestica. 
marumbcva ou icij ão marumbe~a; fcij:io ru stico, elas capuê­

ras de Lages (S. Catari na) que os caboclos comem, quan­
do lhes falt,,. o ícijão de planta, com um; é duro <le cozi­
nhar e causa cm p;mturr:uncnto. (Chac. e Quint., ahril 
19--tO, artigo rcicrente a " Soja sih•es tr c?"). 

massamb:uá ou capi m massamba rá (Sorghum haiepcn!lc, gra­
minea): sorr;o brasileiro, tão rico cm alimen tos a,.ota<los, 
qual o trigo, o milho e feijão, seg. \V. Peckolt, cm Cha.c. 
e Quint., de out 19--tt, p. 485. 

massaranduba: Lucuma proccra },fart, sa potacca; frutos co­
mestiYcis. 

massas: de farinha de trigo (macarrão, macarronete, talha­
rim , est,clinhas, ::tl ctria, massas pa,a sopa, etc.), fcit.a.s em 
casa ou ;i \'Cnda no come rcio. O poof. Alfredo de An­
drade (na tabela <lc anaüses, anexa ao ll\·ro do prof. Jo­
~ué d e Castro), cita. na rub ri ca de massas a limentícias : 
pão, broa de milho e macarrão e :i.tribuc a este 426 ca lo­
rias, por cem gramas <l e substa ncia. 

massamorda: comida mal feita. 
ma.ssapâo: vide .naçapão. 
massóca (Ama..z.): A limento pa,a crianças , extraido da. curê­

r.1 (a pitas <le mandioca que sobra na pcneira)j esta. é 
tritu rada e passada cn1 fina urn.pema. ú1e ncira); o pó ser-
1.1c pa ra mingáus, cremes e papas, scg. A. da Mata. 

mata-bicho: ca.ci1,1ça. 
mata-fome: llma g:11!02:eima ; ou urna variedade de doce de ta.­

boleiro, no Norde ste, scg. Gilberto F reire (L e. p. 56); é 
nom e tamb em de uma palmacea, da Bafa, Cocos m ata­
fome Bond. (cita<la no folheto "F io.a Brasilicnsis - Co­
memor:tçJ.o do Ceutenarlo", p. 12, pubL fei ta na Bafa., cm 
1941). 

matalotagem: farnel, comida que se l!!\'a pronta, cm viagem, 
c..xcu,sõcs, etc. 

mat.1.matá : que lonio do Norte, pouco estimado ( Chac. e Quint. 
maio 19~ 1, p. 617); ·v id e jabotí. 
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mate (Ilcx paraguaricnsis ou I. paraguaycnsis), tambcm ch.i.­
m ndo congonh:i. ; "iclc cr\'a-m:i. tc. 

mat:tincl1ão (Am,iz.) ; Pci.-.::es ftuv iais, de carne b ranca, apre­
ciada (A. da Mata) . 

Jnatula: farne l, ma talotagcm. 
matu, in, ma turi ou muturi : a amendoa retira da da castanha 

de c.ajú e qu e se come torrada. (Rev. d::t F lo,:t Mcdic., 
junho 19-H, p. 53) . 

m aY.ixada, e na ta, na Bafa. scg. Sodré Viana, 1. e.: Charque 
escaldado e co rtado cm pcd:tços, ccl>ola, coentro, alho, 
salsa, \' inagrc, rodélas de max ixe e n_ata de coa1hada; para 
comer com fa rin11a de mandioca. 

mel, de abelha: usado cm natureza (o produto de cr iação .e o 
mel clc abelhas indigcnas, rustica s) ou cm doces (man11ê, 
melindre, mexido. filhós d e macaxcira-pacMê), ou be­
bida. ícnne11tada (catimpuêra), ou simples solução de mel 
cm agua (hid romel ), ou misturado com agun rdcnte (ca­
ch imbo, m cladinha) . No sertão do Nordes te, o mel da 
abelha 1iruçú, nativa, é apreciado. Nos "gerais", do Nor­
deste e cm grande zona de Goiaz, o mel de ahclha. sel­
vagem com um pouco de farinha e alguns cõcos, consti­
tue a refeição ordinaria. (Artur Neiva e Bel. Peaa). 
Outras abelhas de bom mel são jandaíraj .irapu:i e ou­
t ras; vide abelha. A proposito de uso, vide Chac. e Quínt. 
de agosto e n O\'. 19-11. 

m el de cachorro: abelha. 
mel de co, desagradavcl: Bera, ira puan. 
incl de engenho: . o melado de engen11os de banguê; no sul, 

diz-se melado (segundo Gilbert o Freire), para o q ual ha 
tlm bem pequenas fabricas cspcciafü.adas. 

mel de furo (No Nordeste): o mel de engenho mais ordina­
rio (Gilb. Freire) . 

mclaço (na B2ía) : mel de usinas. 
meladinha: apcriti'Ç"o baiano, fo i to de m el, aguardente e gota 

de limão, scg. Sod ré Viana , L e. 
melado ( ou mel de engenho (de b::mgué) no Norte e o~tras 

regiões) : produto resultante da evaporação de caldo de 
cana, com sim ultanea depuração, a tê a consis lencia pas­
tosa. · Vide "Fabrico Caseiro de A çuca r ", eni ChJ.c. e 
Quint. de julho 1941, p. 51. 

mcladura : caldeirada de caldo de cana. 
melão: fruta, cucurbitacea c.."<otica, cultivada; são a fam ados, os 

melões de certas zonas, ass im os "mcJões de Assú ", no 
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Rio Grande do Norte (Scg. o art.º Dh-ulgadora .As.sucn­
se, cm A Manhã, de 18 out. 19-H). O melão de S. Cae­
tano CMomordica· ehar:mtia) dá pequenas capsu l:1s car­
noSa.s, 1.:omcstiHis para crianças; quanto a melão de ca-
boclo, vide cunii\. · 

melindre: doce cm qu e: entra mel; ou doce de coco ralado, 
açutar e ovos (G. Fr.). 

mendubi, mcnd unbim, mundubi o u mendui: ,•ide amendoim. 
men\nico (no N orte) : vide viuvada. 
mero: peixe de alto mar; fervenla-sc primeiro, depois refo­

ga-se e tempera-se. 
me u consôlo (em Campos, E. do Rio): cachaça. 
mexido: doce pa ra consoada, de pão ral.ado, calda de ;:u;uca.r, 

md e ca !:'Ca de limâo, 
mexilhões : m oluscos comcstivcis; suruni ou s irid ; ,,.ide molus­

co e sur11 rú. 
mfapihl: variedade de bijú. 
milho: Zca 1\fays, com su b-espccies e varied::idcs, ou varias 

espeeics tle Zc..', confÓrme os autores. Cercai de grande 
consumo, em es pecial no Estado de 'Minas Gerais, rcm.l r. 
cm me.tia 426 calorias (milho s~co) e 429,5 (o miltio ver­
de, seg. Alfr. de .Amlradc. Us:ido de va rias formas: 
milho -.,•crdc, as-sado na braza ou cm cinzeiro, ou cozido em 
-agu,1. e sal ou nas sop:i.s; farinha ou / 11/;ú de milho, cm ce­
rnidas. biscoitos e doces; f éwlo (m.-üsc.na) cm docl'S, mingaus, 
,,1,tapá, etc. ; cm,gico (111Hho brnnco, sêro e quebrado, do co­
mercio); oleo de milho (dos ge nncs, ,·ide maisena); oguar­
dcnle de milho. O chamado correntemente, milho .sem 0ll1os, 
ou desoll1ado, é o grão desp rovido do germe ou embrião, 
com o que pe rde a ,;itamina B, que tem no genne; é usa­
do no fabrico da maisena, no p reparo do mungu,:i\ e pa­
rece que tambcm no · prato regiona! cearense chamado 
"cuscuz de rr.itho zarolho", o que c11mprc verificar. 

As con1idas chamadas "papa de milho" e "papa- de 
fubá " são diferentes; a primeira é urn doce, feito de milho 
~erde socado ou passado na maquina (vide cangica ), ou 
uma sopa doce (,âde cangica e rnunga7..á); :i segunda é 
uma sopa comum, de Íllbá. agua, sal e outros tempêros, 
podendo levar muitos ingredientes, hortaliças, paio, tou­
cinho, carnes di·,ers:is; .as.sim, por c.xcmplo, "pap~ ao Rio 
Grande co m c.arurú". A s comidas, rurais o u urbanas, cm 
que entra o m ilho verde:, têm cm algumas regiões o nome 
g eral de "mojanguê". Vide t.am bcm .angú. 
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milho dagua : semente Qc Viclo r ia regia e V. Cruzi:ma, niu­
fc.accas ac,lla licas fl u\·iais amazoni cas, que os indios comem 
ass;1das ou torradas (J. Dec.kcr} ; a planta C tambcm cha­
mada fo rn o clagua, forno de jaçanan, forno de jaca re (por 
mctivo de suas ~r:mdcs folhas, de 1,50 a 2 m., com o fci t:o 
de forno); e ta mbc m abati-uam1 pé, iapunacaá , uapê:-açtl, 
uapé-iapu na ; uapé-jaçanan, ua11é, aba ti-uapé (:\. da Mata). 

mineiro com botas (da giria urbana) : sobremesa, de q ueijo, 
baM na e goiabada. 

mingáu: nome geral de clocc de consistcncia mole, tambcm 
chamado pap;i ou pa11in ba, de ,1arias farinbas e fccu las, 
;issim mint,r,J.U de fari11 ha de trigo, de fuhá. de milno o u de 
arroz, de :wefa, de tnpioca, mai scua, sa~ír., ar aruta, etc. . 
~o Cear.'.\, o '' m ingau <lc c;i r i<l ::i<lc" é de farinha de tapióca, 
coiida cm agu a e sal, e às ,;czcs com pimenta do reino 
(Scg. C. Pereira, cm Chac. e Quint. maio 1941, p. 564) . 
Em Pernambuco, o m ingau~pet inga é de n1 :;rncHoca; na 
Amazonia, segundo Raimundo ?\forais (Os Igaraímas, pâ­
gina 143) , ha m ingau de banana, de m ilho ou~ de arroz, 
fei to com leite de castanha do Parft. Vide tambem quis­
saman, eoma de mandioca, fosíatina, chá. de burro e huré. 

miólos: orgiios cont idos n,1. cavidade crnncana, <le que se des­
p rezam as meninges; fazem-se r.uisados, fritadas, etc.; um 
pra to regional ; miôlos i baiana." . 

miúdos: , •i sceras, geralmen te de galinha, perü. lcitôa, etc,; <1uc 
s e usam cozidos ou fritos, cm guisado ou como recheio 
de a,•cs ou !citão ou de chouriço; os miúdos (rins, tíga(lo, 
miolos) são alimentos ricos cm proteinas, sais e vitami nas 
(CurSos ele D ieteti ca, p, 100) . 

mixica · (no Nor te): conserva de c.1rnc ou pei.....:c, cm azeite clc 
t;:i. rtaruga 011 de pei:s:c-boi (Gas tão Cruls - Ama2. Mista s}. 
Em geral prepa rada. no proprio azeite ou gord ura do ani­
mal ; assim mixira de tambaqui, tucunaré, tar tarnga e peixe. 
boi. são usuais na. Amazonb ; fechada cm ,•asílhame e en­
'-'Oita na banha , conserva-s e longo tempo. (A. cla ).fota). 

mocanga: ,•aricdadc de abobora. 
mocó (no Nordes te): espccic de pr eâ; o local ou moradia: 

ruoco~ l. 
rooço roc6: suco fermentado ele cajú , muito alcoolico (C. Pe­

rêira, em Chac. e Quint., março 1941, p. 325); mocororó 
o u macororó: suco de. cajú, com que se faz. cajuada (Rev. 
da Ffora :Medicinal , jan.-junho 194 1, p. 74). 
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Jt!OCotó ou m ão de vaC3. j usado r.m cozido. com sa l e outr.os 
temperos, com ou sem pimenta malaguet;i., para comer com: 
farinha de mandiocrl, arro;,;, p.1.o, cJrnc, etc. O cozido à 
bafana, scg. So<lré VianJ (Cad. cl c Xangô, p. 60) , muito 
comp]C."<:0, k:va muit.""ts carn es, visceras e t_cmpcros, alem· 
de mocotó ou mão de vaca. 

moela de mutum (Amar..): frutos agri-doces de Lac11 11?.ria sph 
(A. da 1Iata) . 

mojanguê: comida cm que ent:ra milho verde (Peq. Dicion.); 
a distinguir de mujanguê: (comida feita de oi:os de tarta­
rug::i, na Amazonia). 

molho: caldo p.1.ra carne 0 11 peixe e qu e resulta do prepar0< 
deste, 011 fcjto à. pa rte no ca ldo: ou conscrv;i, cm alcoor 
nu vinagre (v. g. o mol ho de pimenta), molho de m os­
tard:a, molho inglês, de . O molho tom a o nome de creme, 
quando fc..ito de leite e maisena ou far inha de trigo, ou· 
outro inf;rCdiente que <lê espessura. 

Na Baia, seg. Sodré Viana, o nt.'1.is comum é o molho, 
de pimenta e timão, pa ra guisados; ha ain da, o molho de 
acar;1jé, molho de :azeite e vinagre e: o molho cle nagô­
( tamhcm d 1amado molho tlc guloso ou etc lambão). Quanto• 
a outros, \'ide mostarda, picles, ara.bê, tucupi, m ussambê, 
curri, tacatá, alcaparra, coentrada. 

molho inglês ; produto indus trial complexo, o qual, seg. Ch. e­
Quint. de agosto 19-U, p. 195, com põe-se de vinagre, açu­
car, noz mosc;,.da, cra,•o, pimenta do reino branca, pime nta 
verde, sal, gengibre, aipo, sa lsa e louro; um pro(luto nacio­
nal é o ":\folho Farrapo", do Rio Gran de do Sut. 

moluscos (ostras, ur t1 :í., ai bí, poh·o, c.,racois); al iment os ricos. 
cm fosfatos; cumpre, porem, que procedam de aguas lim­
p;is e não de agua polui<las (v. gr. as cl1amadas "ostras 
cs tcrcorarias" que vivem nas proximidades de cloacas ou.­
hocas de esgoto). S:?o us:ados frescos ou salgados, com 
c.x:ccç:io, creio, . dos caraeois ou caramujos que: se usam 
frescos e de que, r:io mercado do Rio tle Janeiro, ha ã.. 
venda a especie Strophochei lus o•;atus, que chegam a atin-· 
gir 200 gramas de peso {Ch. e Quint., jan. 1941, p. 76) -

mombuca ou mumbuca: abelha, dá bom n1cl (S. ,A. Olh·cira)­
moqueada: ca rne, caça _o u pci.-.;;:c, que se assem cm moquem .. 

so bre ou ao. lado de brasas; vide nioqucm e baleia. 
moqueca ou m uqu eca (duas formas, scg._Art hu r NClva - Est~ 

da L ing. Nic., p, 263): vide m11qucca. Na Amazonia, 
apreciado alimento, prcpar.1;,do com peixe, nzc itc de dcndê: 
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ou caiaué e ou tros condimentos; a distinsuir de poqucca 
(A. da '.Mata). 

m oqucm: design ação indigcna, por , ,czcs de caça. ou pescado 
moquca<lo, o u mais gcrafm cntc o assa.douro, grelha ou 
armação de varas, sobre o qual se mantêm, .1 a ígt1ma 
distancia de um braseiro, as carnes a ass,u· (ou moqucar). 
Scgumlo A . da Mata : Alimen to sobre br;i.sas, no assacl or, 
cspctic de g relha, ai feita de pequeninas .. -aras sem re­
sinas e I:ttc.."I:; assim a carne e o peixe são rapidamente pre­
parados, na Amazonii Em outras regiões, J. caça, peixe 
ou leitôa. mol)ucada é assad a cm forno de barro, aquecido 
co·m lenha dc"êíuc ficam brasas sobre as (]oais se coloca 
:i. frigideira com o que se q itcr ass.1.r. 

Scg. GasUi.o Crn ls (Amaz. Hfot.). é assaclonro ou 
grctlia, geralm ente ele íorma triangular, dcsc:ançando so bre 
uma pedra ou sobre tnna forquilha de madeira; sei;:. Rai­
mu ndo .:\forais, itac:uruá ou sapo de pedra é a. grelha lm­
pro\"isada ; quanto a. moque.ans perman~ntcs, à beira de rios, 
nos pontos prediletos de pesca. os indios fazem com ...,,iras, 
cruzadas, sobre estacas de 70 a S0 ceu timetros de altura, 
e por hai.'\'.o dessa grelha, o hrasciro. Assim. os moquens 
de form.i. quadrada, que vi ao longo de ;iflucutc do rio 
Cuminâ , e111 1926, quando tomei parte na E xpedição Ron­
dón ã. Serra Tumucumaque. 

O t ermo "moqucm", segundo Arthur Neiva (Est. da 
Lingua Nacional, 19.;0, p. 10 é de origem tupí e significa 
-assar ma l e por isso o referido autor opinou que "o chur­
rasco é um moquem estilizado; e que na Baía (1. e. p. 216), 
as pretas vendiam nas nias antigamr.ntc, so b o nome de 
"moqucada", a ca rn e de baleia as~ada sohre grelha. 

Na Amazonia: " vcntTecha~ de tartaruga , assadas em 
grelha imp rovisa.da (itacuruá ou ~apo de pedra), informa 
Raimundo 1-.forais, em "Os Iga.raú nas". p. 308. 

Cumpre lembrar que os indios, alem de moquem, usam 
assar a caç:1 cm forno, a. que chamam biarib:í (vide. este 
·termo). 

lnoranga: qualidade de. abôbora. 
morcél::i, morcilha otr chouriço clocc: ~ pccic. de linguiça:, cheia 

de sangue de porco, cozido e temperado com S."!.l, louro, e.te. 
mortadél.a (do comercio); cspccic. de. .salâmc, chouriço srosso. 
mosqueiro (na giria): casa de pa~to de jnfima classe., em que 

abunclaru moscas. 
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mostarda ou musta r<la : lt ort;iliça (Sinapis alba, mostarda bran­
ca, crucifcra) 011 massa picante obtida das sementes de 
mostarda preta (Brassica n igra) . Seg. Vilmo rin -Art-drietL'C:, 
a ho;taliça chamada mos tarda da China, com fol has ele 
cou\•e, é uma das Yerduras mais ttpreciadas nos países 
quente$ . 

J, Deckcr (Asp. Biolog.) distinç:ue mos!;ird:,i branca 
(Sinapis aniensis) e mostarda preta (Brassica nigra); diz 
que as sementes de ambas contém olco sinapieo, muito 
caus tico; que a farinha das sementes, adicionada de vlna~ 
grc e açuc.,r, const itue o condimento picante, chamado 
"mostarda" (must ;:i rd, dos ing lêscs) ; e que as semente:; 
de mostarda brancn d5o um molho mais doce e menos 
pic.intc. Vide tambcm, como succdanco, mussambê; e bem 
.l ssim jcquitaia. 

muacara: pimenta i.·crmclha. 
mucoro ró: ,·ide mororocô e mocororó. 
muçu5. ou mucuan: pequeno c.ágado d;:i Amazonia, muito apre­

ciado. 
mucugé: Couma rigida )lfucll. Arg., scg. Hochnc. - Bol e 

.Agri<:. p. 233. 
mucunã ou mucun,rn: Icr:uminosa do gê nero 'Mucuna, de que 

os sertanejos do Xordcstc ;i.proveitam as ;rncndoas, das 
sementes de Mucuna urcns, n:ts épocas de gram)e sêca, 
como alimento de cmergencía e que é para eles então uma 
das "comidas brabas''; de fato as scn1entes causam into­
.xicaçõcs alimentares, por '>ezes mortais; não obstante, os 
sertanejos preparam uma "farjnha de mueunã" (-.·ide esta. 
denominação). A propósito de mucunan da Amazonia (J,.[. 
altissima e M. ros lrata) , Alir. t:la Mata diz que as semen­
tes dc\·en1 ser preparadas cm varfa.s ;:iguas, para c..'<.pur• 
g5.-las de princípios to::<icos. No Nordeste comem as se­
m entes cozidas, depols de la,,agcm demowda, varias ,-czes 
(Orlan do Parain). 

No Estado do Rio, é frequente c1icontrarcm-sc, nas 
praias do litoral, sementes de 'Mucuna urens, trazidas ao. 
mar pelas aguas dos rios; chamam-nas "Olho de boi" 
(nome tamUem da sapindacea T;:ilisia c.sculcnta) e, na cren­
dice popul;i.r, é t ida como capaz de facilitar a sa ida dos 
dentes d.'.\S crianças, desde que seja pcndur.ida uma s~ 
mente (a que 1;:hamam "coronha"), ao pc..scoÇo da criança. 
A mucuna preta é c.-:cclcnte forragem (Correio da Ma­
nhã, 3 de agos to 19:11), 
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mucura: gambá. 
mucuri: castanha ,·crdc de c::ijt'11 assa d:1: , em fritadas, guisados, 

etc., no Norte, scg. O Jo rnal, 23 fcv. 19-42. 
m ugica (Am:n:.): qualquer preparação culinaria , suhmeti<la a 

prolongada cozcdttra, de modo a fic::ir transformada cm 
grosso caldo, por ,c;,:cs tornado ainda mais pas toso, po, 
adíçiio de far inha tlc ma ndioca ou qualquer outro feculen­
to (A. da lfata); mugicar: engrossar o caldo. 

m ugunzâ ou mu nguzá (no Nor<lesfe) ou cans,rica no S ul: milho 
cozido cm agua e adicionado de a ç:ucar, ou cm leite de 
coco ou de v.1.ca; o '1mung11 zá de engenho" cm Pernam­
b uco, scir, Gill>cr to Freire {f. e.), é fei to dr milho pro­
prio, sem olbos (isto é, de que se separa ram os olhos 
ou em briões) e que .!: C encontra preparado 110 comercio 
ou se desol hani cm casa; ê pos to a macerar m1 gua fria, 
duran tc_a noite-, ou cm lei te de vaca. ?\;;. Baía, scg.· So-­
drê Viana, o "munguuzá. de colhér" e o" mungunzá de cor­
tar " são feitos de milho t,ranco dcscorficado e desolhado, 
côco rnlado, leite de côco. cravo, canela, agua ele flor, 
aç11car, sal, Ulantciga e "pó de arroz" para engrossa r. 

m ungunzá : vide mugunzi ou m unguzá (sendo esta ultima de­
nom inação a mais certa). 

raundfu {caça de): a caç::i. (mu u<léuporá) qu 1: 5e apanha. cm 
nrn1adilha chamada mundé.u (A. da '?ifata). 

m uirá (Amaz.); Humirfanthera Duckei, ic:tcinacea ; grandes 
rizomas fecu lentos, dando a té 15 quilos de amido que, 
bem fa.\•ado, perde todo o to:x ico (A. da Mata). 

muirapucú (Amaz,): Lactia corymb1ilosa, {fa.curc iacea; os fru­
to s s fio isca do peh.c taml.laqui. (A. da 1f;,ta). 

muiraqueteca (Amaz.} : Doliocarpus Rofa nd ri, di leniacea; cipó 
de (]UC se ob tcm agua pota\·el (A. da ).(ata); vide cipó 
dagua.. 

mujani:ruê (a distinguir de mojanguê: comida cm que en tra 
mil ho \"'Crde, scg. Peq. Dic.) ; Na Am:izonia, comidâ "fcita 
de gemas crúas, de ovos de tartaruga, batidas e mistura­
das com açucar e farinha dagua (Scg. Bastos de :\vila). 
É feita tambcm às ,·CLcs com ovos de gai\·otas; e adi­
cionada de condimentos, seg. A. da Mata. 

mulso : hidromcJ. 
mumbazo (no P aran:i.): xcrimbabo, na Amat.oni:'I., isto é, i:ria­

ç:ío domes tica , dos terreiros rurais. (Ou mum bavo?). 
niuquec.:i, moqueca ou poqucca (no Pará): °guisado de pcb:c­

ou de mariscos ou de carne, com pimenta e azeite, for-
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mando massa a qu al é dlddicla cm porçQcs que são cn­
t;i o cnvolvi<las em fo lhas de bananeira (no que t em a11a­
lor;fa. com abará, abarem, bcijú -mttqueca , grude, pa monha, 
manuê (bolo-nmnuê) e malcassá; e mesmo com a ma­
riól.l e pamo11ha <lc mil ho verde (que se e nro lam c m 
pal h;\ de milho) e ma lampans a que se le\.'a ao forno, entre 
folhas de mandioca , para tost ar. Gilher to Freire, em seu 
livro "Açuc:-ar" ind ica bolo do mato e bolo-manuê, en ro ­
fados cm fo lha de bananeira, Vide m oquesa, para ,·cri-
íie.ir uma clifcrcnça de poqucca. · 

A nmqucc:i lambem pode ser silllplcs guisa.do de pei­
xe ensop:ido e pirão de far inha, sem se r envolto cm folha 
de bananeira (Vide Alma naque do Correio da 1'.fanh;i , 
]939, p. 338). As mo quecas na Baia, seg. Sodr6 Viana 
não ~ão cm·o ltas em fol h.i. rle bananeira. Em S. Paulo, no 
ya fc do Paraíba, o caip ira u~ a. a folha de banan eira 011 dt: 
cac tê (Gentil de Camargo); e faz asS1m muquccas de 
pci."tcs (guarú s e p iquiras, do rio). 

muricí ou muriehi (llyrsonima vcrbascifoli;t. e outras espccíc.i, 
malpiguiaccas) que na Amazonia cl1amam muru chi (as ­
si m, doce de muruchi, scg. Raimundo Morais - Os lga.­
raímas. p. lli); frutas comcstivcis, campest re<;, s ih·estrcs 
e dat. res tingas; tambcm chamada clouraclinha. S5o ag ri• 
doces. 

mussambê (Cleomc s[)i nosa, caparidacea ): As sement es são 
suceclaneas cla. mosta rcla, no preparo de molho, seg. F. C. 
Hoelmc. 

mutamba (Amaz.) : Guazuma ulmiíolia, cstcrculiacca; fru tos 
m11c:ifo.ginosos, comcs(ivcis. 

mutum: a.vc, c.1:ç.a omito aprec iada , frequente na Amazonia. ; 
d istingu.,r. m. mu tum-caval o e mutum-pinima (A. da }.fata). 

rnuturi, m:>.tu ri e maturim: amc ndo a da castanha de ca jú, para 
ser torrada. (Rcv. d;'l. F I. Me<.l ic., jan.-junho 194 I, p. 54). 

muxiba ou _pel anca: carne magra. 
nabada : caldeir:ida, de nabos cozidos. 
nagô (mollio, na Baia); molho feito de p imen ta, sal, cama­

rões secos cozidos, sumo de lim5o, quiabos e gilôs cozi­
dos. (Scg. Sodrê Vian:t). 

najurú ou gtia rujú: vide ariú. 
nandú ou namlú-ema (Amaz.): ema. 
nhá - tucad. 
nhandi (Amaz.): Pipcr cr,udatum; o fru to rnbs titue a pimenta 

da Imfü. (A. da Ma.ta.) ; \' Ídc bctrc. -
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noquc o u inhoquc: bo lin ho de farinha de trÍgQ, leite, sal, man­
teiga e qucifo parmesão, para comer com molho de car­
ne. Comída de lares ricos ou remediados, pode se, feito 
de qua tro modos, segundo O Jornal , de 29 de nov. de 
19.J2: Nhoqucs i moda holandêza, n hoques de batatas, 
nhoqucs de batatas e verduras e nhoqucs de batatas e ri-

noz, e:!ª E~:~pa (Juglans regia), no comcrcio,' ' produto impor­
tado ou de produção de zonas temperadas do Brasi f, v. 
gr. cm Campanha (Alo1. do Correio da .Manhã, 1939, p. 
346); usada cm natureza ou em doces. A noz da amen­
doeira (Tcrminalia ca tappa), frequentemente cutth·ac.la no 
litoral do E. do R io, (onde chamada "anoz'' pelos praia­
nos) é comcsti,·cl, pouco apreciada. 

noz moscada (~fyristica frngrans): arilo e semente condimc.n­
tarcs, estimulantes da digcstüo, mas t êm qualidades mr­
cot icas (A. Schultz); seg. Kunkel, a noz moscada é o mais 
to:--ico dos condimentos. (F. C. liochne - PI. e Subst... 
Tox.). 

nugá (fr. nougat): doce de amendoas, em tijoliuhos , no co­
mercio. 

nútria, ratão do banh.ido, lontra do Brasil ou caipí1 ( na Ar­
gen lin:1}: caça fina, proclutora de valiosa pele; passivcl de 
criação cm larga cscafa, como já se faz, cm zonas t em­
peradas. (C hac.. e Qu int., jan. 1941, p. 95). 

ocbicachin (na Baía, seg. Sodré Viana): galinha cozida com 
camarões, salsa, coentro, cebola, pimenta e azeite de dendê. 

oiti (Moquilca tomcntosa, ros:,.cea): fruto comcstivcl muito. 
apreciado na Amazonia {A. da Mata); semente oleagi­
nosa; o fruto de oiti cultí.ado na Baía (Moquilca Salz­
manni) chega a pesar 400 a 600 grs. (Hoe.hne - Bot. c­
Agric.. p. 23-1). 

oiticoró (de Pernambuco): vide Hoehne - Algo sob re a iden­
tidade bot:tnica do Oiti e do Piquiá, cm Anais da Acaú. 
Bras. de Ciencias, 1932 - Coucp ia ruía Ducke (scg. Ho­
chne - Bot. e Agric. p. 3I6). 

oleo ou azeite, alimentar: de a lgodão, dcndê, piqu i, coco, ba• 
caba, ge.rgetim, amendoim, etc., citados separadamente .!. 

segui r ; os que for.ira C..'Glminados pelo prof. Alfredo de 
Andrade (d. quadro de analises .inc.'\'.o ao lino de Josué 
de Castro - O Probf. da A lim. no Brasil) rc\'cb.ram o 
·valo r cnergctico de 930 calori as, igual ao do azeite doce 
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ou azei te de oliveira, assim os oleos ele amendoim, ba­
c2b::i, buriti, coco de dendê ou de palma. 

A cozinha rural no Brasil usa os seguintes olcos ou 
aze ites alime ntares: 

1. Q(eo de nlgodão, de que ha varias marcas indus­
t ria is uo comercio. 

2. O lco ou azeit e de aluá (palmacea do Cca,á), fi­
nissimo e saLoro.so, segundo J. Dcckcr (Asp. Biolog.). 

3. Oleo ou azeite de amendoim (Arachis hypogaea. 
e outras csp., leguminosas) usado pelo,:; praiciro,:; nordes­
tinos, para assar pei..._c e outros fios cutinarios, scg. A~ 
Va.: com·c.los - Dicionario. 

4. Olco de babaçú .(O rOignya !úartiaM e outras es­
pcci<'.s, pa lmaceas) , comcsth•cl, Iinis simo, scg. J. Dcckc r; ê­
t:uubcm coml.mstivc.I. 

5. Olco <le bncaba (Ocuocarpus <l is tichus e Oc, ba­
caba, palmaceas aruazoo icas), o Olco serve taml:iem para. 
iluminação. 

ú. Olco de batiputá ou de jabot iput:í. (Gomphia ja­
botipu ta ); vide batiput .i. 

7. Olco de buri ti (no Nordeste e Brasil Central)> 
buri ti ou miriU na. Amazonia, de "Mauritia vinifc.ra e ou­
tras cspccies, palmacca.s. :Multo rico cm \' itamina .:\, re­
comenda-se muito para. uso culinario. (Vide Cursos de 
Dictctica, p. 91 (1939) cla Supcrint. do E nsino Profiss. de 
São Paulo. 

8. Olco <.lc caiaul? (Amaz.); é o do dcndczciro da 
Amazo nia (Efasis melanoca) cl1amado caiaué; tem o mes­
mo '\'alor e uso do dcadczei ro da Bafa. 

9. Olco 011 azeite de cheiro, na. B~ía: (?) 
10. Olco ou b a Hlia ti e coco da Bnía (Cocos 1111ci­

fc.ra), tam bcm cm latas no comercio. 
11. Olco ou azeite de c.lcm.l l!. (ou de palnia), de E la­

eis guinccns is (da Africa) e de E. mcl::mococca (da Ama­
zo:iia, onde chamada caiaué ou caiuê), am bas cultivadas 
na Baía; o azeite é obtido da polpa elo fruto , ao passo 
que a semente fornece um olco vegt tal, muito utilizado 
na fab ricação cl c ma rgarina, seg. J. Dcckcr. 

12. Oleo de gir"assol, de sementes (como se.diz cor­
rcntcn1cntc, mas são os a<;,ucnios) de H cliant llUS annuus,. 
composta culth·ada. 

13. O lco de milho (dos gc rmcns ou embriões, des­
tacados dos grãos) ; v.idc maisena. 
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14. Olco de miriti : vide olco de lmrit i. 
15. Oh:o de paincira (Chorízi.,. spcciosa, bombaca­

cca), extraivcl 1fas se mente<;; olco vermelho, de ~primei­
ra qualid:uic, dotado de um cheiro muiio agrad.wcl e po­
-dcndo entrar na :ate cu linaria, scg. J. Deckcr. 

16 . Oleo de palma: ·,;ídc olco de dcndl!. 
17. O?co de patíluá: vide patan5. 
JS. O lco de piqui (Caryocar brasilicnsis e outras Ci­

-p ecies, cariocaraccas indigenas), obtido da polpa do fmto 
-e da semente; usado nos sertões semi-secos de :Minas Gc-
Tais, seg. Dr. Octacilio Lisbôa, cm Chac. e Quint., de 
-abri l 19:H ; os indios uti lizam igualm ente a po lpa do fru to 
·e a semente, e aprovei tam o cndoca rpo cornco, na confec­
ção de colares e choca lhos, Jc tJiqui. 

19 . O leu de olh•a ou azeite doce, ela olh·cira da Eu• 
T0õ)a (O lca curopaca), culli.v::ula cnt zonas tcmperadílS.. 
scg. Chac. e Quint., ju lho 1941, p, 54. 

20 . Olco ou a7.eite de pci.'-e ·bol, na Amazonia; \·ide 
mi.~ra. 

21. Ofco, azeite ou manteiga de tartaruga , na Ama­
Lo nia. 

22. Olco de tomate: A semente rende 187() de o\co 
•comesti\·cl, sçgn ndo rece n tes estudos do ~inisterio da 
Ag ricuitur::,, , como di\·ulgou o Correio da ).fa nbã, de l de 

::1gos to de 19-U, p. 12). 
23. O lco de uac (I - ,..ide este nome. 

• NOTA: A flor.1 brasitci ra conta. uru grande numero de 
l) lantas oleaginosas, de que nem tod.1s são a limentares ou 
}i utilizadas como tal. 

P or outro la.do, cumpr e lembrar (Juc o o lco de fi t,<J.do 
de bacalhau, de .:i.libú, de cai:;5.o e outros pcb:.cs, usad~s 
,como r1:mcdios, pela s suas vit aminas, s;i.o ig 11almcntc c1-
ta\·cis, como alimentos suplcti\"OS ou suplementares, como 
t ambcm o são cm geral os preparados de vitaminas; o 
,ofeo de cação, no Nordeste principalmen te, está sendo 
11osto cm e\· idcucia, por ter sido rev elada nele gran de ri­
queza cm ,·itamin a, cm comparação com o olco de figado 
-<lc ba calhau. 

Q uanto ,t tccnolor,ia de nossos olcos, ,•ide a bibliogra­
fo, indic:1da pcto D r. A. Corrêa Meycr, da Secreta ria Ga 
.Agricultura do Estado <lc S. Paulo, cm CIL ac. e Quint. <lc 
:ma io de 1941, p. 539. 
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ôllia (lus.): Comida portuguê.sa. mui to comple:-ca, de varias car­
nes , linguiç.:t, nabo;;, :ilhos, sa l e outros condímc11tos. 
(Luis Edmundo - O Rio de Janeiro ao tempo <los \'ice.­
Rei,, 2.' cd., p. 33-4) . 

olho de boi. ou pitoinba: fruto da sapi ndacca Talisia csculc nla, 
de que é comestivcl o arilo da semente; o nome "olho de 
boi" é dado tan,h em 5. semente de mucu11a (v id e esta) . 

oliveira (Olca europaca), frnteira c.-..:otic;1. de que pro\·ê.m as 
azcitonas e o azei te doce ou oleo de oli,·a; são culfh-adas 
cm reg iões tem peradas do Brasil, algumas variedades 
proprias para produção de =izeitona e outras para azeite 
(Chac. e Q uint, j ullto 1941, p. 54). 

oloniti (dos P areeis): l:icbida cspnmantc, a lcoolica, da sci\-a 
ícrmcutada de bt1riti, seg. Ccl. Amilcar )Jagalh5cs, L e. 
p, 71. 

omelete (ir.); con1 ida feita de O\"Os_bati!los e s..-i.1, rapidamen te 
frito e enrolado, podendo lc\·a r salsa picada ou ser re­
cheado com ervas, ca.r nc., pci-..;c, camarões, banana. etc. 
Tem analogia nut ríth•a com fritada , crépa e sih-eira. 

onagra (Amai..): Onab"l.lCca, de raiics u.sa<bs depois de co­
z idas (A. da :Ma t:.l ) . 

onça e outros carni\.·oros : são comidos pelos indios botucudos 
(H a rt t-Geol. e Geogr. Fis. p. 637) . 

ora-pro-nobis (Pcireskia aculeab, cac tace.a C:SC."l nd cnte): A s 
iolhas usam-se cozidas , :í. maneira de espinafre. 

origones (termo e;-cotico): passas de pcssego. es pecia lmen te 
no s ul. 

ostra: \•ide mo lu scos; a. os tra do mangue (Os trC;L edulis) cha-
ma-se rcri·cte. 

ouricurl: vide uricuri. 
ova, de pci..-.;:e, gerahncntc usada frita; vide cav ia. r e caviari na . 
ovo, de ga linha, g;insa, galin hola, -pata, etc. ; ria Amazonia, 

20 

alem desses, os O\'OS de tarta ruga, traca.j:í e ou tros que­
lonios; e os de jacaré- tinga (vide jacaré) comidos crús 
ou pelos outros ,..;i rios modos usuais (quen tes, estrelados, 
<?scaldados com pirão de farinha dt. mandioca, omelete, 
crcpa, sih·eira, frit ada, mc...xidos, ge mada, m assas alimcn­
ticiàs, balas (de o,·o), doces di\'ersos, etc. Q uan to a O\ºOS 

de tartaruga e de gaivota, vide nu1janguê. 
A gema é mais rica em albuminas e gorduras do que 

a clara (album ina pura) e contem, seg. Salvio ~t enrloni;a 
(l. e. p. 37), as vitaminas A, B e D. 

No interior, é frequent e o uso de ovos escaldados ou 
pochê, com pirão de fa rinha de mandioca, a titulo de 
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comida de. r.ipida confccçã.o. Tambcrn se diz u ovos cs­
calda<los" que, na Baía, s5o enfei tados com fo lha de coen­
tro, segundo Sodrê. V iaua. 

oxime1 {termo cxotico, pouco usado} : mistu ra de \'Ínagrc, 
agua e mel. 

paca : roedor sih-cstrc, muito estimado, em especial o lombo. 
Na Amazooia lia pac.1.. e pacarana, rfomcsticaveis (A. da 
Mala) . 

pacaré: maca.-..::e irn-pacaré, no Ccarâ (Ch. e Quint., julho 1939, 
p. 69) . 

pacavaré ou bclú: molusco comcstivcl, usa<lo tambcm como 
isca. 

pachicá (Amaz.): guisado de. íigado de tart aruga e. lim:'10, sal 
e pimenta malagueta (A. da ).[a ta) . 

paçoca: carne fresca ou seca, assada ou frita, dcdiJda oo cor­
tada cm pedaços pequenos e socada ao pilão, ou passada 
à maquina, com farinha d_c mandioca. Na .Amazoni.1, pa· 
çoca de castanha do Pará c de. cajú ( R.a.imuucJo Morais 
1. e. p. 73); no Ccar.i., paçoca com Uanana é afamada 
(Leonardo :Mota. 1. e. p. 194). A paçoca distingue-se de. 
" faro fa ou farofia de carne", por ser socada. cm pilão ou 
passada na maquina; por out ro lado, farofa é ape nas a 
far inha de. mandioca, ligeiramente tostada , com ou sem 
gordura ou manteiga, pa.ra comer com churr;i sco ou re­
chear pcrú , frango, lcitôa assada, ele. No vale do Pa­
raíba, no E. de. S. Paulo, usam-se, paçoca de carn e e a 
de amendoim (Gentil de Camargo). E ' tambem mistu ra 
de farinha cJagua ou séca, com a castanha de cajú assada 
e puh-erízada, com o gergc!im, na Amazonia e nordeste. 
Na Amazonia ha. lambCUl paçoca de castanha do Pará, 
assada e socada em pilão, a que juntam açucar e sal; é 
assim vendida cm cnrtuchos, segundo A. da Mata. 

p acova ; b,rnana-paco .. •a, banana da terra. 
Pacova catinga (A ma:rnnia): vide cardamomo. 
pacú: pei:ce grande, de rio. Muito gordu ro!:O (A. da }.fota). 
pacuri: vide bacu ri. 
paiauarú: sumo de fruta com bci jú; a distinguir de pajauarú. 
pai João ou chimliorê: pci~c de agua doce, frequente no mer-

cado de San tos, scg. Chac.. e Quint., Julho 1941, p. 4. 
paincira (Cho rizia speciosa, bombacacca) : a seme nte cl ii olco 

fino , o qual se prcst.>. pa ra. uso culina.io (J. Dccker); 
paitrcira. de Cuba. - vide cacau sch·agcm. 

pafo ou sa ls ích5o: grande linguiça.. feita de tripa g rossa (in· 
testino grosso), de carne de porco muito temperada, J?ara 
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servir como condime nto de sopas 011 us:ir cm cozidos. 
pajamarioba (Amaz.): \'i1le mangc rioba e fcdcgoso. 
pajauan'1 (,\maz. ) : Dehída qu e resulta da fcrmcntaç..'lo da 

massa de mam.Iio_ca (A. da ~fata); a dfatinguir de 
paia11aró. 

p:i jurá (Amaz.): Parinar íum e outras csp., rosace;,.s ; frutos 
pouco saborosos; ha tarnbcm p:ijuri cultivado (Couepia 
brac:tcosa e outras csp.) de fru to oleaginoso, comesth•el; 
e poj11rá-ra1ra (Lucuma speciosa, sapotac{'a e Lic:in;a p:irilla­
rioides (A. da Ma ta) . 

palha de milho: usada. pa ra envolver muqucca . pamonha e 
marióla. 

p.W1o (Amaz.) : Campomancsia cornífolia, mirtacea - araç:1-
limn (A. da }l{at;,.) •. 

palmito: porção central, tenra e branca, do gon10 terminal de 
cstípe <le pahnaccas; ha palmi to doce e palmito amar• 
goso; assim o palmito de açaí, de 1.>abaçú, de pafmeira 
bambú e m uilas outras patmaccas, inclusive da paimeir., 
imper ial (qua ndo se apresenta oportunidade de ap roveita• 
o pa lm ito). Contra o heribcri, na Amazonia, a cura é 
de frutas sih-estrcs e sob retu<lo pal mitos crús ou cozidos, 
scg. Comtc. Draz de Auuiar (Anais do I X Congr. B ras. 
de Geogr. II, p. 321). 

pamonã: mis tura de farinha, milho e ca rne; mata lotagcm tam­
bem chamada "revi.ado". Vide farofa . 

pamonha: massa cozida de milho verde, Que se envo lve, por 
pequenas porções, cm folha de bananeira (à maneira de 
abará e outras) ou em palh a de n'Ulho (S. A. Oliveira). 
O nome ''pamonha" \! dado tambent, pelos pcsc-:idores ela 
Baía, a uma ba leia, ses:undo :a re\·ista "A Voz: do !\far'', 
agosto 1937, p. 2-19, a proposito de cuja carne, vide mo­
<1ucm e baleia. 

panada ou agua de p;io: fat ias de p5.o (de prefercnci:t tos­
tadas no forno), fer\·idas nasua que cm seguida se côa 
9ara s ervir a doen tes (H. Santos 1. e. ) . 

pan~ueca: pudim feito de leite, 0\'05, far inha de trigo e queijo 
(de M inas ) ra.Jado; tem semelhança com "bom bocndo" 
e pud im de <1ucijo. Especie de fri L:u.la, de ovos batidos, 
sen•ida com açucar (S. A. O li\·cira). 

pão: m:issa feita de farin ha, gordurn, agua e fermento, assim 
de trigo, centeio, milho, pão misto, brõas, etc. 

pão de adlaí: feito com mistura de farinha de trigo com a do 
"trigo adlaí ", sei;.•trndo Chac, e Qui nt., maio 1941 , p. 629. 
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pão doce (Y. gr. o cham:ido "p:i.o dl" PctropoHs"), pão de 
minuto, etc.; produtos caseiros ou Uc couícitari.1s, 1)ada­
rias, etc. 

pão de trigo, de que se distingue No i11 rcgra/ ou de trigo c:in­
dial, mais nutriti,·o, e J>ão bro11co (icito de trigo sem o germe, 
certas camadas proteicas do grão e formcntos, pelo que é 
menos nutrith-o); na moagem, as principais substancia:i 
nut r ith·as ficam no fardo ; o pão integral tem mais albu­
minas, gorduras e hidratos de carbono que o branco; um 
e outro encerram as ,·itnminas A e B; o pão integral 262 
ca lorias, o branco 231 e o pio torrado 360. (Sah·io llcn­
donça, L e. p. 39). Seg. Alfredo de Andrade, os pães 
mistos, de farinha de mandioca e de trigo, ou de fuUÍI. de 
milho e farinha de trigo, rendem maior numero de calo­
r ias, mas o pão de trigo, tipo brasilciro, tem mais albu­
minas e mais substancia s gordas. A proposito do pro· 
blema do pão, ,·ide por C..'-emplo F. Pompêo do Amaral 
- Comer para Vfrcr (1939) . 

pão-de-ló: bolo muito fofo, de O\'OS batidos, farinha de trigo 
e açucar. 

pão dos ind.ios ou sapo rema: cogumelo tubcroso comcsth·el; 
vide trnfa brasileira. 

papa: nome de sopa de fubâ de milho e \·arios outros in­
gredientes, '"· gr. a papa ao Rio Grande co111 carurí1; ;i. 

papa de milho .... crdc (canj ica, no Nordeste); papa de ba· 
nana (ou quibcbc de b:inana, no E. do Rio}, ou de abo­
bora ( tambem chamacla quibebe de abobora, no E . do 
Rio), não raro chamadas purê ou pureia de b;:inana ou 
abóbora, como t:imbem de batata, en·ilha , ele. Vide oorá, 
cura.u, cangica, buré, caiçuma, j imbclê. e frangalho. 

papa mel ou irara (Am.1.zonia): cspccic de marta brasileira 
(A. da Mata). 

papagaio: ave, caç:a ap reciada, v. b'T- upapagaio com arroz:" 
(R. Uorais 1. e. p. 177); 6 tambem nome de uma ra.ia 
(pcixc). 

papaz:ma: comezaina. 
papel: scne para enrolar balas, mariola, etc. 
paquéra: fress ura de boi (S. A. Oliveira). 
para.cai (Amaz.): Pcntaclcthra íilamcntosa ; fru tos oleagino ­

sas; olto amarelo, usado como condimento e cm saboa­
ria; pra c.-:i.chi (A. da :Ma ta). 

paracari - ,·ide boi::ica:í e hortelã. 
paracutaca (Amaz.) - Swartzia acuminal,il, alimento de tar­

tarugas. (A. da Mata). 
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partasana: vide tabú a. 
par.u i (no Kordeste): sinonimo de a,;:oantes, pombas de a rri­

bação. 
parati: ngt,ardente de cana; é tambem nome de nma casta de 

ma ndioc.'l e de um peixe ( trni ra), seg. Arthllr Neh•a -
Est. li a Lingua Kac. p. 162). 

parre ira. brava (Cissam peios parreira.): No nordes te, no tempo 
da seca, o sertaneio ·obtem da raiz uma farinha a rro.xeada 
para o prep,uo de papas (O rlando Parairi)". 

passa: ír11ta sêca, de m·a, ba11 ana, carambola, etc. 
pass.i. ros: \•ide aves. 
r.assóca: vide paçóca. 
pastel: formula culi11.tria cm qne se indue em um im·olucro 

pequeno (ou grande, nos pastelõe!-), de massa de fa rinha 
de trigo, um recheio qualquer (de carne, 11eixe, camarões, 
doce, etc.), indo depois a frigir cm gordura ou azeite ou 
a assa r ao forno. Tem analogia com empada, \·ariando 
muito o recheio, quanto a ingredient es. 

pastinaca: Pastinncia sativa, umhclifera culti\'ada; as raizes 
como legumes. 

pato: ave domestica; pata bra<-•a ou do mato, de toda a Arncr. 
trop. 

patauá (Ama.z.): Ocnoc.upus bataua, p.'l lmacea; dos írutos 
oi.item-se oleo que, rurificado, sul.is tifue o de oliveira e 
faz-se "vinhon do coco (A. <la :\fota) . Ou "batauá.". 

paturi: ave domest ica. 
pa11 de serrote (do Nordeste): Aproveitado durante as sêcas 

(O. Parain). 
pauli sta de ferrugem, na Bafa, scg. Sodré Viana: carne de 

vaca (lagarto), lardcada de toucinho 011 chouri ço, tcmpe­
m da com s:iJsa, hortelã, cebola, alho, pimenta do reino e 
,•inagre; cozinha-se cm mu ita agua até secar, em panela 
de ferro, e juntam-se banha, cebo las, p imentão, tomate, 
~alsa, hortel5:, alho e v in.J.gre; tem an.J.logia-com " m.ilas­
sado de fer rugem" . (~\ cor de ferrugem, do caldo, de­
corre: da p:111efa de fe rro). 

peba: e.specie de tatú de cabeça chata (S . A. Ofü·eira). 
pé de! moleque: bolo de mandioca, no Nort e; pC de moleq11e 

à moda de Perna mbuco, scg. Gilberto Freire: bolo de 
massa <le mandioca, ovos batidos. acucar de segunda, Cl!-­
la nhas de cajj pls.-r.da s, m;mtciga , erva doce, cravo e sal. 

:No E. do Rio, C doce seco de aç11ca r, rapadura ou melado 
com fragmentos de amendoas ou de amendoim. 
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pé de porco ou c:hispc: entra na composição <lc cozidos muito 
complc.."tos (cozi<lo, ôlha, maniçoba, fei joada completa, 
etc.). 

pedra e cal: na Baía , seg. Soclré Viana: charquc cozinhado 
com alho, hort elã, pimenta do reino, cebola, sal, touci11ho 
derretido com os torresmos; junta-se arroz parn. cozinha r 
junto; e condimcnla-sc com pimenta de cheiro. 

peguaba ou pcguira: \'ide baguaba. 
peito de forno (Amaz.): Carne picada de tartaruga, bem 

tcmpernda, cçbcrta de leve e.amada de farinha dagu,c e 
assada no forno, na parte ventral (peito) da tartaruga 
(J\. da 1fata). 

peixes: · muito numerosos, maritimos, fluviais e lacustres; 
cada re&rião tem seus peixes afama<los e mais frequentes: 
mapari no rio Tocantins, surubi, no ri o S. Francisco, 
pirarucú no Amazo11as, e tc.; segundo Soclté Viana, os 
peixes pequenos, ele pouco mais de um pa!rno, são os mais 
propríos para moq ueca, e os carnudos mais emprega.dos 
para csc.1ldados, na Dafa. Vide cada pei.'CC, neste glossa­
rio, pelo nome n ..1lga r. E para o estudo comple to, c"onsul­
tcm-sc o Codigo de P esca e resp ect ivos regulamentos; 
Azurcm Furta.do - Peixes do Rio de Janeiro; Alipio de 
Mlranda Ribeiro - Peixes, nos Arquivos do Museu Na­
cional; A. C. de llagalhãcs - 11fonografia dos Peixes 
F luviais; as public:u;ões dos Serviços oficiais de Pisci­
cultura; A Voz do Mar; e Vocabufario de !etiologia e 
Pesca, editado cm 1938, pela Liga. de Defesa NacionaJ, etc, 

Em arle cul inaria, dis tinguem-se correntemente pei..'CCS 
de escama e peixes de pele ou couro; usam-se os peb,es 
frescos ou salgados (charquc de piraruc(i , mapará, surubi, 
t a inha, ele.; vide charque e bacalhau). Usa-se 1;:imbcm o 
piracuí (peixe reduzido a pó). No _Nordeste, o "pc:.xe 
de cõco'', iguaria citada por Gilberto Freire (l. e. p. 4'l). 

peixe-boi, manali ou maJ1atim (na Amazo nia): mamiíero agua­
tico pisciforme amazonico; segundo Gastão Cruls (Amaz:. 
Mist.), a rni.xir,1 C feita cm azeite de peixe boi ou na 
manteiga de tartaruga.. Peixe gorduroso, de digestão algo 
dificil. seg. A. da Mata. 

p eixe de escabé;che: pci..'CC frito, com abundante molho de vi­
nagre, azeite e muita cebola; cm geral, das casas de 
pasto, na s cidades. 

peixe tru conserva, enlatado : vide sardi11h :1, munjuba, suru• 
him, map::,,ri, pescada; \·ide consen•as. 
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peixe rei, de agu3. <locc: nas lagôas do Rio Grande <lo Sul 
(Klcerekopcr no Correio da ).fanhã, de 27-XII-942). 

pei.'!e salgado: charquc de pei."l:c; vide charquc, bacalhau, cam-
bira, mapar.i, etc. 

pelanca ou muxiba:' carne. magra. 
penosa: nome que dão à galinha, cm Se rgipe . 
pepino: Ci1cumis salims : cucurbit:icea. horticola; pcpi11a do mato 

(Am:iz.): Arnbcllania tenuiffora, apocinacca; fruto polpo­
so, fact csccntc; retiram o epica rpo e dcix.am-Jto cm ma­
ce.ração ou batem-no com espatula para facilitar a. saida 
do Jatcx e assim torná-lo comestivel (A. ela 1[ata). Em 
S. Catarina, é usado cm salada nas refeições o pepino 
azedo (.lfaga.l liãcs Corréa.). 

pequcca ou poqueca: Yaricclaclc cl c bcijú; '°ide poq ucca. 
pi:ra: J?irns communis, rosacca cxolica, culti\"a<la cm :zonas 

temperadas. 
perdiz: ave, caça omito apreci.ida. 
pcrú: ave, grande galinacco clomestico. 
pescada~ peixe. do mar, muito estimado. Na Amazonia, a pes­

cada fJu\'ial ou peixe pedra, tambcrn apreciada (A. da 
Mala). 

p~scado: nome ge ra l do colhido nas pesca.rias: vid e. Código 
de Pesca e. rcgufamcntos respectivos. Quanto á. conscr­
\·a, ·vide Elzam::inn .;\fagall1ilcs - "Dcfuma1;ão do Pes­
cado", folheto em dlstribuição pelo Minisfcrio da Agri­
cu ltura, seg. Correio da 1,[anh5, 28 dez. 19-H). 

pêssego: Prunus pcrsíca, ros11cca culti.,·acla. 
petitinga: pitifinga. 
piába: pei."1:C pequeno; biri-bid. 
piau: pcixe. 
picante: molho apimcntaclo ou acr e.; qualt1uer substanci a acre. 
pichericum, pije rccum, pijeriçú, pimenta da costa e pindaíba: 

s ementes arornaticas de anona.ccas do gcnero XyJopia, 
usadas como condimento: Xylopia aromatic;i. (tambem 
chamada pimenta de m:icaco), X. scricea (p imenta do 
fiertão) e X. frutcsccns. 

picles (fogl.): conserva picante de pepinos no.os e outros in~ 
gredientes, em vinagre ou 3guardcnte; os outros ingre­
dientes são mais frequentemente pequenas cebolas, couvc­
flor, v;igens, e.te.; em ,vidros no comercio ou produto 
caseiro. 

Scg. Vílmorin-Anclrieux-, a martiniacca brasilcir.:i. :Mar­
t y11 ia lutea é culti.,-a.da nos Estados Unidos, e usado o 
fruto cm picles. 
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pico ta: Ave amazoníca que usa m criar cm casa ; a proposito, 
diz Raimundo Morais, cm Os Igaraúnas {p. 115 e IS9l. 
,·,u ias picotas de ninhnclas recentes). 

pecui caboclo (A maz.) : ave, c.-xcclc nte caça (A. rla Mata). 
p ijcrecu.m : vide pichcricutn. 
pilé : ac;;ucar crístal ii ::u.io, cm torrões: tem :rnafog ia com o açu­

car-candi, do comercio e com o carolo que sõbra no ta­
cho de rdinaç_ão caseira de aç ucar. 

pimenta: de.nominação de va.rios fru tos e sementes picantes, 
cond imcntarc.s; ,i mais usada é a pimenta ma!3guêt;1., prin­
cipalme nte na Baía., como cond imento de ,..-a rias comidas 
ou sol> a fo rm a de conscna em vinagre ·ou aguardente 
chamada "molho de p imen ta". Scg. Sodr é Yia n.i, a m.1-
lagucta verde é a ni alcria prima do "môlho baia.no"; 

a malagueta madu ra só no " mô lho de acarajl: ". 
Scg. Arthur Nci,•a (Est. da Lin g: u::i. K:acion:'tl, 19~0. 

p. 254), o " oca.b ulo uctunari" que des igna uma espccie 
do gcncro G::i psicum, utilizada pelos indios na Baía, n5o 
é mais cm prega<lo per~ popuh ção b;:i iana que usa o \'O­
cabuio '' malagueta"; cuma ri, nome ele uma pimenta, é µo 
entanto correntio cm ou tros poutos do terri torio nacional. 

V ilmorin-Andricux, cm seu li\•ro "Lcs Plantes P ota­
gi:rcs'', não c ilam co1nari e considera m ;is pimentas do 
gcnero Capsicuru como va riedades de um a sõ cspccic. 

Comari ou pimenta coma ri, seg. Veloso na F lora F iu­
minc:.c, é Capsicum co rÚa rim V cll.: Caps icum frutc:;ccus 
Willd., var. baccatum. Vide jequitaia <la Amazonia). 

Xa Amazonia: pimciita dos 1/ldios, bctre ou nhandi ( Pipcr 
candatÜm), tambcm chamada pimen t:i do mato ou pi­
m enta de r ato , substitue a pimenta da lndia. Capsicum 
annuu m : todas as pimen ta s des te gcncro, se ja a rnali?.­
g ucta (C. frutescens, de outros au tores), a. pimenta rc· 
donda ou cumari (C. cerasiio rnie), pim t: nta tle cheiro, pi­
mentões (verde ou vermelho). Na. Baía, ê ircciuen te o 
uso tle píment ::i. de cheiro e da pimenta malagueta, verde 
ou seca, conforme os cas os. 

P imen tas (scg. Hochnc - Bot. e Í\ g:ri cult. no Brasil 
(Sec. X VI) , 193/ ), cit.1.das por Gabriel Soares de Souza. 
em seu "Tratado Descriti \'o do Bras il cm 1587". 

Piment ão gra nde ou pimentão: Capsicum an nuun1 L., 
v:u-. l01 1gt11n, a que os indios na Daía (seg. G. S. de Sou­
za) chamam cuie moçí1. 
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Pimenta (juquir.li, dos. indios na Baia, seg. Gabriel 
Soares de Sou7.a e que os indios comem, com sal e fari­
uha. Capsicum ammum L. 

Ct1iej11rimú (<los in<lios, por 1er a fciç;io de abobora) : 
Capsicmu annuum \·ar. grossum, que tem mais de uma 
forma. 

Cuiepiâ, dos indios da Baia, seg. G<1brict S. de Souza:­
Tah·ez Capsicum Rabcn[i Sendt (cilada como natural dali 
ce rcanias do Rio de Janeiro, seg . Hoehne 1. e. p. 218):. 
tah· cz .seja a C. torulosum Vcll.; tal\'CZ desaparecida, seg .. 
Hochnc. 

Cumari (dos ind ios): Capsitum baccatmn; bra:vía,. 
nasce pelos mato!;, campos e roças (scg. Gabriel S. de­
Souza); é, si.:g. Hochne, a cspccic m:i.is aprcci.1.t.la pelas 
a,·es e po r elas disseminadas , nas iczcs, cm todas as ca­
puciras e roças; frutos eliptico-globularc~, menores do 
que todos os outro:; rcíeridos. ).[a lagneta-Capsicu m íru­
tcsccns \V illd. 

pimenta da costa: '"ide pichcricum. 
Pimenta da India: pimenta do reino . 
pimenta de maca co (Xylo11ia arnmatica); vide pichcricum. 
pimenta de rato 011 cn·a moura: Solamm1 olcraccum, seg. A-

da )lata; \'itle ena moura. 
pimenta. da Jamaica: especiaria (Vitle E. R. de Figuci:rcclo -

Especiarias. -
pimenta do mato ou ca.ipcna cheirosa (,.\mu.): Piper mar­

gi ua tum (A. da :Matal, 
pimenta do reino> pimenta preta, pimenta da J ndia ou pimen­

tarana .(cm ccrti.s zonas do Pará): fruto sêco e semen te 
de Pipc r nig runi, pnh·e riz ados para condimento picante. 
Segundo informa a Seção Agricola, ele O J ornal, de 18 
maio 19--11, dis tingncm-5 e pimenta pre ta (a que conscn·a.. 
o pericarpo, o qual enegrece ao secar) e pimenta branca 
(sõ a semente, sem o pc-ricarpo); e que o uso t! mundial.. 

prülcipalmentc no Oriente, mas o abuso (con10 o de qual­
quer p icante), causa frritaç5o gastrica e pode ocasionar· 
pc:--igosas inflamações. 

No P ,uil, ha cultnrns cm que a planta iigura sob o­
no nie de pimcntaralla; e grandes plantações cm Acar.í, 
Castanha l {E. F. Bragança) e cm BMcarem, no Baixo­
A rnazonas; e que o co nsumo, no rcfc riclo Estatlo. \•ai alem 
de 20.000 quilos anuai s. Vide ta1r.bcm nhandí; na Arna­
zonia, a pimenta do 111ulo (Pipcr margiuatum) e a 11imc.nta. 
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de bôto (a nonacca Cymbopclafum odora tissimum) dão 
frutos succdaucos (A. da Mata). 

pimenta p reta: ,• ide pimenta do reino. 
pimentão, verde ou \'Crmclho; legume, cozido, ou cm consct-

\'a; na. E spanha, " co lorau'' de pimentão; ,·ide pimcnla. 
-pimenteira~ Tidc jamlni ou agrião do Pará. 
-pindaíba: •·ide pichcricum. 
-pindoba: vide óabassú. 
-pinga (da giria); aguardente; no Ccari é nome de aguar-

dente de cajú {Chac. e Quint., m arço, 19n). 
:pinhão= n :l Jingt1agcm \" lllg::ir, a semente (a li:i.s fruto, de pc-­

ricarpo unila teral 011 fruto imperfeito ), do pinheiro tlo Pa­
raná (Arauc:i.ria brasiliana = t\. angustí.folia); usa-se co­
zido ou as s.1.<lo . l\"o va le do Pa.raíba, pinhão cozido faz 
pa r le dos ca rd;Jpios da quinta-feira. Santa ( Gentil de Ca­
margo). 

·_pintado: ~o Scrtão Baiano, seg. Sodrê Viana : comida usual, 
ao a lmoço. dos tr;\I.Jalhadores de: roça: feijoada complctJ., 
fe ita d!! feij ão, milho pilado, sal, pimenta, comin ho, alho 
I! cebola esmagados, toucin ho, carne seca, carne de porco 
e uni osso longo fratu rado, para que todo o tutano seja 
::1pro\·citado; pintado ê. tamb cm nome el e um peixe i;:--r::in­
de de do. 

-pioitú (na Amazonia): vide pupunlia. 
:pipoca: grão de . milho branco que arrcl;cnla ao fogo (ao con­

trario de p iruâ; milho que não pipoca). No Pará: poro­
rô~ (nontc t~m bem do grande banzeiro, da foz do Ama­

'ZOnas). Na Amazouia: milho, assado so!,re areia mnito aque-
cida ou so bre brasas (A. da Mala ). 

:piqui (Caryoca r brasiliensis e outrns cspccics); fru to, de me­
socaq>o e !.eme nt e comcsti•:d s; vide o leo de piqu i. 

:piquiá da Il;,..ía : ".\facouLca guianr.nsis Aubl. (Tabcrnacmonla­
na r cticulat.a, na Fl. Mart.) , scg. H ochne - Dot e Asti· 
cu lt. no Brasil (Sec. XVI) p. 232. 

·piquiá (Amaz.): Caryocar villosum, cariocara.cca; fruto olea­
ginoso; o ofco, obtido por expressão ou decacção da. pol­
pa, é de gosto sui gcncris. A polpa, quando cozida C 
comestivcl; fornece mais de 60% de substancia similar à 
manteiga, empregada cm arfe cul inaria. 

J)iqnira : pequeno peLxe do rio Paraíba em S. Paulo, estimado 
pdos caipiras que com eles fa.1.cm moquecas, enroladas 
cm folh a. de ca ctê: ou de bananeira. 

piracaml>urú = surub i; vide piramb ucú, 
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piracuí (Amaz.onia): far in hn <lc peixe assado cm moquc.m até 
secar; assim o pirarucú, tucumaré, pcsc,3da, tambaqui. (A. 
da Mat~). 

piraem (Am::i.z.): pci.'-C seco ao sol, depois de. ~3Jg3do. (A. 
da. Mata). 

pirai'ba (Amaz.): grande pcíxe fluvial, pouco estimado, de (]ue 
os filhotes são muito procurados pela gente pob re (t\. da 
Mata); (: lambem chamado pira ting.;. Vide "filhote", 

pirarnbucú ou píracamburú (Amaz.): Sllrub im. 
piranha: peixe, frequente cm varios rios e comesfirc.1. 
piriio: cspcdc de. papa ou purci:a, de faril:ha de mandioca, no 

caldo de -carne cozida, galinha ou pcl.-.::c, com que tcnh.l 
de ser comido junlo ; ha tambcni pirl o de farinha de man·­
dioca cm agua fri:i, ou agua quente ou cm leite. Um 
prato regional cearens e, afamado, é "carne assada com 
pirrio de leite ", seg. Leonardo Mota l. e. p. 194. 

pirarucú (.A.rapaima gigas): grande peixe dos rios e lago3 
antazonicos, mu ito aprc.c.iado, seja fresco, seja salgado e 
de que ha indus tria tlc charquc (baca.lhãu da Amazonia) . 
Quando no-vo, é charuado "bodéco". 

p!rapininga (Ama.z.): pcl.'cc de carne regular (A. da M3l::i.)­
piratinga - vide piraiba. 
-pirapucú (Amaz .): peixe (A. cfa Ma ta) , 
piruá: m ilho qn c n ã o pipóca, jsto é, que não ar:Tcbcnta :io fogo. 
pirulito; doce caramcktdo, de mel escu ro e suco de fruta ou 

csscncia. 
pita napolita.n2.: ?, cm restaurantes de S. Pau lo. 
pitanga (Eugenia. uniflora e outras cspccic;;, mirtaccas): fruta. 

frequen te no li.tor.i.1; é nome tarubem gíria, sign ifican­
do, então, comida, pensão. Pitanga do mato (Amazonia ) : 
S tcnoc.ilyx sp., mirtacca; nm art!la (:\. <l::i. Mata). 

piteira (da giria): 1icbcclcira. 
pitéu (da gi ria): comida gos tosa. 
pitica: nome que tem a banana ea turrJ., cm S. Cata rioa (Ch. 

e Quint. V-9-U, p. 573). · 
pititinga: vldc manjuba. 
pitiú: quclonio amazonlco, de carne almis carada. (Gastão 

C.ru is - Am:izon . que cu v i, p. 130). 
pitomba (T a lis ia csculcnta) : fruto comcs ti\·cl (arilo da. semen­

te); ou olho de. boi; ha t.ambcm. p itombp. da Baía ou curui­
rí : E ugenia Lusc hnathiana, mirtacca . 

pitóra: ta{l1adas de lombo frito com toucinh o. 
pitü: grande cama rão de agua <locc; é afamado o pitú do rio 
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Una, cm Pernambuco, scg. Gilberto Freire t. e- p, ~O. 
p ixé (no Norte): comida com cheiro e go3to de foniar;a, 
pixirica (Amaz.): Clidcmia hírt;:i, mc lastomaccas; frulos-ado­

cicados, comcstivcis. (A. da Ma ta). 
póca: massa de po(vilho azedo e leite coa lhado, que se assa cm 

baudcja ao forno em pequenas po rções, da ndo en t,io pó­
cas olt poquinhas, conforme o t:llnanho; quando grandes, 
tomam íonrm irregular e chamam-se " cn,S'aHo". Parece 
ter analogia com a iôfa", do Ceará.. 

poche (fr.): escal cfado, v. gr. ovos escaldados (ou [lochê.l) e 
pirão ele farinha. 

pó de arroz (na Baía, seg. Sod rê Viana) = Hor de arroz ou 
fub:í. de arroz; vi de angí1. 

poia: pão alto o u bolo gr:indc de trigo. 
po lenta {ilal.) : angú de fub:í, aE,rua, sal e mautcig.::i, a que se 

pode junt.a:; !JUcijo; i ica mais nut ritiva , quan do feita com 
leite, cm '\'CZ de agua ( F. P ompêo do AniaraI - Comer 
Para Vh·er, p . 10S). 

polvilho: f<!cula ou amido da mandioca, 
pombas de bando~ ou avoan tcs (no ;Nordeste); vide avoaate..; 

pomba-jlfrili, pamlJa-rôla: pequenas ayes, cata est imada. 
poarô : ,·ide a lho-porrô. 
pomba: "ªrias cspccies de aves, dos g encros Zcn:iída (a,oan­

tc!i) , Columba , Gyn1noderus, Cofum\.)ela, etc. (A. da :Mal:?.) . 
pombo, comum: na alimentação de doente, os filhotes. 
ponche : refresco de fru tas, cm Alagôas; mistura fe ita de chá, 

aguardente 011 rum, sumo de limão, açuca r, etc. ; ponche 
com óvos: gema batida com açucar, viuho doce P,falaga , 
Samos, ?\fosc.1te l ou outro) ou rum, pelo que corrcspoa­
dc a uma .. g emada " na linguage m corrente. 

poquec2 ou puqt1cca: vide moqueca e pcqucca , 1mrn distingull'; 
na 1\ mazo nía, poqucca 6 peixe temperado e embrulhado 
crn folha de fl ana11eir:i ou de ca maçí1, assado no !'escalclo ; 
é prcferi<Jo o pcscatlo pequeno (.A. da Mata.). 

porco: anim=i.l domestico; vide- canastra, canastrão, porco tlo 
mato. 

porqueira: abobora-porqueira ou abobora-nloranga. 
porró - vide all:o-porró . 
praca:i(i - vide paracachi. 
p rajá: doce de me laço e o,·os. 
pralina: confcit c d<: amcndoa. 
prazeres (E. do Rio): Jamina de mass:i. ci rcular de íarinha ele 

trigo e õlçucar, assatlâ a.o forno, enrolada eo1 cartucho afu-
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nilaclo; vcnditlo nas ruas, por ;1.mbu!antes, cm Campos, por 
exemplo. 

preâ; pCQucno roedor, frequente nos gTandcs cap im:o.is frc.;;­
cos, de capim de Angola , geralmente; caça af)rcciatb. 
No Nordeste ha u ma espccie a que chamam "mocó,. 
(Gus ta\"o Barroso - Terra de So l, p. 40). 

prego (Am:lz.): cachaça, cn·a doce, cascas de fün a ou de la­
ranja e folhas de losna; aperiti\'O (A. da ?-.fala) . 

presunto ou fiamhre: pernil de porco, salgado e curado por 
processo espec ial 0 11 ao fumciro, mais geralmen te cm ma­
ceração no salitre, como se faz a "lingua afíambr:ida". 

J]rovcntos da região: expressão cit ada por ~fagalhães Correa 
(E...._curs:io, Correio da ?-.fanh:i., S fcv. 1942), como sob•c­
mesa cm 1101 alnioço em Papan<lU \'::I.S, S. Catarina. 

puba (fcm1e11tado): diz-se da mandioca que se deixa a mo (e­
ccr, e cm parte fermentar cai agua (ou na lama como fa­
zem os indios): \•ide mandioca-puba. 

puçanga (Amaz.): indicada por A. da. ).lata, a proposito de 
ta nibá. 

pueha-pucha: calda 1nuito clcn5a , n1alca\·tf, de açucar ou me­
lado - vide puxa-puX';'l.. 

puchêro (no R. Gr. do Sul): cozido de osso (fresco), batati­
nha, milho, cenoura, etc.; vide tambcm '' fcn·ido". 

pudim: doce, de pouca co11sis tenda, assado cm íõrma, ao 
forno. 

])Upunha ou pioitú (Dactris spcciosa): pahnacca a111azonica, 
cujo coco é rico cm materia amilacca (J. Dcckcr}. Fru­
tos olcagínosos e de mcsoc.irpo saboroso, quando cozi· 
dos. Triturados e torrados dão farinha ap reciada pelos 
naturai's (A. da Mata). 

-puptmhára (Amaz.) : Cocos sp., paJmacca, fr. comestível 
-purê ou pureia: comida de consisteucia pasto.M, cm íorma de 

papa ou creme, fe ita de ingre<licntc.s amassados ou muito 
picados (v. gr., de cn•as, batata, abohóra, etc,); yidc papa , 
creme e a ngú. 

Jluri: especic ou variedade de mandioca. 
purui gran de ou apuruí (Amaz.): Thielodo:ca stipularis e T h. 

sorbilis, rubiaccas; !r11to acidufo, polposo, comcstivcl 
(A d:i. Mata) = apuruí. 

_purunga (Am.:tz.) : Lagcnaria \·ulgaris, cucurbit:i.ccas; í ru to 
polposo, comes tivel; abobora dagua (?). Cabaça, vasilha 
para transporte de ;igua (S. A. Olh•eira). 
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paruruca, sururuca, trigo charu to: var. de milho (Ch. e Qu int., 
:1br. 1941, p. 405). 

puxa-puxa: melado ou calda de açucar muito espessa, estica­
-,..cJ, malca\.·cl. 

queijada: pastel chato, d e queijo, leite, ovos, açucar e farinha 
de trico. 

queijadinha (de iaiá, scg. G ilberto Freire): farinha de trigo, 
OYOS e man teiga. 

queijo: 1.:tticinio, rico cm calcio; \'arios tipos, de fabricaç5o 
caseira ou de grande industria~ para condimcnlo, o par­
mcs:io. De produção !;Crtancja, são afamados o queijo de 
líinas, o de Scridó (R. Gr. do Norte), de São Dento 
Pernambuco), et c. 

queixada: c.1.ça muito c!': timada; vide cactctú (outra cspccic). 
quelonios; tartaruga, tracaj:i, muçuan, jaboti, cágado, jur.uá, 

jurucuá, matámat5. (de carne pouco estimada); vide tam­
bcm pitiú. 

quentão U): citado como sob remes.,, no dia de S . João, no 
vale clo Paraiba, E. de S. Paulo (Gentil de Camargo). 

quépi ou quibi (comi<la. síria, introduzida na alimentação bra­
sileira): carne moida e temperada com cebola, hortel:i, sal 
e pimenta <lo reino, a que se junta trigo em grão, rnoido 
depoi s d e macerado nagua. Vide modo de preparar, à 
pág .• .• . 

queque: cspccie de doce (Ch. e Quint. agosto 1941, p. 234). 
quererê (Amaz.): comida feita de ç,ertebras e intestino grosso 

de pirarucú (A. d:l :Mata). 
quiabada (na Bafa)~ quiabos, carne, osso gordu roso, sal , ce­

bola, alho, salsa, pimenta do reino e camarões secos. (Scg. 
Sodré Viana). 

quiabo, gombô ou quigombõ (Hibiscus escu lcntt(s): legume; 
usam-se os frutos .;erdcs, ricos cm mucilagem, cozido ,; ou 
guisados ; é a '\:" crdura do \•crdadciro "caru rú" baiano" , tam­
bem chamado "caru rú cle quiabo" ; \•ide c., nt rú. 

quibêbc: papa. ou purê de abobora ou de banr1na, agua e sal, 
para. comer com ensopado de carne ou outra comida; ou 
com farinha de ma11dioea. Em Campos (E. do Rio); é 
frequentemente usado o quibi:be de ban2na com paçoca; 
na Baía, seg. Sodré Vian:i: r1bo bora cortada cm pequenos 
cubos e charque e:calda<lo e tambcm cortado cm pedaços-; 
tempêros machucados (afho, cebola, salsa), pimenta do 
reino e um pouco de banha, se nccess:1.ri:t.. Cozinl1:14 sc 
até o caldo engrossar muito . Na Amazon ia: massa rlc 
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abobora cozida. a que juntam le ite. (A. <la Mata) . Seg~ 
S. A. OJi..·cira é alimento prepara.do com grêlos de alio­
bora (\' ide cJmbuquira). 

quíbi - vide qnépi. 
quiiir (corruptela <lc kei lr, leite fermentado, elo Caucaso); ne> 

Paraná, refresco feito com um fermen to a gue chamani· 
"inãe-dagua" ou "agua-vh.-.:1." (?) ; scg. Chac. e Quint-~ 
maio 1941, p. SiS, é lactosjbiosinc, 

quimbembé (no Norte) : cspccic <lc ,:liuá. 
quindin: doce, de scma de ovo, caco ralado, açucar, ma.ntcig.i., 

Cr3\º0 ou canela, agua de flor de laranjeira. (assim o quin­
dim de iai5, cm Pernambuco, seg. GifUcrlo F reire). 

quinecú : Yaric<lade de arroz. 
quipoqué (no Rio Grande :Jo S ul): fcij5o p.irtido e cozinhado 

com varios temperos. 
quiréra; porção grossa QLte nifo passa na peneira, assim qui­

rcra. de a rroz (cm casca, usada na alimen tação de an imais-., 
scg. Ch. e Q uint de jan . 1941 , p. 108). Tambcm se diz 
caruêra, croêra ou cruêra , v. gr. de manclioca, que no Pará 
serve para fazer mingaus, bcijú, filhozcs, pud ins e bolos., 
como da propria farinha dagua, scg. Alfrctlo N. Percira,. 
cm Chac. e Quint., de m.tio 19-U, p . 623. Ha moinhos. 
pa ra quiréra (de mi[ho? arroz?), seg. Chnc. e Quintais~ 
sct. 1940, p. 277. 

quirschc (Kirsch) : bebida al coolica ~tranjcira, pouco usada~ 
quissaman: mingau de poh·ilho ou goma de mandioca. 
quitute (da giria): comida gostosa, manjar de licado. 
qui.itaba : fruta de qui.\'.abcira, frcquentc, por c..\'.cmplo, nas vi-

zinf1:mças <lo Arraial de Canudos (Eucl. da Cunha - Os. 
S ertões, p. 341, onde diz : "um plaino de: qui:..-alJciras"; e 
cm Mato Grosso, scg. Hoe: hnc (Mapa F isionomico). 

rã: R ana cscul ent:i:, batraquio, iguaria de hotel de luxo e para 
dieta de doentes (Vide Hcl{!na Santos, 1. e.). 

rabada (rabo de boi, tle jacaré, etc.) : guisado de musculos 
vertebrais e vcrtcbra s de ralJo de boi, jacaré, ele.; assim 
rabada com carurú , para comer com angú tle milho ou 
tu tú de foiíão. Na Amazonia, a \'Cntrccha do pirarucú é­
m ais saborosa do q ue a rabadn (A. da Mata). 

rabanada (fatias de parida, no Nortlcstc, scg. Gilt,erto Freire 
1. e.); especie de doce, mais gerrtlmente para Nala l e. 
Ano Bom. feito tlc fatias de p:io, embebidas em Ieite e 
pas.&adas · em ovos batidos e depois fritas cm Uanha. ou: 
azeite; cm segu ida são r,ok·ilha<las com açucar e cancb. · 
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Tabanctc e ,·ábaua: hortalicas. 
ragú (dos res taurantes) : gui:;ados de pedaços de carne de ga­

do, carneiro, etc. 
raia ou a rraia. jabupir,i \·iol3, borhoJcta, acrcba, papag;1io, ti­

conlia, jamanta, treme-treme e outras variedades (A. Var­
concclos} . 

-rapa-ca.n6a ()fato-Gro.;so) : peixe, \•ide :1.cari, 
Tapadura : ladri lhos, is to ê, pon;õcs ele açucar mascac\ o, cmlu­

rcci<las cm íõrmas retangu lares. 
-raposa (por erro ou por an:ilogia): ·ddc gambá. Ha. cm S. 

Pau lo, uma caça chamada raposa, estimada pelos caipi­
ras (Gentil de Camargo). 

r aspas de m,rnd ioc.1: um dos modos de prcpar:i. r mandicra, 
para sc ryit ao fabrico d!? pão m isto e out ros fins. 

ratão do banhado: 1,idc nútri.t. 
-rato, apreciado pelos indios uha01biqu(1 ras: vide arantacú. 
raviôla ou ravioli; rodelas cle massa de fariulra de mand ioca, 

cnroiando reche to de carne ou cn1a, 
-rcbaçã (no Kordcstc): sinonimo de avo:i.nte, pomba de arri· 

baç~'io. 
·rebeca = mat ul :i. (S. A Oti,cira). 
·rebuçado: bala. de açucar ou mel, siniplcs ou com cssencia e 

ma teri a corante (que dc.v c ser de origem ,•cgctal); pode 
leva r ;1111c ndo;1.s. amendoi m, etc. Ka Ama7.ouia juntam 
caldos e essencias, de bacuri, cupuaçú, hortelã. pimenta, 
mangarata ia. Data {no Rio) , queimada {Daía). 

-rcdem (Amaz.): tecido gordu roso que envolve os intestinos 
do ::mimai (A. da .Mata) . 

:refogado: termo ela rotina culinaria, com o sentido de refogar 
(fazer um refogado, isto <:, fcn·er prc\•iamente cm gor· 
dura ou azeite os t empêros destinados- ao preparo de ar· 
roz, carnes, sopas, etc. {e m que se use o refoga do). 

O termo "rcionada" tem ,•arias .1.ccpc;õcs : l - iro. 
lho com gordura, cebola e outros temp êros {Pcq. Di­
cion.); 2 - Scg. }ifaria. Teresa, refogado: cebolas, toma· 
tcs, chciros, alho e sal, fritos em man teiga, gordura oi.:: 
azeite quente; 3 - P o r sua. vez, Helena S.intos indica, 
para. a cozinha de campanha. refogados de carnt.!, banha, 
cebolas, farinha de trigo, sal, agua quente, pimCJ1ta do 
reino, mostarda, salsa e .ramos de cheiros; refogado dt. 
carneiro : carne de carnei ro, feijão br.inco cozido, ban ha, 
lombo de Min.is magro, cebolas, alho, sal, farin ha de 
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trigo, ling uiça ou paio, che iros e cra,.·o; e rcfo&-ado de; 
carne cm conscr;a. Por sua Yez, re foga r s ign ifica fazer 
!crYCr cm gordura. os tcmpêros, ou simplesmen te guisar, 
,;. gr. "fritar carne, pci.'\:c ou legume num rcfog:tdo" (Ma­

. ria Tcr~sa) . 
• cíolhado; comida ou doce, envoltos cm mássa folhada. 
Teimoso, a: diz-se da comida que c:rnsa rêuma ou a~'Tava mo­

lestias pree....:is tentcs, causa urticaria, cte.; comida carre­
gatl,1 (na giria); \'a ri.is c3ças, por C..'Cemp lo ; ha. pcssôas 
p;i.ra quen1, a Seu ver, tambcm são rciffiosos o xuxú, a. ga­
linha e outras comidas. 

rcpofêgo: a orla, mais dura e toslada, de c111p:u!a, pastel e 
torta. 

requeijão: laticinio, geral mente de íal.iricação ca.scira, fe ito de 
leite de vaca. ou de cabra (no ~ardeste) . Rt:qucijão mofo, 
como cangica, cm g rau<les tr.i"l"cs::as, fr eque nte no Scr-
1ão do N or<lcs tc. 

reri-etê: ostra do mangue (Ostrca cdulis). 
revirado o u pa mouã: far int)a de milho e cnrne. 
ricota ( ?) - vide nhoque ; O Jornal, de 29 de nov. 1942, ci­

tando 4 modos de preparar nhoq ncs, mc11ciona, cm um 
deles, tre:zt!nta s gr:unas de r·icota frcsc3, a '-·c riíic:tr. 

•Uume = rcsimcn. 
rim, de boi, de carneiro, etc.: gui::ado de rim e hat::i.tinha; rim 

g relado, ri m de espet o, etc.; contem a vitamina G (ou Il2), 
scg. J osué de Castro - Alim. E ras. 1937, p. 96) . 

robalo : l?eb::e do mar que sobe o curso dos rios; em Campos 
{E. do Rio): robalo-pl!ba e robalo-pucum; na Amaz.onia: 
bicudo e flécha (A. da Mata} . Cltamado cm algumas 
p raias "salinha. dai;ua", seg. A. S ilva :Melo. 

roba lêtc : peix e de boa. carne, porem, menos apreciada. (A. 
t.!a ;.\fala}. 

ro cambole ou· colchão de noh-a: m assa de p;i:o-de-ló em ca­
madas all crnadas com creme de chocolate cozido ou qua l­
quer outm m assa doce, dando a ideia de: almofada ou 
colchão. 

rochina : c.spccic ou variedade de maudioca. 
Tôla: pequena a..-c colum l.,idea, de que uma das cspccies co­

muns é chama ria rolinh;:i. (,\ . da 1fata). 
rol_êtc o u tolcte de cana de açuca.r: porções, descascadas 011 

n:i.o, de cana d !! açucar, para chupar ; ern Hêcifc, há nas 
ruas ye11dedoras ambul:>ntcs. 
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-roupa velha; carne sêca ou fresca, as5ada ou cozida de ves., 
pera (ou que !.Óbra. de refeição da :rcspcra), desfiada e 
levada ao fogo, cm refogado. 

ruibarbo, dJs horta s : Rhcum rhapontiu rn, poligooacca; o pe­
cíolo <las folhas g r:111dcs serve para doce, cm campo~ 
(Schult,.). 

Sabongo: doce, de coco rafa do, m elado e cravo da l ndia, 110 

Nordeste (G. F r.) , 
sacha.rachara (da Boli\·b): ,·ide mandioquinha-sa lsa. 
sacurá: Jcb ida fermcnta(fa dos indios Aparais, da Amazonia: 

(A nais IX Cong-r. II, p. 324). 
sagú: fccu1n, de \'arias plan tas denominadas sag i'1 ciros, assim 

varias p::tlmaccas cxoticas (-.. gr. Borassus fl:tbclliionnis, 
da lndia , e outras) e cicadaccas: Cycas r cvoluta, C. cir­
cina li s e outrJs cspccics asiaticas de que sEo frequente­
mente cnlti\·adas cm nossos par(lUt!S e ja rdins urb anos as 
duas cit;idas, principalmen te C:yc:as rc,,oluta, com o as­
pecto de pequeno coqueiro de l a 3 metros de a ltura, de 
es tipc simples ou ramiiic a.do, coroac.Io por um capitel de 
longas e graciosas folhas penadas, de uso frequ ente nas 
cidades na confecção de palmas e S r!nal d:i.s de ilores 
natura.is. 

O s :i.gú_ extraido da medula. de mirit i ou buriLi ().·fau­
r iti.a \·inifera e out ras espccics do nor te e centro do Dri­
sil ) ê chamado iparuna ; ,·ide est e ternio. 

saguirú ou sairú : peixe. 
saguaritá: molusco comcs th ·el (Scg. A. Vasconcelos). 
sal, de coz.inha (cloreto de sadio}: Segundo os nu trologistas, 

é o unico tempêro ind.ispensa,.cl, na pequena dose de 5 
gnmas diari:i.s e por pcssôa, no tempêro das refeições. 
Scg. J ea n de L cr i (1 578) os indios tiravam sal da agua 
do mar. (F. C. Hochnc-A Ilot. e -a Agricult. no Brasil 
(Scculo XVI), p. 157). 

Na Amazonia e no Nordeste ha. p2.lmciras que d.:i.o 
sal (das cinzas d«. s ra.izcs ou dos frutos), vide jará-a~'.!-

N.1s cidades e: até onde chega o comercio no in1e­
rior, usa-se mais frequentemente o sal mar inho, refinado 
por processo industrial; nos sertões, po rçm, não é 1"3 f O 

o sal de barrtfro ou lambedor, isto é, <lc ba.i..._adas salohras 
que por ocasião das chuvas se tra.nsio rmam cm lagõas 
salinas ou simples alagados. de cujas _aguas s e extrai síll 
impuro para consumo ; v ide barreiro, tambcm chamado 
lambedor, porque quando se escôam as aguas, o gado 



A Alimenrnção Sertaneja e do lnt. da Ama=onia. 313 

l:unbc o barro salôbro, á\• ido tlc sal; s egundo L. Mota 
(Xo !fcm po de Lampe:!o, p. 114), lambedor s ignificn. ter­
reno salgado, :ifag:uJiço. De acordo con1 os Cursos de 
Dictctica, é preciso ter então cm conta o perigo qu e 
o ferecem os sais impuros ou mal refinados. Os indios 
meinacús queimavam taqua ra e ag:uapé e diluindo as cin­
zas obtinham <lo filtrado um resíduo salino, e usavam 
t:i.mbcm diretamente, uma terra avermelhada, com as­
pec to de cinza. salino (Vo n der Stcincn - 1. e. p. 101). 

salada : comida fria, geralmen te de hortali~as, temperada com 
sal, vinagre ou liinão, azc.:itc, etc. ; q uando inclue carnes 
cozidas, presunto ou outra conse rva, camarões, l:igosra , 
peixe, ovos, etc., e tem molho mais ou menos denso , 
constilnc a chamada "maion<:sc", cm guc variant muito 
os t cmpéros. · 

salâme, do comercio: c!õp ecic de paio, para comer crú. 
salclúcha (do co mercio ou de fabricação c:i.seirn, mais fre­

q ue ntemente no sul): cspccic de li11guiça, feita de carne 
de porco p isada ou passada na maq uina e temperada com 
sal, pimenta, etc.; o t ipo csp:inho l Jcva alho, pimentão 
e o utros ingredientes. Vide fabrico, cm Chac. e Quint., 
:igosto 1939, p . .'.?J6. 

salprêso (adj.); salgado, assim peixe salprCSo, toilcinlio sal-
préso, etc. 

salsichão: ~in onimo de paio. 
sa.Isifis : hortaliça, pouco usada , tubcrosa. 
samangaiá, em mo lho: conserva Je ptixc, preparada cm São 

Paulo, scg. A Voz do Mar, agosto 1937, p. 255. 
sandoiche (ingl. sa ndwich): carne, presunto, quei jo ou outro 

ingrediente, entre duas fatias de pão comum ou pão pro­
p rio para. sanduichc; quando íei to com linguiça, é ch:i­
mado "cachorco- quente" {trad. de Hot-dog) nas cidades. 

sangria: bebid a refrigerante, de \"inho, agua e a,;ucar (Citada 
por Lu iz: E <lmundo, cm seu lh·ro " O Rio de Janeiro ao 
tempo dos Vice-Reis, 2.• ed., p. 271). 

sanhaçú: pequeno passara. 
sanha.pé - vide cação 
sapo de pcd!"a : vide itacuru:i. 
saporêma, pão dos indios ou trufa brasilcir.:t : cogumelo tubc­

roso (Polyporus saporcma) ; vide trufa brasileira. 
sapata (Amaz.): lL:l.t isia cor<lata, hombacacca; fru to adoci­

cado, pouco saboroso (A. da Mata). 
sapoti: Achr.:is .!'apota; fruto muito estimado. 
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saptica.ia (Lccythis Pisoni:. e outras cspccics, lccitldaccas): a 
semente ê comcsti\'cl, oleaginosa e tem íuniculo carnoso, 
doce, t~mbcm comesti\'cl. Vide lambem buzio. Ka Ama. 
zonia: "'cas trmha sapuc:t ia' ' (:\ . da 1'.fota). 

saracura : axc, estimada n,1 A.111azo11 ia, onde faz: par te do xc­
rimbabo (cria ç.fo domest icil ); vide :s:c riin&abo. 

sarapó = õcij \1 de coco. 
saràinha: peixe do mar; I! consumido fresco ou cm consen·a, 

"impor!ada ou nacioual (preparada cm São Paulo, scg. 
A Voz do }.[ar, agosto 1937, 1>, 255). Sardinha do Ama­
zonas: cardumes ele .setembro a nO\'C mbro (A. da Ma ta). 

sarnambi: molusco cootcsli\'cl, chamado ''ameijoa" cm Ca­
nanéa, no Estado de S ão Paulo , scg. Arlur Xch·a (Est. 
da Ling. K ac., 19-10, p 252); o Pcq. Dicion. Il ras. indica 
"scrnambi '.' : molusco la mclibrilnq uio mari11ho (~(csodcs· 
ma maetroidcs). 

sarrabulho: g uisado de saugue de porco, coagulado, com sal 
e outro.s temperos, e às vezes t<nnllcm com íigado cozido 
e banha de porco; pode ser ainda mais complexo, com 
outras "[rcssuras", aletn de ligado, assim rim, coração de 
porco ou de carneiro, pulm5o {bafo) e caldo condimen­
tado, constitui11do então o chamado '' sa rrapatci·· (bal­
burdia, confosão) e chanfana (comida mal feita) ; yídc 
es tes term os. 

sarrapatel (balbu rdia, confu::ão): sarrabulho muito comple.xo; 
yirfa sarrabulho; na Baía, scg. Sodré Viana: Tripas e 
niiudos de porco, la\·ados com limão e bem picados; tem· 
pi:ros (cocut ro, salsa, ci:bol3 , .ilho, sa l, louro, pimenta do 
reino, c ominho, cravo); sangue de ]iorco aferventado e 
pimenta de chc:irn. Molho de pimenta e li mão. 

sautê (fr.); vide sotê. 
sêmola ; grãos quebrados de trigo a. Dccker), vide cuscuz; 

ou fécu la de farinha de arroz (Peq. _Dicion.). Semolinl1a : 
grãos quebrados de trigo. 

sequilhos: bolinh os de farinha de trigo, no Nordeste, seg. 
Gilberto F reire l. e.; bolo seco e sím plcs (Pcq. Dicion. 
Brns.). 

seiva de miriti : agua doce encontrada no inlcrior ·do es padic e 
nO \'O da pahnrtcca rníriti (Raimur:do Morais - O s Is:t­
rallmas, p. 80) e <lc outros coqueiros. 

silveira : carne assada. ou cozida, p ic:i.d.-.. e misturada com ó,•os 
mc. .... idos ; \•ide frita.da, para. d is tinguir. 

sinbaninha (da giria) : cachac;a, agcardente. 
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sioba - •.ide cioba. 
siri: crustacco marinho, de que se consome a ca.rnc cozida. 

geralmen te condimentada com pimenta mala~•uet:i. e mi.;;. 
tura<la com massa de fa rinha de t rigo. fazendo-se. cntiio 
o chamado "siri recheado", que ,·ai no forno para tostar. 

siricai: leite, açucar e. ovos. 
siriri: ,•ide surnrú. 
soda (no comercio, farmacia) : cu tra na composição do "bõb 

de estouro·· e no· "hôlo parail.)ano", do !-:or<lestc, scg. 
Gilberto Freire, 1. e. 

soja (Glycinc J1ispida ou Soja hispi<la , lcgum inos;,. culth·a<la 
no Bnsil): g rãos a limeuticios olcagino sos, de E:;rantlc con­
sumo na )fam!churfa; por expressão, dão leite (oleo ) que 
suh stituc o de \·aca; a cult ur a est:i sendo recomendada 
por li. Lobbc, do l [inis1erio da Ag ricultura. cm Chaearas 
e Quintais. Sol> :t denomi nação de "soja ~il ves lre "? (Em 
dú\·ida) , Chiicaras e Quintais, de abril 19~0, rcgist;. a in­
formação de um seu consulente, de que, 110 in terior <lo 
municipio de Lages (S. Catarina), os caboclos, n::i. époc::i.s 
cni que [i<:am sem feij ão, recorrem .10 feij;io rustico das 
capuciras ou "niarnmbca,·a .. , ai11da o5o identi ficado ; e per­
gunta se não se tr~la de s~j:i silvestre, o <1uc fica a vcrifi­
c:ir. Viúc marumLc\'a. 

sonho: doce de fa rinlia de. lrigo, cm massn fõfa, para come r 
com açuca r ou eald::i.; ha tambcm sonho tle mi lh o ve rde 
(Scg. Almanaque do Correio <la Manhã, 1939, p. 343). 
Vide tamLcm bcilhó e iilhós. 

sopa: ca ido de carne, ou de cercais. ou de legumes (sopa 
j uliana), ou <le cama rões, tendo o nome de "consomê" 
qua ndo constituida apenas de caldo de carne e gemas 
de ovos inteiras, laIH;adas crú:is na sopa, no momento 
de sen•ir. 

Ha taml.)cm sopas mu ito complc.i:as, de caldo de 
osso, levando ainda gordura e varia s temperos, a1cm de 
sal; e numerosas variedades, assim sopa de a,·cia, pão , 
cn·ilha, feijfo (branco ou preto), de legumes (juliana, 
de legumes frescos ou secos). As sopas podem ser 
tambcm feitas sem carne, se m osso e sem gortlura. Sota 
mii1cira, segundo informação fidedigna, C nome que tem 
no Vale do I tapimirim, no E. do E. Santo, o puré de 
abobora cozida , adicionado de leite frio ou quente, (~ 
m ais usado o fr io) , açucar, sa l e canela. 
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sotvete: agua d'Jcc congela.da, de caldo <lc frutas~ açuca:r e 
agua; ou de leite, creme (de O\"OS ba tidos), chocolate, etc. 

No Nordc,;;;t e, segundo Gilberto F r_circ, os son•ctcs de 
frutas, ma is comuns, são os de abac.ax.i (que distinguem 
do de ananfls ), de cajú, i:! t'a\' iola ou coração de indio, jaca, 
mangaba e pitanga; e faz<:m lambem sorvetes de canela, 
agua e açucar . 

sorva (Amaz.) : duas cspccics de apociuaceas do gcn. Cou1r: .. 1. 

e de sapotaccas do gcn. Chrysop hyll um; frutos· comC:sti­
i.:cis (A da Mata); •.:ide ajará. 

sotê (na fonética; fr. sautf) : cozink:,,do na ma nteiga, a. fogo 
,•lvo, scg. Maria Teresa); ou na gordura, ou no azeite: 
as sim batalas soté. 

sov~co: _pran cha de ma<leira, ele pequeno tam:who, fixatlo a 
um este io e sobre a qual c...,prcmcm caua ele açucar, com 
um pau fixado a um buraco elo este io. 

subiu e desceu: na Baía, afc r.-cnta.do <l c charque, quialios e 
giló , para comer com pirão feito do caldo e molho ele 
nagô (Sodré Viana). 

suaçuapará (Ama:z.); veado Campeiro (A. <!a Mata). 
suco ou sumo de fru tas: fresco ou consen·a tlo, usa-se cm la­

ranjadas, cajuadas, limonadas, sorvetes, etc. ; a conserYa­
ção é, porem, diíicil e preca. r ia. (Ch. e Quin t., julho 1941, 
p . 92) . V ide paiauarú. 

socuri, . sucu rijú ou sucuriú: g rand e colira de. rios e alagados 
do Norte, na r egião amazonica, cru geral, cuja ca rn e é 
cons idcmcla a melhor cac:a e muito es timada pelos índios 
canch.s, do J,,faranhão, <iuc frequentemente .a caçam nos 
banhados. (Scg. Frois J\brcu - Na Tcr.ra das Palmci­
.ra!'l). O n ome sucuri é dado tambcm a cação, no Norte; scg. 
o Peq. Dicion.; 1.-idc lambem A. Vasconcelos - Vocabu­
lacio de Jctiologia e Pesc.1. 

suflê (soufflt!, fr.) ! clara de o\·o, Uat ida cm ne\·c. (H. San­
tos 1. e.). 

suindara : termo citado por Laudelino Freire, cm seu Diciona­
r io, a proposito de cambira (tainha scc.,, salgada). 

sumo ou suco de fru ta : vide suco. 
surubi ou surubim: pci...._c ·de rios do Norte, frequente no rio 

São Francisco; tambc.m da Amazoni.i, Goiaz e :Mato Gros­
so (A. da 1fata). 

Na Arnazonia, varias espccics; o surubim piratnbucú 
ou piracamburú e de ca rne ;i.prcciada; u sam-na mu ito, iri­
gada cm banha de pei.xc-boi, depois cm molho condimcn-
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lado para pr i!pa.o do cscabêche. Enlatada cm conserv3, 
submet ido previamente a b.:inho-maria. (A. da ?o.fota) . 

sururú ou ,;irirí: marisco comestke1, qnc vive na. lama de la­
gõas ; cvrrc.sp onde ao termo lusitano "me.-<:il hôl!S ", se1;. 
Artur" Ne i\·a {Es t. da Ling. Nac. p. 252) . É afamado o 
pra to regional chamado "sururú " cm Alagôas, scg. L. 
)fota, "Ko Tempo ·de. Lam()eão", J). 19-J. 

sururuca; yide pururuca.. 
t?bü: açucar q ue não coa[hou bem. (Pcq. Diciou .); vide t:i.m­

hcm "carôlo''. 
tabúa (partas;:ma ua Anmzonia): Typha domingcnsis, dos bre-

jos; r izomas ieculcnto!:, pouco us:ido s. 
tacacá: no Pará, caldo ,c-rosso, ap i1ueuta do, de znandioc;:i . 
tdiá : agua rdente de cana de :u;:ucar. 
taiâ (o rizoma) e. taiobe1 (.i. folha) ili :iracc:i cultiv:ada Coloca•;i,1. 

anti guorum, scg. F. C. Hochnc (PL e Suhs t. Tox. ); os 
tubcrcu los silo ta.mbcm chamados inhamc. Um::t.s ,•ari c­
dadcs scr\'em pa ra engordar porcos, e oulr.ls para ali~ 
mcntação humana (Schultz ); t:i ioba e m angarito (Xantho­
soma sagittiíolia) coniuntlcm-sc conmmcntc pelo nome de 
taioba, pelo mesmo uso das IOih.as, cru arte cul inaria: {à 
maneira de cou,·c ); os· tubcrculos, porem, sáo dife rentes. 
Vide earurú de taio\.Ja, n:i. B a ia e cfõ. A taioba é tarn­
bem chamada jarro e tajá (Amaz.). 

tainha: pci."-e estimado e frcqucutc; a lainha salg:ufa chama-
-se "cambira" ; segundo Marcgravc: parati (~\. da ~!ata). 

taioba - vide taiá. 
tala ou talciro: vide grão de galo. 
talharim: massa de farinha de trigo, ovos c gordura ou man­

tcig-.1. 
tamandaá: caça es timada. pelos in dios botucudos. (Hartt. Gcol. 

p. 637). 
tamboril (Am az.) : Entcrolohium maximum, lcgumiuosa, ar­

vore cuias fru tos s;?o muito procurados pela caça; é tam­
bcm chamada: tamboriúva. 

tâmara: íruta, de tamareira (Phoenix dactyliicra), palmacca 
cxo tica cu lt ivada. 

tamarindo (T amarindus indica, leguminosa): utiliza-se o arilo 
doce das sementes, cm. t amarina<las (refrescos) e doces 
batidos (raramente); a po lpa de tamarindo tem uso te ­
rapeutico, nas farmacias. 

tamarú e tamarutaca: cmstaceos semelhantes a pcqucn:1. la­
gosta. 
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fambaqu.i: pcbcc, na Amazonia, frequente; scg. A. da ).fala, 
o tambaqui, a tartaruga e o p iraruc.li constit uem a triade 
a limenta r am:1zonc11se mais con1 un1 . 

tanajura ou içá : fcmca, de formiga saú,·a , cujo abdomco, 
cheio de ovos, I! muito apreciado, pelos índ ios principal­
mente, e por alguns liabit,1.n tcs rurai s; usam-11 0 as~ado i 
maneira de amendoim, ou fr ito cm gordura, sal e pimenta, 
segundo Gilberto Freire J. e.; 110 vale do Paraíba, no E. 
de S. Paulo, o caipira come "ii;â torrado" {Gentil de Ca­
margo). 

tangaraca-açú (Ainaz.); Coccoloba crcsccnt iacíofia, polígona­
cca, de frutos acidas e ads tringentes (A. da ) fa t.1) . 

tap:i.rá (Amaz.): grandes poças dag:ua, que ficam das enchen­
tes dos r ios e onde morrem pei xes cm quantidade prodi­
g ioi;a (A. da ?1Iata). 

tapercbá (na Amazoma) ou cajá mirim, amõ'l.rclo (no Brasil 
extra-amazouico): Sponclias futea, anacardiacea si lveslre e 
frequcntcntcntc cultivada; os fru tos são comesti,·cis, crús 
Oll cm doces; taperebá do sertão: Spondias <lulcis (calá 
man ga, cm outros Estados) ( A. da Mata ). 

tapiá (Cra tnc•:a tapia, caparidacea ): frutos con1esth·eis. 
tapióca: pokilho de mandioca, torrado e granulado cm fogo 

brando (J. D ccker); ou sinoni mo de bcij ú (bcij ú de tapió­
ca), cm varias regiões <lo país e que no Nortfestc, é feito 
âs vezes com uma camada de coco ralado, que se inclue 
na tapióca, no momento de dobrá-la ou cnrofâ-la. Ha as­
sim tapióca dobrada ao meio , enrolada e m~mo de forma 
plana (o bci jú dos indios). 

Outros definem tapióca como polvilho ai11<la úmido 
que se lev--a. ao fo rno; aliás, cm Matcria l[e<l ica, tapióca 
ou goma de batata de p!Jrga é a fecu la ( R cv. da Ff. Mc­
dic., j ulho 1941, p. 176). 

No P ará, fazem a "tapióca. "', pondo agua em massa 
de mand ioca, obtida de tubcrculos ra lados; mc.-.:em-sc bem 
e Íazcm-na passar cm peneira de 9riiicios reduzidos; dei­
xam r epousar e decantam a agua que é então o "tucupi". 
(Chac. e Quint., m.1io 1941 , p. 623). Na Amazonia~ se­
gundo A. ela 1fata, tapióca é a far inha gra nulada e prc­
p;irada com o J'Ci:iduo recentemente retirado da fccu la <lc 
ma ndioca branca, submetida a calor hr.:i:n do. Escoada a 
ul tima agua do polvilho, a massa bem s t!ca e pte\·iamcnte 
pas~a<la 11a urupema, ê. levada a forno brando e prolon­
gado, e sempre mexida. Formam-se os granulas, aumcn-
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tam <lc \'Ciume; espo uc:m1 uns e aglutin am.se outros e 
disso re sulta a farinha ele tapióca; espfcneliela e ins ubsti­
tuh,ct quase, em g arapas, chibés, mingáus , cuscils, bõlos. 

No Xonleste, a " tapióca molhada" é aprcs<!n tacla em 
fol li a de bananeira (G. Freire 1. c. p. 52). 

tapir ou an ta: caça clc gran<lc porte. ele que a.Jguns caçado­
res prcícrcm o íigaelo , mas o co nsidera m m ais "carrega­
do '' ou "rcimo5o". Na :\mazoa ia chamam a11ta, tapir Oll 

tapirctC (A. da Mata) . 
taquára ; \'iclc bicho cle: pau. 
tar taruga: grande quelonio ma rinl10, ou ílU\·ia l da Amazonia,. 

de que se 11sa m a. carne, os O\"OS e o azeite, o leo ou man­
t eiga; chama-se "machado" a tartaruga do rio Tocantins; 
o 11on1e iotligC'na da t;1.rt.·1rug,'l, scg. Raimundo , 1orais L 
e. p. 282, é iaragua e da gran de : ib'ltaragua-açú; da ta,­
ta ruga nO\'a; cu nl1a n111cú (1. e. p. 307). O Peq. Dicion.­
ind ica tamhcm "jurucu ã "; ta, taruga. do BrasiJ. Cumpre 
,·t r ificar o co.isumo de tartaruga e respectivos O \'OS cm 
ou tras regiões do 11ais; cm Guarujá (E. S. Paulo), por 
exemplo, é. afamada a .. Praia da~ Ta rtarugas". Quanto · 
a tartarugas ma~:t:1~12!" informa Ch. Fred. Ha rlt - Geo­
logia e Gcogra íia F is icíl do Bras il (1870), trad., 19-H -
c. 133 e 141: 

Nas praias do Espirito San to, ent re o R io Doce e o. 
Sã o Ma teus - 4 C:Sl)ccics ocorrem na costa; a mais abu11-
dant c é Thallassochelys cauana, muito comum na costa. 
brasileira. (Vulgo "cauana " ) . 

Viu que uma tartaruga põe de uma ,·ez 120 a 150. 
Ó\'OS, pouco maiores que os tle galinha, :trrcdondados; a. 
porção albuminosa é clara e não cnelu rccc fervendo. A 
gema é muito grande, amarelo-e::cura e é a unica parte 
comcstivcl, gera lmente mistu rada com açucar e far inh :i.. 

Põe em N ov., Dez. e J aneiro. A carne é vcrmclho­
·cscura e grosseira e não achou mu lto bôa . A banha é 
abumlantc e us-a da para vados fi ns. 

Os ovarias es tão semp re cheios de óvos ainda cm 
formação, muito estima dos pelos habitantes que, por is:io, 
ma1am as tartarugas cm grande numero (para t irar a 
"ova"). 

· Na costa brasilcira. ha a. cauaria, a tar taruga el c pen te~ 
a tartaruga. de cou ro e a t.·u taru ga ...-crde. 

No 1-!aranh5o, ha um pequen a tar tarug a chamada cha­
rapa. (A. Vasconce los) . 
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1arnbá: bebida icnncntada, de bcij(t tlissoh:irio naiua- S cg. 
A. da :\fata: Caribé prcp:ir.Jdo com o hcij{1tarubá, isto é, 
bcijU rapidamente mergulhado nagua , embru lhado cm fo­
lha de C11rumiu-caá e dcposifado sob re folhas de bananei­
ra, estendidas cm i:f,r.iu, este na casa de farinha oU pro­
x imo à cozinh.,. Polvilham o bcijú com puçanga ( ?) e 
empilham-se sempre poh-ilhados. Ko ta : Puçanga? - Seg. 
Ilcrn:1rdino J osé de Souza - Dicion., é remedia,. feitiço; 
a ,,criiicar. Curum.in-caá, no \"ocabulario Amazonense, i1e 
A . da ).[ata, é .Muntingia cal:Wura, tilfacc2, de frutos co­
mcstivcis. 

tlt'Ú: nome- de varias cspccícs de desdentados"; caça apreciada, 
c.xccto o tatÍI canas tra gr;indc ou papa defunto ou puiú 
ua Amazoni:i. (A. d.!. 1fotn.) . 

1atuí; p equeno crustacco <las praias do mar; comestivcI? 
1avúa ou pa pa-cacau ( Amaz.): papagaio (A. da ]!.fala). 
teica: Tarieçlade de beijú. 
teimosa: nornc dado à cachaça, nos sertões do Korde.stc, seg. 

Eucl. ela Cunha - Os Sertões, p. 135. 
tciú, t ejú, t ejua.çú: lagarto, da Aina.zonia; caça sofri-rcl; e 

tciú-açú ou tciju-açú é ho:1. caça. (A. da Mat."l). 
'tcmpêros: cõi"1dimcntos, de que os aromaticos São chamados 

cheiros. 
1iambÕ: variedade de cana de açuca r. (Pcg. Dicion.). 
ticonha - ,,ide raia. 
ticuanga (Ama,:.): bolo cle mandioca, côco...s castanha do Pará. 
tkuára (o u chil,é ou xihé): farinha de mandioca, agua e açu-

car ou rapadura. 
tinga (na giria, na Ainazonia: abrc\·iatura de jac:3.ré-tinga); 

\•ide foca ré. 
tipua (/1ma.z.): Ultima quantidade de. leite tirado da. vaca (J\ . 

cla .Mata) .. 
1iquara : &-.:trapa, qualquer bebida fermentada. 
:tiqo.ira (no Norte): agu.u-dentc c.le mandioca , preparada por 

íc rmcntacão de bcijú --assú. 
tijetada: variedade de pudim (Pcq. Dicion. ). 
tijôio de castanha {de cajú), no Norte: doce. cm massa con­

sistente, feito de amcncl oas da castanha de cajú, inteiras 
ou quebradas, com xarope de açuc:ar, canela, cravo e cas­
quinhas de fa ra nja ou de lim5o (Ch. e Quint., ma rço 19-11, 
p . 325) . 

tintureira: nome de uma cspccie de cação (Vide Ch. e Quint.~ 
jan. 1942 p. 66). 
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tiorga: bebedeira, embriaguez.. 
tisana (para doen tes) : caldo doce, de maçã ou de. cerea is, com 

açuca r e um perfume- (canela ou baunilha, li1115o, agua de 
flôr, etc.) . 

fiúba (no Norte): cachaça. 
tocarí: nome indigena da castanha do Parã. 
tomate : Lycopersicum escu\cnturn, solanacea; cm salada ou 

como tempero, molho, massa de tomate, e tc.; o o!co da 
semente é comcstivel. Do tou:alc francês ou tomate de arvore 
(Cy11homandra llctacea, solanacca), faz-se doce ele calda 
ou cm massa (Chac. e Quint. agosto 1939, p. 232). 

topinarnbor (ou de prc forcnc ia, tupiuambur? ): Helianthus tu­
bcrosus, compos ta.; tubcrculo comcsth-cl e que, scg. \Vcr­
neek (L e.), presta-se ao fallrico de "Pão <le topinambor ". 

l.'Orrcsmo : residuos do fabrico de banha, de toucinho de por co, 
isto é, pedaços que ficam, mais ou menos tostados, nos ta­
d1os cm que se derrete banha. 

torta: pastelão recheado de doce cni massa 011 outro (Vide 
Nietlíspach - "Pas teis, Empad,'ls e Tortas", citado por 
Chac. e Quint., j11Hio 19-U, p. 7). 

toucinho: gordura de porco, d e que se u~a a. banha, bem 
como o proprio toucinho fresco ou salS"ildo (cm ram a, de­
fumado, etc.) ; vide lambe m bcicon (bacon) . 

tracajâ: pcqumo quelonio da Amazonia, de que são muito 
estimados os O\'os; scg. A. da líata, é o m acho de tar­
faruga (7). 

traíra: pchc de agua doce, muito estimado e frequente cm 
cer!a.s regiões; ,1idc parati. 

trago (de cachaça ou agt:ardcntc) : gólc de cachaça. 
treme-treme: vide. raia. 
trcmóços: va riedades comcsti\·eis de Lu pin us luteus, legumi­

nosa c.'\:otica, de que os g rãos ou sem entes, cozidos com 
muito sal, são comidos pelos apre ciadores de ccn•cja; cn­
contr.un-sc frcquentemcotc nas cen·ejarias :vopularcs e 
bares, i dispos ição dos freguêses, para aumentar-lhes o 
desejo de bcller; para o mesmo fim, usam tambem ba­
tatas fritas, muito salgadas, cor!adas cm tiras. 

trigo: Tiomc dado a diversas variedades culti\·adas de algumas 
cspecic.-. de gramine:'\S do gencro Triticum, de que a cs­
pccic-tipo ma is gcralmCI1tc citada é T . !:ativum ; os grãos 
foruccem a cham.ida "fa rinha de trigo ou tlo r eino" para 
o fabrico de pão, bolos e doces, usado tambcm cm va­
rias comidas, v. gc. ~opas, crêmcs e maiortéscs, para cn-
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g rossar ; empadas, pasteis, macarrão e outras massas, bis~ 
cpitos, et c. 

O " pão integra l ", isto é, com todo o valor nutrith·o 
cló trigo, dc\•c ser fe ito com a farinha fci:a com os gdios 
moidos com o rcspccth·o tcgumcnto e o cmhrião; a u10a­
scm, porem, é feita geralme nte dos grãos r eduzidos ao 
:d bumcn. Vitlc. '· O Pro blema clo Pfio", em F. Pocnpêo 
do A maral - "Comer para Vi\·cr ", p. i7 . 

.Al fredo de Andrade verificou na farinha t!e trigo 351,'2 
a 360.4 c.:ilorias, por cem grarua.5 de substancia (ou 410 
a 4%,7 por ccin gramas de ma teria seca) . X o Rio Gran­
de do _Sul, o trigo quebrado é preparado com agua 011 

ld tc e s:i l 5. m:incira de ca ngica, ·para comer com char­
quc ou diruido cn1 leite, r.onstítuindo comida de uso fre­
quente, muito es timada (Scg. informação fidedigna); vide 
tambcm quíl.li ou qué pí. 

trigo Adiai ou trigo chinês, Jriga.c/1ar11to ( \;de pururuca) s.io 
designações de outras pbntas, merecendo aqui mais dc,;taque 
o trigo Adiai ou frigo·chinês (\'ar. da graminea Coi.'C L,­
crima.-Jobi), cuja cultura no B rasi! tem sido aeon,;clhad a 
pelo agronomo U. Pereira B.:irrcto, cm puOlica c;:ócs e,;pe­
ciais, ín cl usi\'e em Ch:1caras e Quintais, de maio 19-H , p. 
629, onde a informação de que o trigo Ad iai é usado cm 
B:i nauat (E. de São P au lo), à maneira do arroz, depois 
de descascado e brunido, â maquina o u cm pirão, ou com 
farinha no fa brico de pão, biscoitos, doces, ctC. Não con­
tem glu tcn. 

tripas (intcsti110s). cm guísacl os, fritas ou postas a secar, e 
insufl ad"s de ar, para scn·ircm i confeção de linguiças, 
chouriços, salsid1as, etc., para co nscn,a cm fumeiro ou 
cm gordu ra derretida . 

trufa brasileira 011 pão dos indios (por acreditar-se que os in­
dlos o comem), o u sapor êma : cogumelo fulicroso (Poly­
r,orus Saporem.:i.), cuja tubera encontra-se :i "·cnda. no 
mercado de São Paulo (Seg. A. C. Brade, no Boi. do 
l(us. K ac., dez. 1930, citado por 'Eu rico Santos, cm ar~ 
tigo so bre a "Trufa", cm "O Jorrial ", de 18 de mzio 
1941). 

tubar-.lo ou cação; carne cotnestivel, sendo p reíerivcI o cha­
mado " filé de ca r;5o"; o o lco é sucetlanco do ' dc figa.do 
de bac:\_lh áu. (Chac. e Q uint., março 19-10, p. 423)._ Se­
gundo noticiou a imprensa do Rio (cm Ou t. 1941), as 
an alises fo it as pe!o Minisferio da A gricultura, rc\·ela ram 
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no de ca'ião ma ior teor '\"Ítaminico qu e o de b.:ica lbáu; vide 
cação. 

tucumã (ou tucuman): palmacea amazoni ca (Ast rocarium tu­
cuma), de cujo coco preparam. uo Pa rá o "caldo de lu­
cuman" que u~am com fa r inl1:i. dagua (Cl1ac. e Quint-, 
maic, 1941, p. 623 ). 

tucunaré: peixe dos rios amazonicos; bom pescado (A. da 
:M;ita). 

tucupí (Amazonia) : tcmpêro e molho feito de manipuéra. e 
pimenta; designa sumo ele ma11d ioca, que passa no tipiti 
(A. da ~foi.a). A cowída cm que se usa o tucupi, cha· 
ma-se t ttw/li-pú,.J. Vide tambcm caiçuma. Seg. t\líredo P e­
reir.i , cm Ch.ic. e Quínt., maio rn-H, p. 623, no Pará tu­
c upi é a agua de dt:caula(ão da masc.;i. de ma ndioca; tlc--
11oi~ de bem coz inhada temperada com .!".a i , alho, pimen ta 
e jambú, juntam peixe;; miúdo;; e ca marõ es, o cobrem com 
goma de mandioca. É excelente mo lho para a carne, a 
caça e o pescado. O "tucup i apimentado" é o (JU C tem 
mu iL"l pimenta; t:1cr1pl-f'Í.r:m~. quando rcduzi<lo o \"olume à 
metade, ao fogo, o que o torna condimento e..""celentc e 
muito apre<:i.ido ; l11c;1pipiJra é nome clc <Juem se ,ilimenta ele 
tucupi, cl ura ntc :ilgum tempo (A. da Mata) . 

tuc.ari ou nhã - \"ide castanha. do P.:ir:í. 
tumbansa (11 0 Norte): suco fresco ele cajú, com farinha de 

casranb .1 de cajú, scg. Chac. e Q uint ., mnrço 19-H, p. 325. 
tururuva.: casa de cupim, seca e de que o caipi~a tira blócos 

para sel,_ fogão. 
tutano: medula de ossos longos. 
tutú: pir~o feito de fei jão cozido e fa rinha de mandioca, o 

qual se le\"a .:io ioga para cozinhar a fari nha e ;adquiri , 
consistr.n::ia. O tutú com roupa ,•clha (carne seca ou fres ­
ca, cozida ou ass-ada e Ucsííada), é prato ca~eiro, estima­
do no E. do R io e faz par te do numero dos pralos cm 
que se apro\·eita comida da vcspcra, como é tambem o 
tutú (feito com íeij5o cozido de vespera ) ; \·ide tambcm 
"ungu.i", 

uacú (Amaz.. ); Monopter}-x uacu, leguminosa, sementes olea­
ginosas, o leo comcsth·ci (A. da '?.Cat a) . 

uapé (Am;:iz.): Yictoria regia, nin{eacca ; batata feculenta, co­
mesti\·el d epois de passada ao fogo, estimada pelos in­
clios; é tambem chamada aba li-uapé. e uapê:-j.içana. Vide 
milho dagua. 

uapé, uapé-açu, uapl;-iapuna - viclc milho dagua. 
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uaraná: guaraná. 
uau.1çú: babaçú. 
úca (d.i. giria, no E. do Rio): cacliaça. 
nçá ou auçá. : vick auçâ. U,çá e uçá-una são nomes de pe-

quenino caranguejo da Arnazonia (A. da .Mata). • 
uchi (ou uxi): fru ta do Sor te, írequentcmcnte cultivada nos 

pomares amazo nicos (Saccogfottis m:hi, linacea-humirioi­
dca (ou ln1miriaccas . se(.rundo os au tores). 

umari (Am:iz.) : Poraq ueiba scricca e P. p:mtcnsis, icaci11J.­
ce..1.s ; in1 tos comesth·eis, ruas cnjoath·os (A. da ).fata). 

umarirana (Amaz.): Coucpia. subcordata, rosacca; fruto co­
mcsti..-el (,..\. da ).fa.ta). 

umbú ou imbú (do ~ardeste): frutos comcst ivcis de umbu­
zeiro (Spondias tubcrosa, anacard iacca}, de que se pre­
param a "umbuzada" (da polpa do fnito betn m.iduro, 
misturada com leite fer\'ido e adoçado, seg. Pimentel Go• 
mcs, cm Ch,1c. e Quin(., dez. 19-40, p . 701) e doces. Doce 
de umbú, no Nordeste, scg. Gilberto Freire; massa de um· 
bús cozidos (maduros ou inchados) a que se juntam açu­
car; serve. par.1 enla tar. 

O um buzeiro fornece iambcm tubcrculos comestivcis 
(raizcs tuberos::i.s ), 'de que no Nordeste fazc~n "cocada de 
batata de umbU", com açucar, coco moido, batata de um­
bú e mcl de açucar. (Sc-g. Gilber to Freire). 

NotA: ](o Rio Grande do Sul, d iam.i.m imbú, ccbolciro 
o u bela. sombra a uma arvore m uito diferente (Phytolacca-. 
dioica) , scnt as ut ilidades do imbuzeiro do Nordes te (Spon~ 
dias t uberosa). O nome "ccboJeiro", da fitotacacca citada, 
decorre do iortc cheiro de ccbôTa. que c.-caJam os ramos 
cortados e <!UC, segundo l-Io chne (Pl. e Subst. To:-..·. e Mc­
dicia.), são utilizados pelos criadores ga úchos, con tra a 
febre a ftosa , fazc núo o gado pisar as fo lhas dos ga lhos 
co rUtdos, de ccbolciro. Arthur Nci\'a (Est da Lingua Na­
cional, p. 78) indica umbú do s ul e dii umbú ou imbú do 
Norte. 

ungu.í: tut ú, comido com fat"inha ele mandioca ou de milho. 
unto (da giria) : banha de porco, qtlando usada pelos pretos e 

·ca boclos cm geral para " untar" os cabelos e outros fios. 
uricurí ou ouricuri: coco comes tivcl, de palmacca; no N or­

des te "ouricurís sahorosc '>" (Euclides da Cunha - Os 
Sertões, p. 337) .• 

aruil (Ampula ria sp.): molusco de agua doce, comcstivd, usa­
do pelos caboclos dos Estados do No rt e e do Centro, 
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segu ndo Moojcn de Qfü.·eira (Chac. e Q uint., jan. 1941,. 
p . i7). 

uruçú: abelha Íll digena. cujo mel é muito usado pelo sc rt:i­
ncjo da zona da mata, no Nordeste. 

urnpêma (Amaz.): peneira para massa de farinha e outros 
íins. 

urucú (Bh:a orcllana, bi..'\'.3.Cca ind igcna): das sementes cxtrac­
se materia corante vermelha, para queijo e faz-se cm 
massa para corar arroz e ou tros fins; contem grnnde quan­
tirlade de ,,..itamina C (scg. J. Dcckcr). Untc:í arbor<o (Bi­
xa arborea H11b.), arYorc gig,mtesca, tambem chamada­
urucurnna da mata (A. da Mata). 

urucud (Amaz.): J\tta1f:'a C.'\'.Celsa, frutos oleaginosas (A. da­
Mat.,). 

uva (Vüis \•iniícra e ontras especics, de que se cultiva m mui­
tas ,·arícdadcs); a fruta, vinho, suco de uva. 

uva do Iâpão (Ho\·enia dulcis): peduncufo carnoso, doce, do­
fruto o u de toda a infrut csccncia. (Vid e Cliac. e Quint., 
:igosto 193Ç, p. 152). 

uva.ia ou uvalha: fruta de Eugen ia u\'alha, mirtacca e outras: 
cspecies, v. g r. Eu~cuia pyriforniis (unia do campo). 

uv.ila (na fronteira com o Pcrú) : ímbaúba de \•ínho. 
u,ci o u uchf : Saccoglottis ud1i, lioacca-humirioidca (ou h1.uni­

Tiacea, scg. outros auto res); é citada como fruta do rio­
Tocantins (Raimundo :Morais 1. e. p. 145). 

vaca parida : corruptela de bacupari, cm S. Paulo (Gentil de­
Camargo). 

vagem: legume de fei jão '\·crcJc, cozid o ou cm conscn•a; ,•a­
gem de cr\' il ha torta. 

vanilina: esscncia, n:i.tural ou artificial, de baunilha, p:tra doces_ 
vatap.í. (Baía) : a mais :tfomada iguaria da cozinha baiana; 

segundo o Almanaque do Correio da ?i.fanhã 1939, a 
composição é a seguinte: peixe (garoupa), camarões fres­
cos, leite de coco, amendoim torrado e soca.do, camarões 
secos e socados, a zeite ele dendê, íubá. de arroz, :,.ngú de­
maisena e pimenta malagueta. 

No vatapã de galinha, esta substituc o pcixc {Rosa. 
Mar ia - A A rte de Comer Bem). 

Segundo· Sodré Vi:tn.1, vatapi é o pirão de fubfi. d~ 
arro~ ou miolo de pão dormido, coentro, gengibrc-, sal.., 
pimenta, cebola, azeite de dcndê e leite de coco. 

v~ação: carne. de caça. 
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veado: caça est imada (Vide Veados elo Brasil, cm Ch. e Quint., 
sct. 1940, p. 330). 

vcgctalina (e.lo comercio): banha de coco da Baía. 
vcntrccha : Scg. Raimundo :Morais (os Jgaraún.1s, p. JCS), 3 pos­

ta de 1icixe, depois da caber;.:.. O Pcq. Dicion. fodica o 
m esmo !;ignificado. 

vermelho: peixe. 
Victoria regia, ninicacca fluvial amazonica; ,·ide milho dagua , 

u;i;pé. 
vinagre: de Yinlto de U\'3, de frutas fcrmc(!tadas (laran ja, ba­

nana, abacaxi. Uutiá azedo, etc.), de palmito, de alcool 
(por diluição e acctiíicação), etc.; e tambcm da sch·a doce 
que se cuconlra 110 interior da cspata da inílorcsccnci;.,i, 
(aiuda kchada), de varias pal macc;is. Vide seiva. 

-vinagreira ou carurú azedo: H ibiscus Sabdarifía e H. bifur­
catus, malvaccas, de que, scg. Hoehnc (Pl. e SubsL Tox.) 
se faz excelente geleia, das folhas, calice e corola (de H. 

Saüdarifia); cumpre verificar .se é de fato um dos ingredientes 
do cu.'.:á (vide es te termo). Em Fr.i.nça, scg. H . Le­
clcrc, fazem um chá "erntclho (thé rouge) , de saUor ado­
cicado, fortemente diurctico e ligeiramente aforetico, ati­
't'J.Hte d;:i secreção bepatica, util na artcrio-esclerose. 

-vinhadalho: mistura condimentar, feit n de "inagre (ou suco 
de limão) sal, nlho, pimenta e cheiros, podendo Tc\·ar ou 
não '"·inho, p;ira temperar carnes, peixe, caça, etc.; vide 
tarubei-n marinada. 

-vinho: liquido alcoolko, da fermentação de frutas pisa.das, 
assim vinho de uva; ou simplc;; maccratos: vin ho de aç_aí, 
buriti, pat?.ná, t:uumã (na A mazonia); vinho de cajú, do 
Nordeste (,·jdc mocorocó) ; ,,inho de faranja (àa casca)i 
vinho dc :i.bac:l'xi, vinho de manga (Chac. e Quint.). O 
vinho de tapcrclJ:í, na Ama.zonia, é mcdisinal, fe ito cfa 
polpa do fruto, mediante maccrato; util contra cis titcs e 
uretrjtcs. (Chac. e Quint. agosto 19-12, p. 170) -

-viola - vide raia. 
-virado: comi ti a feita de alguma cousa cozida, que depois se 

passa en1 um refogado com gordura, sal e cebolinha, me­
xendo-se com um pouco· de farinha ou fubá; vide "virado 
de milho verde", cm F. PornpCo do Amaral - Comer 
para VI\·e:r, p. 121. O feijão viraclo paulista é pralo r e­
gional afamado. Uma \·arjante é o virado de. fcUão-java; 
tnnihcni se diz farinha de milho virado, na linguagem do 
.caipira cm S. Paulo, seg. Gentil de Carnargo. 
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viscer2.s : orgãos internos. dos animais, tambcm chamad3s íres­
suras ou bofes; ... isceras, da cavidade cra ncana (miólos), 
da tora..'lica (coração, pulmões, etc.) , da abdomina l (csto­
mago, tripa~ ou intesti nos, fig.ido, rins, p3ncrcas), na ca­
vidade buc.al (lingu:)., etc.) . Vide cad;i visccra em sepa­
rado, e bem assim livro e Ji..-relho. 

vitamina: dcnom in:u;ão 1lada por Funk a poincipios ,mtritivos 
que asem cm doses infinitesimais e dc\•cm ser lc.vadas ao 
organismo, como parte integrante dos a limentos ou cm 
produtos indus1riais, valendo como alio1entos supletiv os. 
Quando .a alimcntaçio não le\·a ao organismo a dose ade­
quada de vitamin:1 s, s11rgcm molcst ias, chamadas de ca • 
rcncia , cujo tr:itamento depende de rcgimen :ilimcr. tar ade­
quado; assi m: bcribcri, ra qu itismo, t';SCorbuto, pclarrra, ce­
gueira noturna, cegueira diurna, disturbigs de cresci1ncn­
to, etc. 

Por esse motivo, distinguem-se ... itamina de cresci­
mento (\'ilam ina A), ant ineu rilica (vit. D); antipclagrosa 
(vit. C), antiraquitica (vit. D), de reprodução ( \·i t. E), 
etc. ( \'ide Josué de Cast ro - A Alimentação Brasi leira, 
1937, p, S9) e ent re ou trns puhlic1.çõcs mais recentes, a 
Folba Medica, março 1939; e Fásebs - O Romance elas 
Vitam lnas. 

O termo ,·itamin:i jâ é de uso corrente, até mesmo 
nos ser tões, (;:raças à radiodifus5.o e a cducaçSo sanitarfa. 

\'itinga: ~specic de fa rinha. 
viúva ou cabo verde: lagosta dos recifes de Pcrn:i.mbuco. 
viuvada, m cnin ico, almoço fresco ou de fato: No Norte, gui-

sado de ,..-isceras frescas, muito condimentado e indigesto. 
(A. da Sih·a Melo, p. 264). 

voador: peixe. 
volovan (fr. vo\-au-vcnt) : cspecic de empadão, de carne pi­

cada, peixe ou g;ilinha, pa lmito, abobo ra dagua, ovos co­
zidos, pimenta m::ilagucl.3, etc. 

xarope : e.a. Ida rala, de agua e ac;ucar, n que sc juntam cssen­
cia ou suco de frutas (\•ide capil é); quando adicionados 
de aguardente, passa a licor. · 

xarque: vid e charque. 
xcrimbabo (na Amazonia) ou mumbázo (ou mumbavo?, no 

Par.anã): todo anima l de criação (Pcq. Dic.); a nimal do­
meslico, criação (A. da 1fata); cm "Os Jgaraúnas " _(p. 
20) , de Raimundo Aforais, lê-se : .,Ela paga cm xenm-

22 



328 A. ]. de Stimp a i. o 

babo : galinha, jabót:i, porco, m utum, saracu ra . .. ; cs~ 
crcvc-sc tambcm chc ri mbabo ou d 1irimb.abo (A. da Mata) , 

xíbé - vide chibé. 
xin.xia: enso pado de g,1finha, a cujo ca ldo se juntam azeite de 

dcndê, p imenta m::il .i guêta e camarõcS !;ecos, cozidos e 
passados na maquina (Vide Receitas de Arte Cu\in;nia, 
no Co rreio da :hfanJt;i, de 31 de; agos to de 19-11 ). 

xumbruquêra (no Sertão): bebedeira (scg. Catulo Cearense 
- Sertão crn Flor, p_. 2JS). 

xi.;xii ou chucl1ú (Scch ium cdulc, cucurUitacca): hortal iça {o 
frnto). Segundo J. Dcckcr, as raizes silo tubcrosas e oti­
mns, qua nrlo assa.elas cu fritas, dando fcqtla utiliza-rcl_ cm 
doces gostosos. 

yapé (Amaz.); vídc c,i.api: Baniste.ria caapi, malpigui;,.c~, cs­
tupc fa<:icn tc (t\ . da Mata). 

zabc!G (110 fiior te} ou jaô (no Sul ) : cspccie de pomba nhaml;lú. 
zegu.inha: doce (?) citado por Gentil de Camargo, uo va1c do 

Parai!J.:i, no E. de S. Paulo. 
2',0ró : c01.n ida feita de camarões e quiabos {J. Sccuicr - Di­

cion.}. 
zurrapa : vinho ou qt.ptqucr bebida de· má qual idade. 
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